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FILIPPE FOLQUE - Portalegre I80r - Lisboa I874 

Sentou praça em I7 de Novembro I8I7,com I6 annos; 

foi promovido a Tenente em I833; a Capitão em I834; a Ma

jor em I837;a Tenente-coronel em I847; Corozfrl em I85I; 

Brigadeiro em I852; a Mare.rhal de Campo em I885./ 
• 

Pertencia à Arma de Engenharia e estava collocado 

no Esta MaioP 6eneral. 

Era socio da Academia das Sciencias, conselheiro de 

Estado effectivo, par do Reino, dorector geral dos traba

_lhos geodesicos , doutor em matematica, antmgo lente da A

cademia de marinha e lente ijubilado da escola do exercito • 

Foi professor de mathematica dos filhos de D. Maria 

II, por quem era estimado. 

Por muitos, longos e extraordinaerios serviços, fo-

r am-lhe concedidas pelo governo portuguez a gran-cruz da 

Ordem de S. Thiago, de merito scientifico e litterario, e 

as commendas da ordens de S. Bento \~ de Aviz e da Conceição; 

e dos governos estrangeiros recebeu tambem diversas e mui 

honrosas demonstrações de apreçb e consideração, entra as 

quaes se contava a comenda àe Legião de Honra da França. 

Deixou varies escriptos, sendo os mais notaveis "Me-

morias sobre os trabalhos Geodesicos executados em Portugal", 

•' Diccionario do serviço dos trabalhos geodesicos e topogra

t:t.eos do reino", "Elementos de astronomia" e outros diver-

sos de mathematica . 

Falleceu em Lisboa a 27 de De.ztmbro I874 

("Portugal Anti go e Moderno" -Augusto Pinho Leal 

Vol. 7 - Pag . 2!9- Coluna 2.) 

Lisboa - 1876. 



VIAGEM A mNGLATERRA DE S. MAGESTADE O SRr. 

D. PEDRO V E DE SEU AUGUSTO IRMÃO D. LUIS . 

DIARIO D~ VI ~E,f DO FI I ~ F L UE 

ET~"'E HEIRO ILfTAR E p "CE TOR DE S. GESTADE E 

DE SEUS UJUSmOS I -os 

- IQ Livro -

Maio-Julho ! 854 



Este diario do Fillipe Folque 

refere-se a · uma viagem de 2 meses e I7 dias de 

S. Magestade El Rei D. Pàdri V e de seu Augus

to Irmão D. Luis às principaes Cortes da Euro-

pa. 
Copia por vezes incompleta pela impos

sibilidade de comprehender não só a caligrafia 

tão miuda para o que é preciso recorrer ao au

xilio de uma lente para se decifrar porque ten

do sido toda escripta a lapis este se encontra 

fre quentemente apagado ou ilegível. 

Ficou regente do Reino D. Fernando II. 

Lisboa - I958 



28 de Maio I 854 

s I0/~/2 che~aram S . S . Mage stades ao rlrsenal da 

Marinha ás I ill b/4 lar~ou o Ber~antim : ás I I 3/4 sahiu S . 

Ma ~estade para terra , á I H. defronte de S . ~ulião; s a 

himos pelo corredor . I 3/4 defronte de Cascaes, ás 2 H. 

defronte do F· rol da ' uia; 2,20 Cabo Raso, ás 3H 5 E.-0 . 
com o Cabo da Roca , ás 4 I/2 - E . - 0 . com Ma ra , ás 5H 

E - O. com a Ericeira; s 9 , 20 estavamos entre Cabo 

Ca rvoeiro e as _erlengas distante vinte milha e I/2; 

navegamos durante o dia ? andam os mais durante a noite 

(apa~ado e emendado ) • Acompanhavam este vapor 6 vapo-

re s sendo um Frances , outro Brasieiro e 4 P ortuguezes 

mas sendo tre s d ' estes do Governo e o quarto da Compa-

nhia Tejo; Sahiram comnosco a Barra e vieram em nossa 

c ompanhia o Vapor de Guerra Frances .N ewton outro de G-uer

ra Bra s ileiro Ma~é e o Vdp or de Guerra ~ortugue s Duque de 

Saldanha . ( 3 li~ha s a/pa ~adas ) . 

s I9/30 ' divisava-se o Cabo Monde~ o a S . E. nave 

gan d o distant. entre 25 a 26 milhas . O a ndammnt . do Nav

vio tem sido de 7,IDC a 7, 2 milhas . 

despedida de S. Ma~estade de Seus Augustos tt'ilhos 

foi uma scena verdadeiramente pateticaie d ' um grande sen-

timento até para as pessoas que o presen cia vam,de todos 

os olhos continham la p;ri·~as de affect. e de sentimento . 



Ao meio dia tomam os a Alt . M. do Sol e achavamos que 

~~eavamos na Lat . de 4Iº , 57 ' , 30 ' 1 f i c a ndo- nos o Porto 

por conse guênt~a I7 Milha s n o Norte; Long . 9º I ' O ssgundo 

29 de Maio 

AOS 50 ' depois da ma~&o db servar o Porto a E. (?) 

N. E . viam- se a s casas( ? ) do Alto da Torre do Nasc ente na 

2 

lat . de 25 milhas . Ás 3h 10 1 avistava-s e (uma interrogação 

no ori ~inal). Por E I/2 S . E . 22 milhas de distancia e as I 

lhas de B . . . N. E. 4 i/2 nav egando a 53 ' milhas estimadas. 

ronto no Iº dia : Lat . Obs. N . . • 40º,56ª 3º· Long . pe-

la chave º . . . 9 . 5 . 9 . Ás 5h , 37' tomavamos Viana a E .-0 . 

Ás 7 , 55 tomavamos o oroeste de St ? porE I/4 N. E . na dis

tancia de 24 milhas estimadas. ~ s 7,h I5 ' atracava o Cam. do 

Vapor Newton que veio buscar as ordens de ~l-Bei a quem c um

primentou e a Sua Alteza, sahindo ás 7,3/4 do vap or tendo 

depois salvado e partiu para DX . - Ás 9 hora s anunciava-

se o Farol do Monte ? na I l ha do ? por~ . E ? , IS mi 

lhas estimadas •• Á meia n oite ahamava o l!'a rol a c ima para 

E . O. navega. distante I5 milhas . - Ás I9 horas demandava 

o Farol do Cab o de Fini~érra por IS º S . E . navegando a 

Io milhas de distancia estimada formava-se o se ~uinte ponto 

de partida. 

/ D§ijt • .N . . . . . . 42º,55' IS ' I 

Long. o. de Gre 9 . 2I .Q. o v ento durante a noite 

? a tal p onto que a~ora 22 h 35 1 h uma aragem muito agra-

davel. Sua Alteza ? levantou- se pela manhã, logo veio para a 
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para a tolda e está me r os enjoado. 

Dia 30 de Maio 

Ponto ao meio dia : 

Lat . N •. ..•. 43º , 28 ' O'' 

Long . pela marca do Cabo Finisterra 9, O, O 

Ficamos distantes do C bo ? 344 milhas . Vamos nave -

gando com excellente tempo, vento N O, ranco, bonançasc~uan

do oa meio dia se observava a Lat. estava a Ilha de? a S . E 

I/4 S . navegando distante 6 milhas estimadas. Ás horas 

avistou- se o Paquete Hilario, veio á fala, participava-se-

lhe estarem de saude S . Ma~estade e o Sr . Infante, deram~s 
, ... .., ,..._.()I'"L 

vivas a El-Rei e nos tocamos o God Save the King . Foi do - ás 

7 3/4 . s 8 horas começou uma vaga de N. O um pouco mais for

te porem o vento era pouco mas o Navi o ·ogava alguma coisa. 

Sua Mahestade entreve- se em tirar as v Lstas de Galisa 

e do Cabo Flni sterra f. ara o orte . 

O vento rondou de ~orte para S . E . e ahi se conservou. 

s 9 horas veio o Sr . Infante acordar- me ao meu camarote ao 

som d ' uma sineta, signal evidente que se achava completamen-

te restabelecido do seu encomodo de enjoo~ 
..__ 

O vento esteve toda a noite S . E . porem bonança, e tem-

se conservad o até a g ora que são 20 H. 

Ca lculo de ? . . ' 
Ho~~ do Pendulo 6h 30 ' 2º 

Arim. Mag . . 63 º º N.O 

ALT . O . I0 . 46 .0 

Nav . N. O ... 24 00 
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Continuou até ao I/2 di a o ven tp S . E . fresco. 

Sua Ma ~estade ent r eteve-se em tirar o desenho de va-

rios ~rupos que se achavam na tolda , uns e n ·oados,outros 

conversando. ( ª ) 

Dia 3I de Mai o 

Ponto ao me i o dia : 

La t . Ob s . N. . . . 46Q, 51, O 11 

Long . pela Obs ... 6 , 56 ,º 

Dª Est. . . . • 7 , 28 . 54 

O Cabo ? alumiava - no s p e lo Humo Nort. de 24º N. E ., 

icando-n os dista nte de I 65 milhas. Conservou-se o v ento 

S . E . fra co a té ás 8 tl. e dep ois rondou pa r a ~ . N . E .. Chov eu 

do 1/2 di a a té s 8 h porem a atmosphera e s t á maiso mais 

l i vre . c ê TBamometro de sceu de h ontem pa r a hoje 0 , 5 de p ol

gada . ~ O ma r t em- se co~e rvado durante a v iagem sempre 

b ona nço n ota ndo-se apen a s al g . vez uma ? de N. O. ( Ob . (b) 

-----------------------------------
ª ~ - No dia 30 encontramos a l ~umas vellas se guindo 

di .. ferentes rumos; passou junto de n ós uma Escunaa que iça-

va bandeira Belga . 

b) - O vanto fresco N. E . bonanço, e tem sempre cho-

vido de noite e de dia . 

Ás 9rt . a vistamos o C b o ? e ás 20 H. marcou-se o 

Farol d e ste Cab o ou Ilha , d ' onde r esul tou o s egu . Ponto 

d e .Par t i da . 
La t . .N . pe l o Mov. - 48 Q, 28 ' ,O" 
Long . a de Gr. 5 ,I6 , 0 

A arcaçã o do Cctbo assim oi p or 75º S . E . sendo a 

l\Tor . 24º ' . 0 . ~é. ar1~ di stancia estimada 9 mi lhas . 
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~a meia noite de ta mesma dia contaram-se as mi lhas na-

ve gadas e resultou 

La t • e s t • N • • • • 4 7 º-3 8 1 
• O 11 

Long . est. ~ .•.. 6,2I.O 

Os elementos desta calculação . Dist. navag. em I2 H. = 96m,5. 
Rumo ~ .o -- 2I .O.Q 

Continuou o vento N.E . bonanço mas chão e a chuva a té e 

meio dia. 

Dia I de Junho 

Não houve sol, e por isso o logar do Navio pela 

marcação entreaberta do Farol da Ilha de Ouessant (Ç) compa

rando-a depois com o mesmo mu gar obtido pela dist. uma vez 

durante a s ~4 horas . 

Pelo ponto de partida feito ás 20 rl. 

La t • E s t • N . . • 48 º , 53 1 I 3 11 

Long. Est.O da Est. O. de üR. 5 . 2 .0 

Ainda depois do meio dia continuou a chuva vento ~.o . 

bonanço mas chão. Estavamos finalmente no estreito cannal da 

Mancha, tendo encontrado alguns navios. 

Ás 8 H. contavamos as milhas e obt. --- o seg. 

Lat. Est. ~ . --- 49.42.0 

Long. Est O. de Gr .• 4. I4. O. 

Das I 6 H. em diante o vento N. O. tornava-se bastan

te fresco e o mar agitava-se fort., em consequencia de 

que aproxima-se mais directamente para a co s t a a fim de bus

carmos mais ab ri go d o ven to e do ma r. 

Dia 2 de Junho 

Apesar de muito fumado o horisonte avi stou-se terra 

ao meio dia e reconheceu-se que devia ser Porthland 



Ponto ao I/2 dia 

L t . obs. T . --- 50º I9' O" 

Long . Est . O. Gr . 2.25.55 
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Aes 45 ' depois do i/2 dia içou-se a bandeira lnglesa no 

mastro de proa e deu-se um tiro pedindo Piloto a uma Chalupa 

que estava longe . Á I I/4 entrou o Piloto no nosso bordo, é 

preciso desviar a pequena ehalupa para o pequeno ~ote que tras 

dentro e a manobra para deita r a o mar ( - p gadas 2 palavras) 

Ponto de partida pela marcação pelo Farol de Portland. 

Lest . pela marc. = 50,22 Q 
DOng . ob . O. Gr . 2 , I5 ' O 

Continuamos a navegar com vento N. E . muito fraco mas 

vasan do pela proa mas n ó sentido que nos approximvamos da cos-

ta o mar foi cada vez tornando-se mais bonanço continuando 

o vento com a mesma força porem a chuva sempre nos acompa-

nhou com pequenos intervallos . 

portamos ás Ilhas .~r . Ás 7 Horas enc ont r avam os a ? 

por b . B., ás 7 , 20 estavamos ao l ado de ilha B . . ? por E B, ás 

7 1/2 ficava-nos a B.B.a 2 ª ? ? 

Ás I0 , 3v fundeamos inalmente em Southampton (um pare

tesis que não percebo). 

s II h tinhamos a bordo L ord Tabler (?) e o Corn. 

Waild que viriam cumprimentar El-Rei da Parte da Rainha e d o 

Rei de Inglaterra juntamente que o nosso ? ? Conde de Lavra-

dio, o Conde de Villa Real , o Conde de Alte , , Ministro do 

Brasil, etc, etc ., o Secretario da Le gação, o addido Le-
.,. 

~a çao Dr . Augusto de Mendonça. 

S himos de bordo s II 3/4 . 

• 
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Dia 3 de Junho 

s 8 3/4 metemo- nos no r em particular da Rainha e logo 

depois pegou a locomotiva . 

L rgam o s falta vam uns 8 ' andavamos 40 M. por hora . Che

gamos s II,30 ' a "ine Elnes (? ) onde estava o Príncipe Al 

berto , varios Senh. do Corpo Diplomatico, etc. esperando por 

ua Ma~estade; ? com el le e seu Irmão em uma bella carrua 

~em , o mais sequito metíamo- nos t ambem em carruagens e fo

mos todos para o Pa lacio de B. onde estava a Rainha Victoria, 

esperando por seus u gustos Hospedes, a qual os veio receber 

ã porta do Pa lacio de B . e nós fomos para os nossos quartos . 

P or muito ter os habitos da etiqueta da Corte fui jantar 

com o Conde de Lavradio que me pareceu excellente pessoa b em 

como a Condessa sua mulher . Fui ver algm . das principaes ruas 

-de Londres que sao na realidade d 'um movimento espantoso bem 

como mostram a riquesa das lojas em toao s os generos,tudo qu -

anto vi he d ' uma grandeza espantosa em todos os sentidos fi

c a -se completamente esmagado com o pe so de tanta sumptuosi -

dade, vi a columna com a estatua do Duque de York . Ha lindos 

Parques (2 linhas indecifraveis) Á noite fui a o Thea tro ? 

fri sa Ra inha Victoria, S, Ma~estade etc.etc ., os Cammaris

tas viemos ouvir a 5 guineos, a um Theatro Ita liano onde ia"

cantar a -orma pela ultima vez a G? aonde o cama rote custa va 

IO ~uine os ; finalmente isto é uma t e rra onde quem tem pouco 

d inheiro tem~deve tratar de v er o maximo de objectos n o 

minimo de tempo. 

Toda esta Ca pital áe cheia de lindíssimos ~arques; 

a Estatua do Duque de York es t á sobre uma ormosa e elevada 

columna em rente de S . Jd es Parque , a Est· tua E~ e stre do 
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Duque de Wellington est sobre um bello Arco proximo do seu 

P lacio emWyde Parck Corner (?);neste mesmo Parck est 

uma bella Estatua de Aquilles em MammD±a da Bata lha de 

Waterloo gdnha pelo Duque de Wellington a N~poleão; esta 

ma~nifica Estatua oi feita por subscripção das Senhoras 

In~lesas . . .. 

Descripção do Desemba rque de S . Magestade em Southampton. 

Logo pela marhã o Commandante tratou de arran

jar per eitamente o seu Va por e o mesm o fizeram os Comman-

dantes dos Vapores Duque de ãldanha e do li!a gé (Br· sileiro); 

foram todos condusidos pelos Pilotos Ingleses para dentro das 

Docas , porquanto quando fundeamamos de noite no Porto não po-

diamos entrar nessa hora e m Docas; entrados nella admira 

mos estas bellas construções as quais sao eitas ha muito 

pouco tempo porque Southampton he uma nova Cidade de poucos 

anos, mas que cresce e augmenta d ' uma maneira espantosa , de-

pois que se estabeleceu o Caminho de Ferro e que toda a nave-
... 

gaçao a Vapor que vai e vem do Sul, este faz ponto d e parti-

da e de che~ada. Dentro da s Docas , j á construmdas, p orque el

las continuam e não sei onde irão parar, já se a cha uma 

i mm en sa quantidade d e Navios Me rca nte s e de Guerra; os b a r-

cos a Vapor sã o i mmensos e de grandesas espantosas, e os 

que s ão Me rcantes t eem em si todas quantas ? se podem 

i maginar para qu e ~o seu bordo nãib 1 ·falte a mais pequena com-

modidade que se poderia ter em terra . 



Ás 8 3/4 estavam os nossos Vapores todos prontos e 

quando embandlramos, que se içou o Pavilhão Ingles tocou 

no nosso bordo a musica o God Save the King , de que o po

vo ingles, que estava apinhado em terra em torno da Doca, 

gostou i mmenso; S. Mage s t ade e seu Irmão e s tavam na tolda 

e d li re c ebe ram o Ma ire de Southampton, o Conde de La vra -
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dio e todos os mais persona~ens que nos esp e ravam e tinham 

~db cumprimentar alem de muitos outro s , que nesta o~asião 

ali fmnam' para cumprimentar, aos quaes fallou com aquelle 

agrado e boas maneiras e delicadesa que tanto distinguiam 

o seu ugusto Pae; ao deixar o vapor, que estava com o Pavi

lhão Real no topo grande embandeirado e todos os Officiaes 

da Marinha ~ortugueza e Brasileira vestidos de grande unifor

me a Marinha gem toda bem arranjada e postas nas vergas, sahiu 

por uma bella ponte toda muito bem arranjada recebendo repe

tidos vivas de todas as guarniç Ões Portuguesas e Inglesas 

que estavam em terra tudo ao som do nymno da nossa Rainha D. 

Maria I _ ;e~ todo este grandioso espectaculo, se percebia, que 

S. Ma~estade se achava um pouco commovido,foi accompanhado 

por toda a ~ . ft~ialidade e mais personagens, já acima ditas 

até a o trem pa rticular da Rainha Victoria que s erve e specia l-

men t e a e l la para a n da r no s Cami n ho de f e rro; neste trem se 

metia S. Ma gestade e S. Augusto Irmão juntamente com Lord 

Taller qu e 0 t i nha vi~do cumprimentar da parte d~ R~inhà' , 

ê bê~ e, Condne~ · Wa~rà·~- q~e tambem o tinha vind o cumpri-

mentar da parte do ~rincipe Alberto, Conde de Lavradio, Sr . 

Secretario Conde de Villa Real, Ministro do Brasil, visconde 

d ' Alt~Dr . Augusto de Mendonça , Iº Addido da Le gação de Lon-
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dres , e todas as pessoas que formavam o sequito d ' El Rei; 

no transito d ' este trem até á ~stação do Caminho de Ferro 

a concorrencia de Senhoras e Cavalheiros d'um povo i mmen

so ingles . oi extraordinaria. -Basear ~ ~ ê o trem na Estaçã o 

de Caminho de Ferro, engatavam-lhe a locomotiva e partimos 

i mme dia tamente ; ao principio a velociade era pequena, mas 

f oi augmentando ~radualmente até que muito pouco tempo depois 

apresentava uma velocidade de 33 ' p or hor a visto ser de II 

le~uas por hora; esta he a velocida de em que a Ra i nha Vic 

toria costuma andar nos Caminhos de Ferro . A commoção que 

senti quando me achei transportado pela superf í c ie do nosso 

glob o em uma tal velocidade~as reflexões que fiz sobre o 

que aconteceria se o trem parasse ddrepente ou se fosse 

chocado por outro em sentido contrari o o desapparecimen

to rapido de todos os objectos proximos de mim, a vista fu~ 

gitiva dos outros trens que passavam, o panorama que por 

meus olhos passava , vendo uma naturesa tão nova para mim 

tão bem cultivada tão p ovoado tudo era par mim um encanto ; 

quando me achava ab s orvido nestes pensamentos eis que me 

dizem estarmos em Londres, olho e logo depois são tantos os 

objectos grandiosos que me cercam , que vendo todos não vi ne 

nhum; a velocidade do trem começa a diminuir, pára de todo , 

e vejo a nossa carrua g em c ercada do ~rincipe alberto de 

muitas Senhoras e Senhores da Corte de Londres e do Cor-

po Diplomatic o; o Príncipe Alberto, S. Magestade e s eu Augus

to Irmão . Mettemo- nos em uma bella carruag em e todo o mais 

se quito no s sentamos n ' outra e partimos para o Palacio de B . 

residencia da Hainha Victoria a qual veio a té á p ortinhola 

da Ca rrua gem buscar os seus Au~ustos Hospedes, os qua es su

biram todos para o ~alacio e n ós fo nos para os no s sos quartos . 
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Di a 4 de Ju.nho 

Co, o era Domi ngo omos á Missa I greja Catoli ca dos 

Franceses, e depois fomos ao a rdim Zo ologico,á noite uma 

pequena oirée n o P· l a cio a que eu não assisti: O Jardim 

Zoolo~i co he duma ssociação Particular . O Secret.Q da Asso

ciação é quem dirige a parte scientifica e economica do Jar

dim, chama-se Mr . Michel conversou muito com El Re i mos-

trando-lhe tudo e fez -lhe gnandes elogios pela muita noti

cia que tinha de todos estes objectos. 

Dia 5 de Junho 

Fomos ás Docas d e Londres e seus Armazens, a quem sa-

he de Portugal e vê tudo isto , parece-lhe que nestes Armazens 

estão reunidos todos os productos inumera~is do Mundo, viB 

mos os rmazens do Tabaco, de Assucar , de chá, são espaçosos 

numerosos , cheios de generos que só á vista d'uma planta 

se podem compr~hender: os grande s rmazens subterraneos 

aonde estão todos os vinhos que se vasãm levam todos os pro-

cessos uma hora cada , é realmente uma coisa respeitavel, 

pareciam as antigas catacumbas dos christãos, as abobadas 

estão negras e brilhantes em consequencia das exalações al -

coolicas do vinho que tevamm em si segundo parece os fortes 

corantes de muitíssimo vinho; aqui jasem muitos milhares de 

pipas de vinho que pela sua antiguidade talvez se lhes possa 

chamar Mumias respeitaweis dos armadores; he para notar que 

tanto as Doca~a ~nde estão os avios cuj~mastreações aparen

tam o aspecto d ' um pinhal com os hrmazens em que acham de-

positadas riquesas immensas , he tudo propriedade d ' uma 

companhia; J S f a rinhas para consumo despacham- se na lfan

dega, e depois é que são tiradas destes Armazens para o in-
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terior da Cidade; em tudo desde que os ~avios entram nas 

Docas e as farinhas n os depositas logo tudo é vi ~iado pala 

..t'olicia das: lfandegas ; hav:.zi.a uma bella maquina com um 

~rande taboleiro para le~r as farinhas e os empregados d 'um 

andar para o outro, o a~ente principal he uma pequena maqui-

na de vapor da força de nove cavalllos que comprime a a gua 

e esta pela compressão que é grande eleva então e vae aju-

dar os grandes pesos nos differentes andares. 

t!'omos depois á Torre de Londres onde wi.mos o The
cc.i48-

souro e Joias da Coroa, que é uma vd ' um ~lor incalculavel, 

tanto em vasos, bacias, salvas que tudo de ouro como nas 

Coroas dos Santos e mais objectos d'ouro cra~jados todos 

de ma~nificos brilhantes, Esmeraldas e Safiras e muito prin

cipalmente tres ~randes brilhantes; dos quaes um é d 'uma gran

desa extraordinaria e um valor prodigioso e não se lhes po-

de assinar o valor; tudo isto está metido dentro de ar-

marios envidraçados, e dentro de uma gaiola de grossos va

rões de ferro. Depois fomos ver de corrida a sala que con-

tem todas as armaduras antigas de lnglaterra onde se acham 

os seus antigos Reis vestidos com as armaduras da sua epo

ca e acavallo tudo isto em tamanho natural; não podemos ver 

mais nada porque eram horas de ir para o Palacio onde lun-

chamas, depois sahimos com o Yrincipe Alberto a quem ui a

presentado pelo Sr. D ... partimos e omos vêr a bellissâ-

ma e sumptuosa Ca~a d 'uma grandesa admiravel, cu jo teto 

foi pintado pelo celebre Rubens , tem ~rios assumptos mytho

logicos. Esta Capela chamada White Hall era N~outros tempos 

o Palacio de Carlos Iº, do qual saio para o patibulo. Depois 

o-fomo s um formidavel salão d 'uma altura e grandesa enorme 
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d ' uma architectura ~othica que muito se asseme~ha á de 

elem, na qual davam os anti~os Heis d ' este Pais os seus 

banquetes, em seguida rimos a Sala dos Communs e a Sala 

dos Pares, Bibliothecas, ôala das ComissÕe s , Sala das Sec

ç5es Ministeriaes . etc. etc , tudo ista he em Westminster, 

que he um soberbo edi icio, lindo no gosto mais apurado , com 

torres de alt . enormes, com pinturas a fresco, representan

do varias passagens da historia de Inglaterra e das obras 

de ~ord yron e de hakespear; tem uma riquissima varanda 

que deita para o Tamisa, e na parede do edificio, toda cheia 

de ornatos gothicos am baixo relevocapresentam- s e as armas 

de todos os Reis de In~laterra; '~emos depois para o ~ala-

cio, e eu fui-me .~stir a toda a· pressa e em toda a eti-

queta desta Corte para o ~ar tar h a mesa de Estado com todos 

os altos persona gens desta aristocratissima Corte. Acabado 

o jantar f oi a Rainha e o Principe Alberto S . M g . e m ôr . 

In ante com toda a Corte in~lesa e Portuguesa para um Concer

to Musical , ao que eu não pude ~r, porque o alfaiate ainda 

me n ão tinha trazido as minhas calças pretas justas per

na, e por isso recolhi-me ao meu quarto para ir recolher 

alguns restos no meu Diario e escrever à minha querida mu

lher da qual e de meus filhos tenho tido grandes saudades . 

Dia 6 de Junho 

rtoje foi o Principe Alberto com dmas filhas com 

S. Magestade e o Sr . I nfante , alguns Of . da Casa Rea l e 

n ós, ~sitar o Collegio de !ton distante desta Capital 22 milhas 

que percorremos no Caminho de tt'erro em 40 ' isto é em uma ve-
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locidade de II le~uas por hora, , todo o terreno desde Lon

dres até Iton est per~eitamente cultivado ..... e em 

certa altura immensamente cheio de lindas casas de campo, 

nas proximidade de Iton ~mos o bello Castello r e ~alacio 

de Windsor, todo de Architectura othida, collocado n ' uma 

pequena elevação e rodeado de ~rande ar~redo: para formar 

uma ideia da grandesa com que se trata a Família Re · l de In-

1,laterra, diremos, que sahimos do Pcilacio de uc. 4 carrua-

gens para nos le~rem ao Ca inho de Ferro , em Londres , e qu

~ do sahi os do ~ · inho de Ferro muito perto de Iton, 2 

l e3tavam 4 carruagens de . . . • indas do Palacio de 

Windsor, que tambem est perto , para nos conduzir ao Colle

gio de Iton, onde omos recebidos com muitos ~i as da ~ovoa

ção e dos Colle~iaes ; este Colle gio he muito antigo; oi 

instituído por rtenrique VII pctra 80 rapazes pobres em I400 

e tantos, tem rendas proprias e hoje uma empresa particu-

lar nelle se tem educado a ~obresa Inglesa e todos que paeem 

pagar a pensã o que he assas orte , neste Colle~io se tem e

ducado todos ou quasi todos os homens mais notaveis de In-

~laterra, a lem doutro ; ha uma ourra especie de alumnos, que 

são pobres,e que sãe ali mantidos e educados pela empresa em 

attenção aos distinctos talentos destes ~ovens. este dia re-

citaram os discípulos de c r varias passagens de classicos 

la t inos, ~re~os , inglese e franceses, entre elles distingui

ram-se dois não s ó de tal ~nto mas de genio. Concluídos estes 

exercícios, omos ver o olle gio o qual tem uma Capela pro-

testante , uma boa i liotheca, e onde vimos bellas pintu-

ras, e uma sala onde estavam os retratos a oleo dos visei-

pulos deste Coll~gio que mais se teem distinguido nos diff. 
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ramos de Serviço deste Pais ; à sahida do Coll. com muitos 

vivas e voltamos a Londres ; tendo assim perc orrido desde as 

IO H. até às 2h da tarde 23 legoas, tendo-nos demorado em 

Iton mais de ? horas. 

Che~ados a Londres e depois do lunche o ~rincipe 

Alberto foi com o Sr . D. ~edro e o r . Infante mostrar-lhes 

uma ~aleria de pinturas, onde ha~a uma a huarella, a v a liada 

em mais de I ;000$000 reis, eu não ui a esta up;leria porque 

fui tratar do arranjo das minhas calças justas perna, as 

quaes estavam promptas porem o ma ldi to al f aiate tinha- as ajus

tado do ·oelho para cima e deixou-as lar~as do joelho para 

b a ixo, por isso não pude ir com a Rc~.inha Victoria, , Ma . e 

a Corte ao Theatro Italiano ou~r o G . .. e o ~ • . . , 

maldito se2a o alfai ate que ~á me tem pri~do de ver a l gumas 

festas da Corte e o peor he que não sei quando me poderei a 

presentar de perna ina . 

ia 7 de unho 

Depois de almoço foram o Principe Alberto , S . Ma

gestade o Sr . I n ante , Duque da 3ª, e Barão de Sarmento ver 

-um Quartel &e Infanteria; eu nao u i porque precisei tratar 

do negoc i o das c a l ças , porem amanhã , 

~ ~...:. .. _,_"'. , ·1\J . me di sse que havàamos de ir à Legaç ã o de .t'rtugal 

de grande uni orrne porque S . Magesta d e a li dar Beija Mão ao. 

Corpo Dip loma t i co ; w i m para o meu quarto qu e tem janella na 

frente d o Pa l a cio no 2 º andar d ' aqui vi r ende r a guarda; 

muito desejava que os nossos militares vissem esta tropa, 

que irmesa, que uni ormidade , que disciplina, que bella 

presença militar; tem ainda os mesmos uniformes da guerra 
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da ~entnsula ! qua tos temos n ós tido dep ois? ve pois vi pas-

sar uma pequena orça de Drag ões co~~peit o d ' aço; que amosa 

cavallaria, ver um soldado e um qavallo ....... tem bo-

tas grandes por cima do joelho , levam gravatas brancas e far

das encarnadas e cintos~?) brancos; E os ca~llos teem gran

des chairés;flão-de fazer uma brilhante ..... quando lhe 
~ 

ainda aqui nao vi porquanto a der o sol, que é coisa que 

atmosphera 
sempre um ne~eiro constante e permanente tanto 

isto assim é que quando estavamos na ~randa de westminster 

que deita para o Tamisa o Principe lberto teve a bondade de 

me mostrar entre nuvens um bocadinho do ce~ zulad9 e os res-

tos? • . . . . . . ... que ia andando no Tamisa, isto 

uma casca de laranja; são horas vou-me vestir para o Beija 

·Mão na Legação Portuguesa; pa ra lá fomos todos e ahi se reu

niram todos os diplomatas exceptm o do B?; o Iº que entrou 

foi foi o Embaixador da França com o seu Secret. e Addº de 

Le gação e depois foram seguindo os varios Embaixadores, 

~ncarregados de negocios e seus Bec. e Addidos por ordem de 

anti guidade; S . Magestade ahi mostrou o seu perfeito conhe

cimento das linguas Francesas," Inglesa e Alemã; o Beijamão 

esteve com toda a etiqueta, e foi magnifico; o João Bul? 

reuniu-se em grande quantidade na rua em que est situada a 

Legação, custou-nos mui to a entrar nas Carruagens depois de 

um bello Lunche dado pelo Conde de Lavradio, ao qual assis

tiu a Senhora Condessa de Lavradio. Bl Hei ez a Iº saude à 

Rainha Victoria e o ~rincipe Alberto, a Familia Real de In~

glaterra à qual correspondia ~ord ~ ? po r parte da Rai-

nha, fazendo uma saude a El Rei D. Pe dro V; depois El Re i 

fez uma 2ª saude aos I mpe rad ore s do Brasil à qual respondia 

o Ministro do Brasil fazendo uma saude a El Rei e Sr.D. Fer-
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nando;acabado isto mettemo-nos nas Carruagens do serviço da 

ainha Victoria com bastante dificuldade entre os vivas e 

aplausos d o povo inglez ; o Ss.~. Pedro tem feito um ~rande 

enthusiasmo em Londres pala sua instrucção e delicadíssimas 

maneiras e attenções. Sua Magestade trabalhahdo sempre tem 

escripto o seu JJiario de Viagem; a observaçõa di;:is Docas, e 

Armazens, das coisas que vãu na ~orre de Londres, na Capel l a 

de wi tte Hall e no grande monumento de Westminster, são che
1

as 

de reflexõe criticas e ilosophicsa, parecem mais escrip

tas por um homem j feito e experiente do que por um Jovem 

de I6 anos; Portugal nunca teve um Rei tão talentoso nem de 

tanto ~uiso . 

Á noite fomos ao Baile de Lord Breadalbane (?) 

Mor da Rainha Victoria . A Rai nha e o Principe Alberto, S . Ma -

gestade , Sr. In ante ..... esta~m n ' uma salla particu

la r para a qual foi tambem a ~ainha quando enttou e ali oram 

entrando suc cessivamente primeiro todo o Corpo Diplomatico 

e depois as Senhoras e Caval~eiuos que já estavam na salla 

de ~aile, entravam por uma porta e siam pela outra; conuluida 

este cortejo foi então . que começou a dança; 

a Rainha victoria s ó saiu I ~/2 da noite. Em frente do ~a

lacio tinha ~a illuminação a gaz e no Cen tro estavam V. R . 

ao chegar vieram todos os grandes da Corte receber à carrua

gem e o João Bul que esta a apinhado no Yarque deu immen-

sos vivas, não havi a a Banda Ne Musica Nacional porque aqui 

.. 
nao he uso, mas havia uma cerimonia muito .... a qual é 

o se g . , como o Lord Mordome-Mor é um anti ~ o fidalgo .. . 

estava na entrada da Porta um bello homem ricamente vestido 
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IS 

....... . com uma rica gaita de folles, e quando a Rainha 

entrou começaria a tocar na ~ai ta uma musica muito antiga 

e muito c ~ lebre, e a orchestra den~ro da salla começou o 

God- ave-the - King, quand6 acabou o cortejo da Rainhá e que 

ella oi para a salla c a Bai nha ia adiante e o ho~em da gai

ta tocandoé , no meio do Baile veio outra vez o homem da gai -

ta para tocar e ao som d 1 ella dançaram varias danças , se 

gundo o costume escoces e uma das danças foi a Rit ,(muito 

nosso conhecido porem foi augmentando com varias ~i guras 

feitas com os braços que eu n~o pude ver muito bem )o sorri 

so da ainha muito me admiraua; a concorrencia oi tão gran-

d~ a maior parte das Senhoras e Cavalheiros estavam de p é 

e apertados a l ~uma conversa o que para alguns talvez não 

osse mt. desagradavel. 

o im quando a Rainha sa retirou tocou- se o God- Save 

the King com o acompanhamento da celebre G-aita de tt'olles • 

Dia 8 de J..1.n o 

Ho~e pela manhã oram, o ~rincipe Alberto ~ S . Ma

gestade e o Sr. Infante a Museum Britanico a que eu não ui 

porque eu ia sempre procurar os ne~ociantes portu~ueses 

Pinto Leite e Ir . para fa7er al~umas empresas proveitando 

estas ocaasiões e oram-me mostrar o Banco de Londres; para 

se ormar idea deste ormidavel Estabe lecimento basta di-

zer que encontrei 30 hommens a classificar as Notas do Ban-

co que se tinham ~ago no dia anteriormente, importando em 

500 . 000 Libras; estas otas que se inutilisam, são elas-

sificâdas chronologicamente e queimadas IO a~o s d epois; no 

Banco se aziam todos os pa ga mentos do Go erno e todas as 
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transações commerciaes possíveis de todo o genero pa ra o 

mundo inteiro. 

O BaLco tem uma maquina de vapor para tudo quanto .. 

do tra alho ph~sico ; o mais bello da parte mechanica 

do Banco são as machinas de estampar as Notas em tiras de 

papel de marca d ' a~ua, porque cada estampador é fiscalisa-

do pala propria prença eTiquanto trabalYha, ha um pequeno pos

tigo com um vi~ro fechado, no qual vae apparecendo o nume-

r o que estampa cada dia, potanto nã 8 pode desencaminhar ne-

nhuma ainda que queira ; cada prença de estampar tem dois 

hommens e com~ ha 7 ou ~ito prenças (não estou lembrado) ha 

por conseguinte I4 ou 16 hommens a estampar notas todo o dia. 

A outra maquina é a que pÕe as chan cellas do s Directores 

e que as numera pela ordem na tural dos Numeras; he linda a 

idea fundamenta l do maquinismo he .... simples. A outra 

maquina singilarmente engenhosa, é a que pesa todos os So

b eranos que meteram no Banco, reprovando os que teem pe so 

d ' aquelles que o não tem; o principio fundamentaL. des-

ta maquina ~e uma balança romana, ha destas maquinas de 

verificação 6 ou 7 movidas pelo vapor; cada uma destas ma-

quinas pode v e rificar em cada hora IO contos de reis em So-

beranos, por conse guinte as 6 podem verificar 6o contos em 
.. ~ 

cada hora; os Soberanos que na o tem sao levados daqui a uma 

outra maquina por meio de uma alavanca composta 

os corta com uma promptidão e elocidade ainda maior que 

a Maquina anteeedente. 

A Rainha, S. Mage suade, os ~rincipes foram a ' noite 

ao Theatro Italiano ou ir o Propheta, eu iquei no meu quar-

to por uaasa d ' uma condescendencia talvez bem ma l interpretada . 
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Foi ho~e S, Magestade, o Sr . l n ante e nós i

sitar o Colle~io dos Ci rurgi Ões , ou antes o Theatro Anato

mia o Comprovada este Estabelecimento contem uma formidavel 

collecçã ocde esqueletos (a1ui ha 4 linhas indece raveis ) . 

Ha esqueletos de a~imaes talvez antidi luvi anos como 

o Esqueleto do Mas tedonte e outros ; ha tamb em ~squeletos 

das especies degeneradas co~o a ~ergii ça do Brasil e do Ta-

-
tu etc . rtavia entre os Esqueleto s um d e gi gante irlandes , qua 

tem de a ltu ra 96 polgadas; fina l ment e ha um Estab e -

lec imen t o de uma importanci a anm~a"que s ã o os hommens espe-

ciaes ; contem tambem um grande numero de fosseis de animaes . 

Fomos depois ver o modelo do nosso glob o ; he uma ormidave l 

esphera oca, na qual ha umas .. . ... intermores para as 

observaç ões sobre as di f~erentes partes do mundo; nella se 

represent am as grâflà~sJ te sdi lhei ras do universo em re l evo 

os lu~ares de ru l c Ões e dos novas . . . . . ; neste gr ande 

esphe r a se v ê o que é a Ru s sia em c omparaçã o c om a Europa e 

a pequeni ssi ma Ti gur a do nosso Portugal em re l açã o 

ao resto do Mundo; basta dizer que Portugal era representado 

por uma super ic i e de uma grossura de I . . . . . p e largu-

ra por 3 de comprêmento; contudo nunca me admirei muito; nem 

o ~ulgo por isso que se leva uma perfeita idea do glob o ; 

(varias linh~s apagadas ) 
. 

Depois fomos s~ o t lub dos M~lit~res que é um bel-

lo Edi ~icio com sallas de leitura de banho,outra s de refei 

ção; tem bellos quadros representando as ~uerras de terra e 

mar un notaveis outros ima gens de motivos de Bata lhas de 

waterloo e a Batalha Naval de Tra fa l ~ar; tudo é bello e, grandreo-

so;este Club he dos Coroneis e QTf . ~eneraes porquanto para 

. 
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as patentes in eriores ha um outro . 

Vi emo s de ois para o Palacio tomar u Lunch, e em 

seguida fomos assistir ao Coete~o da Rainha desde o seu r a 

l acio até S. ames; S. Ma~estade e o Sr. Inf~nte e os ~or

tuguese s omos adeante em Carruavem da Casct Ree:ü e lá espe -

ra~os pela Hainha; o Palacio é bello tem varias quadros 

a Salla Ducal he bella, porem ~muito me admirou a sua 

riquesa ; ~o tem retrato de Geor~e IT, ~aiRàà Rainha, e 

no +'undo della duas p:ravuras Quadros da Batalha de waeerloo; 

o be los quad~~ que ha em I ngl aterra desta no t avel Bata

lha e a reprodução ào Duque de Welling ton em diversas Pra

ças, 2á acavallo j a pé mostram-nos entretant o a g r ande 

i mportancia que t eve na sorte de In~laterra o resultado des-

ta .batalha. 

O Corte~o de h 2e nao se ode nom~~ràe 1 ª ordem por

quarto a Rainha não estava no hrono; collocava-se ao la-

do de S . Ma11,estade estava primeir o Corpo Diplnmatico e 

depois uma immensa quartid~de de person3r-esn da aristocra-

cia Inglesa, Ma~istratura, Ufficialidaàe do Exercito e da 

Marinha, todos azem uma cortesia à Rai nha e seu Marido, 

e muitos lhe beijavam a mã o aquellesc yue receberam a l gu-

ma graça se2a de que motivo fôr, bem co1o aquelles, 1ue 

recebem algum p:rau de Concelho no quaes a Ralnha, rece

bendo uma espada , que lhe dá novo fi gurã o na Côrt e_ , lhes 

toca nos hombros com ella; acabado o Corte2o, retiram nova

mente para o Paldcio de buKln5hu ur~ o ual veio pouco 

depois a Rainha . 

Despimo-nos e depois S . M gestade e o r. Infante, 

Lord Tailler, o Ctronel waille, eu e Fr ncisco de Mello 

sahimos a p é todos a um . ' e omos af ~uas Le~as 
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rer preparados Orthino OfÜ os que s. Vlaf_ostade r ... 

~ ~ conprou ~ l ~uns para au~mentar a sua Coll ecção ~ . Vi emos 

dep ois pJra o Palacio e omo-nos vestir para ir ~ antar com 

a Ra inha ~ue só principiou ás 9 h oras da noi te. Esteiveram 

os Mi~istros de Portu~al, ·e l ~ica e rasil e varios Lords 

com suas La di e s: entre el les e ta a o c e l e r e Bord Ja l merston 

e Lady Palme~rston; e ,le o ella ~ n ã o creanças . . tem 

70 nos po m est muito bem r anser ado (b) us c onvi dados 

estavam em uma linda Galeri a com lu z recebida pelo tecto, 

depois veio a Rai nha, a ~ua l cumpriment ou as Senhoras eps 

C valheiros, e omos para a casa de jantar , ~ue é uma sob er-

ba Salla d ' uma ~rande s~ enorme, ~ue será como a metade da 

nossa Salla do Risc o d o rsenal, porem menos l arga, cheia 

de lustres de meta l dourado, ahi s e vêm t~~ em ornatos dou-

rados em ar±o relevo, ~ane llas muito ~randes . . e 

-
ma~ni ico s vidros ; a meza ornamentada com serpentinas , vasos 

e . . magnifi~o s todos doirados e a b a ixella toda de 

prata; o jantar foi sumptuoso; . uando a Ra i nha entrou na 

Salla tocou uma Banda de Musica T cional o God-Save t he 

ng , e dep is durante o ~ J.ntar tocou senpre peças de mu-

sica es lhidas na ma ior perf eição; illUsica estava n ' u-

a ~alla coltigua, no ~eio d8 ~a r tar a pare c eu outra vez 

o ce ebre c erimonioso Escoc es ricamente ve stido tocando em 

Gdita de Folles dando 2 voltas em torno de S . Ma~estade , de 

pois r e tirou-se . 

Goncluic o o ~antar a Ra inha e as Senhoras reti

raram- se e ficaram só os homens, conv ersando e bebendo 

al guma coisa; depoi s oi tudo para a ga leria a cima dita 

sendo o ca é 
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Depois do ca é a Rainha e o Prí n cipe Alberto con

v e rsa r am com va rios fi ~urões e Di p lomaticos . Finali sada es-

t a c~n ersa , abriram- se as portas d ' umas Sallas C 0 nt i guas 

e começou um bello e oncerto de Musi ca Instrumental , veio re

frescos e ás I I noras a Rainha reti rou ao som do Qog Save the 

Ki ng • 

Tu~o nesta Londres ~ de tal modo grandioso que o es

pírito mo.is -Porte que qualquer membro d ' um"" Na ç~ o Secundaria 

não po0e -deixar de igar a atido no mei o de tanta grandesa e 

sumptuosi dade de meios ph, sic os e inte l lec t uaes . Retirei - me 

pa r a o meu qua rto , dei t ei - me e no mesm o Pa lacio da Rai nha 

Ti c toria adormec i entregue a mil re-f'lexões quanto se pode a-

zer quem assiste e vive n 'wn..;. atmosphera t ã o inferior· dos 

Reis . 

Fmmos tamb em ver a Esposiçã o da Acade~ia de Ballas 

Artes 0ndP ha,ria be lis imas c msas de pintura em toC.o o ge-

~ero e de esculptura , e vrande cocorr~ncia a vêr . 
Ta b em estava Mr. Macaulay que -Poi um excellente 

historiador de Inglaterra , em resumo o que ha Membro da 

Camara dos Communs e grande numero de prircipaes oradores . 

Di a. IO ae Junho 

Eram qua s i IO horas sahi,.,o e f' ·1os êr uma 'F' -

brica de Pi stolàas p s~o que nos dissessem que nao era uma 

'Fabrica de Iª ordem comtudo ella apropta cada dia TOO pist o

l a s; mas é preciso notar que sã o pistollas de revolver i sto 

é de 6 tiros cada uma; por c onse quffin tia em cada uma repre-

senta 3:000 pistollas ! qu ndo é que o rosso Arsenal do Exer

cito ha - de azer coisa que se pareça com isto ? nunca , nem 
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mesmo é preciso que o faça, poi s que armado o Exerc i to f ica

riam sem ter nada que f a?er, depois vimo uma immensa 

de machinis~os : aesde o mais ridículo parafuso até peça 

ais i~portante tudo é ~eito por machLna exctctamente do 

mesmo tamanh J ·f orma . ~ di p;no de ver-se a pro:nptidão com 

que por meio das maquin3s or~am os cã es e os Cannos , e 

assim tudo o mai s; um par de Pis tolas dentro d ' uma caixa 

c om polvorinho, e todos os ma i s a rran jos cu sta 8 Li bras . 

Fomos a uma loja de Ouri ves riquíssima onde o Rei 

e o . r . Tn~ante c~mrraram alr;uma peças para manda.rem a seu 

Pae e Seus Agusto I rmã os . 
De ois do Lunche fcmos com a Ra inha Victoria assi s-

tir af)ertura d novo Palacio de ristal distante de Londres 

. mi l ha s; f oi p;rande a concorrencia de gente de todas 

as classes durante o tra2ecto , d~ram mui tos vivas; eram IO 

carruagens da Casa Rea l , que leva va o s equito da Rai nha com 

um esquadrã o de Cava lla ria; che~am o s a o sitio do dito Pa l ac io 

onde havia um concorrer de gente , de ca r ruagen s e de ca va llos 

c omo nunna vi; entrou a Rainha Vic toria n o Pa l a cio a o s om dos 

vi vas que dma vam dentro d ' esta enorme marquise um som qua-

si semelhante ao que ~a7.em as va~as do Oceano 1uando Lmpm 

ímpeto são impellidas pelo vento s ôbre uma extença praia ; 

a Ra inha collocou- se no c8ntro do Palacio n •um logar elevado 
nde ~oram n • a especie de carreiro tmdas as pessoas ri~es 

á direita e á esquerda; no pavimento da casa estava o Corpo 

ni p :rnatico esquerd.a o Mü ... istr Inr;lez, ogo que a Rc:ünha 

e tod.0s os mais to:rnlJl.t.- o seu lot"ar a Orchest& c o aposta de 400 
Instrumentos, o o coro ~ormado or I . 200 vozes começou então 

o Hymno God Save the Kin g . Conf esso que tive n este momen t o 
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uma co~~oçao co~o nunca e~~erimenta ra; via-me n ' um Palacio 

d~ rov a esr cie d ' umu.s dimens ões coll ssoae s mm. todo o sen;l:; 

tido c onquan to n ã o temos erdi fici a l ~um er.tre nps . 

. 3stava no c ~ rtro de 40 . 000 essoas tudo na me lhor 

ordem possíve l ; fi ndo o Hymno começaram de nov o os exmraor-

dirarios vivas ; derois fDJ~maram em esninha , etc , etc . 

ro ~im disto visitou a ~di lhct todo o Iº pJ vimento do Pala

cio torrou a mesmo à ogar c om o sequit o ~á descripto; defois 

o ;:rarde TnstrUIIl.enta l e o tremendo Boro uma Coillposiçã o alu

siva a este ~rande a c to; a.l:' rseen taram-~- , varias papems 
\ 

e ti~es à Rainha, 1ue não sei oque continham : concluído is-

t o en toaram n vamente o H no e a Ra i n ha retirou com todo 

o sequito. 

Descrever o Pala c io d~ Cristal , de s~rever este p om-

pos o e s pecta cul o, é i mpossí v e l, uma c oisa que eu senti 

e todos os que o presenciaram ma s 1ue se não pode descrever 

-po1ue as e~oçoe s e ra~ ~uitas e multo va riad s; o espírito 

esta ra sempre em continuuo sobre-s~ltos . ctra se ormar idea 

do Pa viment terreo des t e Pa.lacio d ' umv. a ltura maior que o 

zimborio da H; s tr lla dentro da T~re 2a , o lugar c er tral d ' el le 

onde ha uma especie de c r u zeiro , no c entro do qual estava a 

Ra i nh a c omo a alla d o Ri s c o do Ar sena l, e . 

etc. et c . 
De oi oo ; an t ar f0~0s ao Thea tro Ita liano ouvir a 

Opera O Fropheta . ~oi a Ra i n ha e o Príncipe lberto, S . 

M ~es tade o Sr . Inf a n t e , o Camarote era muit o g r ande 

(tres l inhas apagada s) . . a minha que rida Virgi-

nia muitas, muitas saudaces tive d'ella, de minha mu lhe r, de 

meu .ilho e toda a amilia ; ter- e-hia passad I/4 de h ord 

tive o •,rande des~osto ce sahir para a co:npanhar El - Re i e o 
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• ""' ' 1.\ Principe Alberto a uma s ensaborona reunlao de Sa&aBs da 

Rea l So~i e dade de Londres presidida pe l o c e l eb re Lord Bessi ; 

passada mma hora de gr ande s ensab ori a .. 

Retiramos pa r a o Pa l a cio . 

Deitei-me e adormeci e o Pala cio de Cr i s t al n mi -

nha ina~inaçã o . . . . toda 0 marc.~.vilhOSO d 1 d.y_Uelle Sequi-

to ; 

Be 'rec i s rotar que o od ave ~ne Kin6 erct cantado pe lo 

c e l eb r e Nov ~l o y_ue está c om uma vo z ortissima e maganifi ca ; 

ta bem c an t a va n o Côro o aP amado Baixo La~loux (? ) 

Di a II "e Junho 

Ho ·e e rias , o Sr .P.Pedro e o Sr . D. Lui s vi sita r a 

Chermont c::1. ·"Rdl.~..>.ha que oi dos i . 

~s ive no Jardim Bo tar i co e )~i lindissimas flores ? 

de 1_ue se f'ar umo. exp içã o amanhã; o modo co.:no aqui sã o 

tratadas as p l ant as pai? um p uco inhospi to para e l las , he 

aili~irave l, armam gr a ndes barracas que abrigam as flores , no 

inverno sã o todas mettidas em abrigos , excepto a s indige 

nas; o Jardi m é ~ais po.ra fl ristas que para Botanicos , 

se. undo me pare eu, c om tudo tem um espaço em que estam 

classificadas a s p l anta s medi cinaes ~ 

Qu ndo fui h o2 e pa r a a Missa presenci ei um 'fac to 

b em desa~rad ve l, v i ao pé da ~statua d ' qu i l les , dedi cado 

pe l a s Senhoras In ~ l e za s a Lor d We llington , dois r apasit os 

muito ma l vesti dos e quasi nu s deitados sobre umas palhas 

~untas so re o g:ason , '9nrosco.dos un > com o ou·tro compse 

ossem dois animaes , estdvam per eito.mente a dormi r , i sto 
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seriam 9,!/2 horas da manhã o que me custaria a aacreditar 
que que tinham ali sobr e a relva do Parque, dormido toda a 
noite; esta miseria não se comprehende com tanta riquesa, 
e luxo deste pais; repetidas veses tambem me tem pedido es
mola muitos rapazes, e rapari gas muito mal vestidos e es
farrapados. 

Dia !2 de Junho 

Hoje fui á recepção dos Portugueses e B~asileiros 

residen tes em Londres por S~ Ma ge s tade na Casa da Legação 
de Portugal; depois fui ao Ja r dim Botanico,de que já fallei 
onde havia bellos exempleres de palmeiras, e be l las colle
ções de Rhododendrous e âzaleas, tambem ahi vimos um hello 
e formidavel exemplar Basalto em forma de cristal como se 
apresenta em naturesa; seguimos depois para o Colyseu ou 
Panorama de Londres visto dos differentes recantos da Tor
re de S. Paulo: he realmente uma coisa magnifica, e di gna de 
se ver; é verdadeiramente uma illusão completa; neste mesmo 
estabelecimento fom os ver as Cavernas, que representam gru
tas ~turaes com toda a sua ve getação propria cubrindo a 
gora outra os fundos da rocha f ormando lagos com os com
petentes stalagmites e estalagtites; mais adeante encon
tramos bellas vistas das montanhas da Suissa onde appare
ceu a celebre Cascata do vento, vendo-se a peri gosa ponte 
de madeira sobre um profundo abismo e ao longe advinha-se 
Montanhas com neves eternas e a Paysagem do Monte S. Ber
nardo. Noutro estabelecimento ha tambem uma bella co l le-
ção de es t atuas de d'fferentes~>personagens e s obre diffe
rentes assumptos. Viemm~ lunchar, e depois fomos á Instã~
tuição Poly. que é um bello estabelecimento onde se apren
de muita coisa com pouco t rabalho, é muito frequentado de ~ 

dia e de noite por Cavalheiros e Senhoras; nada me admirei 
do que vi por serem coisas minhas conhecidas, a não ser ~s 
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expericiencias que saõ feitas em ponto grande, e sobre tudo 
as experiencias sobre fantasmagoria, cujas transiçÕe·s de 
quadro para quadro he uma coisa verdadeiramente bella, por
que um quadro vae desapparecendo gradualmente e tambem e 

segue d'um modo 
verdadeiramente encantador, e todas estas transformações 
são acompanhadas com um Piano Orgão muit. bem tocado; logo 
que a vista está completa descia-se cá baixo e ouvia-se uma 
voz que explica o quadro que se está gosando: o auditorio es
tá quasi ás escuras. 

Fomos depois ver a bella e mag~ruca Galeria de 
Figuras de Cera ao natural de M. Tout-Saint (?); ali se en& 
centram os personagens, que mais figurado têm no undo tan
to politico como nas sciencias e bellas artes, e até mesmo 
nos crimes, porq. lá vi o modelo em vulto do celebre F ••• 
dando fogo á sua maquina infernal e muitos outros assassi
nos. Tambem ahi a celebre Guilhotina e ao lado metido no 
Oratorio um . padecente; e vi tambem o proprio ferro da Gui
lhotina onde foi morto o desgraçado Luiz XVI,; vi tambem 
egualmente o modelo de Napoleão já morto na sua • • • • 
bem como o de Lord Welligthon; ahi vi toda a !amilia 
Real de Ingalterra etc. etc., seria impossivel descrever 
tudo o que ahi vi. 

Fomos deppis a uma armazem onde se preparam lindas 
coliecções ortinologicas, na qual comprou muitas e•empl,~&s 
o sympatico e amaveit D. Pedro V, que tem felto um verdadei
ro enthusiasmo nesta Corte. 

... 
Apresentou-se-lhe hoje a beijar a mao e a fazer-lhe 

os seus cumprimentos o celebre iguelista DR. Tavares de 
Sousa e Familia; o SR. D. Pedro tratou-o excellentemente, 
e o homem f icou captivado e completamente satisfeito da re
cepção que lhe feb este ~ovem Soberano em que devemos fun
dar com milhares de rasões todas as nossas esperanças; eu 
muito estimei esta apresentação, porque o DR. Tavares he 
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um Senhor dito de muita instrucção e moralidade e por ~en
seguinte é muito a proveitavel. 

Ontem e hoje tem feito um vento S.O. diabolico. Nu
vens e frio, finalmente dias de invernia ! isto é o verão 
que tal será este clima em estação invernosa ? 

Dia I3 de Junho 

Fomos pela manhã depois do almoço, ver uma Fabri

ca de s e rveJa, o edifício é enorme, para o serviço ~ara o 
s~vigo deste enorme estabelecimento , ha duas aquinas de 
vapor de força de 25 cavallos cada uma, é para fa zer con
densar as pipas de cerveja para o~ differentes legistas de 
Londres teem I30 An~es (?) ma gnificas d'uma grossura, tama

nho e força espantosa; as tulha da Sevada meio tor rada já 
prompta para entrar em fermentação com o liquido pode-se 
comparar com o espaço que ocupa a nossa ca sa em Lisboa ten
do de altura só 2 metros até á rua, cada tonel onde está 
fermentando a serveja áe da alt. daspanellas do nosso IQ 
andar da nossa ca sa, e o circulo do fundo podem descançar 
muito á vonta de 8 pessoas ••..• ; destes toneis ha 4. 

O grande Armazem onde estão grandes toneis, ~omo 
acabo de descrever, contendo a serveja já prompta, ocupa um 
espaço que se pode bem compa rar á sisterna da Mãe d'agua , 
ás Amoreiras; esta Fabrica contem em si uma pe quena fabri
ca a vapor para concertar todo o mecanismo da gr ande de 
serveja; todo o trabalho da serve : a e trabamho comercial, 
a rmasem he Ieito por ma quinas, e tudo isto ne immenso e 
muito complicado. 

Tudo neste pais he grandioso e respeitavel; ha como 
esta fabrica mais duas outras, das quaes uma dellas he ain
da maior que esta que fomos ver; em fim tudo isto ije preciso 
para que o João Bul ter bastante que beber porque o vinho he 
coisa • • . . .• por ser mui t o caro neste paià; 
viemos depois lunchar ao Palacio. 
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Pela 4 horas da tardàe sahiu a Rainha, seu Esposo,S. 

Ma ~estade e o SR. Infante e toda a sua eoete par a o grande 
e lindo Palacio de Windsor ver as Corridas aficionadas des
te Pais, hiam cinco •.•••••• ; eu pedn licença para : 
ficar para poder com socego ir ver o Obs. de Greenwich e 
depois ir examinar varims Officinas de Instrumentos Physe
Mathemª ; aqui me acho quasi eu s6 neste Palacio de Bukimgham, 
com alguns criados e criadas, que ficaram tambem. 

Dia I4 de Junho 

Fui hoje de manhã receber a casa do Banqueiro Forster 
a ordem de 200 Libras ou 900$000 reis que ••..•••• 
Depois fui fazer compras de alguns arranjos que me falta
Yam. Dirigi-me depois à Le gação portuguesa para ir com o 
Sr. Soveral a casa do Tronython o que não podemos effctuar 
senão muito tarde por causa de ter de esperar o meu entor 
pelo despacho da Le gação chegada no Paquete de Lx. a Southampton, 
pelo qual recebi a primeira ca rta de minha mulher e do meu 
eunhado. 

Fomos com effeito ao Tronythorn, e como chegamos lá 
tarde, ficou a nossa Recp. justa pa ra amanhã; com tudo sempra 
lá vi um excellente Barometro de Cifão (?) com a graduação 
movel com lupa fixa para ler o Nonio que ha de O,OOI de po
legada; tem um Thermo interior que quasi toca no mercurio 
no ramo inferior para dar a tempª do Nevoeiro e tem outro 
exterior para dar a temperatura do ar livre, pede por elle 
20 guinneas. 

Para tudo nesta terra ser em ponto grande vimos uma 
fabrica de Películas que são boas para tudo quanto ha e nas 
quais acreditam e tem lá todos os habitantes da nosso pla
neta, aliás ·á a Fabrica se teria fechado; muito pode uma 
Nação grande, at~ toma todo o genero humano. 

Fui á noite ver um magnifico Panorama de Londres, 
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onde vi a enormidade das Esquadras Inglesas e Francesa no 
Mar Negro; a via~em das prim, tropas Inglesas, sahindo de 
Southampton até chegarem a Constantinopla, etc. etc. é uma 
verdadeira illusão mais bella e completa que se pode ter. 

Tive panta pena de não ver uma viagem de Inglaterra 

para a Australia até se chegar •••••••• 
Destes Fanoramas ha varies outros em Londres em todos 

elles ha sempre um Cicerone que vae explicando tudo o que 
se vae vendo e nos intervalos ouve-se um Piano sufrivelmen
te tocado; conserva sempre muita gente; e não ha duvóda que 
por este meio que falla aos olhos muito auxilia este povo. 

Dia I5 de Junho 

Hoje pela manhã sahi e fui á Missa na Capella France
sa, onde todos pagam 6 pences para ouvir Missa, alem do que 
costumam pedir para as obras de outras Capellas Catholicas 
qU:e se andam construindo, e todos, sem excepção esmola nun
ca menos de 6 pences; finalmente o Culto Catholico é intei~ 
r amente pago pelos fieis; depois fui almoçar com o Dr. AuG. 
Salvi (?) o Secretario da Legação, officiaes,Sr, Tronythorn, 
etc. - Saímos e o que lá passei e vi já escrevi em outro 
papel separado, e é escusado agora repetir. 

Na volta fui a uma ma~nifica Loja de Baixella de Pra
ta e da celebre loja que mostrava diff. • ••• da prata; 
ahi vi desta liga coisas linda e riquíssimas. Perguntei o 
preço de algumas coisas , por exemplo, Bul ,Leiteira, Assu
careiro, Cafeteira 2I e 23 Libras, mas tudo isto lindo; 
4 pratos cobertos que se podiam transformar em 8 pratos sem 
ser cobertos 29 Libras; I2 garfos 4 Libras, I2 colheres 4 ~ 

I 2 facas de cabo de marfim 2 ~' etc. 
Hoje fui j antar com o Francisco Vasconcellos e sua 

Mulher e Filho; gostei muito de todos, são muito francos e 
de excellentes maneiras. !s II horas voltei ao Pa lacio. Re
cebi hoje a licença off icial para poder ver o Arsenal. 
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Dia I6 de Junho 

Fui hoje ver a Armazem de Instrumentos Nauticos 
e Opticos de Cary, ali fall ei com elle a respeito do Sex
tante Duplo, Sextante de Pendulo, e d'uma boa Agulha de Ma
rear; de Lx. farei as minhas propostas depois de fallar ao 
Ministro. Depois disto fui ver o Tunel, celebre construção 
do afamado Eng. Broomel; é com effeito um chefe d'obra como 
construção hydraulica; estava completamente seco, sem ê mais 

pequenê vestigio de humidade; estava muito mais a gradavel 
dentro do Tunel por baixo do famoso Tamisa do cá fóra por
quanto hoje foi um verdadeiro dia de Inverno com chuva e 
vento s.o., que não nos tem deixado desde domingo passado. 
O funel tem de comprimento 525 passos ou seaja 4Io metros; 
não me fez sençação ver est a grande obra porque era muito 
conhecida por diversas pinturas; o que me admirou foi o não 
encontrar quasi ninguem a vel-a. A sua utilidade é nenhu
ma porque ninguem quer descer d'um lado uma immensa esca
da, e subir outra egual ao fim de atravessar o Tamisa o 
que pode fazer muito commodamànte indo n'um bote; o Tunel 
-na o tem presentemebé.e utilidade alguma. 

Dai I7 de Junho 

Fui a casa do Wencesl~au para irmos a Greewor (?) 

que ficava distante de 4 milhas; mettemo-nos n o Caminho de 
Ferro, e em I4 mi nutos lá estavamos. Vi o grande Hospital 
de Ma rinheiros que é realmente um magnifico edif icio; tem 
alem de um Coll. de rapazes para os educar para Marinhei
ros, onde ha um Navio de tres mastros semilhante ao da nossa 
Sala do Risco para estes rapazes se irem instruindo no appa

relho e varias manobras do panno. 
O Observatorio está collocado em uma elevação; a 

vista é lindbssima; a casa do Obs. não tem apparencia nem 
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-regularidade alguma, a sua apparencia nao pode ser amis humil-

de, mas o seu valor scientifico é o que se pode desejar na 
actual estado da sciencia; a primeira coisa que se vê logo 
no ~~~ªe~ d'uma pequena porta que dá entrada para um peque-
no pateo a ·ardinado do Obs. he uma relogio Electrico indi
cando Horas,Minutos e Segundos com a mesma precisão com que 
o faz o pend. principal do Obs; o mostradoa é rande para o 
publico o ver bem e está à altura de um homem; à entrada lo: 
go nos recebeu Mr. Airy, Art. Real; é uma pessoa muito ama
vele agradavel; fomos em seguida ver o Inst. de P •.• ; he 
realmente um soberbo Inst. parece uma P •••• montada na 
sua corrente; o diametro da objectiva tem 7 polegadas e cus

tou 275 ~; este Inst. dá não s6 a •••• ? ••.• mas taro
bem a di s tancia •••• marcada por meio d'um circulo cir
culo do diametro de 6 pés, onde se fazem 6 leituras com •• 
• • munidos de fio~ e parafusos Micrometricos de modo que 
dá o • • . • com a exactidão~ de Minuto. 

Toda esta immmnsa machima se move com uma facilida
de espantosa; no eixo horisontal não ha atrrtos, porque é 

sustentado por contrapesos. 

O ajustamento de • • • .do eixo optico com o eixo ho
risontal é feito por dois combinadores por meio de refle
xões. Todo este Inst. custou 2500 ~ = II:250$000. 

O tempo ou movimento da • • • • • da Estrella por 
onde foi é marcado por um a pparelho Elect- agn. de manei
ra que dá o tempo do • . • • • pelo meridiano com a exacti
dão de centessimos de seg. - Passei depois a ver o eirculo 
de Passagens. . • • • • • 

( Aqui entra uma descripção quasi apagada de um apa
relho scientifico. Impossivel copiar as palavras 
e abreviaturas tecnicas bem como transcrever com 

exactidão os algarismos. - Recomeça na 2I-El~a-Pag. 
93 deste Diario ) 
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• • • • • Foi a primeira vez que vi um pendulo conico 
cujo assanto ~ um forte peso e vi tambem um pendulo elec
trico cujas cavilhas são entretidas pelo apparelho electro
mag; na muito pequena casa em que estão estes dois Pendu
los , ha uma terceira de construcção conhecida e commum, 
todas ellas estão re~uladas pelo tempo m~dio; o -fim prin
cipal do Pendul~llect. he fazer subir exactamente â uma ho
ra da ta~~ê uma grande Esfera enfiadà em um mastro que es-
tá por cima desta caixa; quando este Balão aahe< tades os Nay' 
vios do Tamisa e todas as pessoas que queiram podem acer
tar por este segnã&r os seus chronometros e Pendulos. Este 

( 

mesmo Pendulo de I/4 em I/4 dá a hora para Londres e para 
todas as estações de Caminho de Ferro, para onde ha Tele

grap~o Ellectrico . 
Por baixo da cáixa onde estão os tres Pendulos 

ha uma caixa cheia de Baterias Galvano •• com os •• 
• • • mettidos em tubos de Gutapercha; eada Bateria está 
em communicação com uma outra estação dos Caminho de Ferro 
que ficam para differentes direcções. O fim especial dp 
Pendulo, cujo movimento ~ continuo e uniforme é transmittir 
com ponteiros das horas minutos e segundos em movimentos 
contínuos e uniformes e não de saltos como nos Penduloa 
communs; este movimento continuo e uniforme transmitido 
a um cilyndro do diametro de 6 Polegadas e de I6 polega
da~ Este Cylindro fornece rotações 2',- transmittindo 
~ ••.••• uma ponta d'aço crava pe quenos orifícios 
como d'um alfinete; esta ponta d'aço comunica por meio de 
• • • • Electro-Mag. com uma especie de tecla que es

tá do lado • • • • . . • 

C O rest~ está apagado; recomeça na P G. I06 -

Linha I4ª ~'este Diario ) 
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Dia I8 de Junho 

Hoje Domingo fomos á Missa; antes de jantar fo

mos ao Jardim Zoologico de que muito gosta El-Rei e o Sr. 
D. Luiz e depois viemos para o Palacio e tivemos todos a 
honra de jantar com a Rainha Victoria; a honra he grande 
porque a etiqueta é ainda maior; ás II horas acabava o se

rão; deitamo-nos. 
Dia I9 de Junho 

Hoje dá Lord-Maior um Lunch a S. Mag. ás IIh. 

sahimos do Palaci o e fomos a ~asa de Lord-Maior onde El-Rei 
foi recebido com a maior pompa e com uma immensidade de eti
quetas que não é facil lembrar hem àeee~er; no meio des
ta recepção Lord-Maior leu um Discurso em seguida S. ages
tade respondeu-lhe com outro Discurso em Ingles que a)todos 
surprehendeu por estar extraordinariamente bem feito; o que 
posso afirmar he que o Discurso d'El-Rei foi feito por elle 
mesmo; acabada esta refeição fomos para o Banco de Londres 
e ali viu El-Rei aquelle magnifi~o estabelecimento onde se 
guarda d'oiro de varias ou todas as fortunas do Mundo; nas 
Caves ali vimos em barras d'oiro d'um I /2 milhão de libras 
esterlinas e outra : tanta } em barras de prata, e nos compar
timentos das notas lá vimos uma enormissima quantidade de 
massos de I milhão de libras cada um. Depois foi todo o ma
quinismo d'esta Repartição que é uma coisa magnifica e 

muito curiosa que eu já tinha visto. 
Este Estabelecimento é tão gr ande que os Di

rectores por economia de tempo entendem-se com os chefes das 
diversas RepartiçÕes por meio de Telj.Elect. 

Sahimos do Banco já rodeados em todas as 

Ruas d'uma multidão de povo'~ue nos esperava á Bolsa; eu e 
o Marquez de Soveral na • • . . . • .ao sahirmos da carrua
gem pensamos ficar esmagados no meio do povo; não podemos 
entrar e auguentamos o melhor que podemos. O melhor era met-
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e ahi esperâmos El-Rei o qual foi immediatamente saudado 

e aplaudido com enthusiasmm~es vivas de todo aquell e im

menso povo Óngles. 

Depos fomos á Casa da Companhia das Indias, onde vimos 

bellissimas armas, despojos das Conquistas dos ~ngleses nas 

Indias; ao ver tantos objec~os de interesse artístico, scien

tifico e historico, bastantes vezes me lembrou, que tudo a

quilo poderia ser nosso; mas tambem disse commigo mesmo assim 

como a Ingàaterra roubou isto á India quem será que qro~bará 

á Inglaterra; o tempo o dirá. 

Sahimos d'aqui para a Igreja Anglicana de S. Padro t na 

verdade um grande templo ma nifica a sua architectura; ha re

nascença e muito magestoso, o Côro onde fomaa os Off. Divi

nos, o Arcebispo com todo o Cabido he magnifico: Na I greja 

não ha Santos, porem são substitmidos por bellas estatuas em 

••••• hommens que mais serviços teem feito neste pais 

como Nelson, etc. etc. 

Descemos aos subterraneos e lá vimos os tumulos de Nelson, 

Wellington e de muitos outros hommens notaveis em bellas ar

tes, etc. etc •• 

Partimos d'aqui para casa de Lord Maior onde já estava 

grande parte do Corpo Diplomatico com suas Esposas; pouco 

depois de estar tudo na Sala a conversar. El-Rei deu o bra

ço a Lady Maire o Sr. Infante a sua Filha e os mais cava

lheiros foram dando o braço ás Senhoras e foram entrando para 
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uma grande migni§~tau Salàa . A mesa era immensa e estava 

regiamente ornamentada, começou o serviço do Lunch, a cer-

ta altura houve cerimonia muito antiga da taça de ouro por 

onde todos bebem; depois houve outra cerimonia que consis

tiu em um certo figurão ler a lista de todos os convidado« ; 

e finalmente houveram as saudes da Etiqueta, que foram os 

seguintes: o Lord Maior levantou-se assim como todos os con

vidados fez um peq. espiche à Rainha Victoria e no fim mui

tos vivas, A esta saude respondeo 'e±~t 'Bainha Victoria Lord 

Palmerstron. Depois levaktou-se outra vez ~aDd aio~evan

tou ~spiche a ~l-Rei D. ~edro com muitos vivas e como os Reis 

~estas funcções de Lord aior, ainda que estejam presenues 

suppÕe-se que sejam surdos e mudos respondia agora dando a 

saudação a Lord Maior o nosso Ministro nesta Corte o Conde de 

Lavradio; o Lord Mai or tornando a levantar Sspiche ainda ou

tra vez, e aqui deu fim o Lunche; veio tudo para o Sallão; 

ahi houve um pouco de conversa, e depois mettemo-nos nas 

ca rruagens para o Palacio; tratou-se de jantar e depois fo

ram ao Theatro Franc a« Eu pie ,fsm faqui explicar o modo como 

o tal figurão que leu a lista dos convidados e ordenava as 

saudes, 

( Falta a explicação; ficou um espaço em branco ) 

Dia 20 de Junho 

Hoje pela manhã foram ao Palacio de Cristal S. 

Ma~estade, o Príncipe Alberto e o Infante, eu fui excluído 

pela sorte, porque não podia ir tanta gente na s Carruagens; 
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tivemos muita pena porque aquella maravilha tem que ve r pa

ra 8 ou IO dias. Aproveitei o tempo e fui tratar de comprar 

um Forte pj.ano para a minha Virgínia; tudo ficou justo no que 

sou muito obrigado ao honrado Fra. Ignacio Wanseller que mui~ 

to me tem a~u~ado e obsequiado •• 

De tarde fui com S. Magestade e o SR. Infante ver va

ries exemplares orni thologics~ Viemo-ib.os vestir para o jan

tar e depois a vesitir de farda para o grande Baile que dá 

hoje a Rainha Victoria por ser o anniversario da sua Exal

tação ao Throno de Inglaterra. 

O Baile começou às 9/2 esteve magnifico e brilhantés

simo, porque effectivamente nunca vi tantos brilhantes jun

tos; a cerimonia foi immensa; eram 5 Sallas duma grandeza e

norme apinhadas de gente sem se poder mecher; foi muito bem 

servido; a I ª contr~ança francesa dançou a Rainha com El-Rei 

o Príncipe Alberto com a Princesza Maria o SR. Infante com a 

Duquesa Camareira Mor. etc. etc. etc •• Não tenho tempo para 

mais se me lembrar o resto contarei. 

Dai 2I àe Junho 

S. Magestade, SR. Infante e seu~sequito juntamente 

com o Lord •• .• .• e Cor. Widd fomos a (em branco ) ver 

uns exercícios de alg. Batarias do Regimento de Artillª de 

Campanha a Cavallo, depois de feitas as cortesias devidas a 

El Rei, começaram as manobras mais difficeis das armas com 

uns exercícios de fogo; na verdade digno de se ver a rapides 

a linha a todo o galope executado tudo isto com a maior per

feição, e sobre tudo a a rapides com que desengatam a arti-



lharia e fazem fogo no que não che gam a levar I' he na 

verdade de pasmar e extraordinaria a perfeição com que tu

do isto se f az, repetidas vezes me lembrei do meu Ma j or 

Luisinho, e com a ffei:to mui to tinha elle aqui que apren

der. Depois disto acabado fomos á Escola de Ca detes de Ar

tilharia,onde nos esperava um bello lunch; he escusa do fal

lar no enorme luxo e bem servido deste. Seguimos pa ra o Ar

senal onde §er .. .faz tudo absolutamente que pretence à mesma; 

o maquénismo é immenso e riquíssimo, fikalmente desde a coi

sa a mais insi gnificante de madeira até á peça mai s impor

tante de metal, tudo é febto pelas maquinas. Na volta para 

Londres viemos por Greenwicht, porem El-Rei não poderia ver 

o bel lo Ob ser. vi ·nos o Hospital de Marinha, instiúuido por 

Carmos _II; chegamos a Londres, El Rei , SR. Infan te e mais 

sequito excepto o Duque e eu foram jantar com o Duque de 

(apagado) . Eu tenho estranhado este clima cheio de nevoa. 

vento S . S,O com chuvas e frio; os ingleses chamam-lhe 

um tempo lindo e dizem que sem vento; eu digo-lhes que 

sim para os não desconsolar, porem a mi nha opinião he que 

o verão aqui he quasi i nverno e que o i nverno deve ser con

sideravelmente inferior; sem offender B1i1Bga prtlibilidades eu 

desejo já sahir d'aqui quanto an tes. 

Dia 22 de Junho 

Hoje fomos a Por (em branco) ver o f amoso rsenal; 

sahimos de Londres ãs 'l h.45' para andar (em branco) ; C:J..é' .... 



para andar (em branco); cada vez admiro mais este ma ravilho

so Caminho de ferro. Chegamos a P •••.•• onde estavam 

à espera de ElRei todas as autoridades e tropa formada pa

ra f a zer a continencia devida; embarcamos num escaler com 

o Vice-Almirante Cokram e varios Offi~iaes e fomos a Hiate 

a Vapor da f orça de 480 cavallos onde a Rainha Vic t oria faz 

as suas ViageBB ; é um Barco magnifico como navio e sumpuuo

so pela riqueza de tudo e lindo pelo bom gosto, bello arran

jo de tudo: a Maquina a Vapor he sobebà~ tem 4 Cylindros 

alem dos ois outros at\s, tudo o( que é relativo á maquina 

apresenta todos os melhoramentos e co.mm odida des; a ventili.

sação da casa das Maquinas é feita por uma ventoinha; ideia 

que muio a pprovo. 

Fomos depois ao velho Navio Eçcellent que serve de 

Deposito da Maringa onde es t es se exercitam no manejo d'armas 

d~ d 'artilharia; ahi vi em menos de 5' desatracar toda a ar

tilharia da coberta de bordo E • B. caregar apontar e fogo; 

continuando sempre o exercício de fogo com enorme promptidão 

e logeiresa. Passamos depois a bordo do Navio Victoria e ali 

vimos o logar da tolda onde foi ferido mortalmente o Almiran

te Nelson na celebre batalha de Trafalgar, bem como o logar 

por bai~o da Bateria da coberta onde encontraram •• 

• • • . e a ~ulha do grande; ao sahirmos foi gente ás vergas 

e dão as salvas do estilo. Fomos depois ao famoso Arsenal 
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deste Porto onde eram postos em pratica todas as grandes 

descobertas das Sciencias Ph~sicas - Mathematicas, etc. 

Descrever todo o maquini smo deste immenso Arsenal seriam 

necessarios vomumes; porem o grande apparelh9onde se expe

rimentam as amarrações de ferro um outro onde se experimen

tam as lonas (?), o M •••• para forjar as ancoras, os 

tornos para tornear os grandes Cylindros e grandes eixos 

são objectos dignos de admiração. Alem dos muitos Navios que 

têm no mar das armadas têm outros Navios de Nelson nos Esta

leiros, como o Duque de Wellington e outros mesmo muito mai

ores; este Porto he o unico que elles têm fortificado mui

to bem; é mesmo verdadeiramente praça de guerra com um im

menso fosso aquaticb. 

He uma immensa quantidade de Diques cuja construcção 

se lhes torna muito facil proteger, porqu~em Inglaterra a 

differença das maré~ (?) anda or I8 pés. Finalmente he um 

Porto Militar Marítimo que está em perfeita armonia com a 

sua immensa Marinha de Guerra;escusado he dizer que os seus 

grandes Depositos de fornecimentos de guerra e de boca es

tão grandemente providos. Depois de termos visto todas estas 

maravilhas a correr assim como temos visto todo o mais em 

lnglaterra, fomos ao ~uartel de vice- lmirante Cokson e ahi 

estava preparado um explendido Lunche, fim do qual nos re

tiramos para Dondres onde chegamos às 7,I0 1 tendo sahido do 

~alacio às 4,27'. vepois do jantar ~1 Hei f oi ao ~heatro ~ta-



Ltaliano ; e eu fui com o Vasconcellos tratar do assumpto 

do Piano. para Lisboa. 

A Ma qui na de Vapor 1ede 80 cavallos. A Cordoaria tem 

de comprido I980 pés, porem a nossa é mais ma gestosa. 

Dia 23 de Junho 

Pela manhã El Rei foi dar uma audiencia na Le gação 

ao Arcebispo. Depois fomos ao Muse~ Britanico; ~e uma casa 

magnifi~a; porem as sallas de antiguidades têm objectos ad~ 

mira veis se ~uelles respeitaveis documentos podessem fal-

lar, que coisas saberíamos d'aquelles tempos quasi fabulosos. 

Depois por empenho da Duquesa fomos ver uma Lagoa ? de T, 

etc·. e em se guida fomos a um museu de Bspingardas de caça, 

~istolas , etc •• Depois do Lunche fomos ao Hospital dos doi

dos, não me admirou nada, é o nosso Estabelecimenuo está tão 

bem como este. Fomos depois a um Banco onde se compra mui-

ta coisa boa e s e f azem varios arranjos. . . . a 
o -

Dia 24 e4 Junho 

Hoje sahimos todos pela manhã e não voltamos ao Paço 

senão às II horas da noite; foi esta a unica eieepção que 

fez a Rainha Victoria a El Rei e foi o unico dia livre da 

etiqueta que tivemos em Inglaterra; diri gimo-nos A Officina 

typografi.ca do Times são dignas de admiração as diver-

sas; os movimentos são em contactos complicados , porem mo

delar,emprega I2 hommens 6 para metter o papel e 6 para o 

devolver à imprensa, por conseguinte as 24 hommens de am

bas as imprensas aprontam todos os dias 50000 exemplares 
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. ~roximamente. Na casa da Composição estão sempre trabalhando 

de dia e de noite Compositores.Ali vi pela primeira vez uma 

maquina de Vapor em que em que este produz logo o movimento 

de rotação sem passar primeiro pelo àe vai e vem. D'ali fomos 

ver um Hospital estabelecido por (espaço em branco) e em se

guida fomos tambem a um antiquíssimo Collegio que tem 300 alu

nos; he uma especie da nossa Casa Pia mas os r apazes têm mui

to melhor cara e ? . Ali se apprendem todos os Preparativos 

para entrar em ? grande Almirantado. 

ª - Tambem fomos à Capella de Westminster; estivemos n'uma 

I greja Catholica e hoje Protestante, ahi vi é- O [onumento de

dicado a Newton e a muitos Reis e hommens celebres de Ingla

terra. Depois fomos ver o Hospital dos ~oidos nada achei para 

admirar, o nosso Hospital de Rilha-Folles é muito comparavel 

com este (estas duas visitas pretenciam ao dia 23 e não ao 

dia 24) - Etá assim no Diario• 

Fomos ao Estabelecimento de Tele grafo Electrico; tudo 

n'este Est. é di gno de ver-se. Começarei por um appa o{j.de 

estão marcadas as linhas Telegraficas apresentando em roda 

Estações de Telegrafo um pequeno movimento do ponteiro que é 

uma Seta indicando sempre o vento que reinar n'e s sa Estação; 

~ realmente admiravel olhar para este quadro e ver d'um go~~ 

pe de vista quais são os ventos que sopram nas di f ferentes 

partes de Inglaterra. Do Telagrafo Electrico •••••• 



(seguem muitas l inhas apagadas) •••. por este modo se' 

perj2;unta para o ? que tempo está ahi ? lt'espondem tempo c'huY.2,

so vento N.N.O; isto passa em menos de I'. Ha um outro Sys

tema que consiste em uma especie de tubo onde batem com a 

mão mais ou menos pancadas, segundo, julgo que o nQ de panca

das repr esentam as letras;este systema tem a vantagem· de im

primir n'uma longa tirinha de papel as parte s que se recebem; 

finalmente tudo isto é ma~avilhoso porem enormemente complica

doee sem se ter alguma discripção onde se possa sem carga es

tudar comprehender um tal mecenismo e methodo de trabalho. 

Depois embarcamos e fomos ver o Tunel; tornamos então a 

embarcar e fomos ao Hospital de Greenwich famoso iamaàeleci

mento de Carlos (espaço em branco ) tudo ali é famoso; a Sal

la grandiosa onde estav~ o retrato de Nelson e varies quadros 

de façanhas militares d'este Almirante desde o começo da sua 

vida marítima onde se conserva para memoria a Farda com que 

foi mutilado e ferido na Batalha de Trafalgar bem como os re

tratos de muitos dos seus herois marítimos, e muitos quadros 

representando varias façanhas maritimas, tudo isto imprime no 

scenario da marinha inglesa um grande estimulo e amor de glo

ria, o que tudo reverte a favor do seu paiz. 

Voltamos depois para Londres jantamos no Club dos Gene

rais e recolhemos a pé para o Palacio eram mo h. da noite. 



Dia 25 de Junho 

Fomos à Missa e depois della fui procurar o Piq

to para me despdir pagar as minhas dividas e dar-lhe a respos

ta do Vis~onde de ' CarreiFa (?) a respeito dos meus ? para 

Manchaster; segui depois con o AmQ Vasc oncellos com quem jan

tei. depois de ter passeado com elle no Jardim Zoologico; entre

guei ao Vasconcellos I05 ~ para pagar o Piano e tambem aos Pinto 

Leite. Vim para o Palacio eram II h. 

Dia 26 de Junho 

Ás 9h,5' mettemo-nos no Caminho de Ferro e che

gamos a Birmingham às II h,55' tendo andado I I2 milhas; Fomos 

ver 2 Fabricas de cristal imitando pr ata nas quaes se fazem 

ma~nificas baixellas i mitando perfeitamente a prata e de muito 

~osto nas formas e lavrados. Visitamos depois uma fabrica de 

botões de todo o genero; neste Estabelecimento se fazem por anno 

trinta m~iÕes de grosas de botões; viemos lunchar e depois fomos 

ver duas fabricas d'armas a Iª de caça era muito mesquinha; a 2ª 

he uma antiga fabrica d'armas para o Exercito e seu maquinismo 

he muito antigo por em a fabrica he grande e trabalha a vapor; 

Entramos n'uma fabrica de vidros cujos processos de trabalho são 

os que já tinha visto porem o cristal é mais branco,e cristal 

rosa, anil e rouxo eram lin~os; finalmente fomos a uma fabrica 

de papel continuo para embrulhos, as maquinas de papel continuo 



são bem ima~inadas; entramos para o Caminho de ferro às 
j 

7h,20' e chegampa a Macklock às IOh,20l , da noite. 

Birmingham he uma bella Cidade tem 230,000 Habitan

tes; ne principalmente manufactora. 

A estação de Caminho ~e ferro de Birmingham he a 

melhor que tenho visto, tem de comprimento IIO pés e de lar

go 22 pés de modo que tem tanto quanto occupa a Salla do Ris

co tendo de comprimento a Casa da Camara he ? faz lembrar

me porem o Pantéon. Todos os 6ampos de Londres para Birmingham 

e d'aqui para Maclock são lindos sempre verdes, cortados de 

cataes muito gado pastando, muito bonitas povoações, muitas 

estradas, caminhos de ferro correndo em todas as direcções 
N I enormemente espantam, em fim esta gente nao ha duvida que e 

muito bem governada; está muito feliz ainda que para isso 

se sacrifiquem todos os povps.ãe Maclock he uma pequena Al

deia que tem I,300; proximo d'ella passa o C. de ferro que 

vae para Manchester, ne muito lindo e faz lembrar muito a 

nossa Cintra pela especie de terreno pelo muito nevoeiro pe

la muita agua; nesta Aldeia ha uns banhos mineraes, tem uma 

hospedaria muito arranjada, as de Portugal são mmito inferio

res, tinha uma patroa muito bonita rapariga que muito me lem

brei da minha comadre Ernestina; agora vejo porque muitos 

emigrados nossos casaram com Estalajadeiras. 
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Dia 27 de unho 

Saímos pela manhã de Mathelock (emendado no diario de 

Maclock para Mathelock) às 9h,I5' e fomos ao alacio e Par

que do Duque deVêvonshire fizemos a ~ ornada alias muito pe

quena e carrua em todos. ~ste vastello chama-se Ghats vorth; 

o lindo terreno dp ~ark as i nnumeras gados, gamos, etc. o bel

lo rio, o ~ark o rvoredo, a tapada, os campos, etc.etc., 

tud9né encantador. ~alacio muito maior que o da·s ~ecessidades 

e uito regular, ma estoso e lindo em tudo, c ontem move~s, 

objectos artísticos d'um v lor immenso, que Livraria quanto 

a livros e casa ! que galerias de pin turas em todo o genero 

que valor em Estatuas !Que casa de banho, que sallas! que vis

tas para o jardim! et. tudo he magnifico e d'um ostoextraor

dinario ! ~ue jardim ! que magnifico e sumptuosa Bstufa! que 

tem de comprimento 300 pés e de largo I25 n'uma altura que 

será um 3º andar ! custom esta Estufa IOO.OOO ~ I que casca-

ta qae jogos d'agua ! que lagos que tunel ! o repuxo prin-

cipal sobe à a ltura de 267 pés; o Deposito que o f ornece tem 

de altura sobre ~F~ o lago do repuxo 468 pés, e o cano que 

conduz a agua para o repuxo está a 3.000 pés de distancia. 

No jardim (grandioso e plantas de colecções variadas, - está 

uma linha muito ~pagada impossível de compreender). 

O Duque tem de rendimento diario para muito mais de 



48 

IOO~OOO ~; para um lado do Parque ha Es tufas para criar Uvas, 

Bac~gos , etc.o que tudo tenho já visto atinge um perfeito es

tado de maturação; os troncos das sepas e dos pecegueiros são 

caiados para os livrarem dos insectos; estaSEstufas;para se 

escuarem as fontes são muitas e muito bem esvasiadas; os can

teiros; os canteiros de morangos são uns anfitheatros muito 

bem arranjados; enfim, tudo quanto aqui vi he impossível po

der deser~ePeee n'um diario de via~em, etc. etc. 

Sahimos do Castello do Duque nas nossas carruagens 

e dirigimo-nos a Sheffield, Cidade de 140 . 000 Almas, ahi vi

mos uma magnifica Fabrica de Aço e outr~ de cutelaria e fer~ 

ramentas de marcenaria e de serralharia e outra de vidros, 

etc • • Sahimos d'esta Cidade no ~aminho de ferro às 8h,43' e 

chegamos a anchester pelas IOh, 35' da noite tendo andado 

48 milhas; vieram as autoridades cumprimentar Suas agesta

des; Sua Magestade tem sido victoriado em toda a Inglaterra 

pelo povo Ingles . ª 

Dia 28 de Junho 

Pela manhã logo depois do almoço começamos nas 

Fabricas de fiação, de estampação de chitas e d'outras fa

zendas lindas, depois as maquinas para olear e pôr em movi

mento de furar as cordas, ~randes deposites de fazendas, de 

oolças , etc . etc. tudo antiquíssimo n ' estas rd orlcas he d u-
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ma prof usão espantosa e os productos são perfeitos e d'um~ 

grande gosto . Disseram-me que a população d'esta Cida de era 

400,00 almas; a Cmdade he magnifica, ruas muito largas com 

bellas casas e ~randes lojas de todos os ramos da industria, 

quanto a isto não achei grande di ferença de Londres; a vida 

e ovimento e commercial em toda a Inglaterra he constante de

vido isto a estar circundada de Caminho de ferro. 

Depois do lunche fomos á Prisão Penitenciaria que 

está realmente bem arranjada os presos estão completamente iso

lados ( rase apagada) •• vêm-se ao Dom . na Igreja. 

Vimos uma Fabrica de Lo~omotivas que é realmente 

uma das melhores deste genero como me affirmaram. Fomos depmis 

ver uma famosa Fab. de tecidos de algodão e bordados de matiz 

em? •• ; tem tambem bellas coisas; faz 600 peças de algodão 

por dia; neste genero de tecidos he muito semelhante à nossa 

da Junqueira. Visitamos o Museu Publico, que segundo a opinião 

de El Rei tem uma rica collecção de ? . . . . . Vimos tambem 

um outro Museu da unicipalidade de Salford. Fomos ver a Fabri

ca de fazer as eordas; o maquinismo; he1 realmente ehgenhoso. 

Concluido tudo isto viemos para casa jantar findo o qual me

temo-nos no Caminho de ferro às 8h,20' com destino a LD~~epsol 

onde chegamos às 9h,38' depois de termos andado 32 milhas. Pro

ximo de Liverpool ha um Tunel em plano inclinado, de modo que 

a locomotiva deixou todo o trem e este desce rapidamente pelo 
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plano inclinado até à Estação mesmo de Livrepool. Quando 

o trem sobe pelo plano do Tunel he então tirado por uma lon

ga corda por uma maquina fixa que está no ponto elevado do 

Tunel .Chegamos a Livrepool fomos para um Hotel. Gastamos em 

descer o Tunel 51 

ª No Caminho de Birminggam para anchester 

ha um tunel em que andamos sem a Locomotiva, e gastamos em 

o atravessar 9 Minutos. 

Dia 29 de Junho 

Depois do almoço fomos a Saint. George's Hall 

um bellissimo Edifíci o e grandiosof om espaço destinado para 

ali se reunirem todos os Tribubaes. Tem uma sumptuosissima 

Salla de Musica com um grandíssimo Orgão, Galerias com va

randas; tem ainda outra Salla de Musica mais pequena esta ri-

quissima. Edifício he feito com os sobejos do rendimento da 

Municipa lidade d'esta grande Cidade cuja população !e de 

50.000 almas e tal rendimento he de 200.000 ~. O Museu pu

blico que he muito rico nas collecções ? (apagado) foi dado 

à Cidade pelo Lord Derby em condição que ficaria na Biblio

theca Publica. 

O Asylo dos Marinheiros he uma Instituição Parti

cular onde todos os Marinheiros podem entrar mediante uma 
pequena paga ; ahi teem cama e mesa; vão procurar pôr os 

• 
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navios mercantes n'este Estabelecimento • . . . . . . . . 
A Alfandega é um b ello Edifício. As Docas e Armazens 

são tão grandes ( 2 linhas apagadas). O Guindastre para a 

carga e descarga dos navios (Io linhas apagadas até ao fim 

da pagina ) • • • . porque em geral n6s andamos a ver tudo 

a correr. 

O Observatorio tem um bello e quatorial que custou 

I:800 ~ tem um Instrumento de passagems tal e qual, que me 

não admirou; tem um famoso Barometro (seguem-se abreviaturas 

muito apagadas de termos tecnicos e um grafico) 

• • • • os papeis em que se re gistam as observações es

tão enrolados em cylindros verticaes, quando no Obs. de 

Greenwch os re~istos são feitos em papeis horisantaes. 

O Edi f ício da Municipalidade~he magnifico; tem em fren

te do IQ lanço da escada principal o Calvario pintado por um 

affamado Pintor In~les e por baixo da Grade uma famosa esta

tua de Mr. Peel o muito que tenho visto esta Esta tua em dif

f erentes logares,e~paças de I nglaterra mostra bem que foi um 

grande hommem de Estado. 

O Barometro de que acima fallei tem 2 ~ermomatros, 

um dá a temperatura do nevoeiro o outro do Ar ambiente. 

No Museu acima i ndicado ha um lindo modelo em vulto, 

com um vidro i mitando a agua com as embarcaçõe s em proporção, 

com va rias praças, Caminho de ferro etc.etc. Es t e modelo cus-
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tou I,OOO ~. Depois do Lunch atravessamos o Ri o em um bello 

Vapor embarcando em uma bella casa fluctuante o dia que se 

passou muito parecido com Lisboa. Fomos desembaraar do ou

tro lado do Caes da grande Villa de Birkenhead que promette 

vir a ser uma rival de Livrepool; na passag~m do rio vimos 

a grande extenção de Docas que o ocupam junto à margem n'um 

comprimento de 5 milhas; fomos a bordo de um bello Vapor que 

anda para a America Inglesa; era na verdade um lindo barcm; 

logo que desembarcamos mettemo-nos no Caminho de ferro eram 

3h,45' e chegamos à Villa de Bangor (?) às 6h,30' de - pois de 

termos andado 55 milhas; o Pais que percorremos era l indo; 

planicies onde pequen os canaes, bonitas ca sa s de campo, gran

de arvoredo, depois seguiu-se à direita mar e à Esq. plani

cés~ grandes e lindas montanhas no extremo; aproximamo-nos 

da montanha ; então do lado esquerdo muito junto do Caminho 

de ferro as pequenas vagas do mar quebrando-se e murmuranào 

tes; e do lado esquerdo gr a ndes e elevados montes todos 

chaeios de arvoredo e de algumas bonitas casas, até que fi

nalmente chegamos a Bangor onde esperavam El Rei uma pessi

ma musica marcial, que tocou muito desafinadamente o Hymno 

Ingla s; seguimos em ca rruagem para o Hotel; depois de algum 

tempo fomos jantar ao som de muita chuva, vento e frio, tal 

é o tempo talhe o dia de ho·e dia de S. Pedro, um verdadei

ro dia de rigoroso inverno em LX.; em fim n o Hotel estavam 

todos os fogÕes a cesos; para compensar esta desarmonia de 
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Estação tivemos ao ~antar um bellissimo tocador de Harpa 
.. que sao muito communs n'esta parte de Inglaterra, assim como 

os tocadores de Gaita de Folles na Escocia e tocam bem e 

variadas peças de musica; começando e terminado a serena-

ta com o God Save The Qaeen. 

-Os Roteis de Inglaterra sao geralmente bons e alguns 

com muito luxo, tal é do Manchester e d'esta Villa ou Aldeia 

de Bangors he muito bom e muito bonito com o lindissimo jar

dim no ~osto ingles; Ban ors é perto do Mar e bastantes Na-

vios tem fundeados; é separado do outro lado por 

mado de o qual se passa pela celebre ponte tubular cons-

truida pelo famoso Eng.Stephenson coisa tão curiosa esta no

va maravilha do mundo. P~esamos novamente o milagroso effei

to do Caminho de ferro na civiltsação, vida e movimento com

mercial d'um povo, basta dizer que ha 20 annos para cá o 

Commercio de Livrepool rivalisa com o de Londres em conse

quencia dos Caminhos de ferro que puseram em uommunicação 

com Liverpool as duas mais famosas Cidades manufactureiras 

com são Birmingham, Manchester e ainda Shffield do que devo 

concluir que se n6s não tratameemde nosso Caminho de ferro, 
.. 

Portugal nao pode viver; he preciso que os nossos productos 

não morram onde nascem. 

30 de Junho 

Depois do àlmoço mettemo-nos em Carruagens e fo-
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mos para o Estreito de Murray ver as celebres Pontes Pensil 

e Tubular distantes como de IJ .~ milha; andamos cerca de I/2 

le~ua; esta Pante de Inglaterra na Província de Gales , he um 

pais l indíssimo; o te rreno he muito montanhoso cheio de ree

cortes e bellas estradas de macadame; ao chegar à .; Eeilt~ ~Eensil 

fiquei absorto com a magnificencia extenção e grandioso d'es

ta immensa obra por baixo ~a qual pode passar uma Fragata; 

a Ponte tem dois grandes pilastras principaes que sustentam 

I6 cadeis (?) magnificas; d'estas cahem fortíssimos suspenso-
. \ 

rios que sustentam o estrado da Ponte, por um lado vão as via-

tur as e Jaelo outro passam os pedrastes; podem andar por onde 

quizerem; a estabilidade d'esta soberba obra he tal, que vin

do atr'S de n6s as duas carruagens de 4 cavellos cada uma, a 

Ponte no meio mesmo d'ella não deu o mails pe queno signal de 

abalo, era como uma perfeita e·strada em chão firme; a traves-

samos a Ponte e achamo-nos da outra parte do es t reito de MUrray 

sobre a grande Ilha de Anglesey; mettemo-nos nas Carruagens 

e dirigimo-nos â celebre Ponte Tubular dist ante da primeira 

I milha; apeamo-nos e ao avi s tar a entrada do tubos, confeço 

que me cheguei. a pensar no antigo Egypto (3 linhas incompre

ensíveis) ••• das suas famosas Pyramides; com effeito à en

trada da Ponte estão sobre dois grandes pilastres um d'um 

lado outro do outro 2 enormes e soberbos LeÕes como indican

do a força do que se vae ver ou talvez para fazer respeitar 

o glorioso nome de Stephenson que projectou aquella oitava 

maravilha do Mundo; subimos acima dos tubos e a ssim a t;. ~-
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... 
entramos na Ponte e assim etravessamos p. o outro lado; nao 

entro em mais detalhes porque à vista do desenho que trago 

tudo melhor explicarei; contudo acrescentarei o seguinte que 

me foi dito pelo Engenheiro que trata da sua perfeita conser

vação; esta Ponte custou I/2 milhão de Libras, os ~ubos for

mados de chapa de ferro levaram 2 I/2 milhÕes de pregos; a 

Ponte é formada de mai& Tubos, por um vão as locomotivas e 
... 

pelo outro voltam, estes tubos sao separados um do outro: 

Cada tubo p;eral he dividido em quatro que assektam sobre a 

terra firme e sobre 3 collossaes pilastres de pedra e cal 

onde vi la~as do comprimento de 20 pés com as outras dimen

sões em porpoção. Para evitar as más consequencias da dilata

ção de cada Tubo cada um d'elles é fixo de um lado e move~ 

do outro sobre um grande rolo de ferro; nesta extremidade ha 

uma pequena regua graduada com um ponteiro p. indicar a quan

tidade da dilatação por entre aadà ' porção do grande Tubo. 

Os Rilwes tambem lhe applicavam este mesmo proce~so de dila

tação. Os Tubos foram levados ao seu lugar por meio de Pren-

ças Hydraulicas cmjas paredes de ? tinham um pé de gros-

sura; ppis a pesa d 'isto o diw um dos ? arrebentados. 

Ás difficuldades da construcçãodd'este immenso Molle 

ha a acrescentar o ter de se trabalhar sobre um Estreito 

cujas aguas corriam com tal vio~encia que nas occasiÕes de 
Lua tiV?ram velocidade de 7 a 8 milhas por hor~, pois apesar 
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de tudo isto nada escapou ao genio do distincto Engenheiro 

porquanto na execução d'esta Ponte digna de admiração das 

gerações futuras não se alterou a mais pequena coisa do 

projecto ima~inado por Stephenson. Que grandes conhecimen

tos thecnicos e practicos he preciso ecqu.e lucides de espi"P 

rito não he preciso possuir para se obter um tal resultado 

Lá está na entrda occidental da Ponte entre os dois Le~Ões 

e por cima em meio dos dois Tubos, gravado no granito o 

muito respeitavel nome deste grande genio de Engenheria C~-

-vil, que muito honra esta esclarecida naçao, e ainda mais a 

força portentosa da i n tellectualidade d'es t e pequeno ser 

chamado ~em ! ! 

A altura d'esta Ponte sobre as a guas do Estre~o fie 

en orme pois apesar d'isso houve um marinheiro americano 

que se deitou d'ella abaixo por aposta e não morreu, fia-

do no bom resultado que tirou, deitou-se tambem por apos

ta de um dos arcos da Ponte de Londres sobre o Tamisa e lá 

ficou ! sendo esta altura talvez I/4 ou I/5 da outra. 

Acabado de vermos as Pontes partimos nas Carruagens 

para irmos ver uma Mina onde se fabricam as laminas de Chisto 

ou Ardosia p. os telhados das casas; atravessamos entpo para 

o interior até â distancia de I,I/2 legua por uma bella es

trada de Macadam sempre por entre arvoredo, l i ndas casas com 

seus j ardins, e afinal atravessamos uma torrente que vinha 

encaixada entre as encostas de elevadas serras, rebentan-

do as a guas por entre os grandes penhascos existentes no 
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tinua cujas espumas brancas faziam nm bello contraste com 

o verde d'um immenso bosque, descobrindo-se mais longe 

nas quebradas das montanhas um bello Castello e a Via 

~·um Caminho de ferro; quando contemplava este rarissimo 

quadro da Naturesa esta linda e preciosa vista gosandD com 

essas finaes comparações e referencias a varios lugares da 

minhà patria quantas vezes me lembrei da minha familia que 

pungentes saudades tive da minha mulher e filhos, e de to

dos os que me são caros I parecia-me que longe da patria he 

que se podem ter estas fortissimas commoçÕes e muito princi

palmente quando já vamos muito alem da ? nossa existencia. 

Continuamos n'este delicioso encanto, at~ que finalmente 

chegamos a uma pequena Aldeia em que nos apeamos para a pé 

irmos ver a Mina. - Imagine-se uma elevada Serra tão gran

de como a da Arrabida toda formada de Chisto e já immensa

mente revolvida pelo ~eni o emprehendedor deste povo indus

trial; porem incrivel, que em 8 para9 annos, que esta ina 

se explora possam 3. 000 hommens que n 1 ella trabalham ter re

mexido, quebrado, furado, profundando uma tal montanlia; aqui 

passam carros com laminas de Chisto, ali se fazem furos que 

se enchem de polvora, acomlá se abrem galerias , por toda a 

parte se fazem claraboias para dar luz aquelles profundos 

subterraneos, tudo isto apresenta uma sensação tão estranha, 

no nosso espirita que junto ao estrondo dos tiros que as ML

nas rebentam parece que a naturesa já aballa cedendo 



no seu pavor do hommem para lhe abrir e manifestar to

dos os seus Thesouros. 

Fim d:b IQ Livro 

L 



Este dia rio do ~~~ Filipe Folque , 

refere- se a uma via em de 2 meses e I7 dl s de 

S. ~ agestade El rei D. Pea.ro V e de seu Au -us

to Irmão D. Luis s principaes Co r tes d •u-

rapa . 

Copi por vezes inca plcta pela i possi -
- 4P _ 

bilidade de comprehender/ naova c li r ia t o 

miuda pare o que é preciso rcorrer a uma len-

te para se decifrar/ como porque tendo sido 

tona escripta a lapis este se encontra fre

quentemente apa ado ou ilegível . 

iicou re yente do eino D. Fernando II . 

isboa - I968 

.. 
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2Q LIVRO 

Ali vi uma bella applicação da ~aquin de • • • 

para levantar pesos por meio do peso da a ua que se despenha 

em muitas ca se tas pela encosta da Mont nha; tambe. uma outra -
a ~uina para tornar retan~ulares e todas eguaes c om i mmensa 

promptidão a s laminas de Chi ato ; q::1 odo co,ao s eparavam dos r an

des pedaços de Chisto as laminas at as reduzi r à ~rossura con

veni ente , he a&niravel a f ci lidade com que formam tudo isto . 

esta ~iba de lucros i mmensos, e Lem encomendas que não pode 

apDomptar em menos de 2 annos . 

Quando nos reti ramos no meio de ste povo i menso, de s 

c obrimos em um l o~ar elevad~esta naturesa derrocada pelos ol

pes repetbdos do debil braço humano , duas bellas viajan tes, ves

ti das de preto , com uns ~randes chapeus desabados , era bello o 

e fe ito que a zi a a formosur~, destas lindas creaturas no méio 

do a gre 3te duma terra no revolvi do e chei o de precipicios , e 

d'umu mult id- o de f ente de specto pouco agradavel; disseram

m"' que eram duas Artistâs J ; mui to me lembrei da nossa Nini , que 

t alvez não des~otasse d~ t udo i sto; vo _tamos d_pofs para casa 

percorrendo por este lindbssimo pais de Gal~s , cujos habitantes 

ful lam o nti go ingles que cust muito a entender do resto dos 

i • gleses ; chegamos nossa bella hospedari a de Ban~or, lunchamos 

ao som de bellas Melodias do pais executadas magnificamente pe

ma nossa habil harpi sta , i nalisando sempre a serenata pelo Hym

no In~les; fomos dep ois para o Caminho de Ferro, e depois dos 
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vi as a El Rei , parti~os crum 3 , 30 ' ; na s di ffercntes Ssta-

-çoes qu chego. v ·'-os sempr·e '-'~1 i ei era saudado c o :cui tos 

v.i s; a ssim 1ercor r emos o lindo pais : descripto, t é 

que de·xa do-o, entra~os de ovo Las l rmensas pl n.icies 

de In~la terra que prece se~ tudo um; rdi m.ue contlnua 

veraura, r voredo , gados , lindas casas de campo , caminho de 
ferro cruzando- se , estradas de macadam magnific s e ~uito bem 

en t ~etid s; ~odavia devemos confessar longas planíci es tor

nam-se monotonas e n - o offerecem a s interess ntes paysa-

r,ens que apresentam os paises montanhosos; fina l men te no i -

te che~ou e já c nçado de contemplar tão bellas c oisa ~ e 

tão vivo praser entreguei- me a mi l pens entos e que or

tur al uito fi urava; adormeci por algum te~po , e a ccordei 

proximo da Estação de Londres onde chegamos s IIh 2 ' , 

depols de termos andado 238 milhas ; t i rando ~O' de deillora 

n s Estações andamos 238 milhas em 7h , 20 ' ou 33 ~ilhas em 

I h . lsto é, II le s por hora: chegados à Es~tção etemo-

nos den tro das Carruagens da Ra i nha e viemos p ra o Palacio ; 

e depoi s de comermos alguma coisa cada um se retltou para 

o seu quarto para descançar desta correri a , que foi um pou

co vi olenta . 

DIA IQ de Julho 

Sabendo por uma cart do Wanzeller , que o i ano não 

pedi ir para Lisboa no Vapor Duque de Sald nha , i l ogo 



depois do 1 oço , tratar deste ne~oci o , e saber 'causa, por

t nto veremos se pode ir na volta do por . tindêlo, e cm ul

timo caso irá em algum navio de vella , tendo ue pa~ar re-

te que é o que eu não queria. mbem tambe~ coo o w~i~o Se-

baoti .. .l.nto Lei te de lhe comprar 9 cortinas de Janellas 

dos No. e preços seFuintes: 

linda s . 

3 Janel las Nº II05 a !3 ,6 p . 
3 ~anellas TQ !670 a !8 , 6 

3 Janellas MIIII a I9,6 

Todas as 9 cortinas poderão custar 7 I/2 Libras, são 

DIA 2 de Julho 

~ui ·' ,·,issa e depois della fui fallar ao meu antigo 

cond · scipulo e amip.;o • • Sar!Va. e em ser.:u.lda fui T;:.lf,a r r...l vi 

i.ta C:o Gonsslhei ro ~ommendQ .( • . • d-1 da amara (?) Capitão de 

~ rar,a ta da ari nha Imper'al do Br sil , depo i s vim p r casa 

escrever lhuma cois· no meu di ri o, que he eito a vapor 

escrevendo o que me occorre e me l embro sem e ser possível 

ter tempo p· r l)e.:n coordenar a s r.. inhas ideias. 

O ia de ho~e he um üos melhores ~ue aqui tenho vis

to,- vento s .o. muito brando , pouco nevoeiro; nuvens r.- rossas , 

o sol apparecendo pouco , o ar ameno; nestas circunstancias 

tentei i r dar um passeio ao bello e randi oso Park que me fi 

cava de ronte do Palacio; sahi depois de ter andado 20' i
começou um pequeno chuvisco por consequencia ne ho~e mesmo 

deixou de chover;o dia para os ingleses estava lindo, em 
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Portu~al a isto chama-se um dia exquisito ; por causa aa chu

va met ti- me debaixo de uma copada arvore e dali vi desfilar 

esta i m nsa in~lesada mexer e fumar; voltei para casa pe l o 

outro lado do ~rande lavo , posso dizer sem alta e certamen

te que não vi uma cara linda, onitas poucas , medrucres bas

tantes, eias e horrendas todas as mais; este ~uizo que fiz 

no park é o que tenho feito em toda a Inglaterra , e at mes-

mo no 
t 

aile da Rainha, e do Duque ~ ordomo mor em que estv~; 

consolliemae .porpanter as miLhas queridas patrícias c e lá 

mais fadas ha . 
A gente que passeia nos Parks he i~mensa; ser tal

vez &oda a população de Londres, e fazem bem , porque assim 

tom ra~ o ar livre , que não podem de certo respi rar nas ca-
' 

sas ou outros cochixos em que vivem , e tanto isto é verdade 

que os proprios ingleses chamam aos Park ofes de Londre s . 

-riançada que anda a brinc r nos Parks ,n ao tem nu-

~ero, parece que nascem da terra , he espantosa a potencia pro-

lifera desta gente . 

Finalmente ful d r ho~e outros pequenos pa3seios para 

fazer uma de spedida a esta grande C pi tal( ª ) ~r nde cm ma ni 

f i cencia , grande em riquesa , grande em pobresa, grande em tu

do que posso imaginar; tirei de Inglaterra mui bellas recor-

.da ções de tudo quanto vi; ser immensamente digno este pais 

duma ·ustissima admiração da minha parte porem nunca terá as 

minhas sympathias , n~m ás minhas recordações futuras será 

ligado o m is pequeno sentimento de Saudade . 
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Hoje é domingo dia insipi~issimo em In~laterra; às 8 horas 

t emos ~rdnde j tar da inh ictori a , ~antar de uespedi da , 

por~ue anfi.- part' mos po.r· Be ica . 

- ) - cujo ruido da i mmen sas via ·turas , que rodom pe

las ruas e parkes , pr ncipalmente de ' noi te 'mit perfeitamen-

te o e ta :npi do des c-ceano, qu ndo as ondas reben tam cm prai<:1s 

lonp:icu s; eota idade. . . . ... 
Di 3 de Julho 

i epoio d a lmoç o oi S . a1 estade ver úfCicino. 

ande se • portatei s (?); reco Lhe ~ o ao Pa-
I 

1 cio e :'indo o LULche , a Jta l \:.\ Victor i e o Pr·i ncipc 1-

berto de~ ~~iram-se de ,1 Fei , de S. 1 ltesa ~ de t ~u a Coni-

tiva; o. lrl ~ira -se depois à Ler ç "' o ortur·uesa e · hi regs~Ir~

b~l}..:n r .; s de 3pedidas dos su"bdl tos por u .;ue~es; eram 4 horas 

et te • .:1 o-no n ~ Carrua ens e che ,.amos a Vloolwich 's 5 I/4 n . ; 

entramos no ~-irsenal de i ari nha. onde ~ot va uma u rda de 

Honra, que ez d cmntlnenc i a tocando o nosso hymno; apre

sentam-se o C~pi t• o do rsenal e os ffici es e c o elles 

nos ro.ette os I o t.~sca er , virido outro com o i · stro do Br -

sil , ond~ de il a Real , e outros perso ens , fomo p ra 

bordo do .>lindelo, no trajecto salvou Ultla Fra t Inglesa e o 

· ndelo mbadeirou; Conde de Lavradio -co. o o na o appareces-

s e o qu e causou admir·çã e cuid do porque tinh sahido da 

Ler:aç -o na sua G9.rrua em a companh ddo El Rei, f inal s::~.hl -

ram de bordo Lord tler , \.l'en . . . . ' ini stro do Brasil, 
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Conde de Vil la Real, e outras persona 1 ~,,ns, c é'n:hãa J. 'Jli.smc c 

Nacion· 1 do .1 L de lo tocou o oave the Q.uep.n . Depoi s de mui-

to se ter pensado no que teria contecido ao Conde de Lavra 

dio a p roxima-se fi o.lmen te um Escaler do Va or de Guerra Bra-

sileiro no qual viz:h · o Conde c o· amL.3ecretario , o 

IQ A di o , o Con~ulo o ~indelo parou, elles su biram e ent -o 

soube · os que se lhe t i nha pe 1""lado 

e que i sto tinha sido o. c · usa d 

dos cav llos dd ca rruâge , 

dem ra· rasa ào l ·um te po 

de sped i r ~- ;.:>e , e o -~: ind~lo prossegui o na sua Viagem pelo Ta

misa onde f~ndeou r g 9 I/ 2 hor s da noite. • • ..• do· r 

s ena l de ~herne ss proxl o e oe re eh , a noi te estava linda 

via , - se .V~!'f~.l ta e • .:. t e a s .."JStell· s a ua e ao lo. :e o cons-

t nte ne roelro r 1.e carre ·a se ... prc obre Cld~de de Londres; 

.fuivre entã 0 ' quela ceo de papel - o ~á sinto melnoras da 

minha rouquid · o e da toce . 

DIA 4 de Julho 

Pouco depois das 

fo gão do ·indelo e às 2 3/4 

/2 noite c omeça os a ccnder o 

suspendemos ferro e começa os a 

nave~ar às 3h I/2 pe lo Tami sa; a nave5açã o d 'e ste famo so lo 

é multo peri ~osa especialmente para um vJ. or on e • • • •. 

muito cana s n 'uma i mmensi s s ima super ici e cobe r ta comple-

t amente d'a gua , o que he . . . •• •• e debeixo de tenpo 

• • • • • • f az a sua nave-ação periKOSi~ ima por ÍvSO ne O 

amisa consideravelmente chei o de de peq~anos faroe s fL~os ou 

f l uc tuantes e uma i rnmensidade de bol a s . 
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Ás 8 I/2 horas do dia estavamos ao S , E .do Fa
rol de ort-Forland. Ao meio dia e meia hora ao S I/à 
s •. o avistamms ;a Igreja e Farol de Dun:lpirrke na dis
tancia estimada de I2 milhas. 

Tem chovido alguma coisa vento S O porem o mar 
está tão manso como o Tejo em dias norte mais brando 

o que é raro na cannal e mar do Norte. 
As 2 e 3/4 entrou a bordo o Piloto da Barra de 

Ostende e disse que só poderíamos entrar às 5 h. e que 
j á lá estava em terra o inistro de Portugal, Off. etc. 
Fomo-nos aproximando da costa e afinal parou o Vapor 

para esperar pelas horas de praiamar; a costa não é bo
nita; h~ toda ella muito baixa não se avistam serras ao 
longe, mas pequenas alturas que se convertem em montes 
de areia; entre os quaes apparecem o Porto e Cidade de 
Ostende;toda a costa aparenta a mesma vista que se nota 
a quem demanda a barra de veiro, que são extensas praias, 
de areia; finalmente às 3 h. dirigíamo-nos para o Porto 
de estende, cu ·a entrada é toda formada entre estacaria 

como )posteto de ••..• irmos até ao fundeador, on-
de ha um caes ; a cidade é fortificada e por issó sal
va.ram na n ossa entrada; vi era.n a bordo cumprimentar 
~1 tiei o nosso Ministro, o do Brasil, Figurões da Corte, 

Generaes, etc.Do sequito tivemos todos que nos vestir de 
grande uniforme, o que foi uma grande confmsão a bordo; 

· o Mindelo na entrada embandéirou e a Musica vinha to
cando varias peças; afinal desembarcamos, e metemo-nos 
em carruagens em direcção para o Caminho de Ferro ; em 
terra estava o Duque de Brabant herdeiro da Coroa e seu 
Irmão Duque de (nome em branco); tambem estava uma gran
de Guarda de Honra cuja musica tocava o nosso h~o quan
do a tropa fazia continencia; partimos da Estaçao do Ca-
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~inho de Ferro ' s 7H , e paramos um pouco em Bruges, 
Gánt e alines, porque nestas Estaçãoes estavam as 
autoridades Civis e Militares à espera de El-Rei 
p~ra o cumprimentar e estavam tambem Gmardas de Hon
ra e uma Musiea; saimos destas Estações sempre com 
vivas a El-Rei; toda a paysagem que percorremos é tão 
linda como a de Inglaterra, muita cultura, muitos ga
dos, muitas casas de campo, muitos eannaes; s6 notei 
que os arvoredos sendo muitos como tudo, estavam mui
to pequenos. Che gamos finalmente à Estação de Bruxel± 
las às II H. da noite depois de termos andado 30 Legu
as. etemo-nos nas Carruagens do Paço e fomos para o 
Palacio onde estava q Rei Leopoldo com a Família eal, 

depois dos cumprimentos acabados o Rei Leopoldo le-
vou El Rei e o Sr. Infante a uma Sala onde estava o jan-
tar esperando por n6s; então o Rei Leop retirou-se e 
ficamos s6 n6s com 3 figurões da Corte; acabado isto 
condusimos El Rei e seu Irmão aos seus quartos; o Ba-
rão de S., o Fra. de Mello fomos para um Bello Hotel, 
que está pegado com o Paço ehamado "Belle Vue 11

; porque 
o Palacio é muito pequeno; o Hotel é magnifico, estamos 
optimamente; metemo-nos na cama e dormimos regaladamente. 

Dia 5 de Julho 

Depois do almo~o fomos para o Palacio de grande 
uniforme esperar pela visita de etiqueta do Rei Leopol
do; depois de esta visita fomos Lunchar no Palacio; e 
acabado o Lun~he El Rei sem Irmão quasi todo o seu se~ 
quito fomos logo a Lake. onde está agora toda a Família 
Real Bel ga, para pagar ao Rei Leopoldo a visita que aca
bara de fzer; metemo-nos na Carruagem e fomos a Laken 
em grande uniforme; já tinhamos recebido convite para 
jantar hoje com o Rei Leopoldo às 7 I/2 e já eram 6 H. 



9 

•..•.• que todo o dia passou nestas etiquetas e 
cumprimentos de corte que eu muito gosto e pelo que me 
serve; nada portanto tenho visto da Cidade, que me pa
receu muito bonita; defronte do Palacio ha um lindo 
Parke; enfim no dia seguinte •.•• e então vimos mais 
alguma coisa a este respeito, com tudo a grandie sa 
magnificencia de Londres, ficava nada se podendo compa
rar com aquelLe immenso movimento. 

O Rei Leopoldo he um homem maior de 60 annos, de 
bella presença, de maneiras muito a gradaveis, caracter 
? e reflectido. 

às 6 horas metemo-nos nas carruagens em grande 
uniforme e fomos para Laken, que é uma linda vivenda com 
uma linda quinta toda cheia de arvores, etc . passado al
gum tempo entrou numa ampla salla o Rei Leopoldp e to-

upresen,.tou 
da a sua Família; a Duquesa de Brabante~~ $s Senhoras da 
Corte ao nosso · Rei· e seu Irmão e depois o Rei Leopoldo 

apresentou-nos aos Ministr?s do Bras~fGener~es, etc. 
acabado isto fomas todos para uma bella salla de jantar; 
o Rei Leopoldo poz à sua direita o nosso Rei e à sua es
querda a Prin~esa Carlota, que deveria ser a nossa futu
ra Rainha; durante o jantar tocou uma magnifica banda . 
de musica lindas peças; entre ellas a Margot; que sauEla
des tive então da nossa Virgínia, de ? da minha mulher 
e de toda a famí lia ? Acabado o janta r tornamos a vir 
para as sallas e se rviram-nos eafé e Licores, conversa
mos um pouco e cerca das II h. r e tiramo-nos para os nos
sos aposentos de ruxellas.Eu f i quei ao jantar ao pé do 
Ministro do Reino da Belgica, excellente homem e alguma 
coisa conversamos a respeito do ca samento do nosso Rei 
com a Princ e sa Carlota 

Dia 6 de Julho 

Hoje depois do almoço r ecebemos novo convite do 
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Re i Leopoldo para jantarmos em Lackem porem de c e rimo
nia s em mais etiquetas . Depois do almoço f omos à Cathe

dral de Saint . Goudule he um lindíssimo templo no ~osto 
Gothico; tem grande s janellas com riquíssimos vitraes, 
vidros onde estão pintados varios passos da Escriptura; , 
as pinturas n os vidros têm as cores t ã o vivas e energi 
ca s o de s enho tão bem f ei t o como nunca vi ; o Pul pito é 
uma peça r i quí s sima de gosto e execução em obra de talha , 
rrom diversas figuras entre ellas Adão e Eva no momento em 
que a serpente a tentava e em que começava o peccado nes-
te mundo que tanto tem sido depois por novas ser-
pentes em que têm cahido muito boas Evas e Adãos . Pas
samos depois pela Gal eria do Re i e da Rainha que dá pas

sa~em duma rua ~a~a outra com muitos legare s et~. , à 
vista eEplicarei o que i sto áe. - Vi emos à Casa da Gama
ra Municipal, que he um bello edifício onde estão retra
tos de varios e antiFÇOS Reis . Vi emlbamvs o bello Hospi 
tafu de S . João, fundado pelo Rei (em branco o n ome )e por 

elle muito dotado, asseio e bom arranjo como os que vi 
em Inglaterra . Fomos a o Jardim Botanico que está ainda 

em começo , e depois vimos o Ja-rdim Zoologico, undado 
por uma eom~anfuP~~ oO sitio é lindo e todo cheio de ar
voredo, porem, a respeito de animaes vivos e do seu ar
ranjo é tristemente muito , muito abaixo do de Londres 

De_pois do Lunche,komos a o Museu Zoologico , que tem 
uma bella collecção de Aves , se~uiu~ se o Museu de Pin
turas , ; não me admirou , fomos ao de aquinas ou Industrial 
está em começo; seguiu- se o de Manuscryptos antigos, 
que deve ser muito bom para a historia deete Pais; 
Vimos tambem Ramos de Flores , fructas verdes e secas, e 

hortaliças, he bonito, porem muito mais pequeno do que 
os de Londres; a ca oado is~o ~emo s um- pequ~na volta pela 
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Cidade que achei muito linda, tem bellas ruas~ ' lin-
, . 

das casas, umas ricas lojas dBt ,tudo quanto se pode de-
sejar; atravessamos a Cidade; atravessam a Cidade ~1-
guns pequenos Cannaes; a Cidade é atravessada pero_,Sami-
nho de Ferro leva a um immenso augmento de pros-
peridade; disseram-me que a sua população era de I40,000 
almas; é um pouco accidentado o terreno, e por isso al
guns ponhos ha onde a vista é verdadeiramente muito bo
nita. 

Viemos- nos vestir para o· jantar em Lacken com sua 
Magestade Belga onde fui_ effectivamente e ehi encontrei 
Mrs. Quitilit, que é um excellente homem, com quem con
versei toda a noite, e espero depois de amanhã ~ts~mar 
o Obs . de Bnuxellas . 

Dia 7 de Julho 

Como à I h da tar«e é que El Rei recebia o Corpo 
Diplomatico , pedi licença e fui comprar os livros que 
me encomendou o 1 e~azer varias compras para mim; de
pois vim para casa um pouco matBLoààó e um pouco enco
modado da barriga, e aproveitei este tempo para escre
ver para casa, ao Wanzeller para Londres e ao Batalha 
(ou Botelho); não fui por conseguinte ao jantar do Rei 
em Lacken . 

Como hoje passeei um pouco pela Cidada, vi que 
as Belgas são em geral mais bonitas do que as inglesas, 
são ellas que estão nas lojas a vender com muito boas. 

maneiras , e qã o ellas que fazem com enorme promptidão 
os calcules das reducç ões das medidas e das differentes 
moedas, e que dão aos comprador~s da fazenda que se lhes 
compra; estão geralmente vestidas com luxo. 

Tambem notei que se não vê um cão, porque nesta 
terra não ha càes vadios, todos trabalham puxando por 
carros e cada cão paga de imposto annual 2 francos. 
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El rei foi ~o ~e vêr a l ~uns quarteis de tropa, ~ s
cola Militar, eu não poide ir por causa do meu incomo
do. 

Dia 8 de ulho 

O dia de ho~e começou muito mal para mim , p orque . 
deixel de ir c om S. M~~e stade para fóra m uma dtgr~ssão 
fóra da Cidadade para ir a casa do Conde de Renduffe ( ?) 
almoçar a fim de p oder destinar todo o dia para ver o 
Obs . e ? ? ? ? ? quando vindo do Observatorio 
procurar o Director Mr. dr Quetelet encontrei~o tão in
comodado que me não atrevi a pedir-lhe cousa alguma a 
respeito da minha visita;à vista ppis da pressa com que 
tudo se passou, Deus sabe se eu poderei ir ao menos ver 
rapidamente o que tanto desejava; sahi~ e fui ver ~~ - 
pouco da Cidade, os Boulevar~s são realmente lindos, 
a Parck defronte do Palacio é ancantador , parece-se com 
aquellas lindíssimas vistas de bosques que às veses se 
apresentam no nosso Theatro de S . Carlos; a Cid de tem 
muitas e bellas coisas, construídas no melhor gosto, são 
todas pintadas a oleo por fóra, e quasi todas têm espelhos 
pequenos nas janellas para s e ver quem bate à porta; as 
ruas são mui to asseadas e limpas, e o msr.IDmêmtroi neuicvida 
que nellas se nota é grande em relação à sua população 
que me dizem sêr de T50 . 000 à.lmas. 

O Parck defronte do Palacio, achei - o muito mais bo
nito do que o de Londres porque ha todo cheio de um lindo 
e espesso arvoredo gigantesc o e os de Londres têm grandes 
intervallos eem ellas . 

O Obs . está dentro dum pequeno Park que tambem não 
vi; as casas do Obs . são duas propriedades n'uma mora o 
Quete let e na outra o Obs . ; quem não souber que é ali o 
Observatorio , ~ul~a que são duas casas particulares. 

<t,U d l fo~ o me u ~-~ rande pasmo uando às I/2 horas de
pois do m/2 dia recebo uma carta de Mr . Quetelet , dizen
do-me que se achava melhor, e que muito estimaria que eu 
fosse ao Obs . para m~ mostrar; vesti-me immediatamente e 
corri logo ,lá (a discripção está em pepel separado); na 
volta vest•-me e fui para Laken jantar c- om S. Mag Belga . 

Dia 9 de Julho 
Depois do almoço fomos à Missa e acabada esta foi 

El Rei vestir-se para ir com o seu sequito e El Rei Leo~ 
poldo passar revista às guarniç·Ões da Capital a qual se 
compÕe de 6 .000 homens ? em armas pouco mais ou menos ; 
Quando S.S.M.M. sahiram e foram passar em frente de todas 
os Regimentos as mus ocas torraram sempre o nosso Hymno, e 
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o povo dava immensos vivas;acabada esta Revista, vie
ram S. S. M. M. e ficaram a cavallo em frente do Pala
cio, e por diante delles desfilaram em continAncia a 
tropa toda; no fim da Bontinencia, S:S. M. M. subiram 
para o Palacio, e tornou a tropa a passar pela frente 
do Palacio , em Marche- Marcha para os quarteis. 

A tropa Belga estã muito bem équipada, disciElinada 
e tem boa presença milit~r,; a re~eito de evoluçoes e 
manobra~ada posso dizer porque nada vi porque, pelo que 
se faz numa parada desta~ão é para inspirar em semelhan
te respeito 

Depois do Lunch fomos ao Obs . onde Mr . Quetelet espe
rava El-Rei, o qual gostou muito de ver o Obs . mostrou-
se muito empenhado em trat~~os do nosso Obs. em Lisboa. 
O Obs. de Bruxellas he Astr. Magn . e Meterologico , e 
tem tambem um pequeno Gabinete de Física. 

Viemos depois para o Palacio, e fomos-nos vestir de 
grande uniforme para o Jantar que o Rei Leopoldo deu à 
~uarnição da Capital; acabado est~conversou-se até às 
IO I/2 horas e depois fomos-nos deitar 

Dia IO de Julho 

Depois do almoço partimos para Gant no Caminho de 
Ferro às 9,30, onde chegmos às 9,~~ depois de termos an
dado I7 le~oas; O Governador Civil e Militar esperavam 
por El Rei; fomos para a casa do Governador Civil e pou
co depois sahimos para vêr as cousas notaveis desta Ci
dade, que tem IOO,OOO almas, sendo 30,000 f a bricantes . 

O Estabelecimento de Plant as do Celbre Wanuti hé 
dignisáimo de ver-se pelo arranjo e grandesa de Jardins, 
estufas, etc. lindíssimas flores muitas das quaes são 
de especie variadas~~é tambem magnifica~ a Officina li
thografica onde se littegrafam com tintas coloridas to
das as plantas do seu Estabelecimento; tem bellos dese
nhadores, ~ravadores, e estampadores e de todas estas 
classes tem rapazes em tirocínio; ; tinha nas ruas do 
Jardim diversos quadros feitos todos de flores com a 
maior perfeição e gosto; um dos quaàsos tinha as armas 
portuguesas; neste lia-se Bragança, Sacksen Coburgo a 
s. Mag D. Pedro V, a S. Aiy. R. D. Luiz Duque do Porto
em outro quadro lia-se: A la Famille Royale de Belgique. 

Fomos de pois ver a Cathedral de ? 
he magnifica de architectura Gothica, porem com muitas 
Capellas de marmore arranjadas e obras e sobre ? 
no gosto da architectura romana o que forma no todo uma 
miscelania r epugnante à vista ; o Pulpito he uma coisa 
magnifica riquíssima em obras d'arte e he d'um lindo gos
to; a Capella-Mor he riquíssima pelos magnifmcos marmores, 
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bnde aa tambem 4 Tumulos de ~ispos com a s fi guras déelles 
em tamanho natural em cima , que he realmente umq bella o- . 
bra de esculpturar 

Passamos depois a ver lima -das muitas Fabricas de pano 
de l inho que tem a Cidade de Gant porqu~ esta Cid. manufac

tora pod~a considerar-se a Manchester da Belgica; foi a Fa-
brica de Mr . Lins (7) que vimos a qual para ( ?) fora o 

i mmenso maqarnmsmo que tem, alem de 3 maquinas a Vapor e ex
panção de força de ·lOQccàvallos cada uma ocupa 2000 operarias 
em que quasi tudo sãÓ mulheres; he este um Estabe lecimento 
que rivalisa com o~elhores de Inglaterra. 

Vi s itamos o Theatro de Gant onde ha umas três Sallas e 
muito .incipa~mente uma para reuniões e bailes lindíssima em 
gosto, e multo grande; o 'T'hea tro he .tambem vivo e bonito. 

Fomos depois a Universidade de Uant; tem uma bella salla de 
actos; um Gabinete sofrível de Fisica, e outro de Historia Na

tural; deram-me os (?) d'ella por isso não di go mams nada; 
voltamos então a casa do Governador onde estava já a Mulher, 

que era uma pessoa muito janota e muito amavel, apresnetou um 
bello Lunch, e no melo delle começou um Côro de 80 voses a 
cantar peças magnificas d'um grande gosto e difficuldade, e o 
que mais me admirou foi ser t~do executado com uma afinação pu~ 
rissima sem um unico instrumento para acompanhar; que soberbos 
coros, que encanto, e he preciso saber que eram tudo curiosos 
da Academia Musical da Cidade. 

Acabado o Lunch, fomos para o Caminho de Ferro e sahi
mos de Gant às 2h,30' e chegamos a Bruge s às 3h,35' depoi~ de 
andarmos IO leguas; tambem aqui estava o Governador Civil e vi-

litar à espera de El Rei; fomos para ca sa do Governador Civil o 
qual já foi Ministro da Bel gica em Portugal; ahi vimos a sua Es
posa que he uma Senhora dos 40 para cima muito parecida com a 
Maria Mathilde, de muito menos espirita, e muito janota e ele
gante, andou-nos mostrando os nossos quartos, todos arranjados 
mui t o bem e com todo o asseio, conversando sempre muito e com 
muita graça . 
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, A Cidade de Gant assim como a de Bruges são lindas, 
são c'6rtadas por canais magníficos , tem bellas uas, edi
fícios e bellas ~ojas com tudo quanto se pode desejar . 

Fomos ver a Cathedral, he como a de Gant quanto à 
Architectura e tamanho tem o mesmo defeito que notei na 
de Gant; ha um ma~nifici Orgão no Cruzeiro da Capella-Mor; 
Ja Igreja de N. S. v~ muitas Cape~las lateraes, ha dois 

magníficos e soberbos Tumulos de marmore prefo com immen
sos ornatos de bronze dourado , e em cima delles e em ta
manho natural as figuras mortas, fundidas em bronze ador
mecidas de Carlos o Temerario e seu ~·ilho; são rerdadeL
ramente duas peças dignas da maior attenção; esta lgre
ja de Nossa Senhora he t~~de como a,Cathedra+, po
rem tem umt. riquíssima e iindo pulpito, e tambem um bel-
lo Orgão no Arco (?) da Capella Mor. 

Visitamos támbem o Hospital de S João Evangelista em 
que os doentes são tratados por Irmãs de Caridade. Fomos 
a este Hospital para ver os bellos Quadros que ahi ha, 
com effeito vi um grande , representando Maria dando de 
mamar a um lindo Menino , pintado a m~eo por 
que é realmente um chefe de obra. 

Fomos depois ver o Santo Milagre de Bruges que he u
ma coisa parecida ao nosso Santo Milagre de Santarem; a 
Ma~ineta em que está mettido foi presnete d'um antigo 
Rei deste pais , he realmente uma peça riquíssima e de 
grande gosto , he toda de prata, ouro e pedras preciosas. 
Dirigimo-nos tambem à Biblioteca Publi~a; he muito p~ee
cida~omo o tecto da casa he notave~ pela sua antigui
dade, forma e mais gosto. Passamos depois ao Palacio da 
Justiça , he um bello Edificio, vimos em seguida a Academ 
mia de -Esculptura e Pintura; tem al gumas coisas menos más . 

Depois fomos ver um Convenvo de Freiras, onde se nos 
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apresentaram umas crea turas geralmente. feias e velhas, 

e que eu perguntava a mim mesm o o que tinha os ido ali 

. ve r, eis se não quando entramos n'uma Salla e vimos 

30 a 40 Men inas em qu e havia 4 ou 5 lindas porem uma 

dellas que tinha os seus I9 a nnos era realmente uma b e l 

l eza~ 3 dellas mas n ão ã.as mais bonitas tocaram uma peça 

a seis mãos no piano;esta tranzição rapidis~ma de Frei

ras Velhas,feias e rabugentas substituídas por Meninas 

muito bem vestidas, bonitas e na flor da 6dade fez-me lem

brar do Roberto o Diabo , que 'no Convento de Santa Rosalia , 

as Freiras despem os habites e começam naquella bella fo

lia que todos nós presenciamos n o Theatro de S . Carlos; 

a final de contas o Convento he muito acreditado e an

ti ~~;cas~de Educação de Meninas, onde estão até à edade 

de 20 annos . 
Fa Cathedra l d e Gant lá vi a linda Pia onde foi Bap 

tisado ~arlos V de Hespanha; tanto a Cida de de Gant como 

a de Bruges ainda hoje apresentam visíveis si gnaes que 

este Pais chamado = Paise)Haixos- estiveram debai~o do 

domínio de Bespanha; ainda no gosto d ' a quelles anti~os 

temp os, encontra-se no sexo feminino de Bruges fisiono

mias mais peninsulares que flamenp;as, quero dizer, mais 

vivacidade e malícia me ridional, do que candura e inno

cencia septentriona l . 

Viemos depois jantar a casa do Governador que foi 

ma p;nifico e onde a sua esbelta Esposa fez perfeitamen

te as honras da casa, e findo elle eo café e licores, 

eu joguei duas partidas a ~ilhar e depois fomos todos 

deitar . 
He preciso a~ora notar os Governadores Civis d~te 

pais são hommens de muita instrucção e de muita habili -



dade ~overnativa porque he ~ente que Já tem servido ou
tros cargos; o Governo a l em de lhe dar bom ordenado, os 
alacios em que vivem são propri edade do overno e es 

tão rn obilãldos e fornecidos de tudo pelo •..:roverno; por 
c onse~uinte estão auuori sados para poderem receber ~m 
suas ca sas n~ só gran es . f i urões ~a s atá 1 e~s , porqu~ 
o uovern o paga-lhes aleill do illal s as aespe sa s que elles 
precisam, como este ~ ·antares e h ospeda em; não são co

mo os no ssos que a l em d e serem.J.sno::> e sem co..npe tencia 

I? 

de administração (com varias excepções) são uns pelintras 
pa~os com 600$~0 reis ( ?) que pensamos que nem para 

comer lhe s che ga . (aqui estão 3 linhas cJ.ue não consi go 

perceber ) • 
Sua Mge stade deo a Comenda de Christo a .Mr . Quitelet, 

e o habito de Christo a Mr . Vannuti . 
No meio do jantar em Bruges tivemos tambem (?) mag

nifico . 
Esquecia- me dize r que antes do j ntar fomos ver a 

Sociedade dos Curiosos Atirad ores de Flexa (?) é mui

to bn:gi'~ Q .; c,· 

Dia II de Julho 

Depois do almoço sahimos de Bruges para o Caminho 

de Ferro e partimos às 7h , 20 ' da manhã para Liege onde 
chegamos ao I/2 dia tendo andado 50 legoas . No transito 
passamos pelas anti ga~ povoações ~ Chegamos a alines às 
9H, 35'', estava- nos esperando o Príncipe herdeiro da Co

roa da Belgica o Duque de Brabante, reuniu- se q Comitiva 
de El ~ei e se guimos para diante . Às IOh,I~' estavamos em 
Louvain Cidade celebre pela sua excellente Cerveja e ou
tras ; tem uma Universidade. Às IOh , 30 ' estavamos em 
irlemont . As IIh, 30 ' estavamos em Loudun, mai s adiante 

em Hautpres . ( ?) vimos as Magnificas e perfeitíssimas 4 
maquinas de vapor de 90 cavallos de for~a cada uma , alem 
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d'uma quinta maquina de vapor que tira agua para o 
condensador; são perfeitissimammnte bem acabadas; Está 
tudo n'uma limpesa admiravel. As quatDD iaquinas de va
por dão movimento a 4 grandes rodas caneladas por onde 
passão em cada duas um grosso cabo feito de arame de ~er-
ro ? tudo como um cordel de linho, cada cabo dá 
movimento em plano inclinado de muita extenção; tudo isto 
é Magnifico, e para se fazer uma ideia perfeita he pre
ciso ver-se; a Maquina serve sómente para travar os Com
b oios pelo plano inclinado acima, porque para baixo des
cem ellas pela acção da .gravidade levando adiante ou 
at~as) um carro cujas +odas se ? para dimmnuir a 
velocidade, quando he preciso. Effectivamente descemos 
pelo plano abaixo e chegamos no fim d'elle à Estação de 
Caminho de Ferro de Liege, onde estavam os Governadores 
Civil e Militar àsperando El Rei; mtttemo-nos nas Car
ruagens e fomor para· o ·seu Palacio, que he o Palacio an-
tigos Bispos Soberanos de Liege; He uma magnifica e ex
cellente casa; os Belgas têm mais juiso que os Portugue
ses quando fizeram a sua restauração os bens nacionaes 
ficaram com elles todos e servem-lhes a gora para mil 
coisas de serviço publico~ 

Lunchamos em companhia da Esposa do Governador, 
que he já um pouco idosa, .e tambem na companhia de sua 
filha demasiadamente sentimental; depois sahiu todo o 
sé qui to em carruagens· e fomos ver a fundição de artilha
ria por conta do Estado; he um bello Estabelecimento po-... 
r em nao me admirou; o ce l ebre mortelro monstro cuja barra 
por elle l aminada pe sa IOOO libras, e he ca rre gada com 
I ooc litros de polvora e tem de di ame t r o qua si 3 palmos 
meus ; e ste mor t eiro l evaram-no os Franceses pa r a o si
tio de Anvers.es; recordo que es tas bombas foram no chão 
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? 3 cavallos; uma d'ellas cahiu muito pro-

ximo do paiol da polvora; se cahe dentro ia-se embora 

I/2 nverse; afinal o morteiro raxou; porem fol esta 

arma que fez logo render-se Anverses. 
Visitamos depois - a Fabrica d'armas por conta do 

Estado, faz 60·000 armas por anLo, não he mais o a

quinismo porem tambem me não admirou à vista do que ~ á 

tinha visto em Inglaterra no rsenal de Wi licke. 

Fomos de p ois ver uma Fabrica de fundir o Minerio 

de Zinco onde os desgraçados obreiros bem mostram nas 

caras· que respiram ;m um~atmcaphera 8mpregnapa ga~~apores 
de arsenico. - em s~guida fomos ver lançar no Ri o Meuse 

uma Ponte de eavaletes pela Companhia de Ponteneiros; 

~ostei e trabalham muito bem. 

preciso dizer que na Fundição de artilharia vimos 

undir uma peçà de -rande calibre e l á vimos tambem uma 

ideia nova de um Engenheiro Austriaco para arranjar os 

ouvidos das peças de modo que quando um ouvido se estra

ga logo na campanula subitamente em 5' se lhe mette um 

ouvi.do novo. 

Fomos depois ver a Cathedral de S. Paulo, he de ar

chitectura Gothica, tem um lindo e ma estoso pulpito e 

orgão, e alem d'isso um Relicario da idade de 300 annos, 

he ri ~lil.issima, magnifica e ?-e grande gosto. 

Tambem visitamos o bello Templo Gothico de S. Jacques, 

he realmente ma~estoso como a Cathedral, tem um lindo e 

rico orgão no fundo da I~reja . 

Finalmente fomos à Universidade dos Eng . de Minas . 

Vimos o Laboratorio, Gabinete de Physica, de Zoologia, 

Bibliotheca , Gabinete de Anatomia com Instrumentos e 

Apparelhos Cirur~icos, vimos tambem n'uma Officina de 

Mq quinas em grande e o gabinete d e modelos, que traba

lham feitos peles proprios discipulos da Universidade; 
os regulamentos competentes foram dados a El Rei por isso 
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nad ma i s di~o a e s te respei t o. 

iemos de . pois para e/casa do Gove rnador Civil que 

apresnetou um bello jantar, o que não admira pela ra

s ões que já dei, durante o jantar, tocou varias peças 
de musi ca muito bem tocadas uma bella banda de Musica 

marcial; depois do jantl ar viemos para as Sallas, e de
fron t e das janellas d» Paç o ,na rua , se apre sentava uma 1 
bella Orche stra que tocava varios bocados de ? ? 
soberbamante depois da erchest ra veio um soberbo Coro 
de vozes de curiosos que can tavam 80 vose s riquíssi 

mas harmonias sem acompanhamento algum; findo i sto re

colheram-se S. Ma gestade e Príncipes aos eus quartos, e 

eu tambem , que vim qqui lançar estas notas, e como já 
tenho muito somno vou-me deitar. 

Dia ll de Julho 

Depois.de almoçar às 7h,30' metemo-nos nas Carru

a~ens e fomos ver já fpra de Liege, uma Fabrica de fun

dição do minerio de ferro e de f aEar barras de ferro 
e railwes e chapa de ferro; esta Fabrica é já muito 

boa e seria uma grande fortuna s e em Portu~al já lá 

houvesse uma como ella; depois fomos ver a celebre Fa

brica de Ferro fundido que e stá ha muitos annos estabe

lecida em Seraing (?) pelo celebre Cokeril. Este Estabe~ 

hoje d'uma Companhia, é grandiosissimo, muito mais sump
tuoso do que todos que vi em Inglaterra . Este Estabe

lecimento consta da Mina de Mineral de ferro, de Mina 
de Carvão de Pedra da Fundição do Minerio da Fabricação 
do ferro em barra chapa e railwais e de contrucção de 
Barcos a Vapor, das Locomotivas e de todo o genero de 

Maquinas: finalmente este vasto Estabelecimento que bas
ta só elle para fazer immensa honra a este lindo e feliz 
pais, emprega , alem de muitas maquinas de vap or e de mil 

outras movidas pelas antecedentes, emprega, repito, pou
co mais ou menos 4.000 obreiros; os seus productos são 
de uma perfeição e de tão bons preços , que toda a indus-
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tria da Bel~ica e muita estrangeira aqui se f ornecem de 
tudo quanto esta soberba fabrica produs, que se pode con
siderar a maior de toda a industria da Belgica. 

Ahi vi fundido o minerio e correr em jorros forman

do os linguados, depois foram barras. vergalhÕes, chapa, 
e fazer com muita facilidade os railwais para o Caminho 

de Ferro; tambem vi construir de ferro os Barcos a Vapor 
e as Locomotivas e admita-se que todas as portas das Lo
comotivas, ou de qualquer grande maquina são sempre fei
tas por outras maquinas, e portanto já se vê qual será 

a perfeição do trabalho e o seu bom preço . 
O Mine rio v em da ina que não he longe, em carros '.:. 

que levam para a Fabrica em plano inclinado, e tambem 
/ 

vem pelo proprio Caminho de Ferro ou em Barcos pelos can-
na e s que cortam esta afortunado pais em todos os sentidos; 
no mesmo estabelecimento ha uma ha uma quantidade immen
sa de fornos para fazer o Coke o qual se tira de cada 
forno, por meio de uma maquina a vapor rotante que se 
coloca ·diante de cada forno, e que faz sahir para fora 

o ? -sendo depois o carvao em braza apagado com bal-

des de agua. 
Fomos depois à Mina de Carvão de Pedra, dentro da 

mesma Fabrica, ver tira-lo d'um poço a que se pode cha
mar um verdad~iro abismo, porquanto tem de profundidade 
500 metros; pela parte de cima da boca do poço ha uma e
norme roldana, pela qual pass~ uma cinta que me parecia 
de couro cru-; em cada extremo ha uma caixa, em que vem um 
carro de quatro rodas cheio de carvão que um balde sobre 
o outro desce; o~ovimento he feito por uma maquina de va
por~ e note-se que apesar da roldana t er um movimento 
àe ~- rotação assás rapido, e o seu diametro não men os 
de dois metros, com tudo leva seu tempo a descer eA su-
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bir qualquer balde. 

Ao la do d'este poço ha um outro, porem com as 

paredes ca~iadas e todo iluminado a gaz e p or isso não 

horrorisafoanto vel-o, onde ha um apparelho, cujo mo

vimento~ne tambem dado por uma ma quina de vapor por on

de os operarios sobem e descem para as differentes ~a 

l erias; passgdi ze r em que con sist e e ste apparelho; p o

rem não o descrevo porque meA evaria muit o tempo; final

mente este ma~ni ico Estabe lecimento deve ho~e ser con 

siderado como a ba s e fundamental de toda a fabricação 

da u.e l gica. 
Sahimos deste Estabeleçimento às 9h,35' e mette

mo-nos no Caminho de Ferro para ir vêr uma soberba Fa

brica de Cristal, toda movida a vapor; he tambem um 

bello e rico estabelecimento em que estão enterrados 

grossos capitaes; a baixella de cristal lap idado he 

lindíssima pelo gosto das formas dos differ ntes vasos 

e pela pm>:ufm~ão do lapidado, e bom preço dos productos , 

a brancura e transparencia do Cristal; forne ce todos os 

mercad os do Mundo por p r eç os mais comodos que o fazem 

outras naçõe s tão industriais como a elgica; apenas 

nas maquinas emprega quasi 4.000 operar ios . 

Tomamos um pequeno refresc o dado pe los d onos da 

Fabrica e depois mettemo-no s de novo no Caminho de Ferro; 

às IIh,30 ' che ~amos a Wuy (?) ao mei o dia e ao I/9 esta

vamos em ~amur, às I 2h, 35 ' estavamos Fleureffe , às 

I2h,50 1 chegamos a Ta~irin~ onde fomos v er a magnifica 

Fabrica de Espe lhos; nesta como nas dai s Fabricas , tu

do ne feito por maquinas movidas a vapor , a facilidade 

e promptidão o soc ego com que se pega em um enorme vaso· 

de barro em braza, cheio de massa de cristal no estado 

liquido em uma enorme mesa de ~e~rs e a estendem com um 
pesado e ~randioso Cylindro de f erro perfeitamente tor-
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neado e a prestesa com que pe gam nesta descomunal la
mina de cristal e a introduzem em um forno para sahir 
pouco a p~uco , esfriando, áe realmente coisa Qi gna de 
a t t enção e admiração. 

~stas lam~nas de cr~stal 
preparadas 5 dias, depois vão a 
nar ambas as faces perfeitamànte 

são tiradas do forno 

uma maquina para ter

planas e paralellas; 
passam depois a uma out r a maquina para as pulir per
feitamente em ambas as f a ces. -Feito isto vão a uma 
casa toda pintada de preto , com uma pequena janella no 
tecto, por onde entra muito pouca luz, o que tudo faz 

lembrar a salla de horror do Maçõas e ali são examinadas 
todas as chapas de cristal para ver se lhe aparece al
gum defeito de fundiçã o , o que tendo legar, a chapa é 
então apro~eitada para ~spelhos pequenos; d'aqui pa-

sam para se lhes por o àço , operação que não vimos; pa
ra se fazer uma ideià perfeita da faciliààde com que 
esta industria se exerc ~ na Belgica, basta dizer que a 
melhor chapa de Cristalçem Espelho completamente promp

ta a qual tem de comprimento 4M, de largura = 2m ,5 e de 
espessura = Om ,09 custa entre I200 a I500 francos isto 
he, entre 2I6$000 e 270$000 reis ! ! ! ; isto he real
mente espantoso ! tudo isto he devi o ao immenso pro
gresso que tem tido as artes minerais, ph~sicas e chi
micas ! ! 

Fomos depois ao bellissimo Lunche que nos de·ram 
os donos da Fabrica, durante o qual tocou a banda de Mu
sica dos Operarios da Fabrica bellas peças de Musica . 

Quero a gora contar uma coisa que tem a sua novi
dade , vi na Fabrica uma grande quantidade de pequenos 
quadrados de cristal lapidados p erfeitamente, e pergun
tando qua l era a applicação destas pequenas chapas res
ponderam-me que iam para a merica Inglesa, porque es
tava entre e lles m uso darem em logar de bilhetes de 
visita os seus retratos em Daguerreotipo ! ! 



Mettemo-nos no Caminho de Ferro às 4H,5~' passamos 

por Braine le Comté às 4H, 50'' e chegamos à estação de 
Bruxellas às 6h,20 '. Estou muito cançado desta di~res
são pela Belgica, apenas escrevi estas notas, fui-me 

logo deitar . 

Dia I3 de Julho 

Hoje já tive bilhete de convite .para jantar em 
&acken; depois do almoço fui fazer umas pequenas com

pras , vim pa ra casa escrever e fazer varios preparativG 
vos para ~ossa 'viagem para a Hollanda que dizem ser 
amanhã; digo portanto um eterno e sudoso adeus a esta 
linda e~ ~eàiz Belgica, onde vi tanta coisa que deseja
ria ver no meu Portugal; quem se não lembrará com sau

dade de tão lindos campos, de tantos bellos bosques de 
tão formosos arvoredos, de tão bonitas casas de campo, 
de uma immensidade de lindos cannaes, formosas estra
das cheias de arvores de um e d'outro lado, de tão bons 

e ma~nificos Caminhos de Ferro, todos feitos e entreti - . 
dos à custa do Governo, com uma bellissima fiscalisação; 
quem se não recordará com interesse de um pais em que 
as es cradas, cannaes e Caminho de Ferro são tantos que 
se pode escolher qualquer destas vias de communicação 

para ir de um lado para o outro ? que agricultura, que 
industria, que vida, que commercio, que movimento phy
sico e intellectual ? 

Finalmente a Belgica t em os maias para se decla
rar em independencia absoluta e em materia de industria 
ninguem pode hoje compe tir com ella; gr aças sejam dadas 
ao Sabio Rei que dirige os destinos deste povo que o 

ama e adora, e ~raças tambem se jam dadas a o juiso e pru-



dencia de s t a Nação que s ab e o qu e he e em _que c on s is

te a s ua independencla e liberdade . 
Effec tivamente fomos a Lacken e lá tlvemos o jan

tar d~ despedida, recolhemos ao Palacio de ruxellas 

eram Cih da noite . 

Dia I de Julho 

' Com eff ito partimos hoje de Bnuxellas as 7h,304 
às 7h , 55' estavamos 8m Malines e ~s 7h, 55 ' che~amos a 

nvers onde esperavam El Rei todas as autoridades ci

vis e militares • Met t emo-n os na s Carruagens e fomos pa 
ra o Palacio do matinal Rei Leop oldo , que f oi mandado 
consnnm±r . pelo ~rande Nap oleão e p or elle. habitado. 

Depois do Lunche fom os 'ver o Jardim Z9ologico que he na 

verdade magnifi co e bem tratado, e vimos bellos exempla
re s de animaes , especialmente muitas de aves; ali vi um 

leão d ' uma brcivura extraor~inaria principalmente quando 

viu a cor ncarnada; tambem uma pequena cobra pegar . em 

uma desgraçada Rã por uma perna e tanta a sugou que afi 
nal enguli o- a; n ' outra casa onde estavam e obras de gran
desas extraordinarias lá estavam sacrificadas infelizes 

ovelhas e innocentes pombas a serem engolidas por a quel -
l as serpentes; quando uma das cobras ? conveniente -

mente approximando- se d ' uma ovelha , a qual sem se mexer 

parecia magnetisada pela ·serpente porque dando uivos de 

afflição por se contrahir e se eriçar as ovelhas , eu 
horrorisado deste barbaro espectaculo retirei - me e não 

o 
quiz ver'/mais que provavelmente i_a se p.;uir . 

Visitamos d e pois a affamada Museu de Quadros; he :r· 

realmente riquisslmo e ·tem b .llos quadros de Rubens , 

Wandick , Teniers e outros.; o quadro de Rubens ein que 



Chri sto tbr . .:id o .dO. Cruz , e stá dei t a do sôbre um l ençol h e 
ma gnifico, e apresenta e~fe itos de luz muitos n otaveis, 
e proprios d ' aque lle ~r nde ~enio . 

i L10s tu.mb em u. hr<.1ndiosa J) oca de .anv '"" rs, onde e s

tava uma i rnmensiaa cle de I dVi J ~ cuja car~as passam para 
a .:d fu.nd p;o. y_ue he lo~o pep:daa co_u <..i JJ oca e da lfande ~a 

Só..b.cw J.s í'a zen a s pc..ra. os Wa gons que são log o conduzidos 
no Caminho de Ferro para os seus uestinos . 

Passamos a ver a Bolça ou Praça do Commercio, toda 
coberta com um magni ico tec to de ferro todo envidraça

do, o ~ual he absolutamenue moderno e feito com a mai or 
grande sa e gosto,. 

Seguiu-se a Cathedral magnifi ca e sumptuosa templo 

cuja torre pela sua altura , estylo ~othico classico, e : 

formosura he digna da maior attenção; a Cathedral he e
norme, o FulPito he lindo, e os Confessionarios com o 

maior gosto em obra de talha, apresentando os Pulpitos 

e Confessionarios muitas alegorias . 

Vimos tambem na Pra ça de Rubens a sua bella Esta

tua, que esta Cidade lhe dedicou porque Rubens era natu

ral de _nvers. Esqueceu-me d~zer que no useu de Quadros 
se guardava ~ grande veneração a cadeira em que Rubens 
se sentava. 

Viemos para o Palacio e fomos j~n,ar'as 7H da tarde, 

advertindo que tanto o Duque de Brabante como o Conde 

de Flandres vieram acompanhar El Rei para se despedirem 

aqui d' elle; durante o jantar tocou uma soberba 1v.lusica 
marcial varias peças na maior perfeição , entre ellas a 
Sinfonia de Guilherme Tel , muitas saudades tive da mlnha 
Vir~in.:iia e da minha Clementina;confesso que as saudades 
:á me são muitas . 



2.7 .. 

Partimos às 9h,04 para o Bar co d e Vapor onde El 

Rei da Holanda, aBdava que nos deve levar a Bra s ti lava. 

Dia I5 d e Julho 

s 2 horas da Madrugada partiu o Vapor, e começa

va a nave gar p e lo Escalda e depois pelos c e l ebres Can

naes da Holanda . 
A bordo do Vapor veih o Contra Almiran te cgefe ? 

de Karnabeck a ~udante d e Camp o de El Rei em s e rviço ex

traordinario e o ehefe de Casambrook Lieutenant d e Vais

seau, a~udante de Campo de Rei, são ambos excellentes 

pessoas e muito b em criados; o pais n o p rincipio apre

s entava-se com o mes o caracter da Be l gica; mas d epois 

vae variando porque os cannaes repetem-se mui ~ o, a pon-

to d e que se che ga a Rote rdam ( que foi à a ) ; esta 

Cida de offerece logo muito interesse p orque qua si que as 

ruas são cannaes, com largos pa sseios dos lad os por onde 

podem passar duas carruagens, e todas com lindo arvore-

do que dá uma sombrd d e liciosa; ao lado dos passeios he 

que estão as casas, que são de muito gosto, e asseia

dissimas; em Roterdam apresentaram-se-~~ as Autoridades 

todas, .e mettomo- nos nas Carruagens para irmos para o Ca

minho d e 1erro onde esperames em uma Salla, que chegassem 
( espaço em branco) a 'q uem S . Vla p;estade fallou; entra-

mos em s eguida n o bello Trem do Rei da Holanda, e começa

mos a nossa via~em por vap or para a Haya passando pelªs · 

s e guintes povoações (espaço em branco) que s e distin

guem pela sua industris de escovas e Genebra da Holanda . 

Todo o pais que atravessamos antes da Haya he 

lindo e muito parecido com a Belgica, n o t ando-se ~á em 

al~uns pontos a surgir .fora das a huas n os cannaes supe
riores ' superfície das ~~~~enos laterais contí guos, e 
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a . bonita vista que forma m os Moinhos de vento d ' uma 

c ons t r u cção mui to pa r t icu l ar . Chegamos f inalmente à 
Ha ya à s . . . . apresan t aram-se a s aut oridades d o c os

t ume ; mettemo-ns~ entã o nas Carruagens e fomo s para o 

Ho t el d e e l le Vue onde pouc o tempo depois foi o Prin

cipe Frederi co visitar El Rei a quem c onvidou e toda ª 
s aa Se~mttva para irmos :antar com elle à sua linda 

Casa de Campo no mei o de um ma~nifico bosque pou~o dis

tan te desta Cidade da Haya . Depois desta viõita foi El 

Le i ver o lVlusep; de Quadros onde ha um fomoso . 

pintado a oleo por . . . . eu não fui porque não pre 

veniram a tempo, por isso fui ver o orto que estava de 

fronte do nosso Ho tel; he todo cortado por cannaes , tem 

l idas casa s, magnific~ arvoredo ; a p resenta ruas perfei 

tamente cobertas pD~arvores c ollossaes que parec e nunca 

acabar , com effeito depois de que eu sube , que este Parc k 

he o mesmo do Princ i pe Frede r ico, c~ja Casa de Campo he 

dentro d ' elle , e que está a uma distancia da magaas da 

Haya; quando depbis nos mettemos nas Carruagens para 

irmos ~antar c om o Principe fomos ver um.Palacio proxi 

mo da Cidade que _ica dentro do mesmo; he um PaL?.~io pro

prio d ' uam Principe e tem salla de Musica toda ricamen

te pintada a oleo porr Rubens e Wandicke, com pa ssa~ens 

da Fabula e da Historia des te Pais; vimos outra salla 

forrada de s eda bordada d matiz mas os bordrado~· . eram to

dos em bai~o relevo e d ' uma riqueza extraordinaria . 

o jantar foi ma~niPicb ; depois d!elle, do Café , dos Li

cores , voltamos para Haya e fomos ao Theatro Frances e 

r e colhemo- nos eram IoH •. porque amanhã temos madrugada . 

I6 de Julho 

Hoje fi?.emos uma das mais lindas jornadas que se 

pode imaginar; sahimos da Haya às 8h,5 ' ; às 8h , 30 ' pas
samos por Leyden Aas 9h , GO ' p or Neurenisburg (?) por 



por Kenenburg (?), proximo desta Cidade está em cons

trucção um queducto feito de tubos de ferro, e que de

ve abastecer d eagua potavel a Cidade de Amsterdam. 

s 9h ,45 1 passamos por Lyk, que he um grande Lago -para se lançar com as a guas do lago na Norte; depois des-

te l ago de Lyck (ou Lyle) eram tiradas e lançada&n 1 ou

troc grande ~ lago· que communicava como Oceano; As 9h , 55 ' 
esta vamos na estação de Amsterdam; ; mettemo-not em Car
ruagens atravessamos a Cidâ de que he muito grande muito 

asseada e lindíssima e fomo- nos metter n ·outr lin a de 

vaminno de v·erro que nos devia l~var a L9o}onde he outra 

estação e residencia do Rei da Holanda, da qual adeante 
fallarei . 

Amsterdam he uma Cidad.e toda p l ana e as ruas toàasxu-

são cannaes com ruas dos lados com~ ~rvores lindas e so-

berba ~ e variadíssimas casas, entre as quaes ainda se di

visam al gumas do tempo do domínio hespanhol, muitíssimas 
pontes·, bellas lojas de todas as qualidades t: e grande m<T..

vimento e actividaCe commercial mostrando alguma phisio
nomia alemã . Os arredores desta bella Cidade são lindos; 

tudo ainda he cannaes intermeados de lindas hortas, jar

dins, casas, moinhos de vento de forma muito nova para 

um peninsular; muito gado, muitos barcos, muita gente em 

fim tudo respira alegria, trabalho a commer~bo; todo es
te pais que t emos hoja atravessado e que verte a gua por 

todos os lados he o mais forte exemplo de quant o pode a 
vontade humana quando he dirigida com intelligencia e 

preserverança, e ef icacia; todo este pais he uma ver
dadeira manqui$ha dos Holandeses ao Oceano, o que os or
t~~uezes poderiam tambem fazer em toda a extenção da cos
ta que ? entre as palheiros de ? veiro e Ovar à 
qual já algatliD chamou uma Holànda Selvagem •. 



s IOh , 34 ' partimos para Amsterdam em Caminho de 

"' rro em direitura a ? onde chegamos à Ih,30~- da 

tarde tendo atravessado um encantador pais todo cheio 

de bosques com lindas casas de crunpo , muita gente, e 

~ados , porem escasseando já um pouco o s. caruJaes, porque 

o pais vai-se elevan<}o um ouco para este lado, e a 

inal de 3apparece o arvoredo e c o.nmeçam os terleenos in

cultos que se assemelham ao nosso Alemtejo , pela extenção 

e solidão e nenhuma cultura , em ? mettemo- nos em Car

ruag ens da Casa Real com destino a L ôo e entramos em uma 

be~la Estrada construída toda de tijolo e pequenas la

ge s de pedra do ta~ tamanho dos tijolos dispos Có 

tudo não a prumo mas com alguma inclinação e incrus

tados os tijolos e laf-es uns nas outras cystema de empe 

drar que já tinha visto em Inglaterra ; esta estrada de ? · 

a Lôo tem I 2/3 de le ~ua de extenção; he construída em 

~e ral sobre areia , e por isso lhe forma um leito de terra 

ve~e tal o qual se eleva um pouco somma os terrenos adja

cen~es;com pequenas valetas dos lados para dar prompta 

sahida às a ~uas;e he sobre este leito que se poem en-

tão os tijolos e pequenas la ge s; he deste modo que são t, 

tambem construídas algumas ruas da Haya que eu vi; che~a 

mos finalmente a Lôo às 4h,O' que he tambem um lindo e ~· 

rico Palacio de Campo . 

El Re i e o Senhor Infante foram recebidos pelo Rei 

e Rainha da Holanda , e nós do sequito fomos apresenta

dos a El Rei pelo nosso Mini stro Visconde de Seisal; 

acabado isto , fomos para os nossos ~uartos para nos 

lavarmos e vestirmnes e aproptarmo- nos para o jantar 

da C'orte às 5h , 45 ' ; apresentamo- n o s à hora marcada , e 

fomos nesta occasião apresentados à Ra i n ha da Holanda 

pelo nosso Ministro; a Rainha he uma Sennora que muito 

se parece com a nossa Comadre Ernestina , porem um pou

co mais cheia , tem lindíssimas maneiras, e he agradavel . 



No meio d o -ianta r .I!J l Rei da Holanda l e vantou-se .. 
assim c omo t od os e fez uma saude cheia de expre ssoe s 

muito amavei s ao He i ae r ortuga l D. ~e . ro ~ ; a e s ta sau 

de r e sp onde u depoi s o nosso intere ssan t e v . ~edro v c om 

tal ~raça , 'uiso e d e licade sa qu e só el l e c onijuistou 

comp l e t amente a Corte de ola n da; em abono da ve rdade 

h e p r e ciso qu e D. redro c om ~6 a nnos de eda de , com tan

t a s maneiras i ns truc ão e de l i c.a d esa , e j uiso o admirem 

e resp eitem , po r qu e i n sinua-se com tal a r te no a nimo d e 

todos , qu e nã o s e i o que h e mais exc e l lente se s e r o c on

qui sta dor ou s e r p or e lle conquistado. 

Ao m u lado tive o uen e ral- fv.ta y or om~oo t osum .~;ooy , 

e x c ellente e a~ardavel h ommem, este v e 5 a nnos em rte spanha 

de que ~o sta mui t o, n a t empo da uu e rra ~eninsular; fal 

l ou muit o comi g o em Franc es e em rte s panhol; a caba o o 

'antar , s ervi do o café e o s Licor es , met temssao~ei a Rai

nha e o n osso Rei e Sr . I nfa n t e e toda a c or t e em Car

ruagens e fomos pas s ear ao ·Parque pegado c om o Pa l a cio ; 

que arv oredo, que r uas , que lag os , que ponte s, casca 

ta s, etc . ; he Q~ per eito enc anto, em fim he a nossa Pe 

na em Cintra em terreno p l ano , o meu velho General e o 

lmirante FR . ? fomos todos na mesma Carrua gem desco

berta , muit o pensamos, rimo s~ c onv ersamos , v iemo s ao 

a lacio se rviu- s e o chá e às IOh . r eti r a mo-n os para os 

nos s os qua rto s porque ama nhã temo s outra digressão mu i 

t o i mp or tante . 

o Pa rk vi pe la p rimeira v ez o a pparelhos por mei o 

do s qua es fazem de s envolver o s ov os dos peixes qu e depoi s 

de estarem ~á desenvolvi d os lan9am no g randioso la~o do 

Park; assim como vi pela primeira v ez no Jardim Zoolo

gic o de Anvers um a pparelho para tirar os pi~tos dos 

ovo s o qual e stava t rabalhando, havendo na casa Pintos ( 



desde a sahi da dos Ovos até ao estado de Frangos mui 

to b on s para s e rem :á comidos. 

I7 de Jul ho . 

s 6h l evantei - me , arranjei - me , e depoi s fomos to
do s almoçar c om o Senhor D. Pedro ~ o Senhor I nfante ; 

acabado o a l moç o fomos para outra salla; El Rei conver

sou alKum tempo com a Rainha, depoi s despediram S . Ma

~estade e Alt . de Rei e da Rai~ha o seu sequito fez o 

mesmo e sahimos de LÔo às 2H45 ' em carrua~ens da Casa 

Real, atravessamos t odo e ste encantador pais pe l a me s

ma ma vnifica estrada de ti ·olo por que tinharo. os vindo, e 
che ~amos Tinalmente a ? à s IIh , O~, depois ' de al guma 

demora me ttemo-n os no Caminho de Ferro à s IIh ,40 ' com des

tin o a Am s terdam . Approveito esta occa sião para di ze r 
que os Railwis dos Cami nhos de Ferro holande s es são di 
versos dos de I n gl aterra e a ssen t am em vi ga de todas 

grossuras, pos ta s no s ollo r o sen ti o da direc t riz ; 

não mv pa re ce qüe e s t e s y a t ema se~a pe or em attenção à 
fo rma parti cular de s t es rai l ws ; co1 t udo e al~uns cami

nhos de ~·erro em c onstruc ção vi adop ta r o systema ..Lü -

g .Le s q_uan t o v. os mad~l ros -run s versai s talvez ta.ab.em ni s 

to a ndem vista s e conomicas . 
Dirigindo- nos pe lo mesmo Caminho de Ferro na nossa 

volta passamos por Eda (?) às I 2h , 5 ' (Aqui uma seri e de 

nomes de pe quenas localida des que não p~rcebo) . Pouco de

poi s vi uma Pyramide l evantada pe lo General de 

em memoria do s eu acampamento n'aquelle t e r r eno no tempo 

de Bonaparte e que já ting~otado na minha ida para Lôo; 
passamos por Utreckt à I h , I5 ' , passamos por L •• • 
às 2h,Io' e f~nalmente chegamos a msterdam às 2h , 35 ' on
de e stavam todas as Auctorida des esperando El Rei; mette 

mo- nos nas Carruagens da Ca sa Baal e fomos h ospedar-nos 

no Real Palacio de Ams t erdam . Pouco depois sahimos nas 

mesmas Carmuagens e fomos ao Jardim Zoologico que he mui 
to bonito e muito bom , (per tence a uma Sociedade particu-



lar) e ahi vi pela primeira vez a Salamandra amphy-
bia muito nojenta, porque tem a apparencia de uma Os-
ga ne gra de tamanho de 2 para 3 ,palmos; es t ava me ttida 

n'agu~ e sustenta- s e de paquenos peixes; vi tambem o ce
lebre Mono , chamado Orangotango, animal de caracter mui
to melancolic o e multo pa r ecido com o hommem, mas sbbre 
tudo do que mais ~ostei e que me encantou foi a c e lebre 
Ave chamada Gracula •... da Nova Guiné; h e do tama
nho d'um papagaio , falla como elle, e faz varios aco~

des a rmonicos , isto he, canta as notas do dia pasão sem

pre s eguidas e muito afinadas com maior ou menos exten-
... çao conforme a classificam.; a plumagem h e bonita; he na 

verdade uma ave de todo o a ppetite porque he alem d'is

to muito mança e domestica • O Hortus- Medicus , he bo
nito bem tratado tem varias estufas com plantas dos tro
picos (não consi go decifrar os seus nomes) entre ellas 

a celbre Arvore de Jama~ ci sto he , um pequeno exemplar 
que assim mesmo o Guarda recommnda que lhe não toquem; 

n ' uma outra estufa apresenta uma bella e linda collec

ção de Palmeiras . 
Pa s samos dep ois a ver o Arsenal da Marinha; he 

um magnifico Estabelecimento , apresenta I5 Estaleiros 

onde se podem construtr livres do sol e da chuva I5 
Navios de linha; porque todos elle s estão cober t os, e 
construi dos com todos os cuidados da arte; vimos tam
bem as Docas Flutuan tes , que he uma magni f ica ideia pa
ra substmtuir as Docas Permanentes ou Diques, muito ~ 
pri ncipalmen te na Holanda onde as differenças das ma
rés anda entre 5 a 6 pés. Com tudo nestas Docas Flu
tuantes não en tram Navios nem talvez mesmo Fragatas . 

Ne ste Arsenal e em Rote rdam se fazem as aquinas 
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de vapor para os Navios . O Arsenal está soffrivel-
-mente fornecido de materias primas mas nao corres-

pondia à ideia que eu fazia, por isso que t~dos sup

pomos que a Marinha de Guerra Holandesa está e .. ü gran

de pé o que me parece não s er verdadeiro à vista do 
que vi . Toltamos depois a ·an tar no Palacio; S . Ma 

gestade no meio do jantar l evantou-se e fez uma sau

de de muito espírito a El Rei e à Rainha da Holanda~ 

o ~urgo-Mestre de .msterdam fez tambem um espiche a 

El ReL, à ação Portugue sa à Holanda , a qu e El Rei 

respondeu historiando com muito genio varias epo

chas da Holanda e de Portugal, e saudando n o final 
• 

ambas ': os pai ses e os habitantes de mestardam; ter-
minou finalmente o jan tar conse guindo El Rei na for

ma do seu costume captisar e magnetisar comple ta

mente todo o auditoria com as suas lindas manelras, 

amabilidade e cavalheirismo . 
Para mostrar a tolerancia de El Rei em materia po

litica e reli giosa he preciso dizer que tambem fomos 

~er a Sinagoga dos Judeus, onde toda esta gente per

seguida loucamente por El Rei D. Manuel o e sperava 
com o maior enthusiasmo e alegria; estes Judeus são 

Portuguezes e tanto pode o amor da terra em que nas

ceram, que ainda fallam estes viv~s desc endentes de 

d e va guissimos ascendentes a n ossa lingua por 0ugue
sa um pouco atrapalhada é verdade, porem entendem

se perfeitamente; à sahida da Sinagoga fizeram uma 
grande Ovação a El Rei; que diria El Rei D. anuel 

se visse hoje esta scena de El Rei D. Pedro V o 

Filosofo 
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DI · I8 de JULHO 

Hontem fomos à Torre do Re logio um Carrilhão 

p ertencente a este ~ea l Palacio da Amestardam; su

biu-se para lá che gar desde a rua I94 de~ráos; vê

se de lá toda a Cidaãe que he muito grande e tem 

250:000 almas , apresenta um panorama muito simi

lhante ao que s e vê da Torre de S . Paulo em Lon

dres . Este Pa l a cio h e ma~nifico e t em um sallão 

de ba ile como não ha outro em toda a Europa, tem 

de comp . I20 pés, Lar g . 56 e de alt. IOO, tem 8 

soberbos lustres, e tod o e ste Pa lacio he edifi cado 

s ob r e uma estadaria de I 3638 estacas , de I 2 p és 

de c omprido c ada uma; e s te Palaclo era o antigo 

Hotel de Ville no tempo da Republica . 

Fom os ho ·e v r o actual Hot 1 de Ville que a 

meu ver n ão tem nada de notavel s e n ão o ma~nifico 

se não o magni f i co retrato ao natural do actua l 

Rei; falta - lhe fallar; Vimos um Est bele c imento 

em que são admittid os hommens e mulhe res que nã o 

t em em que trabamhar, e que se~am bem comportados , 

entram neste Estabelecimento trabalham e o que fazem 

h e vendi d o e com esse producto e com o rest o que 

dão os habitantes ou o Muni cípio, ali são mantid0s 

v e stidos e calçados e tratados na s suas d oenças; 

se porem são mandriÕes e não querem trabalhar p o

dendo f aze-lo são p ostos n o meio de rua; tinha ne s 

ta epoca 800 pessoa s porem no i~verno dizeà que no 

i n verno chega a I 500; estando tudo muito limp o , 

l a vado e arrumad o. 

Passamos a ver uma Fabrica unica que ha no 

Mundo onde s e lapidam os brilhantes, pertence ella 
a um rico Judeu; tem uma maquina de Vap or que p Õe 
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em moviment o uma i mmensiddde de rodas onde se l apidam 
os brilhantes; emprega muita ~ente; aqui vi l indos e 
magníficos brilhantes aqui lapidados . Fomos depois ver 

a Escola Naval Com . , he um b e llo Estabelecimento , po
rem não lhe achei na da de extraordinario;os alumnos 
são i n t ernos e concluem o s eu eurso de Navegação em 

doi s annos t em parte theorica - de mathematica e p~ati
ca Inst . e Obs . , parelho e Man obra, em um modelo que 

tem em um quintal; n o principio deste Estabe l e cimento 
o Governo Hola ndes contribuía com uma pres tação, hoje 
não dá coisa alguma e h e uni camente mantido pe la con

tribuição voluntaria que dá muita gente r ica da Cidade. 
Fomos ve r o Mus eu d e Quadros que tem rea lmente 

pin turas ma~nificas a ole o , b em como tambem fomos ver 
uma Galeria particular de Quadros onde os ha no valor 
de roo :000 francos'; em objectos de pintur a ha real
mente em mesterdam coisas riquíssimas, e tanto gos
to a qui ha pe las pin t uras, que o s eu f amoso p intor 
(e spaço em branco) tem uma Estatua que lhe levantou 

esta Cidade em sua honra numa be lla praça . Fomos ver 
a Cathedral d os Protestantes; he um be l l issimo Tem
plo como todos os que t enho visto nos Payses Baixos, 

tem um Or~ão ma~nifico, no f undo da I~reja e um Pul pi 
to ric ô em obra de t a lha ; ha na I~reja 3 ' Tumulos dos 
s eus mais n otaveis Al mirantes, estand o na Capella Mof 
o Tumulo do Almirante Ruyter . 

Depois de vermos tudo isto vi em os vara casa jan
tar , e f indo e lle orn os para o Caminn o de Ferr o onde 
entramos à s 4h, 30 ' da tarde com de stin o para Haarlem 
onde chegamos às 4H, 50 ', e sah imos e fomos ve r a Ca
thedral Protestante qu e he um soberbo Edi fíc i o ~ 



37 

e ahi ouvimos tocar o s eu sumptuoso, riquíssimo e lin

díssimo Orgão que está collocado ao longo da parede da 

Igreja por cima da parte principal ; a affinação deste 

Orgão he purissima, às ve zes de todos os registos im
mitando toda a qualidade de Instrumentos são a grada

veis e encantadoras, ha registos tão delicados que 
até im~tam perfeitamente as caixas de musica france
sas; o Organista era muito bom; os Ecos que este 

orgão faz são encantadores; quando este Instrum nto 
no meio das suas Divinas harmonias começam a imitar 

uma tempestade, ouvindo- se ao longe o estrndo do tro
vão , quando este som ribombanta nas ·abobadas de um 

Templo respeitavel se for approximando, até que o fi

nal se apresenta culminante e medonho som do trovão , 
o sibilar do vento, o ruido da chuva intensa repetin

do os Ecos estes sons medonhos; quando finalmente a 
nossa imaginação se passou da armonia de toda a na

turesa expressa pela encantadora lin~uagem dos sons, 

e que o meomo tempo o n osso espírito contempla ames
ma naturesa no horroroso espectaculo d'uma tempes-

tade desabrida , entra na nossa alma um tal enleio de 

admiração e de pavor que apenas o pude s entir. Es te 

Orgão dizem que tem apenas um Emulo na Suissa em Fri

bour!l';g; hre:ste porem que veem mui to~ estrangeiros a 
W~~rlem para ouvir esta maravilha. · 

omos d~pois ao Palo.cio Rea l de Woorl em; he lin

do e de muito 'Jom f': Osto e az um bello effeito dentro 
de um ~rande e formoso ParkK em que oi edi icado; 

aqui ficou DUis Napoleão quando r Rei dos Paises Bai* 
xos e d'aqui mandou o seu ultimo Decreto na qualidade 

de Rei , era elle o Pae d o actual Imperador dos Fran
ceses. Times a Galeria de Pintura que tem bellos Qua ~ 

dros, eu goste i muito d'um que representava dois beba-
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dos em que um cahia sobre um logar de fructas, ovos 

e arenques, a desordem que foi em tudo isto na que
da com ~cara mettida e todos sujos dentro de um ces
to de ovos, e acção de zanga dos velhos donos do 

lugar e a le ~ria dos outros que presenciavam o facto 
he admiravel; um outro ~uadro representando um Tou
ro atacado por dois LeÕes he ma~nifico; havia tam

bem um formidave l Quadro da Batalha de Waterloo. 
Seguimos pe lo Parck fora e fomos a um dos Cafés 

deste me smo Parck onde e stavam as aucoutmãààea Ci
vis e Mi litares e muita ~ente de ambos os sexos, 

havendo duas Musicas Militares a tocarem; ahi esti

vemos algum tempo porque realmente o dia e stava lin

do; appareceu um hommem grande corredor vestido con
venientemente que a passo andava mais que outro a 

correr; finalmente mettemo-nos nas Carruagens, de

mos uma volta pelo Parck que he dos mais lindos que 

tenho visto, até que chegamos às ruas e a o lJami nho 
de r<·erro, dei xando o aprasi vel e formoso si tio da 
Holanda às 8H, O~~ e chegamos a Haya às 9h .4o'. 

Logo que chegamos tratei d e me deitar porque estava 
muito fati gado. 

Dia I9 de Julho 

Hoje pelas IOH r ecebeu El Rei todo o Ministerio 

da Holanda , e depois todo o Corpo Diplomatico; em 
seguida a tudo isto veio visitar El Rei e o Sr. In
fante o Príncipe Henrique daa • ~±e~~ Baixos o qual con
Gtmdou El Rei o Sr . Infante e todo o séquito para jan
tar .. 

Concluídos todos estes cmmprimrntos sahimos em 
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Carruaf2:ens Ord . da H~ya _às IIh , 4 ' para irm~~· ~e r a 

Koag ( ?) trabalhar uma A ma~uinas a Vapor que es-

~otam o f-rande La~o de Hoos lem (?), passa~os por ? 

às I2h30 ' assim como por outras lindas aldeias, 

cujas casas , ruas, e habitdntes são muito illais as

seados que muitos das nossas Cidades e Villas; no

tei em alp:umas dellas que eram Casas ue serviam de 

Escolas de primeiras letras_, serem Edifícios d' um 

unico pavimento terre o, porem muito elegantes e mui 

to bonitos, e que mais admira ainda n e o terem si 

do undados e dotados por pessoas particulares. 

Che ~amos inalmente a Loyden (?) à Ih , 5 ' fomos ao 

Hotel de Ville onde se apresentou-o Bourg-Mestre e 

outras auctoridades; vimos em uma das Sallas um bel

lo Quadro Historico representando a bella acção pa

trqa tica do celebre Bourp;- Mestre Wandes-Welf no tem

po em que Leyden esteve cercada pelos Hespanhoes; o 

povo reduzido à ultima miseria , poi-s já não havia ' 

nem cães nem ~atos para comer , pedia ao Buurry- festre 

que se rendesse e entregasse a Cidade , a resposta d ' 

elle foi, que elle ali estava que o mattassem pri-

meiro, que o ? e depois fizessem o que lhes 
parecesse . 

Visitamos o Museu Pub_lico, he magnifico tem gran

des collecç ões de esqueletos para a anatomia compa 

rada , bellas collecç ões de Aves preparadas , bellas 

collecç ões d~ mamíferos p orem a respeito de conchas 

não he tão rica , disem que he o melhor fu ªeu da EuF 

ropa , a Casa he boa porem n ão admira .Fomos xer o ~ar

dim Botanico , não me admirou em coisa alguma em re

laçã o ao que j á temos visto , as casas das Estufas 

eram muito ordinarias se bem que tinham umas boas col 

lecçõe s; havia um arbusto plantado pelo Sabio Linné 

e no ardim vi o seu Busto . 

Tornamos ao Hotel de Vllle onde nos s erviram um 
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suf rivel Lunch, acabado elle mettemo-nos nas Car
rua gens às 3h ,IO' e nos dirigimos para Haag onde 
chegamos às 4h,5I ', o que ali vi he outra maravilha 

do Mnddo que se pode bem comparar com a Ponte Tubu
lar de Inglaterra no Estuari o de urrey; e sta gi gan
tesca obra que não desurevo porque todas as Plantas 

e descripções me foram offerecidas pelo Con~tra-Al
mirante Won- Karnebe ck (7), era contrariado pelos In

gleses como uma coisa impossível de realisar . Volta

mos partindo às 4h,47 1
' para a Haya passando por lin

das estradas todas arborisadas, ou por dentro de 
soberbos bosques, atravessando riquíssimos Bannaes, 

vendo easas de Campo do maior gosto mettidas dentro 
de bosques à borda dos cannaes rodeiadas de lindas 
flores, em fim, não sou exa ge rado parece-me que se 
os nossos primeiros paes quando perderam o Paraíso 
houvesse então uma Holanda, talvez n~o tive ssem mui
ta rasão para se queixar. 

Che~amos à Haya às ..... El Rei o S . Infante 
e toda a Comitiva foram logo vestir-se para mrem ao 
Jantar do Principe Henrique; eu pedi licença a El -Rei e na o fui . 

Sahi e fui ouvir a Musica que tocava no Centro 
do lindo Parck que e stá d f ronte do nosso Hotel; a 

Musica está den tro d'um grande irante a o lado ha u
ma bella Casa de Bebidas em torno ha muitas mesas 
e candeeiros, tudo fora da easa onde se juntam as 
Esnhoras e Hommens e onde tomam café, refrescos, 
neve, e tc.; o Bosque he densissimo e os sons da 
musica retumbam dentro do Bosque, a i mmensa concor
rencia de gente em im he uma coisa completamente 
nova para um meridional portugues; o nosso Passeio 
da Estrella talvez que se pareça com este d ' aqui a 



4I 

50 annos , porem já se sabe em ponto pequeno; reGi 
rei - me pa ra casa , escrevi estas notas e a gora vou
me deitar ., 

Dia 20 àe Julho 

Hoje foi S . Magestade e o Sr . Infante fazerem 

as suas despedidas ao · Príncipe Frederico e ao Prín
cipe Henrique, e depois ·:foram ver o sitio da Co s ta 

onde vã o tomar banho s do mar os Holandeses chamado 
Schvenungen (?) eu não fui porque tinha que escrever 

para minha Mulher, e f a zer al~uns arranjos para a 
nossa partida. --:-- ' · .. , .. _. ·-~ Depois do jan tar 

sahimos em Carruagens para o Caminho de Ferro e 

deixamos a Haya às 6h , 304- da tarde;passamos por Delft 

às 6h , 30 ' por Sheridam às 7h,IO ' e che~amos a Roter
dam às 7h , 20 ' da tarde tendo percorrido sempre um 

lindo e erti l issimo pais coberGo de immensos pas
t os, gados , av&s e povoaç 5es . 

Fomos logo para o Wyate Real a Vapor, que nos 

tinha trazido de Anvers, e lar~amos de Roterdam às 
7h,42 '. 

A nossa sahida do Porto salvou uma Corveta Ho

landesa; e viemos atravessando divers os Cannaes for-
mados pelo Mons e . . .. . ... ; às 9h,O'da noite 
passamos por Dortrecht; às 10h45' por G (?) Cida

de fortificada da Holanda; a viagem tem sido magni
fica e a noite está bel].Jtissima . 

Dia 2I de Julh~ 

As 4h45 da manhã passamos po~ Nime gur ultima 
Cidade forti icada da Holanda para o lado da Prussia . 

As 6 horas começamos a nave gar no Rheno, e às 
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8 , 30 ' pa ssamos defronte de •.... primeira Ci

dade da Pru ssi a que v i mos. às IOh passamos defr on 

te da Cidade de ...•• 

Ho·e t em estado um calor h orrivel t ã o forte 

c omo os mai ores de Portu -al; as margens do heno 

que hoje tenho visto têm sitios que uito me têm 

eito lembrar o nosso Tejo e por isso uitas sau

à aàes tive de ortugal de minh a ~ulh~r , ftlnos e 

famil ia . E~te formoso Ei o h e encana d o pel o systema 

. . ..... . . e p l antaç ões de arvoredo proprio . 

ao I/? dia passa~os de ronte da Cidade de We sel 

onde ha uma boa Ponte de Barco~ . às 3h ,I5 ' estava 

mos d e fronte de Cldade de Hi ver- MDs t Às 4h45 ' p a ssa 

mos pela Ci da de de O . . . • 

Ha nes t e ri o magni~fic os Barc os a apor e a l

guns ha de t a nta força que l e vam a reboque 6 e 7 em

barcaç ões immensamente careg d~' contra a corrente 

assás orte . s 6h , 45 ' che~amos e fundeamos defron

te da Cidade de Dusseldorf; apresentou- s e em tra 

~es d e passei o a El Rei o nosso inistro em Ber-

lim e disse - lhe que o Re i da Pruss ia que o espera

va em Berlim , onde S . Mages tade já n ão tinha tenção 

de ir, em conse qu encia disto , partimos amanhã para 

Berlim pelo Cami nho de Ferro . O calor continua e 
-os mosquitos prussianos sao o diabo e he uma ver-

dadeira praga . 

Dia 22 de Julho 

l moçamos ainda a bordo do Vapor de Gue rra Ho

landes e às 6h ,I5 ' da manhã deixamos com bastante 

saudade os n ossos companheiros de Via~em como o nos -
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so Ministro da ~elgica e Holanda o Visconde de 

Seisal que veio acompanhar El Rei até às frontei 

ras da Prus sia; mettemo- n os na~ Carruagens at é à Es~ 
tação do Cami nho de Ferro, e às 7h,I8 ' da manhã dei 

xamos a Cidade de Dusseldorf em direitura a Berlim; 
ao n osso sequito juntou~ se o n osso ~inistro na Cor

t e da Prussia o Sr . Roboredo; à s 8h , 504 pa ssamos 
' 9 I " I por D ... as , 30 estavamos em ...... a I, 30 

em Hanover, às 2 , 50 ' che gamos a Brunswick IDnde nos 

demoram os I/2 hora para jantar; s 3,20' sahimos des
ta Cidade; às 5,35 ' passamo-s pela Cida de fortificada 

de Ma hd~ bourg; às 6h ,40 ' at r cJ. vessa:nos o f cJ.moso hio 
Elba qu ~ va e a Hamburgo; às 6h , 20 ' passamos por 
Burg , pequena Cidade Manufactureira; às 6h , 50 ' pas

samos por G .... ; às 7h,30 ' passamos por Brandbourg 
pequena Cidade muito linda edificada sobre as margens 
d 'um ~rande lago; havia duas Fabricas edi~icadas nas 
margens do Lago , cujas formas dos ediftcios, espee 
cialmente Uma era de lindo gosto; às 8h . che gamos a 

Postdam onde estava na Est . um Marechal e um General 
à espera de El Rei e do S . Infante, para os cumpri
menta r da parte de El Rei da Prussia;ahi mudamos 
para o Trem Real do Caminho de Ferro em que anda 
El Rei da Prussia, que he soberbo e ma gnifico; che

gamos a erlim às 8 ,35' onde na Estação nos mettemos 
nas Carruagens Reaes e fomos para um Hotel . 

O dia ho 'e estava d~um calor horrivel; mesmo de 
noite não se podia supportar; o tal colchão e tra
vesseiro de penas, que deve tudo ser excellente ~es
te Pai s no Inverno onde a temperatura vae muito pa

ra baixo de zero; esta noite suei destemperadamente 
o que me fez bem a esta insuportavel tosse que trago 
vae para dois mezes sem nunca me deixar a rouquidão . 
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O pais que atravessamos era plano em geral, às ve
zes lá tinha algumas ondulações mais fortes porem 
gostei mais da Belgica e muito mais da Holanda; o 
te r reno de Brunswick para deante até Berlim pare

ceu- me mais aspero e menos cultivado porem tem boB 
nitos pinhaes e não lhe faltam aguas estagnadas ou

tras quasi est agnadas; s e na Prussia he assim pelo 
tempo que levam em Portugal os taes calores d'hon
tem e de hoje seria um pais immensamente doentio, 
porque aqui não ha ventos frescos nem do laão do 

mar nem do lado ãe terra. 
Disse-me o Barão de Bulhão que acaba de chegar da 

Russia que havia por lá muito Calor, e em Paris taro
bem; estamos potanto rodeadms talvez d'elle, será 
o que Deus quizer . 

Dia 23 de Julho 

Hoje por ser Domingo fomos à Missa a uma Bel

la I~reja de forma Circular a que chamam Rotunda; 
he realmente bonita esta forma de construcção para 

templo; El Rei e o Sr. Infante for~ r ecebidos à 
porta da I greja de Cruz alçada e depois da Missa 
foram conduzidos à porta do mesmo modo. Devo a gora 

dizer para vergonha do povo portuguez e ainda mais 
d'aquella parte da sociedade, que em tudo lhe deve 
dar o exemplo, que a decencia, seriedade e devoção 

da gente catholica tanto na Inglaterra como na Bel-
.como aoui em Berlim - . . g.lca·vne a.1gna da adnnraçao e r,espe.l to; em todos os 

Domingos tenho visto muita gente commungar; hoje 
commungaram 30 pessoas de ambos os s exos, idades e 

profmssões; por estes países em que ha moralidade 
o principio r li gioso ..... quanto elle pode 
e valle na organisação d'um povo civilisado . 

As IIh, vi e ram al ~uns Ministros de Estado e 
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pelo I/2 dia pouco mais ou menos veio El Rei 

da Prussia e s eus dois Filhos cumprimentar El 
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Rei e o Sr . Infante aos quaes convidaram para jan

tar em Postdam, janatr a que effectivamente foram; 
eu não fui por causa de me achar incommodado e 

não pouc·o . Vieram de jana tr e foram para o Thea

tro em meio uniforme; o ·anâiarr tambem fora de meio 

uni orme, de modo que ea eu estivesse bem, não po
dia ir porque não tenho meio uniforme: 

Dia 24 de ~Tulho 

Hoje depois do almoç o foi El Rei às 9H . para 

a grande parada de IO:OOO hommens que lhe dá o Rei 

da Prussía a qual acabou às IIh. Â tropa Prussiana 

he bel lissima tanto a Infantaria, Cassadores, Cava

llaria , Artilharia, são ma~nificas; as novidade s que 
lhe encontrei oi em todos terem capacetes excepto 

Cassadores, usarem todos sobrecasacas, as armas car

regavam-se promptamente pela colatra as muxillas li

gadas por tal modo ao corpo do Soldado que sem o mo
lestarem tiram-se e- põe-se com facilida~e ; toda a tro
pa tem bel la presença e marcham perfeitamente •. 

Depois da Parada houve um grande jantar no Cor
te; d pois à'elle veio El Re i - para casa 

e to rnamos a sahir para ir a um Quartel de Infanta
ria da Guarda § -·, rs~nal e o Hospital; dep ois disto; 
jantou, escreveu alguma coisa no seu Diario e dei 
tou-se 

Dia 25 de Julho 

' 
Depois do almoço sahiu às 7 H, El Rei e o Sr. 

Infante e sua eomitivaypara o Caminho de Ferro com 
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destino a Pos tdam residencia, proxima desta Esta 

ção, de El Rei da Frussia, para ahi verem outra 

Revista de mais tropas, lá jantaram e de tarde tem 

um passeio campestre , acabado isto voltam a Berlim . 

Eu não fui pelos motivos ~ue já disse , e que mui 

to esti me i porque ho:e faz um calor horroroso e in

suportavel, com tudo sahi pelas IIh. para ir ver al

~uma coisa . Diri ~i -me pela ua arborisada que fica 

defronte d o nosso Brits Hote l e no fim d'ella vi 

uma soberba Estatua Equestre de Frederico o rande; 

he tão bella que che~a quasi a rivalisar com a nos 

s a de El Rei D. José no erreiro do Paço; à direi 

ta da ~statua ha o bello Fa lacio do Principe , à 

esquerda he o ma~niflco edi icio da Universidade , 

em s guida está o edi Lci o da ~ubraa ~rinclpal , 

he pequeno mas bonito, em frente deste está o bel

lo Theatro de ~erlim, por detrás do Theatro fica 

a b e llissima Rotunda de Igreja Cat.nolica , à esquer

da da Casa da Guarda está o ~rande ~dif±cio do 

Arsenal do Exercito, se~uindo para a direita vê-

se o magnifico Palacio Real de Berlim; todos ~s

tes Edifícios formam a~inal uma especie de Larg o 

porem irregular; em frente do Palacio estão os 

dois soberbos e lindos Edifícios dos useus no-

vo e velho . 
Esta especie de Largo he atravessado por um 

ma~ni fic·o Canal que communica com o Elba . Fui ver 

o Museu Novo, que anda em obras, h e um magnifico 

Edificio e será lindo quando estiver acabado. 

Tem r iquíssimas Sallas com soberbas colunas de gra 
nito e de marmore , as pinturas e frescos que tem 
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-prlas paredes e pelos tectos sao muitos feitos ou 

pintados , mas principalmente na Escada Principal 

ha tres formidaveis Quadros pintados a fresco repre

sentando a destruição de Jerusalem , a Torre de Ba

bil~nia e uma outra passagem da Esc riptura que não 
conheci, estes tres Quadros , são n'este genero um 

Chefe de Obra; a parte do Museu que apresenta ob
jectos Egypcios he importante ma s está muito abai-

xo n ' esta parte do Museu de Londres; com tudo duas 

Mumias conservadas em perfeito ~stado c que parece. 

impossiwel . Em uma das Sallas ha uma porta fingida, 

toda cheia de lindos baixos relevos; tem algun• mo
delos de Esculpturas , que me parec e ram megniflcos; 

não fui ao Museu Velho porque já era tarde, com tu

do as pinturas e frescos que tem na fachada do edi
fício representando varias passagens da Fabula 
são ma ~nificas . Em frente d'este Edifício está uma 

Bacia ibteira de Granito , mas de um Granito lindo, 

he perfeitamente elegante e bem acabada, terá de dia 
metrb 4 metros . 

-As ruas sao ma~nificas , tem va rias lojas de tu-
do que se pode dese jar e tudo no mai or aceio e lim

pesa; à noite fui ao Theatro, que achei muito boni

to; houve uma farça em alemão, cujo enredo era mui 
to galante e bonito , e depois seguiu- se uma grande 
dança a - Esmeralda - ( ?) 

S . Magestade o Sr . Infante e a Comitiva chega
ram ao Br!:ts Hotel em Berlim às IIh . da noite. 
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Dia 26 de !Julho 

Depois do almoço foi S . Ma~estade e o Sr . In

fan te ver o Museu; voltaram ao Hotel às 3h. foram 

jantar com o Príncipe da Prussia, sahiram depois 

a passear e voltaram às 8/2'. 

Eu fui de tarde com o José Maria Lobo visitar 

o Salvador Correia de Sá que eu achei alguma coi-

sa acabado; no fim da nossa visita veio elle com

nosco passear um p ouco pela Cidade que me disse elle 

ter de população 500 : 000 almas; a Cidad e he real

mente bella e magnifica as ruas alem de lar as são 

muito compridas, uma das primeiras tem se guramente 

I/2 l~~ua de comprido; passamos p or uma espaçosa 

Praça . qu e 

clamação 

fano ha 2 

tem no c entro o mahnifi c D Theatro de de

lemã e Francsa; ao lado deste Theatro pro

soberbos templos um protestante ou Cal-

vinista e o outro Luterano cada um destes bellos 

Templo$ tem em si mesm o a Escola de Instrucção Pri -

maria e o que h e i ais notavel he ser o Sacristão o 

Professor o qual tem p or Inspector e Fiscal o Pa

rocho; dizem-me que isco mesm o he o ue se prac

tica em todas as I~rejas , s endo cada Escola p a ga 

pela Freguezia respectiva; os ~acristães Professo 

res vi v em bem e c OIIl dec encia p orque ale.n do s seus 

ordenados t eem c erto e determinados emolumentos 

pe l o s baptisados , _n terros,etc •. Tambem ille ostra

rama magnifica Ca sa do s [ p~radores dct rlussia que 

está s mp r e prompta para qua11do elle uer vir a 

~erlim; o Rei da Holanda tem outra para o me smo 

im . 
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S . !·.1ar;::estade e o S . Infante foram hoje ver os 

exercícios de rtilharia e as ex:periencias de ti 

ros e bombas; depois foram jantar com o Prínci 

pe (espaço em branco); recolheram g noite: 

~u ~ui :pela manhã ver o Observatorio de . er-

lim que he realmente um bello Edi . icio dentro de 

um pequeno Jardim , o Observatorio forma uma es

pecie de Cruz com um :p queno Zimborio n o c entro 

onde está o Equatorial , n ' um dos l ados da Cruz est 

t um b e llo Circumo d . Passa~ens com l e ituras e 

nonio de I'' , n ' outro braço está um I nstrumento 

de passagens pe lo ? como outro está em Helio

metros; os outros de stes Instrumentos e s e us custos 

vão n ' uma Nota Particular; em uma Salla de Ins

trumentos Ma~neticos tem uma A~ulha de Nav. co-

mo a do Observatorio de Bruxellas, não tem mais 
nenhum I nstrument o ~ gnetico: outra s~lla he um~ 
Casa s eparada d o Observatori o e dentro do Jardim . 

7 ui v er depois a ibliothe~ Publica ; he um 

ma~nifi co Ede ici o; t e rá 560 :000 Volumes , sendo a 

parte da Sci encias ~a turaes a mai s b em fornecida; 

ali vli uma rica ediçã o da traducção da ~iblia por 

Lutero , cu~o ori~ina l escripto p or este hommem 

taillbem ali vi; ~á ali encontrei a Historia de Por

tugal p o~ A . Herculano. Visitei depois a Universi

dade onde vi uma gran de e rica collecção de es

que letos mesmo de al guns fosseis antidiluvianos, 

para o e s tudo de anatomia comparada; :pareceu-me 

que ~ sta collecção de e s queleto s he tão rica co

mo a que vi em Londres . 

noite tornei ao Observatorio e t ive a sa t is

ação de obse rvar um ~rande é qui toria l (?) e ver 
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uma Es tre lla · dup la , que e ra a de He rcul es , e uma 

quaà~~p~i que he ? da Lyra , a qua l a olh o 

nu pare ce uma s ó E's trlla ; tem a se guinte di spo
si ç ão 

X X X X 

Vi tamb em uma Nebulosa de H . . . e uma aur a s ( ? ) 

de Es t rel la s . Não pude observar Sa t urno porqur e sta
va deba i x o de Hor • 

. Havi a tamb em n o Observa t ori o um bel lo Ins 
.ahamadb . 

trumena o0Jn1 v e r s a l p orque c om el l e p ode - se ob s er-

va r n o Mundo 1 fora d ' el l e e n a Iª verti c a l. 

amb em d evo acresc entar qu e c om o ~quatbria l 
vi Venus ao I/2 dia e mu~t o p roxi mo d o ol. 

Di a ?8 de u l h o 

Dep ois ao almoço f omos para o uaminho ae ~e r

ro onde c ompare c1a o Pi'incipi H~r<ie.:tre da Cor oa da 

Pru s sia e mui t os out r os fi gur~es a de s pedi r em- s e d e 

El Re i s e d o Sr . Inf ante; às 8h , I 5 ' deixam os fin~l-
men te Berlim e a s suas e tique tas e mui tas ? 

militar que s ó falta ? com e lle e pa rtimos com 
des t ino a Gotha . 

s 9h , 30 1 pas samos por . . .. . 

( s egue- se o Horario da passagem p or p e quena& 

terras cujos n omes n ão s e i de cifrar) 

. .. f i nalmente chegamos a Gotha à s 5h , 29 1 • 

Devia a g ora di ze r que em ? se a p resentou a El Rei 

da parte do Duque um Ca marista e um Mili tar da pa

tente d e (em branc o ) que o cumprimentaram e o a com
panharam até Gotha onde e stava o Duque de Saxe- Coburg
Gotha que o espera va; feitos os cump rimentos me t -
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temo-nos nas Carruagens do Duque e fomme para o 

seu Castello de Reinhard de trem onde che~amos 

às 7h,30 ' ; fomos para os nossos quartos, depois de 
acabados os cumprimentos ~para nos vestirmos para 
o jantar; porem como as ba~agens não chega ssem o 

Princ~pe e a Princesa, nos mandaram dizer que fos

semos assim mesmo; concluido o jantar que foi ex
cellente fomos para a Salla e depois fomos para 

os nossos quartos descançar e dormir: O Principe 

e a Princesa, pareceram-me muito ama veis e têm ma
neiras muito delicadas. 

Dia 29 de Julho 

Hontem à noite recebi carta de minha mulher 

do dia I7 do corrente e po r isso estou hoje muito 
ale~re porque a unica consolação que a gora tenho 
a respeito da minha familia he r ec ebe r noticias d' 
ella. 

Já n ' outro logar disse que o terreno, que he 

propriamente Prussia n em he tão bonito hem tão pro
ductivo como o resto; a parte do pais que hontem 
percorremos até Weimar está muito seco, porem a 
parte do terreno do Ducado de Weimar e de Gotha 
he lindo e muito productivo . 

Hoje depois do almoço foram, El Rei o Sr~ 

Infante, Principe e Princesa e nós todos, uns a 
cavallo outros de carruagem dar um bello e grande 
passeio pe la parte montanhas e bosques do Princi
pe; foi uma riquissima excursão o dia estava lindo 
a frescura e bella sombra dos bosques as boas es-
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tradas , os lindos p ontos de vista a que fomos tudo 

era encantador, e muito principalmente o cume d'u
ma montanha onde esteve a Rainha Victoria quando 

aqui veio a wna caçada ond~ o Principe mandou fazer 
uma memoria n'uma pequena casa; no cume desta mon

tanha tambem o Principe mandou fazer uma boa casa 
onde está um Hotel muito bem arranjado para os 
Estrangeiros que aqui Vêm visitar estes sitios 

e que muito f r equentam depois da construcção do 

Caminho de Ferro quando de Gotha vão para muitoa 
pontos importantes da Europa . Este cume a que cha-
mam ? - tem de elevação sobre o mar IIOO 
metr~se apresenta um horisonte que se avistam as 

a lturas de Francfort. e de Hanover, he na realidade 
o melhor ponto de vista em que tenho estado; lá 
encontrei uma Pyr . de Iª ordem , que serve para 
os trabalhos geod . deste pais, e que devem s ervir 
base d'ella, doque ? com a m~ior actividade. 
Neste mesmo cume ouvi um coro de 24 ou 30 creanças, 

que entoavam muito bem; eram os discípulos d'uma 
Escola de prime iras letras, os quaes ap rendem tam
bem logo a Musica, e o Mestre da Escola era tambem 
o Mae stro da Cantata; parec e impossivel que creanças 

tão pe quenas possam cantar por musica com tan to 
compasso e affb1ação, observando d'um mod o dmira-
vel os pi anos ortes· o certo he que a ' aqui re-

sultou os Reg . Prussian os Cctn t arem em coro na s 

marchas que fazem . 
vinda para baixo c omo era tu : o descida,to

dos vi emos a p~ ~osando t ã o encantadore ~ sitios; 
passamos dentro do bosque por uma especi e de a res 
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formado pela natureaa de porfiro de ? , que 

era realmente ma~estoso e lindo , offerecen~o um 

bello ~olpe de vista; muito repetidas veses me 

lembrei da nossa querida Cintra . Che ~amos final 

mente a baixo; mettemo-nos toda s na Carrua~ens 

e al~uns a cavallo e vi emos para o Castello de 

Rei nhard'? e logo onde olílos para os nossos quartos 

descançar e depois vestirmo- nos para o vantar , 

ao qua l assistiram dois convidados , que foram o 

rande Duque de Weimar Príncipe Reinante e sua 

Irmã; estes dois p~rsonagens são filhos d ' um Ir

mão do actual Imperador da Russia; findo o jantar 

fomos para o ardim tomar café , depois El Re i a 

presentou ao urão Duque as pessoas da sua Comitiva; 

viemos para o Castello, omos jogar o Bilhar, até 

que che~avam as horas de cada um se recolher ao seu 

quarto . 

ste Castello em que estamos chamado de - · ' 

Reinhordsbrun (?) he lindíssimo, he um d ' aquelles 

que tenho visto pintados em algumas paisagens da 

lemanha , sobre as encostas das Montanha s , com o seu 

Parck em torno, grandes lag os com Cisnes, Patos , 

Jans os , etc ., tudo che i o de lindas flores, gran-

des taboleiros de grama , grutas diversas a passar , 

em fim he um v rdadeiro encanto onde qualquer gran

de poeta (que não for de agua d oce) p ode s e r ver

dad iramente inspirado; o Uastello está perfeita

mente bem tratado e dentro está mobilado e arran

~ado com grande gosto e em armonia tudo com a an

tiguidade do Castello. 
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Neste pequeno Reino unido de Coburg e Gàltha ha 
I5o:ô00 almas, tem Regimento de Infantaria de 700 
hommens e dá em caso de Gue r ra um Contingen de 
I400 hommens; jul~o que este pequeno Reino e o 

overno der1 um s6 Ministro de Estado o qual vi ho

je no jantar do Duque . 

Dia ~O de Julho 

Hoje almoçamos no Jardim o qu~ foi muito agra

davel, depois de alguma demora mettemo-nos todos em 
Carruagens de Campo e fomos ver com o Duque e a Prin
sa ver Gotha que fica à distancia de I/2 legua deste 

Castello; no caminho vi a f a cilidade com que nestes 
carros de campo se travam as duas grandes rodas nas 
descidas por meio d'uma manivella que faz girar ? 

das p~ssoas que vai dentro da r-~ carruagem. 
'rambem gostei de ver os carros de campo, nes6t"' 

pais de s~o de 4 rodas , muito leves, e os bois são 
atrelados aos carros quasi como os cavallos, teem 

umas pequenas can~as que lhe seguram na testa, das 
extremidades desta pequena canga partem os tirantes, 

-que sao como correntes de ferro pouco grossas; no 
meio do lombo do boi uma correia para segurar os ti
rantes, e não cahirem no chão; o modo como travam 
as duas grandes rodas do carro he tambem muito fa

cil e simples, finalmente devia-se levar um modelb 
destes carros que jul o serem magnificas para o 
serviço da lavoura has nossas Lesirias e Alentejo 
e em que quasi em t) m:sal não hajam estradas. 

Tambem gostei de ver a simpl~cidade das bar
tieiras as quais se .redusem a uma vara de pinho em 
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forma de Cegonha; na extremidade l evantada ha um 
cordão de ferro, que passa n'uma forte estaca cra
vada n o chão, a correente passa por um buraco des-
ta estaca, e vai ainda passar por outro buraco da 

parede da casa do guarda o qual mesmo dentro de ca

sa feixa a barreira e nenhum carro ou caval gadura po
de passar sem pagar a corrida . 

Che rz;ámos a Gotha e fo11 os para o pequeno Pa la

cio, que o Duque habita. Durante o Inverno ahi se 

toma chocolate e neve, e depois fomos ver a Expo
sição de Pintura, na qual notei principalmenue um 

~rande quadro que representava um Soldado de Ga
vallaria na retirada do Exercito Frances da Russia, 

acavallo com um filhi nho nos braços mettido dentro 

de um e sfa rrapado capo t e e rodeado de neve por to

da a parte; o cavallo muito magro custabdo-lhe .:;á 
a anadr , al~unas cadavere s mettidos em um destro-

çado ? quebrado ~ te . e tc . era ma~nifico . 

O outro quadro representando a venda de duas 

Escrava s para o 3erralho de algum ~rande S nhor , 
o con traste das ? moraes representadas nas 

fisionomia s de stas dua s lindas e desgraçadas entes 
com asordides ? dos dois ouros compra-
dor e vendedor era verdadeiramente notavel; este 
quadro he ha minha opinião um vergonhoso epigramma 
.... -
as Naç oe s da Europa que querem sustentar o statuquo 
de Turquias mettido entre naç ões cuja moralidade 

sentimento e poesia não soffre degradaç ões similhan
tes praticados com entes , a quem o hommem chama na 

sua primeira idade Mãi e a quem deve tantos carinhos 
e desvelos. 

Fomos de pois ao grande e antiqnissimo Palacmo 
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dos Principes de uotha; este Edificio pvla ~randesa 
e fioms ~gB~ndes- Torre Ões que tem faz l embrar um 
pouco a n ossa sumptuosa Mafra; a ; Vimos o ~useu de 

Historia Natural , a Collecção de Mumias e aves, um 
Dinosari o , tem um b e llo exemplar de um Urso Branco 

empalhado muito bem , d ' uma grandesa enorme como 

não vb n ' ouros museus a lem notaveis , pareceu- mem 

muito melhor a collecção de conchas e fosseis e 

particularmente muito boa a collecção mineral ogi ca. 

Corremos depois todo o Palacio que he mui 

to ~rande com b ellas galerias e sallas com tectos 
muito bem pintados , mobilado com trastes antigos 

e muito ri cos; viemos à Galeria de Pintura , que 
tem uitos bons quadros e alguns de bastante valor 

como a de Estatuaria que tem bons model os . Vimos 

depois a s novas Cavalhariças do Palacio que não 

sendo grandes são contudo bem arran jadas e com 

tudo quant o possa contribuir para o bom tratamento 

e bem estar dos animaes ~ o~himos do ~ala cio e f o
mos dar uma volta no seu ~arck que he d o goso \?) 

do publico, ha um f ormidavel la~o todo assomb rado 
c om um velho e ma ~nifi co arvoredo, no c entro ha 

uma i l ha toda em bos que denso, he n ' esta ilha que 

estão os 'l'umulos da !famíli a t:rot ha ; no centro ha 

vari os canteiros todos chei os de riquíssima s e 
"' 11ndas r Lore s, de oaix o desta s flores he que estao 

t- L t erra das ~.B ~ f}e~sona~ens que a cab o de dizer; em 

um lado e stá um pedestal de lindo ma rmor e com a 
s eguinte inscripção l a tina : 
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No tronco de uma arvore estava pendurada 
uma coroa de flores alegoricas, como saudades 
perpetuas, etc. etc. 

Sahimos do Parck e mettemo-nos nas Carrua
gens e voltamos para o nosso lindo Castello de 
Reinhardsbrun ~?); onde chegamos depois de uma 

hora de caminho por uma linda estrada, na mai or 
parte cheia de lindas arvores; descançamos depois 
vestimo-nos para o Jantar, que foi no Jardim; aca
bado o Jantar e o café, fomos dar ~pequeno pas
seio e entramos n'uma galeria subterranea da exten

ção de 200 M. passamos e achamo-nos n'uma espasso
sa Caverna, toda illuminada e formada toda de cri_s

Dais de gesso, ahi estava uma bella Musi ca marcial, 
cu ·os sons ritumbandm pelas abobadas e combinados 
com as reflexões das luses produzidas pelos cris

taes dava a este todo um caracter magico e encan
tador; depois de ter examinado es ta mina que he 
muito curiosa, sahimos pela extença galeria , que 
t amb em estava illuminada, e vi emos por aquella 
extenço e copa d o bosque ~osando os sons e ecos da 
musi ca marcial, de modo que quando deixamos o bos
que e entramos n o Jardim gosamos da magestosa vista 
dó irmamentb em que tantos mundos se revolvem; 
,ntramos no Castello, jogou-se o ilhar , o Es tramboi (?) 

~erviu-se o chá, e às IOh. recolhemo- nos aos nos-
sos quartos . 
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Dia 3I de Julho 

Hoje pela manhã foi El Rei e o Srw Infante para 

a grande cassada que lhes praparou ; o Duque da ~ª 

e Eu ficamos; depois do almoço eu vim para o meu 

quarto escrever para a minha queDida Mulher de quem 

tenho já muitas e muitas saudades. Tambem hoje sube 
que neste pequeno reino ha um bello Obs. Astr . que 
possue muito bons Inst.; vi o Edifício que ica n ' 

uma pequena elevação que visto de lado e a peque

na distancia de Gotha; n~o fui ver porque deste 
Gastello lá he I/2 legua, e não tenho ? Para 

isso. ~ambem me admirou quando sube que neste pe

queno reino não ha um unico individuo, que não sai
ba l er e escrever , o que prova que este pais está 

civilisado: por conseguinte não admira que as bor

das das estradas teknnam arvores de fructo como 

cerejeiras, que eu vi e nas quaes ninguem lhes toca; 
? vir isto em Portugal ? 

El Rei e o Sr . Infante voltaram da cassada às 
7H da tarde não mataram absolutamente coisa algu

ma mas na realidade appareceu mui to pouca cassa '!"'~ , 

El Rei hontem n~o passou muito bem, e eu disse 
que não devia ir hoje à cassada . 

Depois do jantar fomos para a casa do Bilharr , e 

depois à s IIh viemos para os nossos quarto~ 

Dia I de Agosto 

Hoje El Rei tomou um pequeno lachante e o Sr . In
fante foi para uma pequena cassada de Cabritos mon
teses da qual voltou sem ter morto nada . El Rei es-
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tá melhor da sua indisposição. Chovia hoje bas
tante, nada occorria de novo 

Dia 2 de gost o 

El Rei está melhor, porem ainda te~ alguma 

febre, ficou na cama por cautella. 
Tambem choveu hoje muito; escrevi ao Wanzeller 

a~radecendo-lhe os encomodos que teve com o Pia 
no, tambem escrevi ao Collares, e ao Botelho, e 

à minha Mulher. 

Dia 3 de gosto 

Hoje pode-se considerar El Rei completamente bes

tabelecido porem por cautella o Medico quer que fi
casse de cama; o Sr. Infante foi com o Principe à 
cassa e matou um Viado. 

Dia 4 de gost o 

Hoje El Rei levantou-se e disse-me que se acha
va frac o das pernas , e eu achei-lhe o parecer um 

pouco abatido, pore~tem-se conservado bem todo o 
resto • Fomos hoje de carruagem fazer um passeio 
à Villa de Waltershausen, cuja população he de 4000 
almas e vive quasi toda de fazer bonecos ~onecas 
de todas as castas e tudo quanto são galanterias 
de crianças. Eta fabrica , que se estabelecia logg 

depois do Caminho de Ferro, que passa por Gotha o
cupa grande parte da população da Villa e dos seus 
arredores, isto he, trabalham para ella 3000 pes
soas, e durante o inverno he um grande bem para 
toda esta gente , que não tem então que fazer; ex-
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porta tudo istp para a America In ·lesa a para o 

Erasil . Vi tambem uma Fabrica de telhas muito 
mais bem ima ginadas que as n ossas porque t eem 
uma pequena proe~minencia em um dos extremos por 
meio da qual se s guram nas vigas sem pr~ga e ,. ;1. -~ 

sem cal , e são feitas por meio de molde s , de 
modo que se fazem. t .odos perfeitamente eguaes e 

com uma promptidão espaktosa . 
Vi tambem nesta Villa ums Casa que pertence 

à Sociedade de Tiro , isto he, uma Sociedade cu-
jos Socios se exercitam em a tirar·~ ao l vo, to-
dos os annos ha uma grande festa em que se dão 
pr emies aos que me lhor atiram ao Alvo . Em todas as 
Aldeias ha destas Sociedades; e por isso toda esta 
gente he excellente para Soldado e são grandes ca~

sadores . Fomos de pois ao Arsenal de Cassa do Duque; 
he um immenso &rmazem onde está toda a especie 
de Viaturas que s e empre gam nas grandes Cassadas 
que o Duque costuma fazer , ha red~s, ha paknos pa-
ra fechar espa~eos de 4000 ? de circuito, l an-
~as para os porcos bravos, redes . etc •• 

Dia 5 de Agosto 

Hoje El Rei passou sem novodade e talvez na 
4ª feira nos vamos embora; o dia passou-se como 
nos an tecedentes, passeou-se, conversou-se, e 

jogamos o bilha r e o Set. Estive para ir ver o 
Obs . de Gotha, porem ainda não pude verifi.car o 

:nreu dese:o. 
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Dia 6 de Agosto 

-El Re i contin~a a passar bem porem ainda nao 

tem licença para sahir~ - Dep ois do almoço fomos a 

Gotha para ouvir Mi ssa o que teve logar em uma Ca

pella protestant~O Padre f z antes o seu Sermão e 

depois tivemos Missa Cantada com Orgão e coros de 

vozes de hommens e Meninas , o que tudo fou na maior 

~- respeito e devoção; viemos depois para casa com 

um b e llo t ampo , mas à i~a para Gotha chovia muito, 

parecia um dos nossos dias de inverno 

Joguei com ~l Re i Bilhar e depois do janatr fui 

com o Marechal da Palania dar um extenço passeio 

pelos bosques e fomos ver uma Mina de ferro em cul

turas; quando íamos no meio da encosta e do bosque 

ouvimos de repente e~oi~ uma bella Musica marcial 

formada dos curiosos das aldeias proximas , tocavam 

muito bem e fazia um soberbo effeito no meio do bos

que; continuamos o nosso passeio até à bella Villa 

d Friedrichsroda e depois voltamos para o Caste llo 

que já o achamos toào illuminado, fazendo um effeito 

muito similhante ao que se apresentava em S . Carlos 
na Lucia ._ 

Quando hoje voltamos de Gotha fomos ouvir to
graves 

car Piano um dos CriadosVdo Duque, mas que serve à 
~esa , eu fiquei admirado do que ouvi tocar e pare-

ce impossível que um criado possa tocar o que elle 

tocou, e até phantiasiava magnificamente; depois su

be que a Musica está de tal maneira propagada em 

toda a Allemanha' que~ Hienna~ d ' . ustria he muito 

facil obter um criado grave sabendo tocar perfeiQ 

tamente um qualquer instrumento; o que porem he 
certo he que se este Criado do Duque fosse para 
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Lisooa podia lá passar p or um muito soffrivel tocaà 

dor de Piano . 

Hoije foi o Br. Infante o Duque Beinante e o 

Duque da Terceira visitar e jantar com o Duque Rei

nante de Saxe Weimar cuja mulher he Irmã do actual 

Impe rador da Russia; disse - me o Duqe da Terceira 

que esta Snr . he muito amavel ~ 

Dia 7 de Agosto 

El Rei vae ~pssando soffrivelmente porem encon

tra-se um pouco fraco, e com tosse 

Fui hoje a Gotha ver algumas coisas; comecei por 

ver em cada de Mr . Hansen parte dos Ihts . do O~s . 

que ? ? ? nota particular, o ~ quaes eram 

um Circulo de passag em e um Reliometro, ambos estes 

Intr. são como ~ s que eu vi em Berlim; depois fui a 

uma pequena altura distante de Gotha uma ilha e ahi 

vi o Obs que está em mau estado; a casa não está 

acabada e os inst . que lá tem são muito antigos e 

nenhum d 1 elles admirei; os Pendulos são antigos e 

tambem me não pareceram di gnos de recomendação. 

Tinha tambem um aparelho igual ao que vi em Bruxellas 

e em Berlim que determinavam variações da ? 

da Agulhà , porem estava desmontado . 

Finalmenee este Obs. he na minha opinião mui

to inferior am tudo ao que eu vi ~ de ruxellaa e 

de Berlim . Havia um . ? aeromatico (?)de força 

ordinaria com um retículo micrometrico para medir 

distancias de pouco minutos entre duas estrellaa. 

Depois fomos para a Cidade de Gotha ver um Es

tabeleciment.o de Gravuras de Cartas \Ieographicas, 
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he na realidade ma gnifico e ali vi pela primei

ra vez applicar o processo Galvanio~lastico à 
r eproducção das chapas ori ginaes , he realmente 
en genhoso. Os preços das obras são realmente mui 

to baratos . ~inha a Go~ . Phy. do ulobo em 2 Vo

lumes em folio com estampas ma gnificas , que cus

tava 4/2 crusados (?) ; ~inha a Historia da Europa 

com bellas Cartas , onde se via todo o começo da 
Historia, as transformações p orque têm passado 

os Estados . Tambem tinha uma reimpressão em In
gles das ultimas descobertas d' frica em I854 
por 4 viajantes Alemães , com bellas Estampas , etc 

Ss t:;a q 3 obras se tive sse mais dinheir.D r, compra-
por um 'l'aler 

va-as; em tudo compreivum pequeno tlas com I3 
cartas particulares e um geral de toda a Allemanha, 

Be l gica , Hollanda , França, Prussia , Suissa; pare
c e impossível que se p ossa fazer isto por simi 
lhant , p r ç o ; p orem tu~ o he devido ao processo 
de Galvano plastico . 

El Re i vae passando sem novidade e a cha- se 

quasi completamente restabelecido do seu pequeno 
i n commddo • Neste pais porem em que já se acabou 

o Verão; tem chovido multo e hoje foi uma soffri 
vel trovoada , que deitou immensa a gua . 
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Hoje depois do almoço sahiu El Rei pela Iª vez 
depois do seu incommmodQ foi em Carruagem fecha
da com o Sr . Infante a Gotha ver o Museu de Meda
lhas, etc. Eu fiquei nesúe Ca ste llo para escrever 
para minha Mulher e r e sponder a um officio do Ba

t a lha; rec ebi hoje carta de minha Mulher de 26 
do passado; o resto do dia passou-se cDmo segun

do o costume, isto he passei o depois do jantar , 
à noite bilhar e ist. 

Dia IO de Agost o 

Ao almoç o mesmo chegou o Presidente de Mi

nistcos a apresentar à Princesa C o Duque e o Sr . 

Infante tinham ido cedo para a cassa ) a partici
pação official da morte do Rei de Saxe, o que foi 

um espanto geral; cahira ~Carruagem de modo que o 
Rei saltarq fora da caixa e um cavallo pos-lhe u
ma das patas na Cabeça. 

Eu fui com o Mordomo - · or ve r o Cadastro das 

Florestas do Duque e do Estado ; as Cartas parcel
lares estão bem feitas e o systemq da administra
ç~o parecia-me tudo bem combinado 

Depois fui ver o Cadastro Civil em Casa do 

Secre tario do Burgo-Mestre da Villa de (nome em branco) 

Este Cadastro data do anno de I724, tem plan
tas Cadast~aes, e livro de mutações para os Pro
prietarios , porem não apresenta o movimento da Pro
priedade em si mesmo como encontram já na Cadastro.da 
Belgica; paremeu- me quà tem suas imperfeições, por
que não me souberam responder a varias perguntas 
que eu lhes fiz que são as basest de um perfeito 
Cadastro. 
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Quando :betorava para casa encontrei algumas cre
anças descalças e com fatinhos bastante ·~ rotos, com 
uns livros e uma pedra de ardosia que vinham da 
Escola; conto isto unicamente para se ver qu~pesar 
de estarem neste estado de pobresa, comtudo os paes 

não se descuidavam de os mandar ensinar; a Esc ~~a 

he Publi~~eu mandei comprar os Compendios da Escola 
para mostrar ao Amigo Tavares de Macedo . ambem a

qui notarei uma coisa de que gostei pe la simplici
dade e bom effeito que produz; nas estradas a pe

dra depois de britada , he medida por um caixão de 
madeira sem fundo; depois de cheio levanta-se por 
umas argolas e a pedra britada toma então ? ? 

que lhe convem; feito isto, com uma bassoira (?) 

mettida em cal Yiquida , salpicam a crista e as fa 

ces da pilha de pedra britada, tornando- a peBl~onse
~uinte impossível que lhe mexam sem se conhecer 

O resto do dia passou-se como nos dias anteri-
ores . 

Dia II de Agosto 

El Rei passou sem novidade; depois do jantar foi 

o Sr. Infante com o Príncipe ~cassa o resto do dia 
comqnos antecedentes. 

Ontem decidio- se a nossa partida para o dia de 
amanhã . 

Dia I2 de Agosto 

Hoje effectivamente depois do almoço pelas IOh. 
sahimos do Castello de (nome em branco) El Rei o 
Sr. Infante o Príncipe e Princesa com os seus res-
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pectivos sequitos fazer as despe idas à Princesa •• 
(espaço em branco) e de p ois fomos todos para a Esta
çã o do Caminho de Ferro, a despedida destes altos 
Persona gens foi um pouco sentimental pprque os af
fect os de reciprocua amizade eram sinceros . e leaes. 
O PDincipe e a Princesa, cuja del i cadesa e educaç~o 

he incontestavel , tiveram a Amabilidade de apertar 

a mão às pessoas do sequito de EL Rei no momento da 
partida e eu tive a honra de bei jar a mão da Prin
cesa; muito desejava; q ue mui~ tas das Senh oras da nos
sa aristocracia aprendessem com esta Princesa a se
rem mais de lica das e amaveis-:; porque seriam então mais 
queridas e respeitadas; a amabilidade com a s pessoas 
que lhe são inferiores em nada de grada a sua eleva-
da posiçã o ; fina lmente h e melhor ser amado que a 
borrecido . 

Às I2, 20 1 deixamos Gotha . ( se r;uem- se horas de pas
sagem por terras cujos nomes não perc ebo) 
chegamos a Kalle (?) às 4h ,ªO' 

Dep ois de alguma demora para mudar as Baga gens 
para o Comboio que nos conduziria para Leipzig, lar
~amo s Ha lle ( ?) às 4h,40 •· , r che gamos a Leipzig às 
5h, 22 11

; de i xamos o Caminho de Ferro e fomos para o 
bello Hotelc..de Baviera; jantamos e fomos _ _:.....-...-o-.... 

ainda no r e sto da ta r de ver alguma coisa desta be~
l abre Ci da de que deu o nome a Batalha dada no Cam
po proximo por Napoleão . 

A Cida de pareceu- me que he grande, boas ruas, 
grande s praças , e ma gníficos Edifícios, vi um que 
me pareceu o da Universidad~ e outr o que por c erto 
se rá o Observa torio em forma de Rotunda e muito al
t o ; como veio a n oite r ecolhemos ao Hotel. 
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Todo o terreno entre Halle e Leipzig he uma planí

cie continua , toda cultivada ma~nificamente, de 

todo o genero de culturas; as Patarrabas são cul

tivadas em muito grande escalla , porque extrahem 

d ' ellas o assucar de pedra, que he magnifico e lhe 

servem tambem de s ustento ao gado; alem des t a cul

tura notei que tambem cultivavam muito em toda a par~ 

te da Alemanha, por onde tenho passado, a papoila 

que dá o Opi o , parece- me impos~ivel que seja só 

para ~xtrahir o Opio, naturalmente he empregada 

em al gum< outra ( ramo de Commercio 

Leipzig he uma Cidade muito Industrial e 

especialmen te muito commercial; fazem - se aqui lin

dos oleados para ms sobrados e mesas; pin tam- se 

lindos pan.nos de casimira para mesas, etc. etc. 

no meiado d e etembro ha aqui uma f e ira ri quissi

ma , cu ~ o maior objecto he o commercio de livros 

para toda a Alemenha e para o Sstran~eiro. J á me ia 

esquecen d o a?er estas duas reflexões, qu e a s e u 

t emp o desenvolvere i mais· na ida de e rlim para 

Gotha e na vlnda da Gotha para Leipzig não encon

tramos no Camlnho Comboio al um . penas de hever 

nesta Cidade um Obôervatorio. Tambem em Halle ha 

outro Observatorio a pesar da distancia que sepa-

ra estas Cidades ser pequena . 

Em uma da s Praças vi uma ~statua d e Bronze 

dedicada a um Professo r da Univ e rsidadew 

Di a I 3 de Ag osto 

Como nã o partimos no Comboio das IOh . da ma -
-nna, n o qual partia o ,lsc onde de C. com o Kranclsco 
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G. para Dresdem para rec eber dinheiro de um anquei 

ro, por isso depois de termos ouvido .. 1issa em uma 

Capella Catholica, fomos dar uma volta pela Cidade, 

a qual he e 1ectivamente mui to g rande e tam Casas lin

díssimas por dentro e p or fora; ne toda cheia de 

passeios cobertos de bello arvoredo; a Cidade he a~ 

travessada pelo rio , (nome em branco ) cujas a 5uas 

são aproveitadas para moverem rodas hydraulicas, 

tocadas inferiormente; esta Cidade como já disse he 

immensamente industrial e commercial. 

Tantamos à Ih. e depois partimos para o CamiR 

nho de Ferro, deixando Leipzig às 2h,45 ' (se~uem-se 

horas e nomes de terras da via~em) .... às 6h ,30' 

chegamos a Dresden, Aqui foi El Rei recebido por va

rios fi gurões da Corte de Saxe . Depois de feitos os 

cumprimentos foi ElRei e o Sr. Infante com o Duque e 

isconde dar uma pequena volta pala Cidade. Eu Ba

r ão e Me llo fomos a pé fazer um pequeno giro; a Ci

dade pareceu-me ser muito ~rande e muito commercial, 

no mais parece-se muito com Leipzig quanto a casas, 

edifícios praças, etc . etc. como muito pouco vimos 

nada mais posso dizer ' voltamos todos ao Hotel, e de

pois de alguma refeição fomosnos deitar . 

Dia I4 de Agosto 

o deixar Dresden passamos por uma bella P onte 

sobre o Elba com largura bastante para serviço dos 

Caminhos de FeDDD a um lado, e na outra metade pa 

ra o serviço ord. das outras viaturas e gente a pé 
e a cavallo; pelo ? 
distancia umas alturas 

to o General oreau na 
paragens . 

da Cidade ficam a pequena 

tambem pequenas onde foi mor

atalha que se deu nestas 

dvertirei tambem que o terreno desde Leipzig 

até Pri estewitz ( 1) he todo uma immensa planície, 

tornando-se um pouco accidentada nas proximidades 
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de Dre sden, e d ' aqui por diante muito mai s. 
..... . 

"Blnalmente eram 7h . da manhao :part.1mos n o ca-

mizilio dd ~erro de ~re sdem com destino para ~ra~ . 

, s gue - se o itenerario com hora s e nomes de vila s 
... 

que nao posso deci rar . ) 

. . . . . . . . . . . . . . . . . Todo este ~ais he 

lindo; e o ~aminho de lferro segu e sempre a margem d o 

.h:lba, me ttldo entre enormes .• ontanna s toaas chel 1 

d. arvoredo mesmo nas marhens as mais a lcantilada s 

e entre rochedos; todas stas encostas, m partes a 

c essíveis são cheias d pequenas casas e pequenas 

povoaç ões . 00bre a ultima povoação que acima mencio

nei e n 'uma ponta mcüs elevada da .nargem onde este 

r io faz uma volta bastante apertada, está edificado 

um Sast~ ou Chateau e chado por uma extença muralha, 

formando um ~rande recinto , todo cheio de grande· 

arvoreào ; este ponto dev e ser lindo debaixo de toQ 

das as relaç ões que eu considerb: na volta aperta 

da do Rio parecia- me impossível como o extenço Com

biDio em que vínhamos p a s sasse este p onto sem dimi 

nuir em nada ~elocidade em que vinha os 

Mais adeante vi uma Dra ga para tornar navega-
~ 

vel o Bio em certos pontos; a sua velocidade he gran-

de e noto que as suas arets são grossas . 

Continuando a nossa via gem . . . . . • . . 

.às 9h ,~9 1 chegamos a ondeback (?), fronteira de 

ustria onde estava um magnifico l~rem do Imperador 

à espe ra de El Re i e juntamente varias utoridades 

locaes; às 9h ,55' partimos no soberbo Trem que já 

disse e passamos p or ....... N ' este ponto do 

Elba e em varios outros vi al guns moinhos fluctuan

tes , porem as rodas de ? erão muito compridas no 

fim do engenho. Das a guas p roduziam grande e feito : 
s II h . passamos por ? ; log o s e conhe ce que este 

pais he Catholico pelas muitas cruses, santos e cru-

cifixos, que s e notam junto às povoaç ões e nas altu
ras e caminhos . Tambem neste ponte se começam a ver 
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as formações das rochas de Chisto. às IIh ,I5 pas

savamos por •....••.•. Foi um effeito ex
t~avag~nte ver as janellas dás aguas - furtadas . . . . 

· das casas, que são construídas~ de tal modo que pare -

cem exactamente olhos . 
Destas Povoações em diante, o terreno he muito 

pouco acidentado e apresenta-se arenoso . 
s IIh ,55' passamos por B. que tem um bello 

Castello apalaçado sobre o Elba . 
. . . . . . . . . . . . . 

E finalmente chegamos à Est . de Prag , às. 2h,I5', 

onde estavam todos os figurÕes úlitares que acom

panharam El Rei e o Sr. Infante ao Hotel Anglais; 
no numero dos acompanhante~ estavam o nosso inis
tro e um addido. 

Depois do ·antar fomos todos dar uma volta 

pela Cidade.que muito grande porem eu achei Lipzig 
e principalmente Dresden mai s grandioso e com melho
res Edi icios e ruas e muito ~ais aceada e limpa . 

Dia I5 de gost o 

Depois do almoço fomos à Missa à Cathedral , 
que é do outro lado da Cidade, a qual he dividida 

pelo Ri o Moldau que se junta com o Elba em ? ; a pon

te que atravessamos he magnifi ca, a estrada cheia 
d 'um e d'outro lado sobre os parapeitos de uma im
mensidade de Santos de bella esculptura de pedra e 
de grande s dimensões; a Cidade tem muitas Igre-
jas e mui to boas,; a Ca thedral está em um alto da 
Cidade; he muito anti~a, he do Seculo I2, está cons
truída sóment~ metade, he no gosto gotico porem offe
rece uma i mmensidade de coisas novas que não tinha 
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visto nos outros templos deste genero de archite
tura . 

~em( e Tumulo de S . João Nepomuceno todo em 

prata , he uma coisa linda, collossal, e r~q~~a~

ma j o caminho que se. sobe para chegar àá Alto da 
Cá thedral he mui to bonito ; ao lada ..-. da Ca thedral ha 
um passeio publico com bella sombra de arvoredo •• No 
fim dq Missa , quando sahimos começavam a dobrar to
dos os sinos da Gathedral, e então ouvt o famoso 
Sino da Cathedral de Pra g que tem um certo nome 
na Europa o s.i.mo redondo e baixissimo fie ste bron-
~e he realmente respeitavel; desc emos est~ pequeno 
monte , e tornamos a atrevessar a ~onte e fomos dar 
um pequeno passeio na Cidade, vi então uma outra 
Ponte Suspensa, he suspensa sobre tres ? 

he realmente bella neste genero . Ao sahir da Ca
thedral fomos ver o ~uartel d ' um Êegimento de Ar
tilharia e Infantaria; não achei nada extraodinario . 

Hoje jantou com El Rei o Principe de (em bran
c-o) e o ünistro do Brasil e varies officiaes Gene
raes. - Houve hoje uma boa trovoada e choveu muito . 

Esquecia- me dizer , que quando sahimos do Quar
tel passamos outra vez pela Cathedral e fomos ver 
o Palacio Imperial de Prag , habitado hoje pelo Pae 
do acuual Imperador, em quem abdicou pela revolução 
de I848, vimos duas magnificas Sallas de Raile, uma 
dellas de grande ? he salla de ? 
porem menos alta; vimos f ambem a ~rande Salla onde 
se devia reunir a Dieta, quando foi da revolução, 
mas que nunca chegou a sennir ali; nada mais vimos 
que merecesse mensionar- se. Â sahida do Passeio Pu

blico de que ~á acima fallei e mencionei no fim es
tr~~§s R•um Palacio pequeno que foi morada e Obser-
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vatorio do Ce lebre Astronomo Tyche-Bruke (?); 

o ponto de vista he soberbo pelo extenço ho

risonte que tem; está hoje servindo para traba

lhos de pintura os ques me não pareceram nada 

de extraordinario~ 

Quando demos a nossa volta pela Cidade vi 

um Lar~o todo ajardinado ? com uma gran-

de pyramide em ~osto g othbco e no c entro del la 

a Estatua Equestre do Imperador Francisc o José Iº 

todo e ste onumento he collossal de muit o bom 

~osto l argo ou praça h e sobra a Mar~em do rio 

que he passei o lindíssimo . 

Di a I 6 de gosto 

El Re i e o Sr . Inf ante oram depois do almoço 

dar um passei o e eu _ui tambem tratar de f aze r 

al~umas comp ras:; quando r e colhi me disse El Rei, 

qu e tinha visto um riquíssimo Gabinete de Mine ro

logia grande na extenção, qualidade e intensidade 

scientifica d os exemplares, e que lhe parecma mais 

rico que o de Londre s •• 

Ho2e à noite tivemos outra vez trovoada e chuva. 

Dia I7 de Agosto 

Depois do almoço fomos para o Caminho de Fe rro 

onde estavam todas as Eatoridades e uma Guarda de 

Honra com uma Banda de Musica para prestarem a 

Continencia a El Re i e a o :3r .. Infante ; deixamos 

Prag às às 7h, 55 ' (segue-se horario e itenerario 

da viagem ; impossível perceber o nome das peque 

nas terras p or onde passaram) .. .• p or Setrwitr 

s I 2h,40 1 , proximo desta p ovoação está edificado 

em uma pequena a ltura um lindo e anti go Ca stello 

• . . . finalmente chegamos à Cidade de Brunn on

de se encontravam na Est . de Caminho de Ferro, to
da s as autori dade s à espera de El Re i _ para o com-



primentarem e tambem uma Guarda de Honra com uma 

anda de' Musica . Eu fui-me então vestir de unifor

me para o jantar ao qual assisti ram as duas prin

cipaes Autoridades Civi$ e ~ilinare n esta Cidaue 

vi o Castello de (espaço em branco ) onde esteve 

preso quasi dois annos o celebre ( outro espaço em b 

branco ) . 

Concluí do o jantar entramos de novo para o riquia

simo trem do Imperador d ' Austria ~ .s,.., ..... ~ ..... ú i e s e 

~uimo s a nossa via gem para Wieeana . 

Estação de Breinn estava toda embadeirada e cheia 

de flores e havia um ~rande concurso de espectado

re s; a Locomotiva que puxava o frem tambem esta-

va cheia de Bandeiras e flores; finalmente El Re i 

tem tido um continuo triumpho em todo o s eu transi 

to p or Alemanha . 

Passamos p or Wargram e ali vi o Campo de Batalha 

onde foi morto o Marechal de França Lannes; final 

mente passamos por algumas bellas Pontes de madeira 

que ~ravessam varios ramos do famoso Danubio e che

~amos à estação de Wienna às 6h da tarde; ahi estava 

o rhiduque de Austria , um Príncipe e uma Princesa 

de Saxe de Coburgo Gotta e varias Personagens da Cor

te Imperial uma uuarada de Honra com a sua Banda de 

Musica; e grande concurso de e spectad ores; feitos os 

cumprimentos, mettemo-nos em Carruagens da CêD&e im

perial e fom os para o Palacio de Wienna ; n o Pala -

cio já estava um ~rande numero de Gene · raes e muita 

O ficia lidade; todas estas notabilidades foram a

presentadas a El ReL pel o rchiduque; indo ist o re

tirou-se tudo e foram-no s in icar os nossos quartos; 

al~um t empo depois fomos para o ~antar (2º este dia) 
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e arias Pe rson ens do Paço Imperial; escusaddo 

he di zer que o ~an tar oi ma gni ico em tudo; findo 

elle rebiramo- nos para os n os sos quartos para de s

cançarmos da via ~em des be dia que f oi rea lmente 
atip.:ante . 

Todo o terreno que atravessamos he lindo e 

muito em ultivado, o ferecendo vistas muit o va 

riadas em todo o ~enero; .!:louve um que mui to se pa 

recia com a vista da Serra de Cintra tomada de Fero 
-Pinheiro. O Imperador nao estava em Wienna foi ver 

a Imperatriz que está em 

a todo o moment o. 

Dia IB de gost o 

? p orem esperava~se 

Depois do almoço , pelas IIh da manhã foi El Re i 

e o Sr . Infante visitar s e u Ti o o Príncipe u gusto 

casado com a Princ e sa Clementina depois foi visitar 

sua Avó e eitas estas duas visitas na Cidade , volta 

mos ao Palacio, e pe las 3h veio o rqhiduque busear 

El Re i e o Sr . In ante para irmos jan~ar ao Palaci o 

de Schonbrumen distante da i dade cousa de I/2 le

gua; atrevessamos a Cidade numa extenç~~ rua , pas samos 
} 

as portas , e se~uimos por uma linda estrada cheia 

de arvores pe los dois lados, e chegamo s ao Pa lacio 

cuja entrada he magestosa e o Edi fício ma~nific o, 

b ellas Sallas, sob ~ rbos tectos estucad os e pintados, 

r icas mobílias ; depois de algum t empo de descanço 

omos ~antar; a casa de jantar he muito linda e 
rica , e tem ao lado um Soberbo Sallão com o qual 

communica p or d ois grandes arcos; a Salla de jantar 

deita para um extenço e lindo jardim , apresentan~o 
no fim um bello la~ o c om a sua cascata e dois famos 
sos r epuxos; segue-se d ' aqui o terr eno elevandoese 
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ba t an t e e a di stancia bas t an t e c onside r a e l; no 

s eu cumv e s t á e i icado um ri quíssimo e lindo 

Ee lveaer · t oda esta encantadora vista s e gosa-
va emquanto estavamos commendo um be ~lissimo 
~antar . 

Findo o jantar fornos ve r a Mena~er1 e d I mperaa.or 
e a trave ssamos de carruagem o grandíssimo e lindo 

Parck , todo cheio de bellas ruas e de ma gnifico ar
voredo; estivemos primeiro no Belveder , de que ·á 
fallei , o encantador. pan orama que se r osa da ulti 
ma jana~~a do Belveder he uma coisa que enche o nos
so espírito e que não sei descrever; vesse perfei 
tamente toda a Cidade de Wianha , alcançam- se terre 

nos vastíssimos e ao longe nmmensaa~3 Serras e mon
tanhas que naturalmente ? ? ver~en

te do famoso Danubi o ; descemos deste ponto e diri 
gimo- nos à Menagerie , cuja disposição das habita
ç ões dos animaes h muito bem ima ginada e perfeita~ 

mente acabada; a Collec ção Zoologica não s e pode di 
zer que seja grandiosa , porem tem bellissimos exem
plares e tudo bem nratado c omo não vi em pcirte al
guma . Depois passamos às Estufas onde uD teí uma mui 
bella collecção de Palmeiras e Fetos , tudo muito bem 
trataado e desposto com arte . 

Recolhemos ao fim da t a dót isto ao Palacio de 

Wienna e à noite quiz El Rei que eu fosse ao Thea

tro de Declamação em Alemão ouvir uma Tragedia de s . 
para assim me obrigar a fazer uma penitencia para 

me lavar do peccado, que na 6ª feira passada com
metti mistur ando carne com peixe; escusado será 
dizer que não percebi palavra , morreu muita gente 
he verdade, e de tal modo me açho assustado que 
protesto nunca mais pecar pela boca porque não que
ro morrer de s ensabor i a . 

O heatro de declamação confes~o que quant o à 
parte material he muito i n ferior ao que s e deveria 
encontrar nesta e orte , basta dizer, que se parece 
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com o nosso heatro do Sa litre, com a di ferença 
de ser um pouco maior . 

Choveu hoje todo o dia , a noite está um pouao 
melhor . 

Esquecia-me dizer , que tudo quanto disse a 

respeito do Palacio de Chambrun foi edificado pela 
Imperatriz Maria Thereza. 

Dia I9 d~ Agosto 

Depois do almoço foi El Rei e o Sr . Infante 

ver o rsenal do ~xe rcito, e a Igreja de S . ~ stevam; 
-eu nao fui por causa da falta que me faz o pequeno 

uniforme ,aproV-eitei o t .mpo em dar um pequeno giro 
pe la Cidade e fazer algumas compras; El Rei depois 

. oi para uma caçada de VeadospDm~ Sr . Infante e com 
o rquiduque; quando veio da aas~ada disse-me que 
tinha penna que eu não tivesse visto o rsenal que 
he uma coisa grandiosa e melhor que tüdo que tem 

visto neste genero, e que o devia ver e por isso 

na 2ª feira lá iria deprpposit o para o examinar 

com va gar . Hoje teve lo~ar neste Palacio um á~à~ 
jantar a qu assistiu o Ministro e grande numero 

de Personna gens desta Corte; o Palacio he enorme . 
as Sallas .seguem-se umas às outras, paraece que não 

tem fim e todas são ricamente mobilad s; a mesa esta
va ornada com Serpentinas e orna tos riquíssimos e do 
melhor gosto; todos os ariados e empre~ados da Casa 
Tmperial vestidos ricamente;\ o jantar oi servido 
com a mai or abundancia e delicaàe sa em todo~ os 
generos; em im he um Pa l a cio com toda a sump~uosià 

dade e ma~ni ic encia proprio s d um Governo bsolu
to, onde a Monarc·hia gas~a o que bem lhe parece. 
Segundo me in . ormara~o Ministerio actual deste paiz 
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he ormado de homens, cu j os princípio s p olíticos 

são muito retro~ados; por m note - s e b em que dois 

dos s eus ~~mbros , forão dos maiores ~atriotas que 

fiz e ram a Revolução de I84S n e st ~ pa i s, por causa 

do qual tive ram que abdicar no Pai d o actual Impera 

d or: que bella lição que he e sta para os homens v e r 

dadeiramente amant ~ s do seu pais; ora p ois console

mo - nos, por qu e ha ma is do que um Conde de Thomar; 

o corolario qu e d ' aqui s e tira h e que os Lib e raes 

exaltados quasi s emp re acabam por despotas, s e p or 

v entura podem empolgar o poder. 

DIA 20 DE AOOST.Q 

Pelas 8 horas fomos à Mi s sa na Capella do rala cio, 

dep ois almoçamos e em se~uida fomos v e r o Palacio Im

perial, o qual al em d e s e r vastíssimo e a lem da ri 

quí s sima mobília das differ~ntes epocas que encerra , 

contem objectos d ' arte de ~rande gosto e va lor, parti 

cularmente a parte do alacio, onde são os quartos e 

Sallas de habitação da actual Impe ratriz, be como o 

quarto d e Cama e Casas anaexadas, habitação da Impera 

triz Maria ~he reza; passamos dep ois a ver o Thesouro 
" 

da Coroa , o qual a lem d e riquíssimos brilhantes, e mais 
• 

pedras preciosa , c·ontem ob~ec i~os d 'a:bte em todos os 

gene ros , a~tLquissimos e de valor intrinséco , artís

tico, e historico r conside ravel; ahi vi todos os ves

tidos , ,oroa e sapatos do I mperador Carlos Mcigno, e 

tudo o que serve nos.baptisados dos Filhos do Impera

dor cu~as vestimentas são bordadas riquissimamente a 

ouro e a p e rolas . Passamos d e pois a ver os Gabine

tes de Medalhas que dizem ser dos mais comp letos, 

que se conhPce, e d e Mine ralo gia qu e rivalisa com se _ 
o de Prag , e o de Zoolo~ia, qu~V'nao excede o de 
Lo~dres p e lo men os , i guala-o . omos depois ver o Ga -

binete de rmaduras e anti guidades'Egypcias que he 
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tambem muito vasto e ma r-<:nifico; inalmen te omos de 
pois ver o .:rabinete de l'.i .. r turas , no Paldcio chamado 
Be lvede r , onde ttodas as ~u llas do Pa l ci ci o ~ stão 

cheias de riquíssimos quadros d o amosos pintores 

anti gos, como Rci fa e l e l\Jii fd;ue l n.n~elo, e H1Uitos ou

tros tamb em artif!;OS co n.o modernos; devo confessar, 
que en tre estes doi s vi dois do celebre pintor Durer , 
que eram os retratos d ' um velho e d ' uma velha, que 
pareciam duas reàlidades e não pinturas . • 

Depois mettemo- nos nas Carruaf!;en s e fo111os para a 

Bstação do Caminho de ferro, com destino para o Cas

t e llo e Palacio de Luxemburgo onde devíamos jantar; 
acompanhava-nos nesta di1~ressão o ·rio de .1:!;1 Rei o 

Príncipe D. u~usto e sua Mulher a Princesa Clemen
tina, e suas lindas duas Filhas; depois de andarmos 

I/2 hora ch~r.;amos ao Caste llo onde nos met t emos 

n ' outras Carrua~ens ~ omos para o Castello em com

panhia t amb em do rqhiduque; o Castello h e lindo 

e e stá muito bem situado rodeado de ~rande arvoredo 

e com um formoso e be llo Parc k ; a Casa de ~antar es

tava toda guarnecida de lindos arbustos , trepadeiras 
e ormosas flores; o ,jantar · oi magnifico tendo pa 

ra maior encanto uma amosa anda de Musica Facional 

di inamente tocando: bellissimas peças de Musica . 

Concluíd o o ,janta r mettemo- nos no(t,ente nas 
Carruagens , e omos passear pelo Parck; ; que ver
dura, que arvoredo , que rosas , que likdissimas flo
res ! ! quando nos achavamos contempl n do tudo isto 

:ne· :-re.;p~te nos achamos à borda de um extenço lago ' 
vendo-se ilhas, pon tes, Ca stello 1.:10 thico; "'3elvede res , 
e tc • . Mette~o-nos então em l indos botes, indo a an-

-da de 1vlusica n ' outros, diri f!:io-se a nave~açao para 

o Caste llo , quando í amos no me io de tantos encan tos 
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que :pa reciam quasi fabulosos, de s êmbarcam os n o An

ti go Cast .. , o qual ;_, t em mui ricas arma dura s antigas, 

etc.; foi uma :pena que o di a não e stive sse cla ro , 

:porqu e g osavamos me lhor do b e llo panorama que n os 

o Pf erecia o te r r aç o da to rre ma i s e l e vada d o Ca s 

tello, comtudo a vi s t avam- se extenças planíci e s , g r a a 

de s mon t anhas e e l e vadas eordilhe iras para o~a -

d o do s lpe s, ou ante s de:pendencia s de s tes j á co

r oadas c om a s nev e s e terna~; a inal desc emo s c om 

pena , e mettemd no s nas Carrua~ens fomos para o Ca

minh o de Ferro , e ~elle voltamos pard Vieena; à noi

te omos para o heatro de Dec l amação Allemã que pa

ra mim , em consquencia da mi~ha i~norancia da lin

,_ua tem sido um verdadeiro tormento que espero Deus 

me l evar em conta dos meus peccados; tendo conclui

do este martyri o voltamos para os nossos quartos pa

ra nos deitarmos . 

b) que estava neste dia com bastan

tes espectadores para verem El Re i o 

qual tem tido em toda a parte a estima po -

pular , 

s i asmo ,. 

DIA ? I de Agosco 

um verdaaeiro enthu-

Dep ois do almoçó sani às IOh . aproximadamente, 

em uma earrua~em para i r ver o Arsenal do E«ercito 

desta Krande potencia; começare i dizendo que , a ren

te dDArs enal , he re~ular pouco mais ou menos tem a 

extençã o da Lrente do Real Palacio de Mafra, e 

forma um quadrado , de que e sta frente he um lado; 
o ~~ificio he todo em forma de castello e todo 
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chelo de setei ras; dentro ha quatro f ormi dav eis 

quart eis para r~ ~iment o s de Art. ; e sta i mmensa 

fa bri ca de ~uerra a i nda t em di feren t e s e stab e l ~ 

cimento~em con s crucção; ui v e r em pri e i r o l Q ar 

a s off icinas d e e spin~ardas, clavi nas e pis t ola s, 

onde tudo h~ f ei to em f erro fundido exc ep to os 

can os e as e vanm e s d os f eixos; o f erro fun-

di d o em con s equ encia d o proce sso pa r t i cular de 

qu e ua samos, d escobe rto e usad o m França, tor

na- s e mali&~el e ~macio como o f e rro for j ado , 

e p or conse~uinte pre sta tM-se a todo o genero de 

mão d ' obra que s e ja preciso; tod os os me taes de 

uma e s pingarda são eitos por mecanismo com uma 

tapides e p erfeição; as estrias dos canos tambem 

são eitas por mecanismos; finalmente e sta offi

cina está mon tada d e modo que pode f aser em um Mes 

IO:OOO espin~ardas . officina d e fazer ballas em 

funil he toda p or maquinismo; o chumbo vem-lhe 

da Província proxima da Istria, h~ fundida r m lin

guados d e 3 palmos , cylindricos , os qu~passam em 

pressão em uma maquina que os torna mai~ compri 

dos de quasi 8 polgada s ma i s , p or este meio o 

chumbo torna- se mais dmro e mais homogenio; de

p ois distp passam por outra machina que p or meio 

de compressão de forma que segu i rá; final -

mente passam pela ultima maquina que lhe corta as 

rebarbas que ficam da ; esta of fivina 

aprompta por dia I8 . 000 ballas •. 

A o .ivina d e fundição de artilharia de fer-

ro e bronze e stá em construcção; p or ora fundem-se 

fora, p orem já v em pa ra e s te Arsenal para ahi se 

rem , torneadas, brocadas , e experim,.ntadas; tudo is

to h e f e ito p or exc e llente mdquinismo a vapor; os 
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ouvidos das peças d e bronze sao de cobre, p orque o 

que se lhe introdus um fortíssimo parafuso de co

bre, e he neste parafusm que se abre dep ois o ou

vido; a experiencia tem mostrado que o ccbDe ree 

siste muito mais ao fo~o que o bronze; o parafuso 

d e cobre, e a porca na peça onde ella se introdus 

he tudo feito por maquinas magnificas; ~odas as 

partes da r peça • são torneadas e acabadas por meio 

d~ maquinas . 

A officina de vapores he toà.à<~ montada a va 

por, rodas,raiós? tubos , calços , etc . tudo são ma

quinas que produzem estas differentes partes dos 

vap ores com enorme promptidão e pe rfeição; raras são 

as coisas que se fazem à mão; finalm~nte tudo he 

grandioso , tudo he perfeitíssimo e tudo he proprio 

d ~ uma p oten cia que tem que tem nas suas frontei tas 

400.000 homens em armas! 1 eu não pudo ver senão a 

8~ parte do Arsenal, por falta de tempo porem nelle 

se az tudo quanto pertence ao material deste enof-

me Exercito ; até os e os 
... 

sao 

por meio da c e l ebre maquina americana que eu já 

tinha visto no Institu Polyt . de Londres . 

A officina de Ferreiros he toda movida a vapor, 

te , 5 mortimetros (?) d e diversas forças e uma im

mensidade à e t matras, maquinas para se fazerem todas 

as ferragensu àe artilharia e de todo o mais mate

rial de guerra . Tem tambem o ficinas ond e se fa 

bricam as maqu~nas das mais officinas, e se cons-
troem maquinas novas que se jul am 
precisas. 

Este Arsenal mon stro e x cede tudo quanto vi em 

Inglaterra, elgica e Prussia. 
Tambem a hi vi as peças construídas para o uso de 
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polvora de alg odão; são mais curtas e mais reforçaà 

das na parte anterior; per~untei alg uma coisa so

bre o ~ráu de concentracção dos cidos e de d emora 

do al ~odão n o banho, porem responde ram- mà que is

so era um segredo do Governo . 

El Rei e o Sr . Infante foram ho ~e disfarçados 

v e r a l~uma coisa da Cidade e à n oi t e oram ao Thea 
tro. 

Dia 22 de g os t o 

Ho ~e partimos pa r a o Palacio Imperi a l de 

Istp l ( ?). n 3 ri e o Sr . In_an t e o Duque c.a 3ª , 
o .~;. rqui du que e os doi s Senerae s à s orden s; e u u i 

ver pri m iro a na the d r al d e S . ~ st e vãm. ; he um be l

li ssi mo temp lo de 3 nav e s todo em a r qui t e c tura ] o 

tnica e muito g rande , a Torre he linda e d a uma a l 

tu r a immen s a , e 'um ~ os to ~othico o a i s apur~do; 

den tro da I rr e ja ao 1 d o e s que rdo da Capella- or 

está o ma~nificb umulo de Fr ed e ric m 3º que foi 

casado com uma filha d o kosso Rei D. Duarte, Se 

nhora de ~rande me rito que oi ae de aximiano IQ . 

Depois fui v e r o Obse rvatorio da Un ive rsida-

d e e a Typographia do Estad o; e st e s dois ~stab e le

cimentos e s t ã o de scrip tos em notas pa r t i culares; e s

ta Ci dade t em uma P opulação de 400 . 000 a l mas, e à 
noitinha vim para o meu qu a rto. 

DI 23 de §gosto 

Ho je qssim como hont em s ahi depoi s d o a l moç o 

om o onsalheiro Dit r e f omos aa Ins t . Polyt . e 
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a Oficina de Instrumentos Opticos de Mr .. Posl; 

d ' uma e d ' outra fiz uma descripç~o particular; det 1 

pois do ~antar sahi a dar um pequeno passeio pela 

Cidade. 

DI 24 de AGOSTO 

Hoje tornare o ao Instituto Polytecnico pa ra ver 

o Gabinete de Phisyca e o Laboratorio de Cnimica, e 

to ar alguna esclarecimentos, o que tudo deixo dito 

em n otas particulares deste dia ;depois do ~ ntar 

fui ver as Cavalhariças I periaes; ne u soberbo E-
i icio com uma frente quasi e ual ao do l:-'ó. lacio 

d e Ma fra, muito re~~lar $Uito bonito com um fundo 
- ellos 

immenso, ahi se acham 800 Ga vallos e uma iillmensida -

de de carrua~ens , de toda a qualidade de viaturas pa

ra o s e rviço de um Imperador Absoluto . 

• 
Ho~e depois do almoço fui v er o Instituto Geo

~raphic o que he na verdade um bello Rstabelec i mento , 

1 
_ minhas . 

o qua aescrevo nas notas espec1aes . 

S . Ma~estade e o Sr . Infante chegaram ho~e de 

Ischl (?) às 6h,30 ' da tarde~ 

DI:A ~6 de AGQ§1'0 

Ho2e foi El Rei ver a Escola de Equitaçã o e o 

InstitutD Folytecnico; depoms do jantar foi pas

sea r e ver um pouco da Ci dade; à noite foi ao The 
atro . 
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GOSTO 

Ho~e depois da Missa e do al~oço fui com El 

Rei e o Sr . Infante visitar o Instituto Geogra

phi co, que : descrevi em outras notas; como eu 
esperava teve muito que ver e ~ua ê Magmst~de gostou 

muito deste Estab , lecimento que eruprega em traba
lho de sempre IOO Engen , rll~og Topo , e nos di versos 

trabalhos àentso deste Estab . estão _empre~adas 60 

pessoas , entre mi l~tares e paisannos . Meste E8st 

estã o empregados como desenhadores I8 Officiaes 

de diversos c orpos do ~ Exercito os quais teem alem 
do s eu soldo 40 flo • de grat • . Sua Magestade gos
tou desta ideia e di sse-me que ta bem me havia de · 

dar tambem alguma para o meu deposito , 

Depois dist o fomos ver o grande passeio de 

Wiana, chamado Prater com e feito he um~ Passei o 

monstro cheio de arvoredo, de casas, etc . , grandes 

campos cheios de gaz on, em vari as ruas , e uma del

las que he al~f'rincipal, parece que n;;:o tem fim 

Demos uma volta pela Cidade , vimos ainda um outro 

passeio tambem b onito e depoi s foi S . ~1a~estade , o 

Sr .. Inf~nte despedir- s e de saa .. J.u~usto • vó ; volta
mos para o Palacio e dep ois do ·antar fomos para o 

Caminho de Ferro e deixamos esta Cidade às 4h,30; 

estava tambem o Príncipe UtJ.;USt o, o nosso 11inistro 

o Conselheiro ! etc . ; che~amos à estação de Dyraskrut, 

pelas 5h,30 ' ; sahimos então do Caminho de Ferro e 
nos mettemos em Carruagens e nos dirigimos todos 
para o Palacio de Campo de S . Altesa em Ebanthol 
onde chegam os às 6h,20;esta vivenda parecia-me lin
da para quem quer viver ~onge das grande s intrigas 
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do mundo • . Princesa Cl ementina h e uma Senhora !ilha 

de Luiz Filippe, m nisto d - o tudo.; tem já 4 fi

lhos' a meninas e dois meninos, mui to lindos ' toàóa~ 
muito bem educados . 

Direi a gora al guma coisa a respeito de Wiena; 
o que h e a anti ga Cidade tem ruas muito estreitas 
e te~tuosas, umas muito altas o que torna as magni 

ficas lojas de t udo quanto s e possa üa~~àarr multo 
escuras, porem à noite com o gaz tudo lsto he lin
do, tem algumas praças p ouco re gulares; · todo este 
r ecinto da anti ga Cidade he defendido, por um enor

me fosso , o qual está a seco, porem p ode-se acil
men te inundar com as a huas do Danubio; passado este 

fosso a pparecem os faubourgs ou a nova Ci dade to

da formada por ruas mui largas, com lindos H Palacios, 
casas, e estabeleci entos publicas, e i mmensos pas~ 
seios arborisados, muitas das ruas teem arvores d.'um 
e d 'outro lado; o movimento desta Ci dade que tem 
400 . 000 habitantes, depois de Londres he maior que 
tenho visto . 

DIA 28 de AGOSTO 

. Apte s do almoço fui dar um passeio pelo bos

que e linda e quinta deste Palacio; he todCcheio de 

arvoredo, bonitas ruas e flores, fui ver uma Vinha , 
que está muito bonita sem o menor indicio de moles
tia p orem os caixos estavam ainda completamante 
verdes. Dep ois do almoço partiu o Príncipe u-
gusto e os seus dois Soberanos para uma cassada de 
perdises que oi muito feliz. 

Depois do jantar partimos do Castello de Erurtal 
para a Estação de ? e della partimos para Brena 
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' i c_ l ' c -:;,,a c. os : I h .I5 da noite . 

Di a 29 de A~osto 

I';a Es tação de ~renna· estava à nossa espera o 'l'rem 
Inperi al , la esta ão a s ~utorid ·es, uma J uarda de 
honra, usica e basta erite para ver ü ~. e i : :::>ett,ui
mos a nossa via em e cne~a os a ? r g às 9h 'o(àa mah. 

nhã, hi estava tallibe todas as Autori ades, 'uar
da de honr , mus i ca e b· stante ,ente; de ol s do l 
moço; sa.himos de .Jrag 's I o, 25 cne~ê:l..IlOS a B • • • 
onde deixamo s o rem i mpvrial por er ali o limi te 
da .ustria; coM mo a lhuma coisa e p r timos às 2h . 20 
para Dre den onde chv~ 10o s 3H . O'; nes~a estação 
est va um Camarioba , r m General e arioo Off . que 
vinham cumprimentar "H"'l Rei e o Sr. IIlfan t e da parte 
do Rei de Baxe; p· rtii!los p r o Ho tel nas Carrua t?;ens 
da Cdsa Heal· po co \.Lepois veio (esp ço e .. branco ) 
cumprimenta r ól ei ~ o ~r . L~_ante; uepoi s f i zemos 
a p um passeio pela Cidade , concluido e lle 'tJOlta-

mos o Ho tel . 

Dia 30 de r osto 

Ho~e depois do alm oço veio o Prlnci pe es aç o 
em branco) para acompanh r El nel e o . Al t . e fomos 
todos ver o hes . da Coroa que c om e feit o he um ob
~~cto ri ~uissimo t ant o pelo seu v· l or rt i stico 
~omo pelo va l or intri ns i co e historico, estou persua
C.ido que se não h mais importd.nte à o que o d 1llêàm~ . 

por certo lhe não he ·i fe r i or . Fo.u os e pois ' ce lebre 
e a amada Galeria .. e quadro s ó.e dresden; pareceu- me 
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eo p;era l o ULe lhcr de tcdos que te-tOS vi sto , s l to 
não po( er ser ? nesta mat~ria, c om tudo o f r ose 
~uadro da presen tação do f ...1 0SO ' ubens hc 
uma obra 'arte ~ ue ~ eixa e t t. uslasma o o ,il E.&~$HgJ.Qo 
t a i.dteri • :,_ Ga l eria h~ immen sa na uantid de e na 
ql4a l idade d os u· ( ro s . .-'ehu.lo-se o ~ r. useu d,. ~.n tlt;ui
da de s e 1 r.na c.uras alltl p:as, h e r ea l:-:. t2 :ua c oisa 
ma ~ni ~i ca, a pareci a - me n_, i.s :c~ oo do que o da Tor!e'e 
de 'I.Jo dres. 1am'hem i mos o Gah i net _ de His t oria Ha 
tural , penso qu~ e s tá hora multo i ncocpleto, effi con
sequencia d.o fo ·o que 1 e de itaram, b"r como no Obs; 
os revolucionarias e I848 que em gera l ta to ? 

e e ~ivlli saç~o ( espaço e br nco ) . 
u ~~~ p;es t ade o 1 el d ,.,axe a y..;arec eu q a o e stava

moo no ' hesouro e eli mesm o CU!llpri mentou ;::,.. 1·Aag • .e 

S . 1 lt . 1Jepo1s de termos visto tudo is to r_co h mos 
a o Hotel, e seriam 2H . o~os n s arruageno omos 
visitar a Raii ha Vi\1-Vé!' parecia uma s~.nhor , o s eu 
Palacio de Campo situ do n'um s Alturas que dominam 
~rand ~ parte d o Valle do Elba he l indo c a vista so
berba . S f: u i mo s de:pols pa r a o Palaclo de Ca po d o 

actual Rei . r.rr1ã os do Rei efronte; ~L-; tlvem os e 1 um 
b oni t o Parck no fim do u l ha um bel lo da rdi i
car: o nos tres l a dos dell. o Palacio que a - h i mui
to om e de muito bom ~osto; a frente que deita so
bre o JUba he ma' n i ica . D pols do jantar demos uma 
v ol ta e l o J rdi m e ~u· nt , e retira o- nos p ra i -
dade, atr vessando o Elb~ de Ca r rua ,ens, i sc o he , 
mette o-nos em ~ Carua~ens , as 4 n'wn po tão ~ por 
meio de ponte r olant e passamos o outro l do do ri o, 

a sendo- s e tudo com um soce o e li ·pesa, Ç.1 e nem se-

quer s e ouvi o Ullia pa l vra p r a se executar es ta · nol--
1 
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~obra ; c· e~ados d.O outro lado viemos :por uma linda 

e scrad3 mui la r~a- arborisa a dté á c~ · aa.e . 
Levia-ve su.:;...t:or c;.ue Dresdem ne l...llla . .!.c..aa.e ..r.u. tt.O lin
da , ito l .dustri osa e rnu · to c ' vili s~da; os seus ar

r g.baldes são os a is ..... isor1hos e eLcantu ore s, e que 

esta parte da bacia o.o ~lbª 1e Ulil p i s J.l Ul. to ~so
nho e a~en o , e bast n~e me f ez l eilib rar o 1 osso Pais 
en tre -ui mbra e Konteruor . Q.uar"do ch~r-d.illOS ao · otel 
o Principe ( espaço em r .:~. I1CO ) c orJ.vi dou s . ula • -pra a::n-. a ~antarmos .c.o seu 

~) .:>e qui to e :.lt . e 
Palacio. 

ocla a Fo.milia eal e S xe he i ::un•ns nte am -

vel, cmme $anuo por ?l Rei que dizem o~r um omem 
I 

de muita instrucção e sabe r . 
~ evo tarobem di ze r uma coisa be~ curiosa, e que 

o Re ino de Saxe tem o seu Cadastro c.e .. J.vo princi pio 
deste Seculo ; porem d_sde ess epoca n - o se lhe tem 

tocado . 

Dia ~I-de Agosto 

Depoi s do l moça El Rei S . Alt . e o Príncipe 

( espaç o em branco ) ver uma rica collecção de por
celanas de Saxonia e Cnina, que ~osou muito e onde 
vi o coisas mui bellas neste genero. s 3 horas fomos 
todos ~anatar co. p Principe (espaço em brarco ) e 
no f i m delle a ppareceu El hei de Saxe a fa~er as suas 
ultimas despe- idas; tornamos ain a o Ho tel e depois 

omos para o r.aminho de Ferro deixru1 o esta linda e 

u i clvilisada C yital às 6H,5 ' da t arde . Chegamos 
a Lelpzi r às ~~ . O ' e sahimos às IOH. O' . Se ·ue hora

ria e nomes de pequenas localidades • .• ••• 
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• . . . • • se ·ue o i tener<:1rio da yiat; em 

.• em ~uhe im às 9H.I7, he no~avel esta ~ovoa-
-çao pelas a ,1undan t:;es _ontes d' ua~ Sa lin s que :vos-

sue, que che ·am qL~epuxos a uma notavel altura ; 
passamos por freidburg às 9H.27', notei que n 'esta 
t erra os ru1daimes p· ra se _az~rea a casas não te-m 

cordas, porem a s deiras são en ·a tadas umas na s 

outras por meio d ~atoo de fe r ro, o 1ue a~n o ~ui 
t o s olido produs uma .rande economi e te~po em os 
armar . ~inalmente cheg~os & Francfort às I oh . 30' 
da " anhã. Esva i da de r-:r' nde te /f..OO:ooo ha bitantes , 
as rua são larRaS t m bons i~icios muito arvoredo, 

que é lindo , bellas €à Sf lindos jardins , lindos arre
dores , deliciosas lores por toda a parte, e tudo no 
melhor f:: OSto, as Jo:as e s t ão completa ent fo r neci
das de tuC.0 quanto he bello e util, em todos os ob
jectos que ~ pretenda; em uma das suas >raças tem 
uma ma i f'i ca 0statua do Poeta Goethe ; te x:n bello 
!íuseu é!e Historia N tural uma ~3ibliot ec e W!1 Hos
pital. Fou os tambe a UUla lla de "5.: tt:itua ia O.hde 
. stava a grande obra de Do ecker a ~ri~, he com 
e ':'f'ei to um obra :perfei tissima r~o !>':enero, e q e f az 
uma ~rande i illpressão a quem a v~ pela Jrimeira v z, 
porque alem d~ tudo e em ta al.l.ho na tural . 

I:epo · s cl.o jan ta r f omos para o C::.t..t ir~ o de Ferro 

e parti mos p ra ..J:ayence às 6HI5 ' 0nde c e p.:amos às 
?H -30' . Neste transito encontran-se j ' ,rrand s vinhas , 
que produsem o a ramado vin o do I heno , n'uma dellas 
est va uma especie de Padrão c om as Ãr mas d~ rtainha 
de Ir.~laterra 9 O que 1 quer ize r que O vinho que pro
dus e po= ser o melhor do Bheno he to 'o co prado t o
dos os annos pe l mesma inha ! ! 

Esta os em ~ ayence ~um Hotel o melhor que te-
nho visto em tod· a no sa Via _em , qu~ aceio! que r i -
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que sa! que luxo ! as ue -c· 1 ~erá a c onta final! 

vereJlos amanhã! 
N • O Consul nera l de or.tu .·a l el.!l Francfort 

chame-se R. Erlan e r . 

Lia 2 e 3~tembro 

.~ayenc e he urna Pr ç d .. uuerra mui to forte ocu

padd por uma ~uarniçã o prussiana e austríaca or~ando 

amba s ellas ro.ooo holens , dois ~overnadores co um 
? o tleneral Jrussla · o a .Praça, outro sim o Gene-

r al Austri co; a parte d~ haixo que at;ra e'sa o Rheno 
de K ? ? ? ~ayence he boa e uito extença , o rend i 
mento C').E erclal desta parte que nda rrematado, he de 

(espaç::> em ranc o) taleres , por isto s e pode ? 
do grande nu~e 1 o de pessoas, animae e vi uras que 

por l la passam. Pa rti mos de M yence n o Barco de Va

por às ?H . ? ' ; a corrente do rio he muito forte; por 
is so cam l nhavamo s com muita velocidade, a ~ra de curva 

do r io dá lo t,.ar collocação C? ) rio si hos ? 

tambe~ por este rio. • • . • • 

~sta penul t i ma pa~ina do 22 livro está 
tão apa~ada que , i fi ci lmente conse~ui 

decifrar estas frases que talvez não 
conrespondam exactamente a o texto . 

ultima pa,ina a inda está pior . 

Li s~o - Ma io I970 
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D I A 20 DE M I O 

Dia 20 As Io,h . 45' chegaram s.s. agestddes ao Arse

nal; Ás IIh , I5 ' ntravam a bordo do Mind lo; ás IIh45 ' 
sahierJS . Jiap.;estade El Rei D. Fernando e ás ' IIh . 50 
largamos da amarração. - Na Torre de S . Julião ás 

Ih . 20 ' . Ih . 45 ' d spedia-s o ~ewton dando vivas e 
salvando . 

Defronte de Cascaes á~ 2h . I5' . Defronte do Farol da 

Guia ás 2H . 30'. s 4h:O' Lest-Oest. ? com o Cabo 
da Roca . -~s 6h . 5 ' L- 0 ? com a ? 

Ás IIh . 20' da noi te passamos à vista das Berl n
~as e Peni che na distancia de I 1 ilha do Farol da r
lenp.;a . 

Toda esta ? 

nho e al12,uma va p;a d 
viemos com vento N. No fr squi

N O d vido a que o 11.ind lo jo-

gava multo suffrivelm n te. 
Alem dos Navios que nos acompanhavam 

por Frances Cysne, de que h Bomandante 

-que sao o Va-

i:1r8apitão r. 
l Duverg r, eo Vapor D. L •.• , Comandante o Cap . Tent . 

Wai t, e o Vapor Lync , Comandante IQ T nente ~arção, 
acompanham tambem o vapor frances Newton Comandant 

r . Charli r ( ?) , até fora da Barra sóm nte. No Vapo~ 

Cysne vem o H·nistro de França e o · arquez de Ficalho 
e no Vapor D .Loui.s . • vem o Duque da Terceira·' · 

- s IIh . da manhã stavamos H;_ O_ Volt . pa ra o Cabo ond -
go . 
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D I À 2! DE M À I O 

Ao meio dia ovservou-se o Sol e ficamos em 

Lest . Obs. - - - 40. 22 I , ~ •• Ob . • • (2 linhas 

indicifraveis) • o meio dia 30 ~iilhas distant s do 
Cabo Mondep.;o . 

Ás 8h~O ' da tard estav mos a E- 0- ? do Porto. 
Todo o dia tiv mos vento N N O ? ? algum ma r que 
fazia ~ogar o tv1ind lo mui to sofri v lm nte . 

D I 22 de M A I O 

O vento diminuio consideravelmente, bem como o mar , 
nav gou- se toda a noite em v nto bonança e mar chão. 

A IIh . 30' da manhã~ estavamos E-0-Nord . com o Fa-

rol d Vigo na Ilha d ? 
Ào m io dia observou- se o Sol, marcou- se a s duas 

Ilhas d • .•• d qu resoltou 
Lat obs . - - - - - 422,!6 ' 
Long . p lo ? Obs . Ob. de Ge • - - 92,9', fi -

cando na distancia de 5 ilhas do Farol de Vigo. 
s 8h . 5' da tard estav mos a E - ? do Caeo 

d Finisterra ; pouco antes tínhamos tambem marcado o 
Farol por 852 S . E. na distancia de 9 Milhas, dond 
r sultou 

.Lat -
Lon • 

- 422 , 56 ' 
92,25 ' . 

Esta marcação foi f ita ás 6h . da tarde. 
Navegamos todo o dia com ventb N N O - N ~ E, ten

do mar chão. 
s !oh . da npit passou por nosso B. B um Barco d 

Vapor de tres mastros . 
Na madrugada mudou- se o Vento o mar est bom. 
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D I 23 DE tAIO 

Durant a man·hã calme completa; ao mio dia obser
vou-se o Sol e marcou-se o Cabo Brtegal, e obteve-se 

La t. - - - ·- - 43º54 ' 
Long . Ode G. p lo :M •• . -8Q,6 pelo ? 8, 2 . 

Á Ih.O ' estava o Cabo Ortegal· N-S • 
o meio dia estavamos distant s 3I2 ilhas do Farol 

de Cor·evan (?). 
s 7H ~ I5 passou por nosso B B uma boa Galera , qu 

parecia inglesa. 
Todo o dia tivemos vento muito bonança e mar chão . 

Tave f~a:nos toàd a n oite e manhã com vento bonança de 
S E e S S E com ~ar chão . 

Pe l a anhã tomou-s as alt. do ool se1rundo o costume 
para determinar a Lon~ . p lo ? ao meio dia obser-
vou-se o Sol d que r sultou 

Lat - - - - 44Q,54 ' 
Long . O. d Gr n . pelo ? - 4Q . I9' 
Ficamos o i/~ dia distant s do Farol de "Cordovan 

I39 Ulhas . -s 5h,I5 stava sobr o barco na dir cçao d t.x 
p~oa um Patacho, e ás 3h . 30 ' atava ao N. v rdad iro . 

D I 25 DE [ I O 

Na v gamos toda a noite com murt·oh Q S S E bonança , 
e ás 4h. da madnã gada viu-se a terra; ás 6h. tomamos o 
Pratico, que ·á nos estava esperando; ás 8 passamos por 
uma Boia de construção de madeira e de forma particular 
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-que me a~radou, nao era muito grand ; este Barco pas-

sou a B B. ás 8HI/5 passando por outra Boia, que fi

cava por E B. - (ao canto da pa1"' lna encontra- se um 

e s quema da Boia) . 
Ás 8H .45 1 ficava o Fa ro l dv Cordovan por n osso 

? no N. Map;netico; ás 9h . passou B B ou:b:va· Rota da 

form~ onica ; ás 9h.I5 ' outra Boia por E E; passada a 
boca . Boia antecedente entramos logo na v ou foz do Glronde .. 

o momento em que entramos na foz do Gironde subiram 

os Marinheiros do Fenix s ver~a s dando vivas e palmas 
a El Re i e salvaram; pouc o depois embadeiraram. 

Continuamos a subir pe lo Gironde a té que fundea

mos em Pauillac, por~,;-pa maré db dia s e guinte se
guirmos até Bor4eus, porem como logo depois que funde

a ,nos, a pparec u o ~arâo de Paiva com o seu Secretario 
e ddido, varios c · valheiros Portugu ses , Autoridades 
Civis Francesas; em que passamos para om Va-

por de Guerra Frances mais pequ~no para nos condusir 

imm diatament para Bo~deus, onde havia grande s prepa-
- • 1.. os rativos para a r ecepçao a El el;emuà~cam' em grande 

uniforme para bordo da dita Vapor deixando em grande 

confusão no Minde lo toda a nossa bagagem todos os cri 

ados . 
Assim viemos rio acima cujas margens são admira-

v is bonitas à medida -á - que o Gironde se vae 
estreitando; vimos mubtas povoaçõ s pe la direita e es
querda do Rio e entre ellas a Praça d Baye , em cuja 

Cidadella esteve pres~ por ordem de ~1 Rei Luis Fi
lippe a Duqueza de Berry, a qual f oi guardada pelo 

General op:.jªn.L. . 
Continuando a nave gar no J ironda chegamos ao pon

to onde se reunem o Dordo gne e o Girond , trrmlnamos 

po este ultimo até que afinal che gamos a um Caes de 
front da Praça de (espaço em branco) onde e stava 
r unida uma quanti dade immensa de povo, estado 
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a Guarnição; havia defronte do Caes
1

armauo uma especie 
d arco de triunfo; nas escadas do Caes atava o !2 

Camarista do Imperador o grande ~estr de Cerimonias, 
os quais debaixo d vivas e salvas de autilharia d 
grande estrondo d bandas de musica marcial, se met
teram todos nós, m Carruag ns fomos para o Ho
tel d Vill • - A earruagem de El Rei ra scoltada 
por um grand squadrão de Lanc iros . 

Pouco depois d entrarmos no Palacio fomo s ser
vidos pom um bello jantar, findo o qual foi El Rei o 
Senhor Infante e nós todos para o Th atro, que eu ti
nha muito gosto àa ver; porem tal foi ainda a confu
são de Carruag ns que não achei Carruagem em qu m 
m tter, e por isso volt i pelas escadas acima, fui 
para o m u quarto e despi- m ; pouco depois vieram di
zer qu . , 
r m , Ja 

at certo ponto stim i, porque já e s tava muito can
çado das fadigas do dia; com eff ito sub d pois 
que a casa do Th atro he magnifica mas que a Peça (a 
Filha do Regimento) ora terrivelment desemp nhada 

Hoj ia sendo o ultimo dia da minha vida , porqu 
os cavallos da nossa Carruag m quando no desembarqu 
íamos para o Hotel d VLlle tomaram os fr ios nos d n
tes se não foss a Cavallaria que ia atras da Carrua
gem de Rl Re i por c erto s riamos feitos m pedaços . 

Cidad de Bordeaux t m !40000 habitantes; pa-.. 
recia-m muito bem, porem nao pod mos ver coisa al-
guma porquanto decidiu- se qu parti~amos amanhão p -
las 7H . da manhã para Paris . 



6 

D I 26 DE M I O 

Depois do almoço fomo ;· para o Caminho d F rro, 

e partimos s 7H . , fazendo um Lunc( em n gouleme, 

um p qu no toilet em Ivry; andamos I50 L goas e IOH . ~2' 

ou quasi I5 l egoas por hora; passamos p or -82 Estações, 

ora outras povoaçõ s em qu não paramos; atrav~ssamos 

o Dordo~ne, lo o po~co dep ois d Bord aux, o Loire 

outros rios;todo o piis ao Sul do Girond d Gascogne 

h vinhat iro riquíssi mo nest genero, ahi se dão os 

c 1 br s vinhos d Eordeus, entre elles os af m aos 

vinhos d La ite, la Rose , te . ; todo eJte pais at~ 

Bayone produs stee s vinhos . 

P lo lad o do orte dos rios 

is · n ão h de Vinhas da m sma 

c 11 n t e para trigos, e ves s 

c u ltura no s. c rnp os de aris. 

a cima ditos, todo o pa

estima ção, porem he ex

p~incipalwente sta 

Todo o Pais que percorremos n cnei o a • povo· ço s 

de lindas casas e castellos e p rfeita~e t e cultiva

dos em todos os ~ene ros; mas o pais d ~ ours e d' r

lear s he r ealment e um jardim e lindo . Em todas as Cida

d s se ~i7eram a El Rei todas as honras, s endo cumpri 

m n tad o 1 or todas a s uctorid des Civis, ~ili tdres 

administrativas : 

C ~a os finalm nte a Paris p las 5h . 42 ' da t rde 

ao des mbarcadoiro, e vi ram o Principe Napol ão , a In

fanta D, Anna e muitos outros p rsonna ns, qu n · o 

conheci; m tt u- se El R i e o seu equito g ntis 

hom ns da casa únperial1~i t~mo~a ~~ • imm nsa tropa e 

povo pela margem do Sena at~ ao Palacio das Tull rias 
o 

ond na Escada sp ~av~Imp rador por El R i no cimo 

d lla estava a Imperatriz . Finalm nte El ei foi rece

bido com todas as etiqu tas e formalidad s d um R i . 
Fei~os os primeiros cumprim ntos, levou o Imperador a 
El ei para os seus quartos e nós fomos dep ois condusi
dos para os nossos . 
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Lavamo-nos , arranjamo-nos em ~rande uniform 
fomos par o ~antar ás 7h . 45' da noite . 

H exo~sado diz r que foi um magnifico jantar , 
onde se ~uardaram todas as attenç õ s com ~1 R i e 

com o Sr . Infant D. Luís; findo o ~a.tl ar fo.aos para 
a Salla do Caf ' d pois para a Salla esp cíal ond 

stavam o Imperador, Imperatriz , El Rei , o Sr . In

fante altas personagens; o Imp rador e a Imperatriz 
deu a honra de fallar com cada uma das pessoas do s -
quito de ~1 i, ambos são 
daveís; ím de isto fomos 
de ternos tudo quanto ha d 

t i - m , ram I oh . 30 ' • 

DIA 27 aiO 

xtraordina riamente agra
para os nossos quartos on

comodo bom ~osto, dei -

Dormi perfeitamente até ás 7h . 30 ' da manhã; arran-
jei-m depois fomos almoçar s ó com El hei e algumas 
pessoas do nosso s quito com o Camarísta o G neral 
L Cote, e um Ajudant d'Ord ns do Paço Imp ríal; 
depois ~omos-nos v stir em grand uniform para irmos 
ouvir rüssa na Capella do Paço com o Imperador a Im

perdtri z, a Capella he linda Í todo st acto r ligioao 
a gum . d . 

se fez n - o com pompa mas comwapparato maLor c enc~a . 

cabada a Ilíssa eram 9h . 5'; tornamos pa ra os nos-
sos quartos a vestir- noà em líb rdade; El Rei o Sr . 
In ante foram com o Imp rador a ( spaço m branco) ver 
as Corridas d cavallos, como ~ulgo muito sem lhantes 
ás de Windsor em (nglat rra; u pedi dispensa a El 

i, fiquei para v r s ho~ j posso com çar adis
por de cousas , d que venho encarregado da part do nos
so Governo. 

D mor i - m m ca a e screvi m r sposta ~o F. 
escrevi tamb m a minha ~rulhaer; como o q. ~~lauric ( ? )m 
nã o apparecia , sahí pela primeira vez para ir ver a -
ris, porem como nada conheço desta Cldad nã o m affas
tei dos arr dores do Palacio por isso ent rei no seu 
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Jardim que h publico, fui at ' á entrada dos 8ampos 

Elisios, e c o~o comessa-s a chover, metti-me d baixo 

do arv rede do Jardim , onde estava multa gente; sa i 
para ora t . d 1 d d' ·t depois Vdo ardim e n r e1 na rua o a o 1reL o que 

tem uma grande ? toda eh ia de bellas lojas toda 

cheias de toda a casta de c o ·sas, e vim p or lla até 

qu che~uei ao Pa l~ cio derois d_ ter f eit o al~uma s 

excursÕ~s pelos 1 dos d sta rua ; tudo me par ceu lindo 

e , r andloso . 

Hoj e tivemos segundo jantar de formalidad ond~ 

estev uma grande quantidad d venhor s. illtar ~' Di 

plomatas, etc . ; ás IIh . viemos para os n osssos quar

tos . 

D I A 28 D E ~ I O 

As 8H . da manhã· foi El Rei ao Louvr ver as gran

d s Galerias de famosos Quadros , que ahi ha; depois 

veio almoçar e acabado o lmoço fomos v r o Hot 1 d s 

Invalides , instituido por Henrique IV , e ahi vimos 

t ambem o grandioso ~umulo de Napoleão Iº cujo cofr 

he de porfyro da Russia sob rbam nte bem trabalhado; 

ahi estão tambem os restos mortaes do grande homem; 

parec impossivel o enthusiasmo , 1ue todas estas coi

sas inspiram aos franc s~s . Dep ois fomos ver o useu 

de rtilharia no ' qual se encontra uma colleção d ar

mas e armaduras antigas , sobre t tudo uma riquíssi 

ma colleção de ~l ode losr 9-~ Artilharia d tudo qu 

lhe he relativo , tanto- petoe ~n• diz resp ito a Ar-

tilharia de Campanha, como na de Sitio, e d 

cação Marítima . 

ortifi -

~ol tamo s o P l~cio de pois sahimos com o Im-

perador e Imp ratriz e fomo a~p los Campos Elislos, 

1rco da ""s trella até ao Bois de ~~:86logn ; este.-- Bos
que stá hoje immensamente melhorado pelo r p r aàor 

qu~ lhe qu 11M fez doi s g randes la os e um rio cu-

jo he tirada do Sena por uma Maquina ahi levada para 
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ell ; o ~osque h extn~issimo • lindo. O Arco da Es

tr lla h uma peça de riquíssimo e lindíssimo osto; 

a Praça da Concordia he lindíssima; tudo lsto h vi 

vificado por uma multidão de gent , viaturas cava

leiros correndo em todas as dir cçõ ~· 

Vi mos para o Pa lacio, hoj já jantou só El lei 

·com o seu se qui to os 3 areantes ( ?) qu stão · s 

suas ordens; find o o jantar fomos para o Th atro V. de 

Vill ; haviam lá 4 peças das quaes vimos a 2ª a 3ª, 

a prim ira d stas· tinha um marido n~ nhoso galan-
t , · outra porem era muito ind c nt , e parecia im

possi vel como os chefes d .amilia 1 vam ahi sua !~U

lher e ilhas; eh gamos ao Palacio á I/2 noite . 

D I A 29 DE A I O 

Pelas 9 horas sahiu El R i o .Sr Infant a p ' 

fomos dar uma volta p las ruas da Cidad e p lo 

Falais Roya l . - s ruas principa s são bellas, t em 

magnifi cas lojas de tudo porem nada he mais bello 

que as ma nificas a rcadas passagens e lojas do~ 

laia Royal, h pr ciso ver- s para fazer-a um ·usta 

id a de tanta coisa b lla, aqui reunida: Viemos para 

o Palacio, a lmoçamos, ás IIh30' r c bia ~1 R i os 

cumprimentos d todo o Corpo Diplomatico, resident m 

Paris que he .:num rossimo . s 2h . foi El .lei e o Sr . 

Infante com o s u Sequito r c b r ' na Legação Portugue-
za todos os 

ao Fa l a cio 

SallÕ s d 

ortup.:u z s r esid ntes m Paris . Voltamos 

fomos d pois v r á Exposição os gr~ndes 

Finturas , de todos os gen ros d Esculp-

tura; se~uimos depois para v r a Exposição d s Flo-

r s onde havia cousas lindíssimas; voltamos para o Pa

lacio fo. 0 3 t rminar o dia de hoj jantando co o 

Imp rador Imp ratriz em grand etiqu ta; retiramos 
ás 9Hao•, El R i o Sr . In ant foram para o ?alais 

Royal com part do Sequito; u fiqu i no m u quarto 
para tomar os Qpontamentos do dia de hont m e hoje . 
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D I 30 D -=E::;,._..:::.:;_:~r~o 

.. 
i o~e p ld 9h . fenos El Re i e o Sr . Infante e par-.. 

t e do quito v r os a ~scola ol yt cnica; logo a en~ 

trada sta ão c Ger· ral Di r c to r da Esc ola , o Direc -

tordos Zs tudos mais emprega\ os para rec ber ~1 Rei, 
pr sentando-se formados todos os lumnos da Esco la . 

imos as ulas vimos os Gcibin tes d P.b.~sica Chy
mica, o d mold s d aquinas, o d u ometrba descrip

tiv~, as .a~aratas e Re~ itorios e co Lnha; o Edifício 

nã o he para admirar nem p lo lado d 1 r nd sa nem da 
l.indesa . . 

archi t ec tura , nem o.a ; na multa l1mp sa e aa e i o., Ga-
bi~ t s não são ~rand s, n m tão pouco o Laboratorio: 
tem tudo o)que h indisp nsav 1 para o nsino muito bom 

e muito bem f-it o , tudo na melhor ordem; fazia d st 

Estabel cimento uma idea mui to mais gr ndiosa na part 

material . 
l ,n os d poi s para o Palacio trd tar d aL.aoçar; 

indo 11 1 Rei e o Sr . Infant or~v~ r o :ueeu de _ 

Paris , e depois fo r am para Saint Cl·oud; u não fu i por
que pr~ c · sava de tratar para o Governo das ncomm ndas, 

por isso com o Jaime archer e 
o alacio jantar, d pois d 11 

T . ~:auricio , vim pa ra 
foi o Sh . Infant para 

o Thea tro, por m ..::t.: l .n i i c ou por s acnar um pouco n

comodado ; o iscond , o Dr . ~ernardino eu ficamos fa -

7endo um pouco d co panhia a ~1 R i 

DIA 3I DE ~IO 

~1 R. i dormiu bem tod ~oite, • a cnou-se p 

nas com al~um d fluxo . 
em chovido todo o dia J co .. 1o o .. Tai 

c u Piquei m casa todo o dia , 

.. 
nao ar;pa re-
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D I ~ I DE J U ~ H O 

P la manhã ui co~o Sr . Infctnte ver a Gcil ria d 

Pinturas do Louvre o \1us u de 1 rinha; um e outro c o-

mo são admira veis, Iº por\1lileto já se J! Od avaliar a 

ggamdesa desta ação. Depois sahi com o J • • ~d.Uri cio, 
e ~omos tratar das encomendas do noss o Gov rno. 

• ~Tantei com o F •• na companhia d .::.<1 • .. wr a 

noit fo~ os passar no Falais hoyal e r ecolr i às IIh . 
da noi t e . 

D I 2 DE J U N H O 

Pela :nanhã :'omos ouvir Missa com 31 .l.(ei e depois 

dro , alimoço f'ui com o ;r . !. aurici o t ra t r das enc emendas 

do Gov e r no ; vim d pois para ca sa e escrevi ao atalha , 
ao oão arçâo e à minha ~ulh r . 

Depois do ~anatr ' fomos à Op ra Gomlca ver uma 

Peça ' ova , Musica de W rb r t, intitulada ..;;;G;...::e..::;n;::i::..;;;__;.;..=-=~ 
a r1usica e ra mu · lyrica; tinha al • bonito , o 'l'h 

s tava cheio, bonito. Assist iu o Imp rador a Imp ratriz , 
El Re i o Sr . Infante; a ssim terminou o dia . 

D I A 3 DE JUU N H O 

R L 
Logo p la manhã voltou E ;v· o Sr . Infante e u 

a r as al rias do Louvre, e o ~'lfuseu de 1.1arinha ; vol-

tamos para almoçar depois fomos à Missa d §rand Uni -

form se undo o costum • Eram 3h . da tard fomos v r p 

poço artisiano de u-reneulli, e o .•!Ia tadouro que es tá 
... .v' junto a ste poç o artesiano na a direi nam tao poco 

do s arran ~os do ~1a ta douro porque "'1 Rei 1 va os desenhos 

e planta s de amba s as cousas ; com tudo n ão posso dei
xar de notar que ~poço tem de profundidad 550 M tros , 
que a a -ua r benta com uma tal força à sup r f ici do 
solo, que s e 1 va em um tubo a té à altura d 42 ~et . ; 



I2· 

e que todas as õ:nf§ta<ina s do I1. a tadouro stã o m um tal 
aceio, que nã o ha o ma1s p queno cheiro desa5ra av 1; 

de ido tudo isto ã grande abundancia d'agua que lhe 
fornece o poço artesiano . 

~omos depois ver o Hospi t al dos C~ ~os; he v rdaàel 
rament~ um ~sta' e eci~anto de ·ieãad , que s r ão pode 
ver, s en se sentir a · ãbr co,n.Tioção, porque estes in

f ~ llzes, t em a hmmanidade melhorada a sua 3ituação, 
porquanto escrev m, leem, sabem praticament~ a 3 ogra 
phia , bordam, tocam, fazem obras d torno , ~o~am as 
cartas, os Dominós e Xadrez, brincam i~ nsamento num 

"'ardim, te . , etc •• 
Quando pas t amos p ra casa passamos por um ~uartel 

de Infantareã , outro de Cavallaria; Pareciam mais a 
lacios que Quartei s; mas m fim o Ex rcito em ~rança, • 
he um Instrum nto d ordem d p.; rand civilisação, 
n 'i sto dip.;o tudo; he um Exerci to imm nsament instruiào . 

Hoüe fomos jantar com o Imperador , acabado lle 
foi ~1 Rei com o seu Sequito a o Theatro do Gymnasio; 
eu ~iquei no Palacio , porqu estava : muito cançaào . 

D I A 4 DE J U N H O 

Hoje foi a grand r vista que ' Imperaaor apres n 
tou a El Rei; estavam 6000 ftomens de Cavallaria, uns 
30000f e Infataria, Caçador s e Artilharia; a r vista 
esteve na verdade brilhant ' ssi ma1; embora um pouco tarde; 
depois do jantar oi El R i ao Th atro da Grande Op rá 
Pela manhã ui com o ito v r uma bella abrica de ce 
Baixella Galvanisada , immitando a Prata; foi depois ver 
a Revista; no fim della fomos jansar; recolhíamos s 
Toh . 30 ' da noit • 
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D I 5 DE ~ U N H O 

Hoje depois do almoço fomos v la 

Gu rra, confesso que d pois d t r vist o o 
~ . • • d Vianna em nada admir i este 3stabeleciman+ 
to; em tudo não s not~ ndo por isto qu ste ~stab -
1 cim nto não s ja di gno da mal or consid ração, pelo 

contrario; os mod los em pa 1 m g sso ua conf i gu-
ração do terreno são lindos e não me par ce qu s ja 
uma coisa impossiv 1 de se executar no nosso D poal to • 

Vi !D.OS d ... ois pctra o Po. l a.eci o ãs 3h . ~' f o os 
á celebr Fabricd d s 'vr s u c om effeito h dig~ 
nissima de todo o lop.;io; ha qua ros m .; orc lana d' 
uma tal perf ição , que toda a gent dirá que são pin
turas a ol~o; t m objectos de grandeza r,i ant s cas, 
par me/impossível comOse podem faz r as co res nos for-

nos sem mudar de forma; o smo digo de objectos d -

licadissimos . . . 
Fo11. os m b llas Carruagens do Imp rador mas 

com os Criados ~ Cavallo iam v stidos aja sados se
gundo o antigo costume d campo da casa r al; andamos 
para lá para cá sempr a trote soe rado fiz mos 
I4 Ki 1ometros m 50 ' , sem nunca st s fa. osos e bellos 

anima s passarem ao galop • noi t f o os jantar com o 
. [mperad o r . 

D I J ·U f H O 

Depois do al oço foi 31 ~ i o Bl . Infante vi-

si ta r a Princ sa .:a thi ld , m s ~u.1da fo. os ao Conseva
totro de ~ rt se Of icios, qu he na v rdad um b 1-
lissimo e riquíssimo Eàtfi> l ecimento de modelos d u.. 

l 

t odas as especies d Uaquinas; a ~rande Salla que stá 
m con strucção para •ii s por m m movimento muita s 

:.aquinas , principa l m nt as H quin s Hydra l' c as~ clf ~t 

r: fi cctrá d ~eis d acabada uma coisa d veruau ira 
importancia . 
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Fomos a um rico estabel clm nto d Dagu rreo t ypo , 

Photo~rafia , todo o ~ n ro de H trato , no qual 

tiram. El R i e o 3r . Infante o .s u r trato cada um . 
pois do ;antar qu acabou um pouco mais tarde , 

fomo ao Th atro Franc z ouvir a c 1 bre ~ Rach 1 , 
qu h na verdad uma coisa admirav 1 em t~do quanto 

pod~ e constituir as exc llent s qualidad s d uma boa 

actriz; a p ça ra os Horacios os oriacios . 

DIA 7 d tiUNHO 

. ... 
Ho· sah~ lo~o p la manha, e fui xami r, qu 

r . Fromant st concluindo para o Gov rno , b m 

como fui á Officina d Mr . rissat para o m smo fim, 

tudo m pareceu, qu staá p rf itam nt e d semp nhado . 

ui v r o iJI.us u d Anti~uidades de Cluny, tem ver

dad iramente coisas magnificas d st g n•ro . 

D I 8 DE J U . H O 

Ho·e sahi fui tratar de alguns arranjos par

ticulares . El R i foi vis tar a Rainha Christlna ; á 
ro l t foi ã Opera Cpmica porem u por star ncomo

dado iqu i no Palacio. 

D I 9 DE J U N H O 

Ho · p las 7H . da manhã • ,: • o dr . inf c:1nte , Du-, 
que "Qarã o u, e fomos com o Iperador a Vinc nnes 

v r a Esc ola d rriro de Inf . • art . ; h e com e ffei to ad

mirav 1 a cert sa dos tiros qu s ~ f ezeram a §00 .~ 

tros de distancia de cada I O t~ros de fusil ac rta-
ram 64; perd ram- s 36;notei que os tiros as s -

pin~ardas ínier (?)·c rtavam muito mais que as Ar
mas de syst ma antJríor; tive tambem o osto ae co-
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nhec r ·[r . Mini r, st distincto 6fficial d " tti 

lh ria auctor do syst ma d ~usi l. 

p:uiu-s d pois a .artilharia , o tiro u, das p 

ças d posiçã o foram ~eralment bons; por m os tiros d 

.artilharia d Campanha foram xc ll ntes; ra.n duas ba

t rias, uma montada outra acavallo; fiz ram al ·umas ma

nobras com suma rapidez p rf içã o; n stas b~tarias 

havia 20 p qu nos ..rort iros , e t ã o pequ nos, qu um 

Soldado 1 ventava um d ll s; flz ram com ell s xc 1-

l nptes t :bros; tteram- lhe tamb m um appar lho par

ticular com que lançaram c da ~ort iro I3 grunadas, 

d sorte qu quando eh ~am os IO p qu nos -ort iros 

apresentam sobre uma columna I30 ~ranadas ao m smo t m

po; o Imperador organisou isto com ama a~pllcação par

ticular . 

hpplicam ste mesmo apparelho aos p_ rand s iJ.or

teiros em dimensÕes· m ior s; o qu produz um feito 

diabolico . 

colhemos ao Palacio ram 2H30 ' ; ãs 3H 30' fo 

mos ao Hipodromo ver os Cavallinhos; ahi appar c ram 
... 

3 hot ntot s, 2 Hom ns I ... u~her, stao porem uclma 

d quamquer animal . 

Volta os ao Palacio; El Rei • S . alt . de~ 

pois d jantar , forat a uma 

eu p 6i dispensa a El R i 

. , -Olr do Príncipe Kapol ao , 

fiqu i em casa . 

D I A IO DE J U N H O D. 

As IIh , 30 ' partimos El Rei , S . Alt . Barã o , llo , 

Viscond e u para V rsaill s , ond eh gamos às I2H , 50 ', 

t ndo andado 5 1 guas; ao v r tanta cousa magnifi c a 

r cord i-m do que ahi s t m passado; tambem ssa gran

d ~ Trannon o pequeno Jardim tão stbmado de l.1aria 

Antoni ta; finalmente tambem vimos ss grande ~ogo d' ... 
aguas qu com justíssi ma rasao t m fito o dylirio ' 
t m fei t o as de licia s d francez s stengeiros; 
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V rsailles foi iwmenso . Voltamos d pois 
á noit fomos jantar com o Imperador . 

II DE J U H O 

Hoj foi .El R i S . lt . ás 9H da manhi ~ V rsail-
l es v r ma obrar uma grande porçã o de Cavallarla, !2 
~squ~drÕ s ou I400 cavallos e d pois foi a Salnf- Cy•• 
v8r a Escola de Cavallaria; u fiquei em Paris para 

. com,., 
1 

.. tratar var~as cousas ,eyo u nera ~aur~c~ , por m co-

mo te não app rec ~ • fui aproveitar o t mpo no 
Palacio da Grande ?xposiçi o; he b llo por m fie · mui
to abaixo do Palacio de Cristal d Inglaterra; hOStei 
de ver a nossa posiçã o , que est inda incompl ta, po
rem h~ lne avel qu ~ortugal tem . s desenvolvido mui-
t o industri alm nt • D pois d jantar ás IoH. foi El 
R i , o Sr . Infant todo o seu Sequito , ao ~rande 
Bail , qu lh d u a lunicipalidade d Paris; o Ho-
t m d Vill h um Palacio lindo qu tu o s po-
d comparar com o alacio das Tul h rias; a magnific n
cia e o bom gosto appar ciam ali d sd a ntrada da 
porta at ' ao rande ali o ; haviam IIOOO convidados , 
nisto digo tudo; El li i S . Altesa romperam o Baile 
dançando a Iª Quadrilha; El R i dançando com a Prin-
c sa .1·1!a thild , S . Al tesa era s u vis- a - vis dançando 
c om a S nhora do P rfeito d Paris que he p resid n
t da iAuniuipalidad ; d r,>ois corremos o Palacio todo 
que estava riquissimam nte e lindament arran~ado; 

t ornou ao grand Salão; d spediu- s eram IIH,47'. 

D I A I3 DE J U N H O 

Hoje fui ao Obs rv torio d Paris por m ap sar 
das ord ns nada pud v r ! ! fui ap Jardim das Plan
tas, na parte botanica ~ulgo qu será uma b lla cousa , 
na parte zoologica parec u- me muito abaixo do Jardi m 
Z5ologico de L~BÕDaa ; entr i no · u seu Zoologico , qu 
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m par c eu b llo, por m o .. de seu ineralo ico j ulgo-o 

magnifico e riquissimo . ~ui d pois faz r algumas com

pras para mim; taillbem trat i da compra d varias Inst . 

para S . lt . (não p rc bo duas palavras) , isto h e : 

Planch te - - - - - - 80 

Alidad - - - - - - - 30 
Nível -------r 
Bussola de imulos -
Prumo - - -
Cordão Metri co 

Theodolito 

6 

20 
5 
5 

255 
40I 

Foi hoj todo o S quito d ~1 R i ao jantar do 

Duqu de Combac res , para que fomos expr ssament con

vidados; voltamos ás 9H . para o alacio porqu El i 

partia com o Duqu Barão de Sarmento ás IOH . da noi -

te para Saumur para visitarem a Escola d Cavallaria . 

Ficou~ . lt . , ranond Francisco ue 4 llo e u. 

H pr ciso notar qu no Obs rvatorio converse· um pou

co com o Vice- »r e~âent~á. Obs rvatorio e lle me disse 

alem d outras cousas qu ho' se montava um bom Ob-

s rvatorio com ricos instrumentos qu pod riam custar 
I2Q, OOO francos . 

D I A I3 DE J U N · H O 

Hoj tratei d ln.ti5amente com ~r . L . da compra 

d i.l Pl anchete do Th odoli to para ..., • • -i.l t • . d poi s fui 

ver s allava c om &r . arro(?) para m di7. r o modo 

como informar- me nas obs rvaç ões com o s u Tachimetro , 

porem desgraçadam nte , nã o o encontr i em casa; como ha
~ia m~ita chuva fui para casa do Fradesso (?) e ahi 
jant i com e lle um r . or s , á tarde fomos passear · 

d S g para o ~ois d Bologne e s 9H . 30 ' r ecolhi ao 
Palacio . El Re, Che ~ou d Saumur eram ia noite . 
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DI JU!-iHO 

D pois do almoço foi El nei e ~ . lt . , Viscon 

eu c:J.OS ~~rchi vos Imp riais, para se pod r av<.J.liar 

a lmportancia e ~rand quantidade d Docum ntos, 

que ahi xist m, basta dizer qu estão ahl Documen

tos dos pri iros tempos do christian~smo at # n ós; 

st tudo guardado r ... aior ordem no aLor c o; 

ahi vi uma coisa b m curiosa, qu era um ouelo em 

vulto da celebre Torr da ~astilha , feito d'umQ p -

dra da m sma Bastilha . 
~omos depois à cel bre ~scola de ont s Calça-

das; o Edifício h, mu~to mod sto co1o quasl touos os 

Sstaõelecim ntos sei ntifi cos m Par's; t m esta Es 

coma uma b lla Biblioth ca uma imm nsa quantidad 

d mod los de toda a sp cie, imm nsos d s nhos, ilu

mina~as p r~ itam nte, todo o gen ro de f rra ntas 

qu s empr ~am nas construcções; mod los das locomo

tivas m tamanho natural; finalm nt tudo quanto pod 

fallar à intelli~ ncia e aos olhos dos discípulos . 

iemos d pois para o Palacio, passado algum tempo 

sahiu El R i com o Marquez de Quitry a p ' , u vim 

para o meu quarto ond estiv disfruct ndo as l'ndas 

vistas do Jardim das Tulh rias da nu d n ·voli . 

noit houv um grand Cone rto ~o ~dldc o on-

d fomos ond stava toda Cort Corpo Diploma-

tico; a Orch stra h sob rba, tocou a Sln onia Gui -

lh rm ell duma man ira qu p~Dwe~a um unico Lns
trum nto acompanhando os Cantor s d'um , odo a m·rav 1; 

ahi tive occasião d ouvir ~ 1 . Corr lli e 1i.k . ( spa

ço m branco), um bello Tenor um b~m Baixo; o Concer

to acabou á m la noit • 
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D [ I5 DE ~ l H O 

'1'u i hoj~ a C[lS& de .. _r. - irro ( ?) ; x1;l.L cou- m 

p r itament b m G3 as l ctificaç Ões e modo u fctz r 

v 'I ervaç õ s com o 3 u Tt' •• ?1 he um boca o aqui -

sito mui to porco , por m tem ~mitJ instrucção conhe

ce p r~eitam nt a Phys'ca; tambem fallamos a r sp i -

to do Cadastro; p n tt u-m trabalhos s usa r speito 

do Cadastro do -i mon t , e o er ceu-m uma obra ua 

outra d .1r . F. F d . Hobini~r (?) sobre as r +'ormas do 
Cadastro do Piemont • 

"Sl R i o Sr . [nfant foram hoje ã Caça; o dia 

st v d bastante chuva, assim COillO tem estado qua 

si todos os dias d sd qu aqui eh bamos . 

por m 

tro d 

noite ~o~os á Grand Op r a, a casa h b lla , 

u não cr io qu s :a maior qu o LLOSso Th a 

S . Carlos; havia a ça nova d v rd' ntitu-

lada as V spera Cicilianas, e parecia-m s r uma das 

m lhores producçõ s d V rd ' ; a instrum ntaçã o h 

b lla d li cada os pianos ui to musica s são nbyos; 

t m principalment . . . q h magnifico . 

D I ~ I 6 DE J 1 .!. H O 

~1 ~ti oi hoj em disfarc á ~xposiçã o; apro-

veit i sta occasiao para ir utilisar da oecção 

qu devia t r ás 2h . da tard com • r . Levarri r actual 
Dir ctor do Obs . d Pari s ; st 

ainda moço de caract r alegre e 

m diz r o stado em q 6í nha 

estronomo he um hom m 

jovial; pr ' ncipiou por 

nco trado o Ob s . ç~ 

qu S~f,_undo o ue eu vi, .3 tava mui to longe da fJrand 

id~a que m toda a parte se faria do Obs , de Par's; v i 
um b llo Inst . de Passagens , com ocular de 6 pol gada s 

d iam tro; vi um Circulo Mural d Gamb y, cu~o oculo 
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h muito inf rior m força ao Oculo do Instituto d
Passy; não vi Equatorial algum; haviam 1 ntas para ObeT 
servação dos Eclips s, tambem m sm o para obs rvaç ão 
de Estrellas duplas e triplas n bulosas , porem n m 
uma d llas ra d grande força; vi o rand Zimborio 
d stinado para o amoso ~quatori al, que ainda s ha-d - , faz r, por m que se nao por a no tal Zimborio porqu 
não tem stabilidade pr cisa para isso alvm d outros 

d "feitos; f'inalm 11t vi uma ~rande casa com muitos ins
t r um ntos v lhos su~os; andei por 
do Obs r~atorio qu n vasto; ap 
accomodaç Ões dos empr ~ados; c m um 
gason e alK~m ar oredo; a um lado d 

tOQO· o 
nas ? 

pequeno 
11 v a 

edi flci o 
para as 

parqu com 
J.r . L ver-

ri r fazer um p qu no Pavilhão p ra s rv r d vbs rva
torio a~ . , j havia um outro P· vilhão com Cupul mo
vel, onde estava uma grande Lun ta astronomica , com 
uma objec . d 9 pol g . , coLstruido por Ler bours (?) , 

com appar lhos Mi crom ticos, o qual serv pa a.d sco
brir l lan tas, ~as cr cbs rvaç Õ s u- se ~tilgam a 
proposi to; 1.!r • .L v rrier t m j á f ~l. to al~,uns m lhora
mentos t m introduzido os Pendulos Bl ctricos; tem 
construido o parelho electric o para contar o t mpo nas 
obs rvações, e t nciona de tal modo transformar o Obs . 
que m disse , qu só d' &JUi a 5 annos estaria o Obs . 
v rdade i ramente montad o . 

Á r•oi t ..Pomos aos Cavalinhos que tra-
bdlham muito bem . 

D I A !7 DE J U N H O 

Ho j p la manhã foi El i o Sr . Infante , dis
farçados e foram almoçar a um Botquim do Falais oyal; 
f or m á Missa a S. Eustaquio . - Eu fui pass ar um pou
co po r Paris . 

Ho ' e não jantamos com o rmp rador; á noite fomos 
ao Theatro d s Vari t s . 
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D I I8 DE ~ U N H O 

H o~ p la manhã o i .ul i v r u l!.sc ola v .:inas, 
a qual stá tão b ~ montada co~o as outras , e com to

dos os meios po siv is para a instrucç - o os alumnos . 

D pois foi à Oficina d r . nrissat l?) ver 

a nossa Pr nça Littrg . seus access r os; IQr 1 , Lu

pas, tudo stava prompto por i sso lh pagu i 2868 fran

coa . Disse- me elle que a parte do couro por ortd passa 

o Cot lo, dev - s dar lh prime~ro com um pinc•l a 

plombap;ina d sfei ta m a -·ua , e d pois d v - s lh dar 

um b.J. ho s m ..:>a!l • 

Ho ' e ·anta os em familia cd~ o I p raüor, d pois 

co ~ant r foram para o h atro ; e~im para o m u quarto . 

D I I9 DE H O 

em 'disfarce 
D pois do al:noço sahillV'El i o , Sr . Infar~ t com o 

,... 
n ral L. l.l o u!ar s d ~. • . . . . soment 

com o 

1 d 
b iro 

Foi El R i o seu .., quito antar :> 

Imp rador· d vpois d ~antar hou 

desp dida . Est a no Baile o P 

o qua l d ixou a bordada e brilhant 

por d spedida 

um pequeno Bai 

• Consul ... i

f· ràa d 

putado, para tomar a Farda d impl s dú'do Hono

rario! ! D u o braço á Duqu sa d e 3ª qu~ 7· pare c r 

um Widal~o quando he que est dnimal Povo toma

r ~uizo para c onhecer uma vez para s mpre os s us 

Tribunos? Todos os R publicanos da nossa Terra s ão 

assim p ouco mais ou m nos . 

D I 20 DE J U ~ H O 

Ho: Daz um m z qu sahimos d Lisboa , ama
nhã partimos para Leão . 

P l mannã sahiu Zl R i ,S . lt . ao I/2 dia 

oi á nossa L gaçã o d spe ir- s dos rortu~u 7 s re 
sid nt s ~m Paris . D pois f oi desp dir- s da Princes 
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··a ttdld , da rinc sa ""upoleão e de Princ. {a , ol ão. 1.,. 

1 roltamos para o Pa lacio e fo.'rlos d p ois para o Caminho 

de P rro nos dirigimos ao ~alacio ae Pontainebl au , 

onu cn ~amos dvpois d uma hor d Ca, inno, isto he 

I5 L ~uas d posta; st a lacio n ão h~ tão sumptuoso 

com o de v rsaill s , porem he muito mais avrada~ 1; 

o ~3rqu ou Rosqu h muito t nço, ~uito copado d 

arvor do , muito b m tratado como tudo m ~rarça hw 
lindo e am lilo • 

... i no Palacio uma pequ na m sa r donda onue o gran

d Napoleão assinou o c 1 br tratado de ~ontain bl au 

ou a sua bâicção ; ~ sa tem al umas inscripçÕ s de 
~ 

canivete, diz m fitas por 11 , o que b m mostra a 

zanga raiva, com qu stava, quando forçadam nt o 
o obr~garama assinar. 

Hoj tomou conta o Amaro da bagagem QU~ ~á va 

para o L'llind lo em ~ordeau:s, os m us t:t s 'iaixotes 

mala 1 vam os s ~uint kum ros I7 - I8-I9 - 20 . 

DIA 2I DE JUNHO 

las Bh . da manhã appar c u ainda na 8alla d 

El Rei a fazer as ultimas desp didas o Imperador a 

Imperatriz, os quais mostraram na v rdade qu mut o s 

inter ssavam por El R i e por S . Alt ; ás Bh ·5 minutos 

mette~ 8~as Carruag ns s mpre accompanhaáos por um 

outro; ~odo o ~ quito se despediu de ~ .~. ~a~esta
des únp~riaes . O Imp rador eu de pres nt a sl ei 

uma linda ~aix lla al gumas grand•a 3Vasos tudo vin

do d cel br fabrica de S vr s, ~a S . Alt . d u-lhe 

duas magni icas Espin ardas qu estavam d 3tinadas ~a
ra a Exposição; finalmente o Imp . obsequiou estes S -
nhores o mais que humanam nte s- pode Pazer . 

s 8h45 ' partimos em Cci.mlnho d erro para L ão 
ond eh g m0s á 5h . 30~ da tarde , d pois d~ termos ca

minhado 500 kilom itros; st Caminho de rro sf' L ão 
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custou á ~ ompanhia 300 ~ilhÕes de Frdncos; sta li 
nha qu continua até .t.a selha , o s t u r eno.imento b ru
to actual h 40 milhÕes de rdncos , o int rtin -
mento custa á Conpanhia I6 milhÕes , "fica d y.anho 

a!~ Mi lhÕ s de F'rancos , est anliâm .. ~w .Jo 9!- t m f i to .. 
qu as c ç oe s t nha dupl icddo d valor; atrav ssamos 
um •nun 1 de 4 Kilometros qu custou 8 ..nllhÕ'"' d . ran
c os . 

-.J L ã o o..nos para um Hot 1 ; · r. o.~.. te fc .. oa a um 

hea tro; o ffi cialm n t El Rei foi vi si ta c.. o r.~.a forma do 

costum pelar auctori dad s ~ilitare s e Civis; a ~uc to

rid e • .Uli t ar h o ir chal do Imperi o Cas t lau, que 
c ommanda uma f orça I 50 O hom n s dos quaes 8000 stã o 
dentro da Cidad de L ã o , 
ra da Ciad • 

a ou t r a st acampada fo-

D I 22 DE J U N H O 

Hi~ depois do almoço foi El R i e S . Alt . e 

s eu 3equito ~ant m nJ .. com o Mar chal Cast lau va
r · os ? ctO accampam nto fora dd C"daQe as

si st"r a um attaqu e def sa d posiç Õ s , e qu s 
t ev r almente iLt r ssante; no fim quando voltamos 
para a idcid stava a uarni çã o d lla postada á 

-mar~em do Saune qu atrav ssa·a Cidad d L ao que 

s passa ph~~~~ ? muitas bellas d todo 

o genero d construcç õ s n s t a Cidade; t rá quasi 3CO 
mi l almas; tem um asp cto melancolico e he dificada 
na ve rtent das~montanhas que estã o sobre o Rio . 

Jantaram com El Rei o .1arechal Castelau a 
todos os G n rais d Dlvisão . 
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Á noite omos ao Th atro Grand , cuja casa h e 
r almente bbn·ta . 

D I 23 D E J U N H O. 

Sahimos hoj d L · o ás 9h . i5' da manhã e eh bamos 

s c,Pa da tard a Jars ill ; t ndo ás 2 horas sahido 

do ~aminho de F rro pása ~rmofa~ v r m ~ vi nona 

[~r ja e Palacio dos Papas em outros t empos; na Igr -

:a t m am Jasi~o um Papa que foi portu ez qu m 

diss ram s r João 22; h c r to p or m qu n ste t m-

pos grand s scandalos d ram o Hhor s rápas . 

vi gnon he uma Cidad fortificada ·e1·undo as 

r gras da fortificação da idac 1edia; e todas mu

ralhas torr Ões r- ) estão m p rf'ei to tado tudo 

mui to b m cons rvada r.> Ponto .nais 1 vado ond s 

ncontra a Cath dral tem uma linda vista sobre os 

campos qu banha o hhone . 

odo o Sul da França stá p rfeitam nt culti

vado, o pais he lindo, talv z porqu o s u C o j á 

h muito mais boni to qu o d Paris; em ~ar· s d se 

que eh ~amos até qu parti mos tem chovido quasi todos 

os dias noit s , s ó hoj em Marseille, h que a noi te 

stá toda limpa . o cAo todo asulado, soprando um 

vento do ·ort ; mui to m t m l~mbaràóo a nossa queri

da Lisboa familia . 

odo o Caminno d F rro d Pris at * ~larseill 

he o m lhor porqu t nho andado; nas proxlmldad_s de 

~ars ille ha um run 1 d 4800 ~ tros q cus~ou IO 
milhÕ s d Francos . 

Notar i tambem qu lOfO abaixo d Leã o s jun-

tam os dois Hios chamados 
dâhi p or diant ~ s ó qu 
cu ja ori gem h no Lago d 

aon hon , formand o 
conserva o nome d Hhone, 
G n bra . 
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ct jantar 
noit convidou El h i o G n ral Comadante da 

força aemada , o P rd ito, o ~ai r e o nosso Consul o . 

D I A 24 DE J U 1 o - D 

Ho~e p ... la manhã fomos todos hssa; volta 1os ao 
hotel para almoçar, d pois disto embarca~os no Hya t 
a Vapor do Imp rador , qu h um lindo e b llo ~arc o, 

chamado Rainha Ort nce, está ricam nt mobilado ar
ranjad~ , t m um b llo and mente; s ó com o Vapor va
mos c. i tando II .H lhas; a barra d .. v1"ars ille para um 
Navio d v lla m t empo d inv rno d v s r t rr~v 1 

assi m como toda a costa ntre r.1ars ill oulon; sahi-

mos do :\nC o r a do r o rm IIh. 45 ' ; o vento r a l ú al(l;um 

r sco d. med iqae o arco j '"' gava d ~B a EB bastante , 

d pois abri~amo-nos c o n a costa qu h muito 

i mos muito b m, o arco uito s~r~no , porto 
s 3h30 ' da t~rd ntramos nm _oulon 

funda 

f'orma -

do d • umajbella ens ada com fundo de IO .vi tros, ond 
os vioa stão como se oss em um tanqu ; vi ram a 

bordo todas as uctoridades cumprlm ntar ~1 1 i • 

lt sa, d pois fomos todos v r o · rs nal de oulon , 
qu h vasto, com bellas Officinas para forn c r to
do o ma t rial pr ciso para uma p.;rand . •arlnha de 
3u-rra, ond s fa7 m na turalm nt todas as ~rand s 
.~aqu.Lnas d apor, com uma bella Cordoaria li{lda 
Casa d Armas; d vo aqui dizer que a Corcoaria a jul-
f o melhor , tanto p lo Edifício como pelo .. !aquinis1ll o, 
com~u to cabos são f ltos , m lhor r pito , qu a Cor
doaria qu vi m In~laterra no rt rsenal de P \ spaço 

m branco); o nosso Estab 1 cim nto analogo n Ho tem 
nada a i nv jar a. ste de oulon; quanto a .i:dlficio 
por m ar-;ora stou inteirament capacl tado qu o ·~a

quinismo que naturalm nte h mis rav 1 e ;,) r cisa U 8& 

r f'orma compl ta . 
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T m ste Ars nal uma ~raLd quantida ú 'rti-

lharia; um rico d posito de Amarras d ferro; todos 

os Arma7 ns ui to bem fornecidos; lal!l nta.!los fos um 

Domlngoe, porqu 
sas officinas; f 
a bordo porque a 

-rao pod mos v r trabalhar stas immen-

lta a visita do . rs nal r colh mo s 

pequena Cida e nada off rec d curioso; 

he -forçoso conf ssar que toda a Costa desde .Lo.3. rseille 
at ' Toulon e aln a al m d st Porto são tu o amonta
nhas scalvadas; sem v g tação alguma, por isso a 
vista h ? e nada aKradavel . Jantallios e tomamos chá 

a bordo . 

D I 25 DE J U N H ú 

A noite passou-s p r eltam nte , nao~ de v nto , 

C o p r-f itam nte claro, e as aguas compl tctmente s
t nhadas, cafumaria,portanto tudo p~umetaia uma b lla 
via~em ; com ff lto Stihimos de Tou-

lon com ;aar chão, eram 3h30 1 da m dru.~ a vento 
ESE; ao meio dia avlstavamos a Ilha d Cors ga; o mar 

stã xc ll nt ; o apor va d itando 9 Jdlhas . 
s 9H da noite stavamos com o Farol de G. 

pelo portal de 13; est Faro1l no xtremo ..,... c .x:t-? _ ,. ~ 

Nort da Ilha d Gorsega . 

D I A 26 DE J U N H O 

Da m ia noit por diant o tempo continuou s m
pr xc ll nt ; viwos a sta hora a Ilha de ·lba; ao 
amanh cer avistamos jã a Costa Occ idental d Italia , 
e ãs 7h. da manhã estavamos ntr a Ilha M!EI~ã 
Gi glio (?) o Mont Argentario (?);pouco pois pas-
samos a p qu na Ilha Gianute (?) at ' qu finalm nt 
ao meio dia ntramos no Porto de Civita- Vecchia, o 
qual h muito pequ no; em s guida vi r m varias Auc -

toridades Romana s cumprim ntar El R i S . • ntre 
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Iº Camarista d S . Santida-

romo houv a s dif~iculdade m se arran~ar Carrua

g ns d Posta d'aqui para o a, por ter no dLa ant -
c dente eh ~ado o Duqu d rabant , qu 1 vou quasi 
tudo, nã o po mos por cons t<;Uint , partir s lldO ãs 

3h . da tard • 
. .,uando n traiH OS m C i v i ta V chia a . jar inha a. Gu r

ra do .. eorto , esta arinha t mi v 1 constava d um p -
. ... 

qu no Brique muito ma l appar lhado com guarnLçao m 
armonia com o navio ; os intervallo dos tiros eram 
v ontade; finalm n te , ra uma v rdadeira caricatura . 

Entr as p ssoas que vi ram cumprimen tar • 1 _\ i 
a .par cia o nosso H • • • • , o ..~ünistro o Brasil • 

muit os Padr s . 
artimos d C1vita-V chia ram 3h . a.a t Jrd , 

ntr um populaxo muito sujo muito ma l vestido, 
- -e nao vi p ssoas s nao r ras que ~ r c sa m ter al-

... 
gum0. c.ucaçao . 

• s Carruagrns d osta , os Posti lhÕes , os arr i-

os arr n:os dos eavallos , qu eram soff riv is, ra 
tudo uma coisa muito mal arranj da; corriam 1 larro 

t ro te ou a ga lope; adiante iam 2 bat dor s, atras 
ia a Garruag m do Postilhão-llor; d pois a Carru·g m 
que 1 vava El Rei, atras 5 ofudados de Cavallaria 
f'o'rtana, e d pois s ep.;uiam-s as Garruag ns do r sto 
do s quito . As prim iras milhas qu andctmos, muito 
proximas t pr das costas do h~ d.L t rran o ra tudo 
s m cultura , c eio tu o d mat o algum ~rvoredo , 

andava algum gado a pastar; ois pparec • ram b llas 
c a ras d tri po , al~um ilho, e nas proximidac. s d 
o~a j á ~e ncontravam al umas soff riv ·a casas d 

c ·mpo; na s trada que não h m , ma s q s - o pode 
chamar xc 11 nte como as ? ança avia po stadas 
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patrulhas de 4 hom ns de d Gendarmaria pa r a cautel l a 
e s gurança da nossa passa· m, porquanto no transito 
ordinari o dos passa~eiros ha ás v z s roubos e spanca 
m ntos i :ll fim par cia- m stur vi ajando no L.osso 1 m-
t e ·o, isto p la po ira norm calor , q a?ia den-

tro da :ninha Carruagem . 
Ch gamos finalm nte á Capital do 'undo c tho

lico ás 8h , 30 , por conse ~uint astamos 5H , ~G' m p r-

c orr er 50 milhas d 60 ? ? ou 9 milhas ó 

3 l e uas por hora ! 

I·a ntrada m .homa stava m fr r.te do Po t 1 

um Satalhão Rranc s ( ?) ~a7 ndo a Guarda d Honra; 
as ruas m ~ ral são tristes e as lojas nã o t em bel -

l esa henhuma , o povo m 
vt~a- chi a porco, g nt 
c rta altiv s r sul t ant 

a -~ui houve . 

,er 1 p r cia-s c~1 o d ~i 

f id. , ,ross lra e com a -da r evoluçao a.ncircru.o. qu 

~or:r: i d. a~s r :p .... lo C.: s hosto de v r ~rc.lo. s d. 

d i ~ p rentes ord ns e imm nsos 0 l_ri~os de to s 3 v 

r l _ ê. ...... d s pa s s ando p 1 s ruas • 
Á. r.oit v_io o :Duqu C.e "9rabante vL.::>Lt r ....; 1 

H i ::J . lt . , d pois omos ~ar_tar, .indo o qual ~a

guei o ~ott o co~ o 3r . [nfar,te o arqu s d ~ uitry , 
o Comandante da R. Hort nse , s gui o-s ~ o chá e ~ pots 

cama . 

dp 

~1 

s . 
·as 

D I A 27 DE J U N H O 

P las IIh . veio o Card al anton 11 · IQ 1<llr lstro 

Pápa visitar El 

Rei , s . Al tesa 

Santidad i fomos 
etiqu tas papa s, 

i S . 1 tesa , ao J.neio dia , 

todo o S quito visitar , visitar 
r çc bidos no V t icano com todas 

multo l_:!;randes , 
-e qu tudo jul o 

que sã o r alment 
ss ncia l nt pr ciso m att nçao a 

multas coisas que s m t m contado; 31 e i S . 1 t . 
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ntraram na sSalla em qu estava S . Santidade, pas
sado algum tempo fomos nós todos recebidos por S . San
tidad r alm nte com bellas man iras e muito agrado; a 
pr s nça de Pio Ii , inspir , na v rdad , resp lto 
muita veneração e stima; dirigiu- nos uma pequ na alo
cação , m que translusio muito j'nio, multa amabilidad 

e af cto, o cu tudo comovia mais p la docilidad e armontosa 
suavldad da" lin ua italiana ; f itas as desp aidas fo-
mos ver o V ticano , a Igr ja s Gal rias; h pr -
ciso saber que 1 foi dito, que no spaço occup do 
pela I~reja de S . dro, Vaticano Jal rias e ~urdim , 

h gual no espaço ao occupado p la Cidaã d 1urim . 

Descrever o qu vi na I~r j e ~ . cro , nas Ga
l r ias d 'intura, da ~statuaria, e de anti~uidacl.es 
!: 1ypcias , Etruscas .,oman s, na nJ.b llotheca, te . , 
seria uma coisa impossível, p 0rqu~ p~rmitta-se-m 

dizer, que os n La r·es de obj c cos p:Jr l.ue u ,...asse i 
h que se viram 

... ,,rJC.aveis l pr sso s 
e ct.~. nas c -::;r_ s~r ar a 

de üLCd. I OS ~ . 3U' 
a v r s npr COLS' s novas, oellas, ricas , i~p ort·nt s 

e dLr~nas de a<imiraçã o de -1uem se 11resa• c.. . c .. ctlr-u
illa int lli ncia . 

Sahi os do Vaticano eram 4h . e foi il hei e 8 . 

Alt . pagar a visita do uqu de Brabant c.. po s vol-
tamos todos para o Ho tel, eram quasi 5H . a tdrd • 

D l H O 

ntes do almoço eram 9ll. sanimos toaos ver algu
mas dds ruínas dos antip;os rcmanos, b m cou o o ... : useu 

das Estatuas e Antigmidades romanas, chudus nas es-
c vaçõ s; quando s veem as Columnas d ntonino, de 
Lrajano, no Forum, a 1--risão subt rranea d '"Tu~urtha, 

de S . Fedro S . Pulo, os rcos d Triumpho dos Imp -
rador s , os restos dos emplos de upiter, ão Capito-

lio, tantos signa s vivos (duas li1 has apaKadas) taLtos 
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(ou t ras linhas apagadas ) de tantos filosofes , d tan

t os d uses pagãs~ quando se isto tudo d sp -

daçado , tudo fora dos seus prlmitivoa lohares , quahdo 

se p ensa que d. baixo da lt oma dos P pas xi 3 tem ainda 

tantos signaes da antiguidad finalm ente s epultada 

a .R oma d. 3 milhÕ" s de hdbita ntes qu ~ f o i desfeita pela 

r ocldad das lnvasõ s barb~ras , não p odemo s d ixar de 

nos sentir smagados imulados com o p so d pun~en

tes consid raç ões que humilhâ o completa~ nte o nosso 

s pirito , coclulndo que o p od r a e yist nc~a das n -

çõ s , sejam xactam nte como o homem nasc m$s 

cres em s , d finhamos mo:rremos • 

.. ~1 F, l levou por Cic rene hum .nl mão qu p or or~ 

dem do .1 0V rno Frussiano st estu-ando as élrtt i t uiga

d s romanas; ·iqu i muito cont nte p orqu e ll fall va 

o 1ranc s, u p nsava ouvir-lh xp l'car tudo quant o 
-viss mos; p or m o malvado a l l mao 

plicaç õ s m lin~ua all ~mã , o qu 

un ica~ n te ~1 R i e ~ . . ltesa . C 

co~eçou a s suas x 

re sultou nt nde- lo 

d ...1. C. , to-

dos os mais fic amos cor.t O un s pa t e tas olhando para o al

l ~mão que ás ve es me parecia o tom do s a.u .., discur-
-sos com ·3quelles qu os Padres all ma 0 faria~ no~ 

s~us mit rios;a i~al os cr ades da ta oa da ar

rua p.:ens m qu omos , n os s rvira.n soff'rive lm n t de 

'"'i c ron s, d sd est mom nto~._ abandonamos a mi i -

ca do nosso al mão . 
'le~os par· casa, • d pois d o al J OÇO fui pas-

s r p~ra r um p ouco d ~ta Cldad nc ontr~i b l -

l a s c a sas e -r a ndiosos alacios, lo~a s a t~u~s as 

càstae ~ por m ache i tudo muito tris t onho, pouco 

limpo, su~o,g r · lmente vi p obr sa e wi seria , p ouco 

p.; osto, i muitos frad s e Padres, ouvi p l c.1s r uas 

os pre~Ões da n ossa Lisboa d qu t n ho t ido muitas 

s a udad s; fina lment posto qu n sta Ci da d ha~a 

bastant ~ movimento porqu t m I7 mil habltant s 



J!> óra os estr.:mv iros, 

t>a7 ia d lla uma ideia 

e aflora v ..;o qu t m 

romano - 11 ... oma v e uta, 

com tudo eu -na o ,. osto 

mu.Lto ais 1 rar.:alos 

hr-.1nd fundamento o pro 
id ,. p rãuta"-. 

G.. 

ill 

30 bis. 

.doma; 
tudo, 
rblo 

D po ao ~ant r e )OUCO d pois L J rol t c r, 

·o os v r a grandioscl ilu.nin.J.ção I d p -
dr o o :Jrard • rcad s d Colurnn c. a ~ntr da; _o ,od p -
r a uma bel la var.J.nda lado squ rdo da r trad da s-

cd.da, ::md, ,sta c.l o Duque a Duqu Sd d r , nt a 

Illu.r .. in - foi l.n nt linda d'uma belle in çao r u s-

p rada porque n v r d noite x-.~.cto.m.~nt ~ t... lle 
~ 

mu~n.LJ!>ic m Edibicio com todas as suas bvll sas r

chit tonicas; uma trarsformaç - o y ~d à iram nt pas

mosa h a mudança ra ida da IllurnJ.nação, quando dã o 
9 horas da. noit a::_.par_c ntã o de r p nte uma ou
tra Tlluminaçã o d tom ~uito mais int nço, quJ offus

ca completam nt a primeira; sta s ~,unda Cllu::ninação 
ll ainda d um f'feit o muito mais admir:i l; a final 
v,rard part da força da 2~ visã o (?) scin~u1ndo, 

por fim d sfructa- s outra v saI por ctm ·to mo

diflcad para melhor com os restos da 2- . 
~oda sta illuminação , coillbinada co 1 as musi 

cas ma ioaas e com o movim nto d uma imm nsa. concor
rencia de n cionaes e stran~eiros , produs r dlm nte 

urna moçã o b lla forte . 

D [ 29 DE J U N R O 

Depois do al~oço foi ~l ei e S . ~lt . com todo o 

S quito assistirá ~rand f sta d ô . r ro no Vati -

cano; a ma~nific ncia o grand stroneioso appa-
-"'eita xced 

na r .rd d uma 
r to , m que sta f sta r ligiosa h 

tudo quanuo se pod imaginar; cctusa 
viva impr ssão, quc1ndo se considera 
lebrando, com a mais austuosa pompa 

... 
qu s scao c -

s c rimonias 

reli iosas do chrlsti nismo sobre as ruínas d ssa Ca-



3I 

pital do anti~o mundo ond o o amo christianisruo foi 

tão 11arbaro atrosment p rs~ uido . 
-· u. toda esta i .:nm ns · dade de cerimor Las ti

qu~ tas qu~ pr senciei not i o s guint • -'"'uan o o ~ápa 
condusido na sua ~adeira ás cost s d 2 ho~~ ns ac ban

de d sae:b •• .~agni icas 1Csdadas do a tica.no , p r n 
trar pois p la porta ;rincipal da Ihr ~a a 3 . Pe
dro, lê n'um Livro qu se lhe ctpr s nta os nom s dos 

-v is qu nuo cumpriram com o s u d v r d ixa do d pa-

~ar os tributos ~ udaes qu lh sã o d vidos, faz ndo 
a ~inal uma esp ele d c nsura e prot sto contra o 

s eu proceaimento . 
s st specie d d nuncla publica e· ~a m uma 

occasiã o tão sol mne por c rto a rcio inspir v úa ~ -
nerosidad , que supponho devia ter o ,h.f~ da I r ja , 

nada t 1 tamb m d conform com a humild de chris

tã, n r. com a. ').J.rida do ~'vang lho . 
" s ta ~om çou s 9h . 3C e ao m lo a.i ac.t ava..no.-; c:J 

a 
nos ~á no IIot '~'de olta . 

tard torn mo ~ sahir, o os v r o oli -

s u, isto h as sua ruínas. d'a!i pass~nos era 
I~reja ond estão d positadas as Cadeas cow qu r n
d ram · s . dro . D us sabe qu m llas s rvir m, part 

da rolumnata d'est mplo p rt nela aos b~r 1osdd Tito , s r,com na . 
cois ma.io nota l ,ro r uanto sta ( ,re.:a•.t"n b llissi-
., 

ma "statua de oisés (?)de . i~u l Anr lo, h r al-
m 1 .. t uma muni vi lha , ne d' uma ex_ r ssão tão 
qu~ só lh falta: allar; - o.nos de_. ois v r a I1 r ja d 

.) . C'l m nte .~artyr , ond a · nda xist o r c ·nto on
d st vam os n o itos qu s qu riam instruir nos 

myst rios do christianismo;s ~uiu-s d ~ois v 1 o 
'"'i m Raptist rio primitivo ond os b~ptisados s 

por i ill rsão; passamos á ~ ilica de ~ . :oão dtr- o 
que he um b llo ~ mplo, com muitas ~inturus r scos 
d •ra d anti~uidade e alGuns bellos mosaicos aLtlgos , 
e onde e nd s. ach m depositados m ricas vitrines 
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... 
alhuns rescos cas coll cçoes de S . learo e S . Paumo 
como um krand pedaço de Taboa da m sa ~u Christo 
d" a a ultima c"a aos s us d.IDs ipulos; aüi s acna 
tambem com r·nd ven ração; a f ' ros salva . 1 pois 

passamos Igr @a d St. (espaço m branco) lU h 
um bb llissimo ric~ t mplo , ond ha uma Japella d 
riqu$ssimo marmore, e b llas statuas; ~ln o lsto vol-
tamos rJ.ra o Hot l, vestimo-nos omos ver o hra.d 
ro~o d vistas, restos das unç õ s do dia hoj , o 
fo~o ~oi muito variado lindo, o concurso foi nume 
roso; assim terminou o dis de hoj~ . 

D I A 30 DE H O 

Depois 

ova d S . 

o lmoço s riam 9ll . partimos para a I~re

f<..~.u l,o; ond o P pa foi oje; n. uma b 1-

lissima It\re~a, r parada 
bulu muito o ImperJ.dor da 
t ~ uma Columnata imm Lsa 

d 

~·rois da f sta o P 

novo, 

ussia 
toda d 

pa d u 

para o ~u contri -

o .rach do\n..~ypto; 

v.rani to os alpes . 

um lmoço; stava 

na mes v • Santidad na abeceLra á direita a Du~ue

sa d rabant , es~u rda ~l t i, d ~ois o Du~u d 
nrabant e 3 . lt . e s uiram-s todos os Cardia s· 

o resto uma part lá ficou fora da esd s ntQdos 

·hi r:J. smo alnoça:J.Os; a. c bado isto o Pápa sa.o.1·o d pois 

~l i o seu S ~uito volt~rm para o I ot 1 . 

D pois do ~antar tornamos as 1lr e o.os v r 
dl~umas o"Picinas d Ssculptur ~e Pi,. ra, ord 
acha...~oo uito boas cousas . D' mos tJ.ib m uma volt-;. p -
los ruros da Cidad ond ncontra~os uma tal 1uan ti-

dade d ruinas de ~ mplos :alctcios dos an ti~o- ro-

ma..nos , ~u Jll n LJ:J.I os si v l c ons rvJ.r d 1 abrunÇé:l. ; 
':::1 • i leva urna xc llent cd.l e~sa d pnoto~ r phia s 
d todas st s Lti~ s e ma nificas ruinas; os ro a 
ros construiam a sua alvanaria com t~ros:::;issi as p -
dras talhadas, mas tambem ha construcçÕes d~ tijolo 
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hi~ rtescas, qu t e atrav ssado os s culos. ~n

tramos d rJtro ~ d -""ois 'c..o pôr do 3ol , do Colls u a li 

vimos d p rto as ru~nas d as a~n1f1co u phit atro 

qu cortiina quaLdo c io 5 mil hom~ ns oLd e s zi -

am vS s _amo~os ~OfOS da antihuidade ro. ana , s 

batiam , ~ at mort e~s s 5ladi aor s, ~ arr s n -

tavam ses horrorosos quadros dos arty re J do chris

ti<.uisr:J.o lança os ' v eras ; as ruLnas s - o t ntas que 

~uasi s umas ás outras m acto c ontinuo . 

~stiv mos t~mb m na I~r ija d9 J nhora aos n

;oa, na forma d uma Cruz r ga, com uma i .u.:J. nsa quan-

ti d columnas colossaes , s qua s p rt nciam to-

ca~ aos sumptuosos banhos d Diucl ciano, ond~ havia 

banhos rios qu nt s, aromat'cos, bibliot ca to-

a a ca .,ta d distracç Ões; a I~r ~a h imrn nsa mas 

comp~rada com o spaço occupa o p los banhos, v sse 

que a d cima part d ss espaço . K sta i~r ~a viis-

t tamb m o famoso r diano de Cassini, o qual atra

vessa a r~reja obliquamente tem a ext nçã o 58 pas

sos d modo que n lla s mar avam as ima ~ ns úo 3ol 

nos dois Solsticios; h toda graauada, t m murcado os 

dignos e as posiç Ões de algumas princip s str llas . 

D I I DE J U TI H O - D. 

D pois do lmoço fomos ~issa á Cap lla d 

~ant o ~ntonio dos Portugu z s; a IGre~a h p qu na 

mas f Or m muito rica m marmor s antir;os; =ols da 

.. i ssa r c beu ali rn b:. i alguns portugu z ~ outras 

p ssoas . D pois da ".issa fo .nos v r a Gal ria a in

turas d um . rincipe, casado com uma 3eLhora I rlande

sa mui rica; o Pala cio h ma ni fico, rr1obilaco rica

m nte; foi instituido por um P' pa; m s u~d fomo s 
ver o riquíssimo Mus u d antiguidaa s, ~truscas • 
romanas do marquez d Campassali, ste nomm n he f i-
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lho d'um homm m que foi g r nt ( 1 ) do ... ont d .Pie 
dade nesta Corte , diz m as m s lin ·uas, qu s u pai 

enriquec ra ' sombra d'aqull pio stab 1 ciu nto; h 

certo por m qu o i lho h um pot n taCi.o a aL. .~. .... ~ro 

h qu m fa7 os Emprestimos ao Jov rno ,t-Jor.~.t~fici o no 
qu h~hha sommas consideraveis; para s ra7 r uma 
id a ãa riqu sa do seu ulonus ?) basta aiz r u.., ti

nha uma n gociação entabolctda com o Imp raúor Iicolau 

para lh v nd r uma coll cçã o de d a.tikulúa s por 

3CO contos d r is; ficando 11 a~nua cou outra col-
1 cçã o ual; st how~ m faz as scavaçõ s ,or sua 

c :mta m qu t m si o mui to f liz com os obj c too qu 

t m ncontr do, tanto p lo lado da importafic~ histo
r ica dos o~j ctos co o p la b 11 za aas for~uo. 

repola do jantar continu ~os a v r di f r nt s 
objectos e f'oJlO$ á v· lla qu r c.~z r 

r n su a Campo 
do um 1lndo pctr u CH .LO d ar-

la h os mui ta a1 ,ua mui tas :~Stu. tu s; ntr~-

os d ntro da easa qu maL.) s 1 od eh m· r um 1 elo 
lindo, e ani imos uma tal coll cção de Jstatuas 
.• nti~~uidad s que pasma rev..lmente v r rlqu sav a ste 
g n ro qu ahi est~o cumuladas , por_m o qu mi ra-

v· r::tais h t r -iá o Princip ourgaise v n la.o a :rapo-
1 dO I uma ricu. coll cçã o d ~statuas por 3 ilhÕ s .. 
d rancos, p las se vaço s qu aep:is t i to 
..;á ha Ull1d. outra c ollecção :1U n • lU v L .• o o.ls 

v~liosa que a primeira; ntr as muitas iue vi h a 
d pol lo D • • •.•• , ~ui c 1 bre nistorica ~sta-

~ tua da Princ sa Paulina, Irmã d Nupol ão Iº casada 
com um avô (?) do actu 1 s nhor da Casa, ahu~l 'oi 
tirada p la 0amara a p dido da propria rlnc sa, a 
qual t v o d scaram nto d s a itar na ~amm recos
tada sob r um braço, nua , t ndo ap n s um 1 ,!J.ÇOl , 
que lhe cobria o corpo d sd o umbigo até mu~co acima 
do j o lho ; foi uma vrand h roina e s lla .... ra tão 
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lind f'ormosa co .. 0 ~st . tua , _ra c r +; am nt_ c.ip.;na 
d lla . l""ssa aos d I ois a ~ r a Vi lla albar · , h cam
bem bastant boni t a porem n m t ã o b lla n tão rica 
co _o a ant c d nte , no ntr tak to o ponto d vista ra 
sob rbo , porque vício- s os campos de ,omd , os i .. ont s 
• lbani ao lonh , Frascati, etc . etc . 

~omos depois v r a famosa ~F~o~L~t~-=~~ 

um ltndissimo colossal chafariz , ou Cctscat 
uma quantidade enor d a ua , rr q s r 
a ~statua d _ ptuno , ~ritão , ets . , etc . ; m 
~os t mb ma a Fonte das ~artarugas , .u·to 1 

. ' h 

' com 
I e senta 

lA ida vi -

~".ar ... te 
p las 4 Estatuas d bronze 4 Golfinhos e 4 ~artaru

p.;as; ~l m d stas h .u1Uita1 outras linúo.s m .... o a; pare
c Lmpossi vel que entr nós não t n i o 1.inhu m 

q por carid d tei:ha acons-lha o a nos o. r: ..... uL .... ra "··u
n.Lcipal qu. visto t r a m ria d f'a7. r cll fv.r·7 s , man

d r a !orna tirar as photo~raPias d st~s ho~ t s para 
as r produzir m Lisboa . 

D I 2 DE ~ U L H O 

nt s do almoç o sahimos o. os v r o os o 
?at on dos Romanos unico T mplo, qu se p u co, pl -
to ao ~uror dos Barb&ros; ahl s ach nt rr úO o fa

~oso Pintor Ra a 1 ; o templo h um rotunda c.Lrcul r 
r~ c 1

) ndo , r c o rdo a luz por uma cldra- oia u t m 
no c ntro , ~ m vidros l~uns , a illan ira q 

no cho11re r..o c n tro do !:' mplo; ~Ou10S c.. p!Jl .3 
110 nv r -
r Lo.illa Ka-

1 r· a c0nstruida co ui to stuqu rl a ::>tal vUU q~ 

stá • o lm ~ul r-,o ha er uma c L.. tar_ci3 d C70 P-·"'so s 

p lo .J nos , a final m dindo chamas 4C pa:3GOs, tal 
h a illusã o da presp cti~ . ~~.os a ~oi s r __ oJtatua 
d Jnmp o ao lado da qual Pol a3saaamnado C sr; ~assa-
:2os d.pois 
f'a~osa s. 

casa aw al~ . artis t as ~ar v r l.Lnturas 
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~" s [Ih30 lo visitar 
'3. ~a~ stad ; a res ntou-se m ~-rür.de tiqu ta e 
COlli outra tanta ~"oi r c ':>ido for .~1 .._. i; d s_ c.iu-se 

s hiu ás I2H , I5' . 
ca":>0 G. eh~ , - r dOGbservatorJ.o 1 strnow.ico , 1~1ag . 

tri rol ogia:o c dos l'adr s da Co panhia d ;•esus; s-
tive com o - 1.1u1to Ii v-::: ndo P d.re Sue a. 1lu 8om-
pa nie di G sus - he um homm m de 40 annos ui toaltt n
cioso , a~radavel; mostrou- me um bello Circulo . rad. 
construido por Est 1 m .unick; custou IOO ~cudos 

ou I : 200$COO ,E m ate I nstrum nto um m rt lm-
... 

poruar t , q_u sao dois parafusos .ücro tr· c os ~unto 
á ....,cular um ""od dar s p quenas iff r nças a. IC ; 

o o tro pode dar as pequ nas dit'f r nças m sela-
r c os fios do r t'culo por mio d duaa p qu nas lan
t rkas collocadas ao lado da obj ctiva o qu ~ z com 
qu ... os los fiqu m p rf itam nt 
~udicar a raca luz dos Cometas 
IO ou I2 grand sa; o Nonio h d 
ti cal pod stimar- s de I' I 

selar 
ou das 
2' I l o 

a I 11 I • 

c'dos s m pre
;;;) t.r· llas de 
CJ.rculo v r 
ostrou-m tam

b m o s u famoso ~quatorial construido m • unJ.ch por 
~rc (?) Filho, custou 6000 Escudos , h o .1 Lho r qu 

t nho ·isto n st ,en ro; stá construido sobr uma gros
sa p àra d ranlto, a obj ctiva ao t m m n os c 9 
pol ~adas; b Instrum nto touxe to os os paru usos para 
ser atracada p dra qu o sust nta; oi o m a o Pa r 
Suchi, qu o col1ocou , diss - m 11 , qu o tinha 
moPtaco m 5 horas; stá tã-~~ m qui1ibraa.o, o~ movi-
m ntos ao : nsvrum ntos são todos t ã o ~oc 3 ~ oa. -
s 10r a Estr lla m q! qr . fio s sr ~ r . cJ.so usar 
dos para usos üe ? ; a r aupula est Ir.strum n to n mui
to ~em construida, s~á col1ocaaa soor 6 ~alhas, mo
ve-se aqu 1le t~rand peso com uma f'aci1 daa J..r~cr· v 1 
por m bode maniv llas e rodas dentadas. : m um r'co 
Pendulo de Durt , a comp n saçã o d •·1 rcur· o custou 
6 Libras: m tambem um Chronom tro de Dust qu cus-
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touvLibras , s rv (?) d P ndulo para o t r!lpo .1J edi o, 
diss - m o Padr Suchi qu durant um .1 s não fa

zia di ·ferença al~uma; o Cho •••• stá r ~ ulaco p lo 

3id ral diss -m qu ra magnifico; tu .J.bem me 
à.iss qu Dust tinha Lnorrldo, e qt... o filho nci ~ h 
tão p rf i to co~o seu Pa' . 

~st Obs . j se co~unica 1 ctricél u~nte com o 
Cbs . d Altona , e d Oologne . · m as a ulhas pr ci
sas para as observaç ões (palavr apa~ada) o. instru
m ntos (palavra apJgad ) construídas p r· as bserva
çÕ s M t reologycas; diss - m qu ra s ó para Gudo 

-isto, e qu 1 nao ra ) ossiv 1 a7 r tudo . · r m t · -
b m uma pequ na niblloth ca coLn todas as principa s 
obras · stronomicas mod rnas . Quando h au .l Lisboa 
t r mos um Observatorio co~o st ~h v r onha 
d s verhonhas. O ,...irculo ~ red . tirLa t rnb m m outro 
rn lhoram r to, qu ra dois i v is ui s nciv is, col
locados sobre os dois ~onios? horisonta s do Lrculo 

m ttidos àem t-o d dois r.;tr.d:nffi.ues de 1Tidro para qu 
os riv ls r io so~Pr ssem ou s r cintam aus ~udan
ças r p ntinas da t mp ratura . 

Depois do ~antar omos v r a faill osa G~l ri d 
.usaicos, que n sust ntada p lo XBta~~X ,ov rno papal, 
t m na v rda coisas, que m is p r c m piLturas, tal he 

u::n S . Jo:;. o 13aptista , qu levou 5 anr os a faz r s r1do 
o quadro talvez de I m tro d lto~·volturuos d ~ ois 
a o Hot 1 p las 8hi5 da noi t ton amo.· ao Vu Li cano 
para nos d spedirmos d S . San,idade; d p oLs O..l.sto fo 
mos á 0al ria d Estatuas iluminao.as uito colam nte , 

consid rada a cousa p lo lado d à.lvertim nto, havia 
multas nhoras Cavalh iros, d z quando fic~
vamos tod :>s ás scuras, s m sab r ond st v, n m com 
qu m stava; a luz iluminant ia adiant par c nuo uma 

sp c i d Pendão ou ·1iric 1, o qu da.va · tud isto 
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um c ract r de 
·a1 rias , 
1ão ond 

d 

ia- Sacra; no im d ccrr rmos todas as 
estarmos stafados, entramoo m um Sa-

havia C<J.d iras sóm nt pard as 3 nhoras e d -
pois d um bom r fresco d com r 
noit para o Hot 1, conf sso que 
qu ri VO; ort t rriv 1 foi a 
nin i hoje o di • 

D [ 3 DE J ~ E H C 

nt s do alnoço screvi p ra 

beb r, 
stou 

dSd da 

mln 

vl mos ã I/2 
LS wrto 

com qu t r-

fa~L1ia,e 

de1 o is da carta fexada tive » O prô. zer d r c ber Car
ta d llilnha casa do dia I7 do passado . 

o I/2 dia velo Qlnda d s cir-s o uqu á nra
b rte . P las I2h . 45 ' partimos d \Oma com ça os a 
nossa ~orn da para Civita- ecchia ond eh mos a bor
do do Rainha Hort ns s 6 horas da ta.rde, , ois d 
termr')s andado I6 L p;oas Q beixo d um ~r<.1nc. cc...Lor 

no lo d uma ruv 4 d po ira capás o· so ocar • 
..,ahiu.os d Civita-V cchio. ás 7 horas aa t ra co. um. 

tempo xc 11 n t , <.tJ ora á .:n ia r. o i t ? 
o ar ? 

v e .ui a r d 

correndo apenas ma r~ 

1. s 3 • da nolte 

? st 

'i 1 -

r tr 
o 0abo icili e as [lhas de Penei; d it i-m u pois 
disto . 

D [ o 

s 7 H. da ~dnhã ~á stava ~ os.3o borco, vir-
dos e ura ,.,aro r de , no a t'apo1i tana uma iJ...Jl nsa c r-.. 

d l1em n to1 entr e11 o .. 'lo .istro ~rasil r ~açao s G.O . I 

1ri se ond de ,.... na r o o r osso lnistro 1risco a.'~lt .;). 

·O ::lOS na v .ando v ndo é:l n trJ.da d Na o1 s, que 
h .1ui to lirda vistas 

... 
xtr ordln nt e d.S ..,ao ri Jl va-

• 

riadas 
da, qu 

"'o r c us da_. •~ 1 vad s I1úa.s qu.... t ,m ' entra
h toda c r cada de Co11inas e ~ontes qu parec m 
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est rem ormardo um grand Cort jo ao Vesuvio, qu 
sob rbo s ~leva ~um gante ntr ellas á lt . C s 
paço m brarc~) sobr as af-uas do [edit rran o. 

LoF;o qu 
mbarcaç õ s d 

saudaram ::n h 

nos approxi~ mos do Pund adoro, as 
Gu rra 1·apoli tanas cóm ~ ent nas v rgas 
ao som do '~~~~ Hymno, quo.1do El rt 

d s mbaroou salvaram. o ca s havia uma arr ca bem 
armadd. ond S. ~ stad Napol .Ltana co..1 o .?r'nc'pe .Lí.ttal 
receb ram 1<.:1 .1.\ei; os dois eis foram um Carruat5 m, 
v ~ lt . • Príncipe , al noutra, d pois tod _ nt da 
rort o S qui to d i' l Hei qu Los c ona s · o é:i té ao 
Paço .a al . D pois de alKum tempo salüu l .... i d Na
pol s COill toda a familia \eal dos quartos e ~l .1. i 
3 • • lt . d pois (aqui alhumas p<.ll vras o.:pa~ a as) a -
pr s .1:ota a Corte d ambos os s xos a .1 ...... i o dr . 
Infant • . •inalm nt vi • os para os nossos quo.rtos on-
d stou a d scançar . 

-r cepçao foi brilha tissi.na ho ·p d g m 
h ma 1 ni ica . 

('IOIUO cada d 
, 

t Carrua, 
, um nos m uma J... s suas 

ord ns sahi com o 1.arqu z de ui try o .... o ~ <:..lr um pas-
s i o p lo si tio chamado Pos.Llipi ; volt os 'J ro. casa 
, 

7 hords d tarde as 
d pois d ~ar ... tur u 

estimo-nos pura ~ar €4r ás 8H . ; 
cabou um pouco tarde v.1 _os para 

OSl ·OS 

sua 
s mpr 

os quartos . 
Jste 

ort h 
uma m 

~ s , 
d ' uma 
Sé.i. do 

cowo tem um Gov rno absoluto , a 
r,rande ti~u ta, por l3vO 1~ 

.Cs~ado na qu.al nós :ar.taw os . 

D I A 5 DE J U L H O 

Jl 1 i v . lt . al oçaram o~e com o s u v qui 
to, d pois v i o Ii:l l\ i d. apol s cumprim. tar ~1 h i 

d :ortugal sahiuos a v r a Cath ar l ond s cha a 
Cab ça o 3 r~u d S . anuario m dois riquíssimos 
r l'carios na v rdad a Cap la h~ d'uma riqu sa tal 
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d u•ensillos d prata e de o.lfalas co1no e cola

res de ~oias pr ciosas e de calices e d c ustodias 
e d orn m ntos bord dos a OLro em alto r l vo, que 

ap ?.ar d sta riquesa i;runensa , tudo is to t ill passado 
intacto, s m qu as revoluç ões a lnv~sã o r· ncesa 

l hes tirasse ou tocasse na coisa mo-is p qu n tal 
t m sido o resp ito, qu t m tiao ~ xtr ore n ria 
d·voção, que todo o povo Napol1tano t m p lo v u S . 

• nu rio . 
H'omos d poi ~ v r o riquissioo .. us u d 1. pol 

ond s . ncontram todos os obj ctos xtrahidos das .. Jscd aço s de Fompeia Herculano; d ser ver todos 
os objectos de bellas artes e d'uam clvilisação qu 

tlr.na t~rtos ~o sos e co2modi ades como nosso. actual 

ser- me-ia impossiv l; no ntrtanto sempre d1r i ~ 

que i:.i r quissima e bella colecçã o d .,st tuas d bronze 

qu ultimament se extrahiu das ruin s a 
H rculano exc d tudo quanto s possa ho~ 

oupeia e 
z r de 

ais b llo nest g nero; entr s t s ob~ ctos n U1ua 
~ormidavel torneira d bronze, u s~rvld p lct sua f or

a em a lr.um p.: rand aqueduc to , esta ton 
o corpo da chave uma porsã o d'a,ua qu 

r itam nte choc lhar , qu ndo s mov 
-namb m s r~"'cntra na rand col cçao 

cosinha d copa um tr~st com p quena 

r a cons rva 

s s nt per-

tCI'n ira ! ! 

ob~ c i!Xos d 

colu.mhas d 
um vidro t Pdo d --------------------------------------------

~ t e f'i

liquidos, u ~Lra~ s con-
~no s ! ! 

1 

Este us u te~ t amb m b llas ·al rtas a ~st~tuas Ro
manas , de ,~o.sos 3truscos d ... lrturas; _ln lill 1 ~ t tem 

b~l l sas e r lqu sas i~ensas; na Col cção d Camaf us 
achu.c.. os rn omp ia ha c oisas a..3suptos a abula 

m · lto r l vo sobre atas, e p a ras pr ci osas 
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d'uam b lleza d formas d'umr delicadesa, qu a mi 

ra a p ssoa m nos entendida em bellas rt s . t~inal 

ment qu m t m lntelli encia • cor...;. ção, s nte-s pro-
ur,d· Jl nte sehcibilisado , á vista de tão honroso s do

cumentos de uma civilisação, que ~á l á v e roi ani-
quil da por um cataclismo da natur sa, ~lo brutal ~ 

.:'uror dos barbares do nort • 
s 6H . 3e' rec b u El Hei o Corr0 ~lplo~ Gico; 

ás 7h30 ' oi ~1 R i S . lt . e toào o S uito ~antar 

c m ~l Re i d 1apo les toda a sua F t..i lia, o i um ~an-

t~r de Corte; d ~oia do.~ar.tar fouos ao lindo e magni -

ico Th at ro d 3 . C rlos , h c o~o o r osso 'hea tro 

co~ a diP r nça d s r muito walor; s~~va ri cam nt 

ilumi~ado, havia uma enxent com1l ta, ol noite de 
th atro com tod...;. a tiqu ta; houve umu. ça rovú de 

rdi intitulctda a Tiol ete , a musLc 
bem x cut ada; havia ta~b m uma b lla 

havia uma b lla darçarina~ á s Ih , 3 
1-'or 

•ri mos para o P lacio tudoVd ntro do 
cio, qu h rctnd e ma nifico 

D [ 

h li. e foi 
anç , que 

fir ou tudo, e 

proprio 1 la-

Hoj p las 8H,4 ' S fJ.Ílll.OS todos do ço m 
rruag ns fornos para o Gaminho a. "' r. o, o ual 

nos m tt mos e depois d I/2 hora , de ' c ~uninho sta-
Vu.lllOS d ~"ront do otel d lompeia; dllÍ .. os u v temos 

, ouGra v z m Carructg ns a e eampo qu r.~. os ruox rama s 
portas da ontif,J. infeliz Cid.od d _ omp em cu~as 

, 
d CarrUct f..- ms d o is d rmos ruas nos pass amos "'T as 

ruínas dos t.~.J. 'li tan tes ffic.i.ÍS ricos, o .t'orum , o ::;.illphlt 
tro ou rolyil"o, o theutro trafi co, os C m los d u-
rit r, d . ercur o, e te • ~OL,O S v r os bar o:; ublicos 
no r d bixo das abob das d st s ruin s, rJ,i v O os um 
bel lo almoço qu o 1, i d ppoles tinh d ~ ro)osl t o 
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mandado ali arran ·ar; acabado 11 fomos v r faz r al~ 

~umas scavaç ô s d'ond s tiraram alvumas coisas cu
riosas, ntr llas um Lacrimorio d vidro, um 1·ndo 
pequeno r me (?) r stos d'um va o d vidro de 

cores, Concluído isto tornamos ás Car-
ruaf ns para o Caillinho d P rro , e n'ell vi rr.os at ' 
>ortisi , ond 1 R i d apol s nos sp r v 

mos a m tt rmo- nos arruag ns com ll 

nas ruínas d H rculano part das qua s se r 

torna
ntramo s 
:á d s -

L 

cobertas m· s uito pouco, 
acha- s ba·xo da Cidad d 

a ,rand m ioria da Cidade 

Portlsi uns 2 tros 

cuC::os subterran·os d se mos com luzes pra v r aqu lle 

horroroso qua ro . 
tt mo-nos pois nas Carruug ns 

OfPicinas d .aquinas a vctpor par uso 
:uerra e de :Soco 10ti vas . ..:.st ~stab l c Lu 

dado p lo actual D. F rnabdo II, te '"2 

xistencia; no local ond ant s ra mar for 

r as 

a de 

o fun-

~os e 

t 
.. . cons u~-

dos b llos edi icios mont das xc 11' nt s q inas 
. 1 t d di f ren t s . . 0 .., 
Ln~ sas pa o as asvo raçoes eQ~as o~ lC n s ; ~er-

ro v m-lh da Ca1abria o .uln rio h t..T.C...LO.O coru as 

1 :- has 'aqu llas 1-rar des attas . ; L ... ua .. os p v '" -
r a uqu 11 stab 1 clm nto u f 7. uma onra ao 

actual R i d JTapol s; I'í ste E~t b 1 cl nto o i t>undi -

da wna b lla collossal ~stt~.tua d ferro d 'F rnando 

II. Ta be noutro ~st belecim r. to s faz m os Carris 

'd ferro ~ar os c~ml ~os d rro c ste pais; tam-

b m s pod m faz r to as as .. 1aquinas para 

industrlas . 

s iv rsas 

pold do ~ nan foram pard o Tn atro e ~ vim pa-

r o m u quarto orqu 

hdS d ho 4 e porqu m 

stava multo cançada c.as fadi 
do'a um pouco a cu~ Çd . 
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Ho;e d ois do l.oço ui com o Coron l d r

tilharia gostin , v r o D posito d u rra, t m uma 

b lla ~iblioteca contado 25000 volum s; t m b llos 

Instrumentos; stâo faz ndo a nov Carta To_o rafica 

do h i n o d ~apeles; os trabalhos d c o d o xe

cutados na escala de 2Óooo e redusidos ~~~r ec os na 
I -]scala de BO . OCO ;a carta ~ravada cowpoe-s 

32 olhas , já t m p_ontas 6; est ,at b l cim nt o t m 

uma 'Copop.;raphia e \Uila Sittographia; a ~r vur d..;. Carta 
h em r-obre; para o pessoa l mat ri~l, tr b-lho ? 

topographicos dá-lhe o vov rno v.ru tuc4o o u .... r la

tive a est l~ stab 1 cim nto 60 . 000 Pis-::;r s, exima-

m rte 60 contos d r.is; ne os d s n os n m u ~ravu-

ra os consLd ro ma1 b m 1tos qu os Los·os; r is-

tam & ? ? doptam d 45º na ri..i ra , p o-

r m nos tr balhos do cam o fa.,. m uso da.s curvas ? 
IQ OS á fundição d art"lhari rro 

bronze , sta p r Ltam nte b m mont 

. aq inisrno moderno . 

co 1 to o o 

:J o is fui r a Casa d 'ar s, e i .. nsa t m 
... 

5 vCC ~sTJin p· r a ae p reneira e perculta o, a ... asa po-

d cor_ter (00.000 armas; em trars"or..ua. o a rtit_as 

P.Jspi r ~ · dl'L..as wodernas; -Pabr1 cam ,~ardas 
, 

nas as J p ..;. 

? no .S td.b 1 CLlento qu t m pro La o d .tom-
p ia • IJ O em forTI cer IOOO 1ll c o. da z , ao system 

? ui ta tbern á nibliotheca e 

od los tudo está be~ arra . ao. O Gor rno c~ p~ra o 

ruat rial todo d .h.rtlharia 400 1J..L ·1 Iiastras ra as 

Rorti ~icaç 3es 600 mi l, ou para as cousao ~w tas I ~i-

1 ão d iastras . 
He p r ciso adv rtir, qu 

t 1 um pequ no Obs . , ora ssá 
o eposLto 
1 ntado um 

u rra 
... odoli to 
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dol)r~dam. nt r p tido e uma pequena i.Juneta meredi ana . 
~ui depoi s v•r o Obs rvatorio da . rirha , que vam 

a ser uma sp cie d povito de t bdos os (~struman-

stJJ muito bem 

r f ul todos 

tos da ... rinha d u rra, dos quaes 

orn cldo , lli todos os g n ros; · lt s 

os Cnronom. tros de , arlnh 'u rra 
uma p que a ~iblioth cha , um pequeno 

rci;.;l.ntes; t m 
Ins rum ~ to d '-'· 

as avens: t b m ahi s fazem s ..... bservaç .. os ete-

r olo~icas; o JOV rno deo-lhe ul tl a ent 60 . Ov -iu. s-

bras para s L'ornecer de [nstrumentos p· r· o.ri nu 
d• :u rra . 

lno d ~ pol s t m 8 Ailh5 ~ d lubltantes 
a nayltJal 600 mLl abitant S • 

. : no i t- houve um gr a11d 
I apol s a J . , a~ stao. ond 

nail du o por ,1 i d 

s~l ram 25 r p soas; 
st v a,nifi c o m bodo o se tido; JOr 

m para o meu quarto d. I/2 no i te . 
u r tLre·-

D I A 8 DE t.: L H O D. 

la mar11ã "'o os á issa mes 10 nt ro o al cio , 
em s t ulda torn L ao l u ~ .. rt l -uepo i J 1 ~oçar!lOS 

lharia com ,l ~•i 
to hontem . 

• j l t . o qu ~á ~~do ~ol c scrip-

~' s 3h . 3 sahiu 1 H i de po1es , .au ...i Lj: I fan-
te s com ..Jl 1 

r o ,...._mlnho 

. ,..., 
~ J J . 1 t . c om os ) qt.:i bos r p c:tivos pu -

erro , d ois d uma 10r~ u C lnho, 
s himos a torn o- n os a ~ett r rn rrua, nv ' e f o-
os u u~a boa l~~ua v 

Po. lacio 
qt: aá u.~U.J.. p ...... ra o .:.~.famadovc. 

A ue uc to ~ C~rolinl 

c.ucto 
lle "onnctG.O d tr s -~.rcadas uma~ S:}bJ.. ~ a ot.c. tr.J..J , d 
.J.ltura corsid rav 1; s r 

Lr 1 r m h tão est nço r 

ta ab ill d 
tão l to c ') ... o 

queducto aas uhuas ..~ivres , qu .::nuito o xc_c... 
1 so. di ~fi c uldad d c onstruc çã o • 

no.;s o 

b 1-

.J p· l. S a. pa ssar por b· i x o c.. es: .• r ;~.U ucto so
bi os uma i mm n sa mont anha, coste mo3 outr - na d sei -
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da sco~rimos o fta~o so Palacio de Cas rt , cu~a ~la

rici qu o rod ia h linda nabund r-tlssimá; eh ha -

-o alciClO orçoso confes ar iu 

quando s oobe o pri. iro lanc d scaa. fica-se ab

sorto , por m quando s eh F ao fim do s hundo lanc 

qu s ntra no primeiro Salã o orma o d bob das 
... 

com pilastr s d susp nsao ro~ adas d colu=nao riquis-

simas de murmor assim o chão , sc.:~.das b lustr a.a, 

is sal las ' 
pavim ntos , COill Gal rias xt n çissi -

mas com uma ~rad Cap lla s ria m tudo, c o um lin-

dissimo h atro , qu d i z m t r , mas qu r d o vi~os , 
s .Tl t ·mo- nos d tcll modo transport dos d ad:·ur çâ o 

pra7er , qu não pod mos d ixar d r: SI, i tar "' .e-

moria d Carlos III qu oi qu m com çou gu quando 

d ·xou a:poles Partiu para Espanha, nunca squ ceu a 

su obra, mandando todos os annos cons.Ld rav 1 somma 

par a sua continuaçã o, cab ndo in lm .nt a ~.loria " 

da sua ultima conclusão ao actual i r -

nando [I; fomos d pois ao ?argue _u~ ic pos-

t rior do alacio , lo o qu s s~h• vi-s n -istan

cia d umJ boa 'ilha uma riquíssima eüSCdta m qu ~s 

a uas s pr cipitam p la ncosta d'u• » .1 ~ a. on-

tanha rtr p ha3cos ar or do~ ~or~ardo o 

sta imo nsa a 1 ua forn cida p lo. qu dueto 

cripto rm~aB >la~os .ovoados G b llas I t 

.Ls com 

s dos 

) os s da, ythologia; ruas tortuosas, r or s-

::;>~ços, lor s lindas , Cysnes , P tos d d · ' r r t; s es-

p cies ~a b lla sombra rescura, tuuo ~sto o meo 

ue ;ulho , a baixo c ~m sol dr rt , são n 1 • 
pra ~eres ir.ocen tes , qu mu.L to s d v m par cer com 

os d sse paraíso p rdido pelos nossos r.Lm tros pais . 

Est Po:;.~. lacio e I-arque qu xc ce tuc.o uanto 

t rho visto neste~ n ro , obr~ co.o ~J d'ss de Car-
los III, n Jsa poca d D. Jo·o V, Lri qk IV , 
em que todos tres rivalisamam fazer cousas bo· s , cus

tou 2 . ·ilhÕes de Ducados o Palaci o e 5 J. •• iluÕes o Par-
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que, ao todo 7 . .1ilhÕes d Ducados, que corr sp ondem 

proximament a 35 milhÕes Francos . ~caba o a v r J 

tudo isto m tt mo-nos a • ui to p quena dlstancia do Pa-
lacio no t;aminho """ rro para 1 apol s, ond c t-a_. os 

1s 8h30' da noite . 
o .os :a . tar d pois ol cada um nu r seu 

quarto serião IIh . da noite . 

D pois do al oço fo os ver o rs ral a · arinha 

q, stá no s o · rran~o qt...e as mais r S . J c vi va.s re -

partiçÕ s public s; e c ar i s:nos vapor, ar ns suf-

i c ntema t forn cidos; poucos e pr a os, i c -
lisação simples; terJ. um bo d qu CO!Il or t us "'luc -

tuant s; e stavam no fundeadouro un3 [ 2 • vi os, n -

tr rs.t tas vapores, todos cob rtos 

~ados; d nois volt ~os paru o al cio. 
; s 3h30'da tard v lo .:.0:1 ... i a ... i-

nh co tod a suu ,a, ilia da qual s u '"-J l i 

v . ~ lt . e ~odo o nosso .J quito, m."tt ndo-no s todos 
d pois m Carru ~ ns c om toda Corte mctrcha-

mos para o Cais do barqu m r. r.:.1nd t iqu ta, mette-

mo-nos m escaler s e ntra os a bor o ao 1.11ha hor-

t nse 
, 

3h . ; d jJ OlS l d 1a ol "ez as _90UCO o .[\ s as suas 

ultimas d edidas 
, 

lar~<- do und 
, 

s - r os os ouro as 

3hi5 ' com d stino para PcJ.l :-mo . 

El 1 ei d apoles foi par bordo o o u apor 

-.artiu tawbelll para Gal ta . 
C te .TJ.po dtá :z:c 11 nt o a1.· quasi 

, 
3 v U ra O 

e ~e~ r nd calor . 
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D I A IO DE J V L H O 

.u. roite excellente por m grarde calor, ao ama

nhcer descobrirã o-s Qo l nge as el vadas mont~nhas d 

~Lcilia; ~s 9h . da manhã stavamos muLt o rto da Ci -
J.ad , a a m oL tar.has lU rodeiam Pal rmo são l v Ctas • 
multo aridas , a Cidctae fica m uma baixa ao lLV l aas 
a1 uas; ás IOh . davam os fundo; vieram vo.rl. .... s n v· dades 
a bordo, porem ~l ue i não aceitou cumprlm r~ to ln um 
porqu qu r sust ntar o inco~nito; f z um.calor lnso
portav l me smo a bordo . ~l tt i resolv u s ir ce bor

do ás 4h . da tard par v r alguma coisa da ~i de ; com 
er~ lto á s 4h30 fomos a terra e vl~oa a Cut dral no 
alaclo do rlc H i vimos uma rLca Cap l~a u ~anta LO

salia toda e oisacos , tudo m stilo bysuntino; 
d ols passa os no ~ 

l rc..im ~otar ico, qu h t nço , 
TrJuito b -:n arranjado , multo bem trat do, c r. -
do-s tudo Di r ctor h e h o de · 'd.b 

, m que o n. m r; d. 

r.oLt vl os par· bordo , d pols Cl t r os t b d<.i-

ao um.J. volta p lo ..... ' sselo .Publi co, onde nd va.m u a 
lcimensa quartidade de Carru h•ns co~ o b llo o xo to
mando o fr sco; o Pass io parecia- e bonLto t ru. 
bastante v raur • 

0 lddcle :n v r l par c u-m f ia, !lOt i b· s -
t t po rcaria, ulto ~ frad s e Conv L tos d fr iras . 

D I· is do ~úr.. ta :c o ... os p r a a. told to c.:.. r o ::r 
co, v r a i 11 um irw ç ã o m t rra qu a:?i um b llo ,.,., 

i to visto d bordo . 

s -
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D I ~ E ~TULHO 

; Ih da nol t houve uma specl d .r> qu r o tu-

ã o; á Ih~O ' fui-me a.eltar com um calor ln .... oport-vel 
qu t m r i to • 

. : s 7h3C dct .nanhã foi 1 e i e :.> . Al t . p ro. t rra 

para v r ora da Cid· d umct [fíre ·a toa """ styl o by

zantino , eu ~lquei a bordo ~orque m o~u l UL~ coi 

S ti a cab ça; eh garam ct bordo p la [úh3 ' c o m ca-

l r ins')rortav 1 dU~,m r tado ~j lo -ca11 ) ·reco qu soprou 

1 um cousa at ' á s 2h . àa mJrhã. 
D po~s o ~i ta r o os todos ara t,rra,o ri m 6H . 

Qd. tard 
' 

v r passar st po ular ~ OS~li.a j s -
ta f' sta C')nsiste m um Corso Triumfal fura l !pp-
ti c ..... d cu~· o c ntro s ll v a um i mm s ~;z:lln-
drlca m di and res so r 
do m cima um c o um p d stal, sob r o qual 

, 
Gca ... n -

ta ~osalia rodada d .njos , flor s , spi as c tri o 

v rdo- s tr tuao isto 4 ou 5 gaitltos, muL~o ma l ves-

tidos , qu tamb m naqu lla altur faz o corv ~o da 

nanta; o C rro h puxado por 2I ~untas d boiJ , mui -

to al arran~ados , como s puxassem 9 0' ~ Zorra , 1 -

var.do al,uma enorm redra; perc orr toda a xt nça 

ua d oledo ; na pabt d a.~ nt do earro d ntro 

d lle va uma ~anda d ~usi ca Aarcial , o r oto o es

paço do Carro vae occupado por fent orc..~nar·a; dian

t va lguma tropa , atraz t .nbem, Uill im.m Iso es-

paço da rua h toda eh ia is raveis rôtos a 

pobr peio , su~o povo d Pal rmo . c b do tudo 

is to tornamos p ~ ra bordo da Ralnt.~.a ort ns p r ;: n 

tar; e s r i am 9h . da noite omos outra z para ter

ra para v r as illuminaç ões e o~ o de vista , qu s 

tava sobre um pass i o á borda do mar; ambas s coi s a s 

oram mu~to c ommuns ; aca~ado o ogo, fo_0s ~ s car
ru-:1. " ns v r a i llÜminação d __ uo. d ol c o, qua l t em 

al ~um c ou s a d s ingular; vol ta ..... 1os ara bordo s r i am 
[I h ora s da n olt com i mm n s o c al or bar acos m suór . 



49 

Sicil·a t m uma populaçã o d I : 800 , 0vC dlmas, cuja 

uinâa p rte he d~ frdaes e fr iras que t e m brandes 

propri ddes r ndas; Pal rmo t m I6ü . OCO h lt ntes , 

coLtando uma quantidade immensd u frad s fr iras 

qu vlv m tr os habitant s d rctl rmo; n sta Cida-

d não ha class media , s ã o fidal~os, o~ r ri os, e fra 

des rr iras; as ruas são f ias, s c~~ s t r b m a 

pobresa he imm nsa . 

D I A I a 

P las 4h . da 
.. 

àelxa • .~Los v.l 1 manna rmo rhamos 

o rwno pcirct Genova; ás IOh . vimos la o3sa ir i ta 

da d t/a dia pela obs 
... 

ri-[lha ao r a J.O J.U 

c.. i a na do "ol tiramos a Lat . 39º . I2 I ' néiV } d •03 com mar 

cn~o v nto ·orte, bo ança; de .ois do ocaso uo 3ol o 

v nto r Prescou muito e durdnt a n0Lt o navi o jo

gou imm nso de ~ . B e E • • 

D I A I ' DE U L H O 

... lo manh c.r o va.nto torr~ou-s maL~ onunç 
' 

o i cuhindo ssivam nte 
, 9h . stava prOfS .:iS a. a 1a 

C' hão v nto b01.ança r .E ndo-s 
, 

- t mar v ;:J.. o 

a o melo dia iu-s tambem as flhas d ;i l.to ?) e ·d 

or.L .~hristo ntre as quaes d "'r mos p daar • 

• o meio dia obs rvou-s a ltura 1 r do 3ol 

obtivemos a Lat . 4IQ 59 '. 

? . . ' 

'lo~lio ( ?) 

e de o te - Christo, e nestas pra~ ns esta ~ei o 

3 • . lt . tirando ás uninhas; O diéi stá ludO O 

mar ·quasi stanhado; á [lha tfton t e -t;hr.Lsto da qual 

pass~~os muito perto v ã o p nhascos com -l,um v h ta-
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... 
çao ond ha unica~ nt Cabras s lva( ns . 

~s 6h45 ' -stavamos ntr as Ilhas d lianosa 

!.:Jlba, b m conh cida na Historia de Nupoli-ao I . 

~s Coh!5 ' da noite estavamos ntr a lia Ca-

praia (?) o Farol da ilha d GraKlio s vA 

sobre a Costa da Corse~a; a nolt stá b lla s -

t llada • o .ar quasi stanhado . 

FI DO 32 V LU1~lE 
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Logo ao am nhecer s e avistaram os e l eva os 

Monte s de _', seriam 7, 30 larp; ou de Genova um Barco 
de ,.Ta:por de Guerra trazendo a seu bordo o Duque 

de e o General Roca e podos e s outros 

do costume o que t udo entrou no n osso 

arco de Vapor; di ri p;imo- nos então para o fundea 

douro a o som do nosso hymno da Carta e do est~ndo 
da rtilharia; desembarcamo~ e fomos para o alacio 

Real onde El Rei recebia os Generaes e outras au
toridades Civis; G.p~s ~~o~o ; depois disto viemos 
para os nossos quartos passar a calma; às 4H da tar

de fomos jan~tP~ depois sahimos para ver alguma coi 

sa da Cidade; em tramos primeiro, rlo ..,Pa1&oio <iio -~Mar

ques rip;noli para ver a sua bella ~aleria de Pin
turas; depois fomos à Cathedral onde vimos num rico 

relicario, que continha as Cinzas de S . oão Baptis
ta; fomos tambem à Capella deste Santo onde para 

maior respeito do Santo não podem en trar Mulhere s , 

com peh e de excomunhã o se lá entrarem ! ! ; em se 

p;uida fomos ver uma outra I greja que na verdade bem 

pouco tinha p~ra ver; vimos tambem uma ponte que 

lip;a duas alt . consideraveis da Ciàà.de, cujo arco 
se pa rece al~uma coisa com o nosso bello àqu due -
to das ap;ua liv es, e don~ se precipita della con
tinuamente gente abaixo; demos uma pequena volta :pe
la Cidade e voltamos pa ra o Palacio . 

Depois tornou ~1 Rei e S . lt. com o Viscon

de de C. e o Gene bal Roca em disfarce para com maior 
socego ve rem a idade 
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Eu o -arao de Sarmento, o Francisco de Me llo 
e o Sousa Holsten me temo- nos na Carruag em e fomos paF 
ra o lindo Passeio da Ap;ua- Sola onde se r eune à noite 
toda tafolaria, e com effeito ali vimos muitas lin
Qas raparigas , s endo para notar que as mulheres de 
Genova sã o as mais bonitas de toda a Italia, e ~ 

•ff8ito ~ com effeito t eem a grande vantagem,~algu
mas feias se encontram são muito elegantes . 

Sahimos do Passeio e fomos ao Café mais tafu
lo de Genova, he com effeito muito agradavel est~~ 
em um bello jardim ao som de boa Musica Marcial to
mando al~um re resco e conversando; de pois voltamos 

para o Palacio às IOH da noite , e às IIH,30' deita
mo- nos; de vo por em dizer que esta Cidade que tem 

I50 mil habitantes, com ma gníficos Palacios, poderia
mos me smo dizer, que he uma Cidade toda de Pa lacios; 
ha activdade e vida commercial, he mui to asseada e 

a ~ente do povo tem um ar de que ( OSa e vive bem; 
aqui tive o desgosto de tornar a ver a Guarda Nacio
nal cujo aspecto apaisanado (?) e arrogante muito 

s e fazia parecer com a nossa que Deus haja em sua 
Santa Gloria . 

Dia I 5 de :ul h o - Do nKo 

Pela manhã às 9H . fomos todos à Missa à Igre 
~..·a da Annunciada, que he grande, ri'C'a e tem um tec 
to com bellas pinturas, e todos os immensos ornatos 
são muito bem dourados : voltamos ao Palacio para al
moçar , e dep ois despediu- se El Rei e S . lt . das auc 
toridades Militares e Civis de Genova, em se ~uida fo -
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mos para o Caminho de Ferro e deixamos Genova eram 

IIH . da Manhã; atravessamos um pourra a Cidade en

trando em um pequeno Tunel, e passados 3/4 d'hora 

meteram- nos posteriormente uma outra locomotiva 

para venc e rmos uma inclinação deróó- , esta parte 

do Caminh o d e Ferro he um Tunel de 3600 met ros 

de comprimento com a inclinação ~á dita; lo~ o que 

sahimos do unel tirou-se a locomo tiva post .. rior, 

e se ~uimos a marge de um rio todo encaixilhado 

entre altas montanhas, as inumeras e rapidas oltas 

do Cam~nho de erro, os muitos viaaucto e pontes , 

tudo isto torna este cCaminho muito notavel e re 

c omendavel , por c ert o az muita horra ao .i:n;~enheiro 

que o r l aniou e diri ~io e exc ellente scola p rati-

ca para quem se dedica à profissão de Engenheiro 

d e C'aminho d e Ferro , p orque nelle se encontram to

das as construcções di f iceis ~-Rellas se eneontram; 

esta linha f errea de Geno~a a Turim custou I 30 mi 

lhÕes de francos, tem de extenção 30 le~oas de 20( ?) 

? fo i construída pe lo Governo e he p or elle inter

tida ; he ma~ni _ ica em tudo. 

Sahimo s de G-enova às IIh . e eh p;amos a 1rurim 

às 3H . da tarde , sahimo~ do Caminho de Ferro para as ruas 
Ca rrua p.:ens do Paç o; pe lasv havia allas de propas, 

e as jaPe llas tudo cheio de Senhoras e as Ruas com 

um concurso de p.:en te ~mmrme o ~ 

noite houve um grande ~antar de e tiqueta, 

a que o Duque de Brabante e Sua Espo sa, com tod o o 

seu Sequi t o , todo o Mi nisterio deste pais , inis
tro de Portugal e ãa _elgica, etc . 
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Acaua d o o : a n t ar vi emo s para um Salão pa ra o 

Ca é onde El Re i de Sard enha c onversou com uns e 

ou tros, f a ?en d o o me smo S. Ma gestade e S . lte sa, 

e Duque de Braban t , , depois r ecolhemo s c eào para os 

nossos ~..tuartos . 

Di rei ainda qu e no Caminho de ~ · e rro enc ontra

mos em toda a ex t ençâ o del le uma immensa quantida

d e de tubos d e àrro para fazer um aqueducto da ex

tehção de II le ~oas, cada1 tubo terá 2 metros ue com

primento, 3 decimetros de diametro e talves 3 cen

timetros de espessura, oram fund 1dos em Cnglaterra 

à rasão de 60 rancos o Metro; que bella coisa para 

aze rmos um bello aqu educto entre Santarem e Lisboa 

que tr~~a as a~uas do Tejo para Lisboa para todas 

as necessidades e s e rviços industriaes . 

DIA [6 de t'ULHO 

Hoje pela man hã houve revista, exercicio e 

manobras das tropas estacionadas em terras de Tu

rim a que foi S. agestade e S. lt . Che~ ram ao 

Palacio d e volta às 9,I5;depois do almoço recebe

ram os cumprimentos dos s eus Collegas da Ordem da 

Anunciada que he ( ?) (?) do Piemonte; 

depois dos cumprim~ntos de despedida deram osculos 

raternae s e trataram-se reciprocamen te por Pri 

mos, neste pais ha apenas 6 Persona~ens que teem 

esta nobre ordem. 

Veio dep ois todo o Ministerio,depois os 

Presidentes das Camaras l ta :: e aixa t. depois a Mu

nipalidade cujo presidente feu um Discurso a que El 

Rei respondêo lendo outro; em s eguida vi e ram varios 

Genera es , e dep ois o Corpo Dip lomatico . Findo isto 
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sahiram de carruagem para verem a Casa das Termas, 
e depois do jantar f oram ao Museu; eu não acom
panhei de manhã a cousa al~uma porque passei enco
modado de n oite ,com evecuaç ões e caimbras nas per
nas, com tudo à noite fo~os ao Club Filarmonico 

que tem por principal ob ·ecto crear tocadore s e 

cantores e cantoras para osTheatros da Europa; 
lá ouvimos M~l . ernardi gem ( ?) que muito se pare

ce com a Castelqnin tudo , foi a primeira vez que 
cantou em publico, he muito nova e muito galan
t e , acha- se escripturada para o Theatro de Bar
celona; e spero ouvi - la cantar ainda no n osso S . 

Carlos; tambem ouvimos um sufrivel !feno:s o Sr . 
Dannil o , etc . às IIH . viemos para casa e eu para 
o Quarto . 

DIA I7 de ;: LHO 

Hoje pe la manhã às 6H . foi El Rei, S . lt . 
e s eu Sequito , excepto eu por doente ver a Superga, 

isto he uma uma bella I greja edificada em uma gran
de altitude proximo de Turim, a qual alem de ter u

ma soberba vista para todos os lados, enterra-se nos 
sueo~~sanes s della os cadaveres de todos os Duques 

e Reis do ~1 ~Môfit , incluindo o de Carlos lberto, 
ahi ouviu ho~e ~lRei Missa por alma daquelle monar
cha. 

As duas horas fomos ao rsenal e as casas de (?); 

gostei mais de ver o Arsenal de Napoles; pareceu-me 
muito mai s bem montado; no entretanto o de Turim tem 
um bom Gab.inete de Modelos e uma Bibliotheca das 3 
armas especiaes contendo I 3000 volumes; gostei mui -
to de ver o systema simples com que poem os ouvidos 
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de cobre na Anilha ria de bronze . ; tamb em ostei de 

v er uma peça que se carrega pe l a colacra , muito pro

pria para Casa-Mattas; o s e u systema de repa ro he mui 

t o simples, e depois d o tiro, el l e mesmo se p Õe outra 

vez em bataria por um systema de travessas ellasticas 

de made ira, e s ta nova arma foi inventada por um Of

f icia l de Artilharia do Piemonte chamado Cavalin (?). 

~omos depois v er o The or f . . . . . ? de Bo

nelli, que tem uma vantagem aecidL~a ao Theor de 

Jakord; e ste muito dis tincto Physico acaba~e i n v entar 

o meio de commu icar os Comboios d e Caminho de Ferr o 

electricamente com as Estaç ões respectivas ; amanhão 

deve azer as suas ex:periencia s na presença de El Re i .• 

Hoje he grande ·antar na Corte , ao qual eu nao vou , 

por c a usa d o meu i ncommodo 

~endo n o jantar da Corte procurado por mim o 

Barão de ? • stronomo Real e Direc tor do ®bser-

vatorio de Turi m, e mo strando desejos de me fallar, 

disse-lhe .Jl Rei, que s e ria bom ir ao meu quarto, 

_allava-me e distrahi a - me, p orque eu estava com muito 

medo da Cole ra , com e . feit o o arão de Plana (?) v eio 

à noite ao meu quart o conversar commi o· parec eu-me 

um bell o homem e multo franco; ajus t amos ir amanhã 

a o Ob servatorio pe l as IOh,~5 1 da manhã. 

lli I 8 DE tTULHO 

Hoje pe l a s 7h , 30 da manhã s aniu S . a~esta-

de e S . Alt . com todo o Sequito excepto e u para uma ca

çada, e para dep ois verem as experiencia s de 1r _ Beneli 

sobre a te l egra . e lectrica applicada aos Comboios em 

movimento n os Caminhos de Ferro ; eu iqueí porque an-
~ 

tes queria com Le aron Jean P lana, ftstronome Toya l a 

urin, - ver o Ob s ervatorio desta Cápital , ~or isso 
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que o Dr . Gomes i ndo ver a s .t!ixp . el le me contaria 

depois tudo muito de talhad mànte . 

Com effeito tive hoje uma manhã da s mai s a g ra 

daveis de s ta viag e_m; pela I6h45 1 vei o ao meu quarto 

o re speitavel arão de P lana, cu~o nome está e ter-
que 

nisado em uma das Montanhas da Lua, conc e13-9ãque lhe 

Tez a scien~ia , o bello Mappa da Lua representando 

por um Circulo de 2 palmos de diametro feito em 

Al emanha , vio no Obs . desta ápã~a~. 

O Obse rvatorio de Turim h e edi ficado sobre as 

gro s sissimas muralhas de easa dos Semaforos (?), 

para chega r à parte mais e levada que he a cupula 

esferica do Equatorial sobem-se 230 de~ráos, e pa 

rece impossível como o s e u Dire ctor com 74 a nnos 

s ob e tudo isto com a mai or a gilidade p ossíve l •. 
n 

Tem um Circulo e llevado construid o p or Reichamback 

que custou I3000 rancos ou 2:340$000 vêm- s e co~ 

e lle a s Estrellas Duplas , triplas, e tc~ a s nvbu-

losas e al ·uns dos Satelites de Saturno; possue 

tambem um Equa toria~ mas de pequena força, c om e s -

t e vi era I/2 dia quasi Venus distin uindo- se per

f e itamente a p~ase deste lindo P lane ta . 

Com o Circulo de Passa gens vi Sírios e P r o

cion pouco antes d o I/2 dia . 

respei t o d o Heliometro dise-me que o seu 

princi pal obj e cto era pa ra medir . o Diametro do s 

Astros. 

em um ~a~ni ico Pendulo de Dent de co::npen

sação de Me rcurio disse -me o arão de Plane (ou de 

Plana ), que h e duma pe r e ição tal que a sua marcn a 

d iurna não s e alte ra de I 1 1 durante I ano :, . Custou 

e ste p r e cioso Instrumento 3000 franc os ou 545~000 

reis; este }endulo anda pelo r . Sid . ; t em um Pen

dulo à francesa ~eit o p or um discíp ulo de ~ertrand 

que tambem me d i sse ser muito boa , ~arca o T . ~d , 

he quas i ? cocro o nosso de Lipant ( ?) . 
O 0 irculo Merd-· reti -:'ica - s e alnda pelos proc essos 
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... ·r ti r:os ; f z a 1.r a u~ o d s _~ ir~, e nao 
... dor es; a e ste r espeito di sse-me e mostrou- me o r ao 

de Plana , que s e podem por as Miras m is, ~etbo, e 
t er a1.nda uma bella rectific ção, o s e hr edo consis te 
em ve r bem a Mi ra quando e lla está mu.ito p~rto ; he 
ex ctamente o ca so em que ella s e a cha, _orquanto 
Mira do ( a qui uma p l avra apa{~ada) s obre o Zimbor· o 
da upula do Palaci o r ea l que l ca mul to p ~ rto o Obs. ; 
en t ã o par ~ r cla r o e dlsti nctamentc , p r dtlca -se na 
t _;m,a d obj e c tl"~ra 1..1m .~L'<.:. o -ft;_ r o d 1 u..-rn c .:!i timetro de 
Ü.L...t~~c;ro , · ' · ... ., J 

r~ s · nccmpracnsiv JL ) , 

~ 1 te.r ~o·.., 'l i r3. s, rl i sp~nso.11do- -= 
oé o hJ a .npre pos si

ssir os Cullmado-
r s ~ ui'J. tt; c · s o t ·n!Lru e~tá o r.:. os':>o vb s . ce f"! oimbr • 

""'_ •·, u :.. b , 1 lo "::c ~J l :) ~!. · ~ 1 u n :: f . r, _ttl us tou 
cr;J r · ncos :)U V30~úQO r~i s , c o.a o q~ct l s e veêm a s 
,_,tr~ ll s , ~r i ~J l cil. s~ se tc . 1e .. 1A "'- !id O J~r l..t~t3 boa on 

t3. ·1 u ra ( ? ) , 0 qG _ ..!l i :. ~ h:-· f .1c il -J Lndi .:Jp nsa e l f ze r 
·=>' - 11 e , p· ru se -;_:ocl ,r om e-1 l a. ~~ S .::'V r c oih c ommod~da e; 
- r a m ·lllor ..:i.pr v ... i t a r J s !:i e ()cu l o _pa r a o !: nli car n 1 um 
ircuiho 

.A vert i r~ i td n~em .1 -:.... e o Circulo ·' lra terá 
r ~etro ua ai ~ d t dili~ t ro, e c ~· cLlo h~ ~· 26! .J~ o~endo 
=s 0l r - s e o. I' ' . 

,.,ct ~ibem ~ -~ill U· eo ~ GO I' l!e J ~"ULG. OS , ~Ue se a 

~ J.Std. p~lo .?~n:,:ul · -~ s:e · p dl.e l llo :)d tJ os S~ f<Undos 
~11 UlL i:'~ ~l Ln , ..l 'i .PJ Lnl · , c 'i. an.C. o c h~ e c1 a. o 6 1 ' b -

·i f.:: r .... nt~ u _ ~ om p::.~..ca as i m 
LnC i.c · r d.'J ·r:- S 3 0 U I I de tem o 
c· obre 
J. ... or · 
8 (:. o 

'}l e l l e l nu ~o c..Jl l tl 

-l o -~ ~~::;u e ~rtl 1. c i o , ...Jl:: dl 3 ~ e o r<:l.O 

tem 0::1 o ·Í r culo c.~ ..1. ..:..Jso.. ~: e 18 a.s .tut 

en é:.ulo ; 
Fl ana, que 

DC com e 
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.. 
~ambem tem :t;.e.m Ins trumentos t~eteorologicos e a f.!;ne-

ticos, ha um bello 'Ba ametro de grosso ca libre,porem 
o de Lirabonos ( ?) , que vae pa ra o no s so Observatorio, 
he muito melhor por causa dos melhoramentos ultlmos; 
a A ~ulha de , r iação he co o todas as que tenho visto; 
porem a A~ulha de Inclinação que custou IOOO francos 
I80$000reis gostei muito della . A ulha t em um ei
xo cylindrico muito de l gadinho, este eixo es t á hori
sontal e apoi a - se sobre os a vudos gumes de · duas ? 
a f orma da ·ulha he um Losan o mai üm a gudo t , de mo+ 
do que as pontas da A ulha são multo finas ou f inis
si as; a a ~ulha está entre l ami nas de vidro para o ar 
ambi ente ? T ; ftO 1 do da A lha , collo
cada no ~erediano Magnetic~ , e pe la parte de f ora da 
ca ixa de vi ros, e ? com ella ha um Cir
culo raduado , com dois mi~~escopi eS de força , cu
jos objectivos tem r avado nos vidros uma divisão 
delica i ssima, então por meio da graduação do Circu-
lo e de raduação da s objectivas dos c r oscopios, pon
do um papel por de t ra s da a gulha para s e ler melhor , 
ob t em-se o anp.:ulo da inc~inação a 5 sevundos; he re
a l mente lindo este Instrumento . 

Como o Ob servatotio f ica superior a todos os edi
f iclos da idade excepto unicamente o Zimborio , da 
que ;á fallamos, goza-se do seu terraç o o anorama 
mais encantador que se poúe ima~inar ; ~oza-se a Yista 
de toda a idade, e seus Campos em torno, as alturas 
que lhe ficam proxi mas , descobrir-se-ia a Cupula da 
athedral de Milão se não fos ::>e o Aonte Super~a de 

que ~á all mos ta bem , e s obre tudo des ructa-se 
vista das ~ ontanhas dos Al pe s com s eus Kellos e ter
no-=>; esta parte do Panorama he dum erf'eito ma ico e 
c o p letamente p smo so para um hab itan t e da parte oc
cldental da Pení nsula; quando se olha para aquellas 
enorme s massas de ~ranito c om gel le i ras de IOO tonas 
de altura de ~ell o que de safi a a eter nidade , o no s o 
espí rito enc o~tra-se em uma tal p rofunda meditação que 
0s dá;. ree·onb..ec r ·. J.,lê rfe±'tantente a sua pequene z, e 
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muito mai s ainda quando s 1 mbra do movimen to do 

systema p lanetario acto que iá não h e ho ~e duvi 

dos o, que até sàbe que percorre '+0 milhÕe s de le~uas 

por ano, e qu movendo - se p or esses e s paç os da Via

Lacftea onde o n osso Sol exi s t e , qu deixando Sírio 

o qual não será d ' aqui i I2000 annos, s e irá a ppro-

ximando de Estrellas, cu:o calor s endo muit o mai s for 

te que o d o nosso Sol , terminará tudo p or orrer esta 

especi e humana, tão or u lhosa, e tão mesquinha e p que -

n ina em tudo; Siri o de que nos vaJl0 3 a &stando tem uma 

força calori ica 4 vezes maior que do nosso Sol; qual 

s erá a força ca lori ica -as Ti~strellas que compem a 

Conste ll ção defferculos da qual os approximamos ? ~ 

l uem sabe se e sta immensa te~peratur da terra será 

devido à a pproxi maçã o della d " al~-ouma .c:J strella d e ran-

orça calorifica em r e,notissimd.s epocas, qu e 

vao, e dd que não ha o m&LS pequeno e sti ~ 1o? 

~ube tambem ( com mul t a satisfacção) d o Barão de 

l lan a que os Obse r . d e G-ar<li d o Pio-Mon t e e ae .austria 

li p.;d dos com os de França tinham dci c.o muito bem r , ~ 0 1, -

os lad os dos triang . t eem ge ralmente 30000 metros e que 

os erros de observação e que erros d e obs e rvação (aqui 

ha duas lin has qu e e st - o apavadci.s) dos 3 angulos da 

vam de 4 a 6 Se~undos . 

ambem o Barão d e P lana me di sse que as formulas 

da Ob s . par a de temmina ção das Orbitas d os Come tas se 

achavam no 2 º Vol . de Astr . de De lambre e do conhe cimen-

to d os empos d~ ISIO a I8I9 
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DI I9 DE JDLHO 

H:o"e dep ois do l moç o ui com o Dr . e rnardo 

tomar informaç õe s d o n ovo bicho da Seda vindo da Chi 

na , e então s oub emos , que e ste animal não se desen

volve no s climas rios como este de Turim, que se de 

senvol~ve perfei t amente em ~alta, d onde p ode e r trans

f erido para Lisboa onde o animal s e deve ca r muito b em; 

que a s eda he muito mais ~rossa que a outra seda j 

conhe cida; que s e ~ustenta de folhas do Carrapaiteiro ; 

qu e os ios da seda não s e podem tirar d os casulos 

pelos p rocessos ordinarios da outra seda , porque s e 

quebram mui to , ~ e que por_tsso s e procede na fia 

ção e sta Seda como se fosse algodão. 
Fomos depoi s_ au ureau do Es t . Maior,d;sto he, 

Deposito de Guerra , ahi vi todos os trabalhos Ge o

desic os, e t op of; raphia G)'.e.. artisti cos, não encontre i 

nada de novo; pois "á e s t ou con v encido que n ós vamos 

perf eitament e nos nossos . 
Os e rros nos ivelamentos Geode sicos che -

V-am a 2M ,5 metros; tem a chado ? de refracção 

de O, OI7; os erros na somma dos 3 - ankulos che~am a 

6 1 I ? ? os erras d os la-
-

dos andm.m p or 2 I 
~0000--- ou I 1. em cada 20 . 000 metros . 

A trian~ulação es tá prompta em todo o Pi e - Monte; 

as triangula ç ões Secundárias , e stã o ainda pouco de 

s envolvidas; o Ca dastro de todo o PaDs nao está ain

da comp l e to . 
Carta _ppo~ra . d o Reino a t que e s tão proceden -

do he ~ravada na ~scala de ~I os trabalhos de 
. - .t ~ l d 0 . 000 I c omposl çao e l os na ~sca a ~--~ ~I--~ 

IO . OOÕ a 20 . 000 

ap r oveitam o p lan o tirad o do Cadastro, que tem feito; 

o re sto d o Fts e s~se levantando ora em Escala de 
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I ou 
~00.000 

I con forme as ? do IO . OOO 
r erreno' 

Fazem us o das curvas horisantaes com interval
los de IOM. na I ª Escala e de 20. na 2ª Esca la; po
rem na pa r te montanhosa do pais , a~nda as i pclinações 
das Montanhas , não muito fo r t s e innacessi veis to
mam a cofi~ura ção à simples vista; na gravura da sua 
Ca rta T opo~raphica de 45º; a Carta não 
h gr a vada . ma pedra , mas sim desenhada à pena na 
pedra, e dtt zem elles que se az CCk muita facilidade 
e promptidão. 

-1Ti as Planchetas , de que usam, sa o pesadas, 
mas t eem ~rande facilidade de~ovimentos , e grande 
e stabilidade~ a lid . (?) destas pranchetas he uma 
bella peça , tem um oculo e um retículo de 4 fios 3 
horisontaes e I vertical, tem um Circulo Vertical 
com dois ( ? ) onmos, e níveis e parafusos para to
das as ~ n· icaç ões . Serve de EstaQio, e portanto 
dá a a lt . e ao me smo tempo a distancia 
a que s e colloca a Mi ra; a lid . ( ?) custou 250 Fr . 

e o resto I50 fr . otal com a Pl ancheta completa 
400 francos 

Tem er ~ de wrtel e um de Gambay ( ?); tem 
tambem uma so frive l Biblitheca , e o Edi filcio he 
muito bom, com todas as comodidades . 

O Direc tor que he um Generàl La R (?) fez-me 
presente de varias o.nras , que verei em Li-sboa 

Fomos depoi s ver l ançar uma l onte d ~ Barc os no 
P6, o systema desta Ponte he do Coronel de Artilh
ria Cavali , o rio t em naquel l e sitio 140 metros de 
lar~ura, estiveram empr egados ne ste serviço reo ho
mens desd que a Ponte começou at que findou, 
prompta para passar , Cavalli (ou Cavalti1 e Arti lharia 
gastaram 24 Mi nutos; t odo este s ervi ço ez- se com 
a maior re~ularidade, sem ~bn~psãh~~im a menor a tra
pa lhação . 
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oltamos para o Pal cio e âs 5H . da tarde 
fomos fazer as nossas despedidas ao Príncipe Ca
vi gnan (?) e a S,Ma estade o Re i Do Pie - onte; 
fomos jantar e depois arranjar mallas para par
tir amanhã . 

DIA 

s 5 horas da manhã apparec eu El Rei do Pie
Monte nos quartos de S . Ma~e stade Alt . para lhes 

dar o s eu ultimo AD . ; ás 5H . I5 ' s ahimos do a l a cio 
para o Cami n o de Ferro donde partimos para a Pra
ça de Alexandria às 5h , 30 ' e onde eh gamos às 9H . 
Depois s eguimos a nossa viag m ~assando por Navar~a 
onde o Re i Carlos Alberto perdeu a Batalha co~ os 
Austríacos em ! 848 , que foi a causa da sua morte ; 
che~amos finalmente 
nhã . 

Austria eram I Ih,45 ' da ma-

Esta part do Pie- Monte entre l exandria e rno 
he realmente um Pais muito ameno, muita agua , muita 
verdura, e muito boa agricultura . Arona está situa
da no come ço dos Alpes, e torna- s e notavel pelo 
seu Lago Maior e Ilhas que o povoam montanha mui 
ve rdes e viçosas na presante estação; fomos e special 
mente ver a Ilha dos Condes de Borro-Me~ t m um mui
to an tigo Pala cio e ·ardim riquíssimo em tudo , que 

foi habitado por S . Carlos orro u parentes dos 
xecutantes d sta mui anti ga casa . Depois continua

mos a dar um ~iro no Vapor por I/3 deste La o , 
porquanto elle t em d extenção 70 Kilo etros; foi 
na nossa companhia o Duque e a Duquesa de Brabante 
que tornamos a encontrar aqui . 

Uma coisa notavel que ha em rona he uma Es t tua 
colossal de S . Carlos Borr-M u collocada em uma altur~ 



I4 

qu e domina ~rande parte do Lago ; para s a fazer uma 

idea da e x traordinaria g randesa deste monumento, 

basta dizer, que a Es tatua s n do em pant de bron

ze e a parte superior de cobre toda oca , c a b e 

lhe dentro da abeça tr s homens , dentro d o naris 

um, etc . Sob e - s e pe lo interior da Estatua por s 

cadas eitas para esse im, e stá sobre uma g rande 

p lataforma de pedra, todo este monument o visto de 

l on~e e comparado com Egreja e ~orre t em a mesma 

altura ., 

s mar~ens d o L kO stã o cheias de liLdas 

casas e castellos pelas alturas, arr.,ei occid ntal 

he do Pie - 1VIont e e a ori ntal da Lombardia . 

Partimos ho~e d' dqui às 9h . 30 ' aa noite em 

trens e carrua~ens de de El Re i do Pie - Monte emm 

destino á Genebra . 

DI 2I de JULHO 

Partimos de Arona ás IOh . da noite , se~uimos 

em grande parte pe la Margens do Lago- Mai or até que 

começamos a subir os far os s~ lpes ás IIh ,45 atra

vessamos em uma ~arca o rio formado pelo aerre ti 

mento das Peves, o qual se chama toche ( ?),mais 

tarde tornamos a passar e ste rtio , e ao amanhecer 

nos achamos e~tre as alcanti lada s montanhas dos 

lpes e coberta s de neve , e caminhando 

s obre a famosa Es trada do Simp l on , mandada con struir 

p or .Napole ão I que levou 5 anno s e 5000 h om ns a 

construir; depois de t ermos ~á contemplado bastante 

tudo de ~rande ue a s orças da natur~sa pod m p ro

dusir , chef-am o s in· lmente ao ponto mdis elevado 

de sta e strada onde tem um Hospicio construido e dê

tado p or Napoleão I para as pessoas que se perdem na 
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Neve; he com erfeito um ello quauro ver e ste Hospi 

cio rodeado de elevada s mont anhas, todas quasi co er

tas de Neves eternas; pelo ? que havia n o Hos

pício notei, que as 2h . I5 ' da tarde a t emperatura e 

ra de IO centigrados . 
Aqui se despedio o eneral La Roca e o ~1aj or ? 

de El Re i e de S . lt . ; depois come çamos constante

mente a desc e r até que che gamos á P ovoação de rie gne , 

já sobre o grande val e do Rone; aqui mudamos de caval

los e partimos ás 7h . da t arde com destino a Marti gny 

onde che~amos ás 4h . 30 da madrugada , muito fati~ados 

e com um somno invenc í v e l. 

DI 

Foi t al a fatiga e incomodo da n i a, em das 24h . 

n tec edentes que mal sahi da Carruagem onde d ormi al 

~uma cousa , me lancei sobre um ca map e peguei imme 

di atament e no somno até ás 8h . da manhã; precisava 

tomar um anho mas como me d isseram que parti r íamos 

ás 9h da manhã p or is s o ire i s Jm este para uenebra . 

Pão en tro nos detalhes do que tenho visto nos 

Al pes , e n ' estas partes d o Simplon qu ~ á atravessamo~ 

poi que tudo isto está muito bem descriptp em va

rias obras . 

' s 9h. ) 4 ' almoçadamos e s I h . I5 ' part i amos pa

ra Genebra; passaTUOS pe la linda e as ta de S. (?) 

e omos até iLLeneuve , onde pouco adiante se come

çou a v e r o map;ni fico La .<o de ("tenebra, cu j as margens 

e montanhas são r almente muit o bon itas, pelas b e l 

las asas de camp o e famo s a a h ricultura , pri n cipal

mente de vinhas; como che~amo s a Lausana ás 5H da 

tarde, bastante tarde para s er,ui rmos para Genebra, 

re solvemos aqui ~antar, e ficar; ue com effeito 



I6 

foi mui to bem ent ndido, porque cilias chegaríamos a 

~enebra pe las 2h . da noite . 
Lausana h e uma bella Cidade; tem boas c &sa s e 

ruas mui to limpas; p ossue uma ma~nifica Catnedral e 

Museu de nti~uidade s; disse ram- me que tiha I7 mil 

habitante s . 
H~ preciso dize r que , entr Villeneuve e Lausana 

ne est á Chillon com o seu bello Cast e llo, sendo ain

da nos tempos das uerras da Liberdade, esteve pre-

so o Abbade de ? ~ morrendo , ou antes , preso 

com uma corrente a um sep o, que e stava no meio da pri

são que he de lagedd~,pass\ou or t antos annos que 

forma na pedra quasi um pequeno circulo como similhan 

te ao qu e aconteceu ao nosso Rei Affonso VI np Pala

cio de Ci~tra . 

Tcimbem devo di0er, que em Lausanna ha excel~en-

tes v i nhos espumosos que são exactamente Champagn , 

um delles por ser de uva Moscatel tem uma g rande van

tag em sobre o Champa~ne; o seu preço he mu i t o com

modo , e se a Suissa tiver meio facil pa ra o levar 

aos different es mercados da Europa , estou certo qu 

ha-de depreciar muito o vinho de Champagne . 

DIA 23 de ~ulho 

Depois de tomarmos o pequeno almoç o , partimos de 

Lausanna pelas 4h . 30 da manhã, e chegamos a Gen ebra á 
9h . 30 da manhã ; depois de almoçarmos mais solidamen

te fomos dar um p equeno passeio pela Cidad , que me 

parec eu muito bem, bellas r uas , casas muito boas , 

grande ac~ividade indus trial, os hoteis s em ~ ~ 
sar cheios de estran e iras a entrar e a sahir , o~ue 

L~ verdade irament muito contribue para a p rosperi 

da de deste pais por que lhe de ixam muitas centenas d 
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contos de reis . 
Como tenho andado já ha dias enc omodado com do-

res pelo ventre e uma pequena desenteria por isso não 

acompanhei El Rei S . Alt . os ques foram ho~e ver a 
Cathedral e o ardim otanico, e uma 3aleria de pintu
ras: Cathedral não tem nada de extraordinario,o Jar
dim está um pouco abandonado, o que he panna poj;>;, .ter 
sido obra do famoào Decandole (?); a Gal ria he coi 
sa ordinaria; tudo isto me disse ~l Rei e o Dr . Berna-

dine . 

Hoje pela 6h . da manhã partiu El rei,S . Alt . e 

toda$ , excepto eu e o Barão por causa dos n ossos 
incommodos , e ~ram para Chamonny donde voltarão ama
nhã para verem o Mont- lanc e outros objectos . 

Eu e o Barão de Sarmento fomos dar um passeio 

p~la Cidad no lo~ar de relogios de Mr . Patak , 
Philippe & à Genev onde vimos uns lindos relo~ios 
para hommem e Senhora . . . . . ? vi ahi um d 

? de l~lbeira NQ I005I que custa I300 fr . 

a que chamam - Montre à double observation- porquanto 

dá segundos independentes- qu he com effeito uma 
belleza de execuçao , apres ntava em marcha r gular 

de 4 '' por dia em adiantam nto~ 
Este mesmo hommem qono rdaq oja, que via~ou na A

merica Inglesa nos contou cousas d'aquelle pais a 
respeito .da ap~licação da ellectricidad para an

exl s t en""C·1.a 
nurfciar aVd ' um fop:o, e da applicação do vapor às 

ombas dos inc-endios que são realmente c·oisas admi
raveis, tambem nos descreveu os magníficos Roteis 
de ew-York, os Estab e lecimentos de lavar e engomar 
roupa em al p.:uns momentoª .; a construcção dos seus Ca-
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minhos de ~erro e Via ductos; di zendo- nos que a quan

t i d de de Railwis empre~ada nos Caminhos de Ferro da 

America In~lezsa exc ede a somma d os Ra ilws empr -

~ados nos Caminhos de Ferro do r esto do Mundo; con

tou-nos uitas outras coisas que mostram bem qual h 

~ ... caracter especial d ' aqu e lle pov o singular, cuja 

ctividade abril em objectos de industria e ae com

mercio he admiravel e tesp mtosa. Fomos tawbem v er a 

Maquina de ornecer a a gu· pa ra tod s ac; ne c sslã.ades 

da nidade de S neb ra , esta maquina cu~o mo tor h e a 

j2:ran de velo c i dade he a que t m o .ter ... o à sahida d o 

Lago , e stá collocada dentro de um ~di icio, que s 

construio aproposito no meio do 1. no, consta de 

duas ~ormidaveis rodas hyaraullcas que t vem de Dia

m~tro -6m. e de comp rimento de e ixo 5m.; cada roda 

t em a orça m.dia de 60 cavallos; os eyxos d e stas 

duas ~randes rodas ou cylindros podem e levar- s e mais 

ou menos se~undo as a~uas d o Reno s e e l evam ou abai 

xam, p odendo- se tamb em regular- se a ~ntrada das agua 

sobre as palhetas de mod o que e sta s e p ode pa-

rar de r epente o Movimento se preciso for . 

nada roda toca dois emboles cada um collo

cado n a extremidade d o e ixo tem qQasi Om. 4 , po r con

seguinte as duas rodas tb~am 4 em boles; cada roda 

tocando 2 emboles, estes transmittem pe la pressão 

p or dois tu os de f erro fundido que se reunem em 

um só tub o o qual condus a a~ua a um c y lindro pos to 

verti~almente, o qual serve de caixa d ' ar , onde a a

gua entra ndo cumprime o ar dentro do cylirdro e e ste 

pela sua força e l d stica _az sahir a agua por um ou

tro tubo ; muito maior que os ente ce dent e s; he p ~

ciso a ~ora adve rtir, que c omo o ar dentro do cylindro 
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he ortemente cumprimi da p la a~ua , que entra d o 

cylin dro transmitti da c om ~rande força pelas injec

ç ões dos doi s embolmes de roda h ydraul ica , nece s sa

r àiamente acontece ir- se as,q~ 'e.s tá dentro do cy

l indro e dissolvendo-se na a p,ua que entra a p onto de 

desappare c er tudo , e o cylindro encher- se comp l e ta

men te d ' a~uas , do que resultaria o movimento da a 

gua dent ro do tubo gera l do Aqueducto n ão s e r conti 

nuo e uniforme , nem a a~ua se r t ã o oxi ~enada; para 

evitar ste inconveniente exist ao lado do cylindro 

ertical um outro, um outro p queno cylindro que t -

rá pou c o mais de I / 3 de a l u ., do p.;rande, o qual por 

meio de um jogo de torneira s dispostas com bastant 

arte , s e r v em para transmi tt~r para d nt ro do g rande 

cylindro o ar e que pr cisa; tud o isto s e co s ~u 

por ~eio das torneiras , e de ois p~quenos tub os de 

c oore de um, v3 d d .l. a ,ue tro , qu c ol l oc ado Ba .!!a r te 

s upe rior e i n f erior do pequeno c y linaro uertical o 

p Õe em communl c açã o com o~ro.nae Cylindro vertical . 

~odo e ste appare lho relativo a uma roda Hy

draulica, existe rn. c ada uma dé~ las, e cada roda 

hydraulica t ra alha indep ndentemente da outra, de 

modo que se uma se desarran~asse ~tcava a outra para 
ministrar a a~ua á Cidade . 

.\. s ar;uas que tran smittem as a uas rodas r e unem- se 

em um s ó tubo, que terá d e diametro Om , 4; estas a gua s 

reunidas tornam a entrar em um cyl indro v ertical 

muito maior , que os anteceden tes ~ á descriptos , este 

grande cyl indro , que he uma terc eira caixa d ' ar , 

s e rve para novamente ahi se r~~ularisar o movi men-

to das aguas no tubo do aqueducto ge ral e para ahi 
I 

serem n ovament e oxi ~enadas as aguas que v eem dos dois 

appar~ lhos das duas rodas ; es t e grande e t erceiro 

cylindro vertical t em ao lado um outro cyl indro mmb-
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to mais pequeno que s~rve p ra renovar o ar, que se 

~a s ta ~ di ssolver na a gua dentro do cylindro ; o mo 

d o como i sto s e faz j f ica descripto . 

s a~uas são e l e vadas a um deposito , que est 

el~vado a 80 pés SQbre as a huas do Reno, o esforç o da 

Maquina para vencer e sta altura he d e 4 a tmosphera s, 

posto que ella este~a calculada para 5 atmospheras; em 

tudo para maior se r-urança do maqhini smo , o ~rande tu

bo conduc t or das aguas , log o à sahida do 3º ~rande 

cflindro ~· á descript o e na d i stancia delle como de 4m 

tem uma valvula d~ se gurança do diametro de 0 , 2 para 

n o cas o Qa ma quina exceder o esforço de 4 atmospheras 

abri r - se dar sahida a uma das a g uas contLdas no 

tub o. As aguas vã o de tal mod o impregnadas de ar que 

toman d o-a s mj· um copo por uma pequena torneira d o 

cylindro, apres ntam- se com um aspecto l eitoso, o 

qua l perde m I ou 2 mlnutos , . lc~ndo perLelt~~ent 

llmpida . 

l s a~ua~ que e ntrdm para os cylindro s d e in

~ .pa ssam p or umas r das mui finas de arame para irem 

s em a mais pequ ena impuresa; com efei to a s a gu a do 

Reno são tão puras e límpi das que em qual qu er parte 

d o rio s e v i perfei tamente qua l qu e r pequeno ob j ecto 

~ue exi s ta no und o . 

Esta Maquina c u stou meio milhão de frabcos, 

500 . 000 rancos fD r a a desp esa cada a nno de 5000 

fran cos, forne c e 53 cha arises e I 80 ca sas pa rticu

la r es . 

P or um Litro d ' a~ua por minuto ou p or il .40 
Litros d ' a gua p or dia , pa~a-se 30 fra ncos n o fim 

d e cada a nno, ou 2,5f .50 p or me s, ou 0 ,83 francos 

por dia ; reduzindo isto ás n ossas an t igas medidas 

e usa da , t emos que 21; i/2 j)'ipas d 'ap;ua p or dia cus
tam I 5 reis 
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~sta Maquina foi construida em I843 e foi toda 
feita em França pelo Engenheiro francez 

A Cidade de Genebra tem 32 . 000 habitantes. 

Ho~e tenho passado muito encommodado . 

DIA ~5 de JULHO 

Hoje depois do almoç o contmnuou a chover; hontem 
de tarde a atmosphera estava carregada, choveu toda 
a tarde e~uito de noite; quando ho~ e pela manhã es
tavamos á esp ra qu a chuva »arasse para sahirmos 
seria 55 ' depois do I/2 dia ou quasi I hoaa da tar
de sentimos um formidavel tre .. 10r de terra que dura
ria 2 ou 3 se~undos, os abalos foram fortissim os, o 
movimento foi horisontal e no · sentido E- 0 . Est ph -
nomeno causou grande espanto em Genebra porque di --zem os velhos qu nao s e lembravam d durante a sua 
vida terem sentido algum tremor de t rra n sta Ci 
dade; cahiram al~umas chaminés porem não causaram 
des~raça al~uma; he preciso notar que o movim nto 
do trl!'me~ era pa r ecido com o movimento d ' um berço; 
foi realmente horroroso . 

Passada esta terri.vel impressão, fui às 3 h . 
da tarde ver o Obs .• de Genebra o qual fica situado n ' 
uma pequena colina da Cidade, he edificado no pla-
no do terreno não tem andar al~um e sómente apresenta 
duas p quenas cupulas esphericas, n'ufua das quaes 
está situado um soffrivel Equatorial de Gambuy (?) 

no pavimento terr o t em um eirculo Ma~netic o de 
Gambuy e um Pendulo de Dent (?) e um bom Barometro; 
o Observatorio h~ muito pequeno e não offerece na
da de exlllraodinario; o Dir ctor he Mr . Plant- Mour , 
o qual cultiva a Astr ~ por paixão pois he um hom~ 
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mem bastante rico; cada um dos do Institu-
to custou raooo fr . • Sl Rei e o Sr . Infante chega
ram quasi à m ia noit de Chammony. 

DIA 26 d JULHO 

Depois do almoqosahio El r i 1S . Alt. , o Visconde , 
e Me llo para ir fazer uma visita a uma Tia rq~Duque

za da Russia; na volta foi ver a Mag . Maquina Hydtrau

lica que foruec e a a~ua para a Cidad á Ih,I5 ' dei 
xamos Genebra para continuarmos a nossa im~~n para . 
Balle., 

Será conveniente dizer que s e trata hoje na Suís
sa de construir 4 aminhos de Ferro que se communi-

.,. 
carao com Geneve, com Lyon ,Balle e com a Alm . pelo 
lado O ri en tal •. 

Chep;amos a "t·:yon ãs 3H . da tarde; a Balle às 4h . 

a M. às 5h20 1
, Lausanne ás 6h , ª5 , e f inalm nte a 

M~~don as IOh . I5 ' da noite onde ficamos de noite. 

DIA 27 DE JULHO 

Partimoo de ~ondon às 5h,IO da manhã , passamos 
por P . às 7h . , e che~amos a Fribourg ~s h .,I5 ' on

de almoçamos . 
He preciso notar que todo o pais qu temos atra

vessado desde L ussana até Fribourg he mui to lindo . 
Partimos de Fribour~ à Ih.~O' da tarde, passa

mos por Ser~ine às 3h.45 ', e entramos em Berne às 
5h. 3I ' . 

Ourimos o celebre Or~ão da Cathedral de Friboug, 
he forçoso conf essar que o or~dnista era muito p ouca; 
aliás o ervd:o me pare ceria m .lhor que o de Horlem ( ?] 
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na Holanda 

i mos tamb ~m a ~amosa Ponte susp,n sa de FriburKo 

que t -~ d~ comprimento 255m . e de al tura sobre o Rio 

58M. ; t~m 4 amarraç ões e cada amarração t em I056 fios 

de 400m . cada um . Lals ac i ma vàmos uma outra Po~te 

suspensa qu~ he apenas nota;rel p or ~ star mui to Iúai s 

alta sobr o Rio. preci so dizer que honte~ e ho~e 

chbveu muit o suf ri rLlmente . 

DI ':>8 de tJülho 

Fiuamos esta noite m e rne e sahi mos S ·ti ~ ..ú.C-" 

pelas 5h , 30 ' da madrugada passamos p or o .. . ãs 9h . 

da manhã ; depois de se a rran ~arem n ovas ? parti mos 

às IOh,IO ' e ch .~amos a allstal t ao mei o dia , onde 

t .rci onamos almoçar f orte . 
' 

od o o pais que t ~mos percorrido con t ónua a s e r 

lindo, e um 2ardim sue ss.t-oo. a~- ricul tura stá e l e 

vada na uissa ao maior grau de parfeição 

P rtimos de Ballstal à s 2H , I ' passamos por 

Kaldenbourg às 4h,I5 ' e inalmen te às 7h , I5 ' a Bal 

onde i camos e dormimos · quasi tod o o pais ai:l:.tda he 

bonito ; porem ~á s~ ae perdendo um p ou co o tra~e 

e costume s Suiss os . 

DI A 29 DE JULHO 

Partimos ale às 6h , 40 a cmanhã e do Em-

barcadero do Caminho de Ferro à s 7H * che~amos a 

Frib ourg à s 8h . 30 ' ; aqui ouvàmo s um S rmão em a l e -

mão na Ca th ~ dral que he magnifi c a; este sermaã o que 

ouvi h e mai s uma ~rdadeira penit n cia que fo i m $ti 

mundo em d e sc onto d os meus p cados •. Partimos de Fribourg 

ond~ almoçamos às IIh . 45 ' , passamos p or os ta ~s 3h25 ' 
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da tarde , esaa Cidade h e ortificada e t em ~uarnição, 

pa ssamos p or Carle sruhe Capital do Ducad o de Bad n e 

ch~gamos a Meinhei n às 6h , 45 ' da tarde; aqui ficamos 

a noi t e ., 
~st · Cidad h bonita t em bel las rua s e gasé.s:r;. , 

muito boa s lojas , t em uma f~osa Ponte Pensil; ·unt o 

à Cid de pa ssa o famoso Rheno . 

DI 30 DE_ JULHQ 

D ~p ois do almoço partimos para bordo do arco de 

Vapor qu e que n os devia c onduzir a Cologne; às 7h . da 

manhã d eixamos a linda Cidade de ~anhein, e f omos go

sando d s b e llas mar~ens do Rhen o; às IOh,I5 ' da ma

nhã .. chega:mos a Mayenc e, d ' onde partimos as IIh .; ti 

ve o prazer de gosar no~ente da s vistas va r i a as que 

o ferecem as e l e a das montanha s p or entre as quaes s 

t rio pa ssa; até qu e inalm nte chegamos a Cologne 

às 7h . 45 '. Fomos para o n osso bello Hotel da nossa 
1.,.iagem passada. 

Partimos de Cologne pe~o Caminho d Ferro às 

7 , 50 e chegamos a Aix-La- Chapelle às 9H. IO. 

Esta Cidad h ~ muito linda, t m b el las casas , 

ruas,larga~, muito limpa, tem as b elebBe s a~uas ba

nhos sulfuricos, t m um magni fico Club, cuja casa he 

dada pela C· ma ra Muni cipal, alen de pagar o resto das 

despesas, quando as assi~naturas não che~am . 

Todo s os ~strangeiros de ambos os S xos t eem o 

direito de vntrada a to a a hora neste lub onde de 

dia e de noite s e enco tram Cavalheiros e S ~nhoras 

a l erem , a traba lharem, a ú ocar e a cantar ; haiâa 
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nest :J. Cidade g rande e magni ficas sallas de jogo on

de os ~ogadores do Mundo s e reunião no verão, p orem 

o uoverno Prussian o prohibiu estas Casas; tambem aqui 

ha aventuras de todos os g en ros . Existe uma Ca thedral. 
/ 

o logar onde stão os ossos de arlos Magno , cu~a ca 

b e ça e bra ço e s t ão numa especie de r e licario; tamb m 

ha a Corneta de ca ça , um. punhal e uma grande faca que 

lhe pertenc iam; tambem ahi s e vê a Cade ira de Pedra 

onde elle se ass entava e onde teem sid o coroados 37 

Imperadores; ha tamb em um riquíssimo Pulpito d ma

deira (?),marfim l guma s p dras pre ciosas, offere 

ci d o por Henrique 2Q; ta.rn..--bem se v " um riquíssimo Re 

licario onde e s t ão preciosas Re lí quias de Jesus Chris-
to, Jos s Senhora , bel los Para en tos de Santos e 
ispos. 

o Hotel de ill ha b el l as pinturas a fresco 

rep resen t ando varios actos historicos de ,arlos agno, 

, e ha algumas anti guidades curiosa s e e bastante (?) . 

Partimos des ta Cidade às 2h . da tarde, e chegamos 

às ronteiras Be l ga s em ~vi er , às 3h . onde e st va o 

t em especial do Rei dos elgas e varies fi gurões da 

Corte; parti mos às 3h. ~®6 e chegam os às 7h = da tarde 

a ruxellas sadào( El t R i e S . Alt . conduzidos ao Real 

Pa l a cio em grande etiqu ta; no P lacio foram t od os 

cumprimentad os p or El Rei Le opoldo, s ~uio-se o 2an

tar e depois delle fomos para os nossos quartos . 

DIA I de Agosto 

As II horas da manhã fiei o almoço n o Palacio, de 

pois r u e b e u ~1 Rei o Ministro Be l ~a e d p ois f oi vi 
sitar El R. i Leopoldo . 

s 7h30 foi o ~antar no P· l a cio de Lak n ~ode 
~ltamos a s Oh,30 ' da noite . 
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C'o'o. . s ~ n .:o poud~ arr an jar o ? para irmos 

~o~e pura Ost -nd , po r isso ~ic~mo s ainda ho~e em 

1'.ruxellas: Fomos a en ~antar com .t: l .tei Leo - l d o. 

DU" 3 DE AGO TO ---
Dep Jis do almoç o v~io ~1t.e i L~op oldo Despedir-se 

<ie S. Map:es t acle e lt . , depois fomos todos para o 

Cami nho de Ferro em companhia do Conde de Flandres 

e de ixamo s Bruxellas pe la Ih . da tarde (segue - se o 

horario da ~agem até Ostende) ... onde cgegaram 

finalmente às 4h . da tarde, onde spe r avam os R·áe s 

iajantes as auctoridades e o fi ciaes dos dois ~apo

res d~ Guerra, e muita ~ent ~ que n ' est& epoca es-

tá ~ b anhos em Ost nde . 

Os n ossos vapores salvaram . 

Dpoi s d o ~a tar o ~onde de Flandres oi v~r o 

Vap or • Luiz à noitinh0. foi para t erra. 

D~ tarde e toda a nolt e tem chovido mui to . 

DI 

Como o v nto O S O estava muito fort e , e o mar 

re entava com muita orça no s baixos de Ostende de 

c edi r am estar muito mau tempo para s ahir , assentou-

se em sahirmos na madrugada seguinte s e o tempo o p r 

mi ttisse . 

O Conde de Flandres almoçou e :antou ainda goje 

c om El Re i e • ~t. e despedi u - se ao p ôr d o Sol . 

O vento abonançou muit o d e noite , po rem o ceo es

tava mui to n e uloso . 
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IA 5 d ' go sto -- __ _,_.__-

Pelas 5h . 30 ' ~a ma hã lar~amos, e às 6h . esta

~ramos fóra da Barra de Os tend e . cham os v n to bonan-

ça Oes~ pe la p rôa; às 2 H. da tarde e stavamos defron

te de Dowers e muito pert o de modo que s e via o p or-

to e cidad per e itamente; mar chão v ento Oeste bonan

ça , navegando à vista e proximo da Costa de I np.;laterra . 

Entre Folkston e o abo ou Farol de Dungen ss , en

contramos talvez 3 O Navios que andavam bordejando p~

ra sahir do Canal da Mancha; às 9h . da noite alumia

va-nos o Farol de ~itehead ao ~ ort (?) 

De noite abonançou completamente o vento e pos- se 

inteiramente strellada sem uma só nuvem . 

DIA 6 DE GOSTO 

Ao romper do dia estavamos na Ilha de Wigth , 

e à I , 20 ' entramos na doca . 

s IIh . 30 • che~ou o Príncipe lberto no Hyate 

a Vapor, e v ei o a bordo do Mindelo visitar El Re i e 

s . Alt~ e s eri a quasi IR. da tarde sahia de bordo com 

El Re i e S . lt sa, parte do s equito e foram e 

~para bordo do Hyate Real a Vapor e stacionado na 

Il~a de Wi gth a fim de cumprimentarmos a ainha Vic

toria e lá icaram até que es Vapor s Minde lo D. 

Luis toma ram o carvão e ~a volta embarcamem e par

tirem o:-~artimos para Lisboa . 
Os apores pouco d_pois de ~tracados na Doca de 

Souptonthon ( ?) começaram a meter carvão. - Fui ver 

esta Cidade que está em ~rand p rosperidade e augmen

to e quando à noite v oltei para bordo, apanhe i apa:u:a ~: 

i mmens a que continuou grande parte da noite, e que pro

met t e continuar; tal he o verão nestes países do 

norte 
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Ho~e pe la manhã continuou a chover mui to, com 

v en to S . O., depois parou um pouvo, mas depois co ti-

nua ram os choveiros, e o v en t o S . O., para a nol te a-

bonançou um pouco mais . 

-O Mindello ficoiÍl.Lprompto de carvao, e come çou a met -

ter a l um o v p·or D. Luiz . 

DI B de AGOSTO 

Hoje choveu horrivelmente com vento S . O. , aepois 

houve uma boa trovoada, o ven to voltou ao ao NO ., ca-

hiram aguaceiros muito ortes porem o vent o come çou 

a abonançar e a 1 oite "rebelou- nos limpes atmosphe -

rica achavamos qu~ e ssa no· te parecia t oda estrellada 

s em uma nuvem o qu e .ne p rovou na o .3e r mui ta .~ vezes 

cora.muns em Inglaterra . 

El Erei e n . rilt . che~aram de Osborn no Hyat Real 

dep ois do mei o dia ~ 

inalment ho~e ,e las 5h da manhã a acender as for 

nalhas e às 7h45 ' e s :avam os na boca da Doca oride s e lar-

p.:o iÍl. a s ? ? o va- por às maquinas , às [0h , 45 ' 

est· vamos com a s à~ulha s da Ilha de "y~th; v eL to Oeste 

com a l guma ma r e t , ·' s 4h , I5 ' da t a rde ? o r. C· bo 

iliu farol de Portlan p or I5º N. N. na distancia de I 

mi ha; a noite est va boa, p orem das Ioh a~ diante 

a atmosphera eb ov~u-se a l~um · coisa; às IOh . 3o' via

s e o ~ ' o Farol de Star , o qual às I mh, I5dominava ao 

: O • Ma~º na C.i s t •. 
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noite ic va p lo r .s Mag •• 1 tmosphera cobe rta. 

DIA IO DE GOSTO 

s 411 . da manhã p ou p or n ós um v p or qu sup-

p osem os ser o uapor o r a ~~ 1 que i~ pdro. 1.8bod. . 

1-'e l o. s 9 horas a anhã tive:nos ne oeiro p orem pouco 

denso . 

~~ âo s , pond" tomar a o.lt . provo.d.~ Ci.o S ol .p-o rem cos-

teada f ?) o~titlv~mos os se~u Ln t. a r sulto.~os : 

Eat . "<:: t. dos .,"orics ( ?) '~º · 50 ' JJor~g . ~st . O a .... 
\.1 • • 

4 . ~6 Dist . ao ~~rol de de ? 3 milhas~ 

~ . ctO I/2 Di OI/4 3 . O. 

Pod__.. ct • oi t 3-... cor s ~r ou u r e oc., I)OUc o aensct Jlct s 

D II de .• G 3 _o 

• 
O resto dct rol te ctté á lllo.drui,ada es-r,eve co.J.O ica 

dit o . Depois do ascer ~o Sol à ' h~B~sunt começou a 

tornar-s ~ ·nais est .nço , p orem d. a tmosphero. sempre 

nublada . "·T~o se :-- ouã.e ainda ·ho:-e tomar a ct l turo. ? 

do Dol; ao I/1, dia cos , avam- s e as Milhas nav~~~.:~.da s 

e obt~v~-s . o s~~uinte : 

La t . S s t . r . - - - _ 46 º , 3 5 ' , L on g • :B s t . O . de 

7,I9 . Troa ~o I/4 

Depoi s omos l-roa ae S O a noite iii> IH<~i~ rv.ssou-se 

com ~ a a t mosph_ra cob _rta de nuvers e com v ent o E 

ra co 
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De m drugada o v~nt o ~ r fr scou s 9h?O ' da 

nhã assou por nosso um Vapor In~lee d~ tres mas tros , 

-:..Ue icJ. para O l orte . 

. üO I/? dia fez - s e observaç~ o d o Sol e pelas l h . 

ti~ha os ~á tom· do l t . d o 'o l pdra o Chronom tro , e 

de tuQo r s u ltou starmos ao üJ ... io dia na s ehuint posi 

ÇáO : 

Lat . Obs . O ~ u- --- ,__ , :::.7 . _1, ~roc1 c ~nti.: uava..;. 

~o .::J u ; .:;). tmosphera. ll 1pida eles-~ as IIlu. da manhã . té 

uento E r e sc lhão . 

às 3H, 3 ' tivem os qua s i qu e para r pa r a ~ spera r 

pel o Vap or D. Luis; o mesm o s e f e z l gumas v z s Qe n oi te ._ 

e o cla ro e e s trellado v ento }~ pouco r e sco 

.n. o amanhe c er vimos ,_·á ct S c os " s de ortugal; 

às I On , 45 ' esta v mos d .fr on t e da barra d o ~ort o como 

os doi s pores e sta vam ~mbandeirados e o M~nde lo ti 

nha o pa vilh ã o Rea l , fomos l og o r e conhe cid os e por iss o 

v e io l ogo de t e rra uma b oa gent e com um Of icia l de .M.a r . 

procura r a s orden s de El Re i . Não houv~ a menor comun i 

ca ção, porqu e uma atracou e de c la rou ; declerou qu e L O 

Forto t em ha ido a l guns ca sos de Col "' r a; aepois El he i 

d i s se - lhe qu e c ommunicass em pa r a Li sboa P~ l o t l ~ra ~ 

ce t e r ahi pa sado e qu e t od os ramos ~e p r eita 8a~de . 

o mei o di a o ' servam os o Sol e ob tiv çmos : 

La t . Obs . N.---40 º , 59 '. 

M r c hão v ~nu o bonançoso , v en to b rando d e C , 

al~uma on dulação de N 0 . 

s 6h da tarde estavam os O ? com Ca bo 

Mon d ego, à I /? n oite H} O ? com o · d rol da Berl enga, 
t od c1 no i te mar ch;o , v e. to nenh um. 



. 
' 

30 

DI I~ DE AGOS .O 

s 3 horas da Madrugada s obreveio um f orte ne
voeiro que 1~ os obriV-OU a pa r ar o 'Fapor; depois de fortes 

trambulhÕes a ppare c eu finalmente o Cabe da Ro~1:á estan

do o ol ba stan te e l evado; eram 7h,3' d.a manhã na dis-
tancia de 4 milh s pelo ? SSE ma gneti co; então 
c o ,,.meçamos o. na egar a foi tamen te de ma dando a barra. 

s 8h3Ci ' a ... pa r enciãm de repente enttre o nevoeiro o Ta 

por de ~uerra Frances L. o qual ;á esta o. embandeirado, 
sal vou e pos-se e:n nos sa '? 

e assim veio navev,ando na nos sa 
a d~r vivas a El Hei 
? 
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